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RlEPÚBL~CA DO 

SEÇÃO 11 

ANO XXIII - N.0 26 CAPITAL FEDERAL QUINT<\·FEIRA, 22 DI! FEVEREIRO DE 1968 

CONGRESSO· N-ACIONAL 
' 

PRESIDÊNCIA 
J'aço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos · do ar~. 47, 

n9 l, da Con.stnu1ção Ferie.ral, c eu, AUro Moura Andrade. Presidente Cio 
Senado Fed~ra!, promulgo o segumte 

DECRETO LEGISLATIVO N9 8, D:fu 1968 

Aprova o texto da Ac6rdo de Cooperação Técnica e Científica as .. 
:iinaao entre o Brasil e a RepUbltca lt~rancooa, em Paris, a 16 cte 
1aneiro ele 1967. 

Art.. 1~ ~ apl'ovado o texto do Acôrdo de Cooper.:J.çáo Técnica e Cien. 
tífica assinBdo entre o Brasíl e a RepUblíca Francesa, em Paris, a. 16 de 
jane!ro de 1967. · 

Art. 29 l!:ste decret.o lcgis1atfl~o entra em vigor na data de sua puhli· 
eação, revogadas as disposições em contrârio. 

Senado Federal, em 21 de fevereiro de 19€:8. • 

A URQ MGUllA ANDRADE 
Presidente do Senado Fe:leral 

.ACO:CI:Cl DE COOPERAÇAO TÉCNICA E CIENTíFICA ENTRE O GO­
' ~ ...• ,• DOS ESTADOS UNIOOS D BRASIL E O GOVl1:RNO. DA 
l. • "dLICA FRANCESA 

Desejosos de estreitar ns relações cordiais existentes ent.re o Govêrno 
dos E:stactos Unidos do Bras_ü e o Govêrno da República. Francesa, expres .. 
sas de forr~ut. particular no Acórdo Cultural de 6 de dez:ombro de 1948, 
e de estabelecer as Unhas geraís que venham a facilitar o desenvolvílnento 
da. cooperaçào mútua no campo da técnica,· da clênci;a.. da. administração 
e da fo:rmação profissional. 

O Govêrno dos Estados Uuidos do Brasil, por um lado, e o Govêrno 
da .Repllblico. Francesa, por outro,·concordam com as seguintes disposições: 

Artigo I 

o Govêrno dos Estados Untct('i do Br"asil e o Govêrno da República 
Francesa decidem organizar a CO{Jperaçáo técnica e cientWca entre os dois 
Estados nos campos da pe:squi::;a científica, da fcrmaçãc de quadros ad .. 

. ministrativos e técnicos, do desEnvolvimento econõm!co e sccial, na base 
do nmmciamento comum e segunaCJ as modaiidaCles que poderão ser- pos ... 
teriormente estabelecidas por meio de convênios complementares, para a 
aplicação do presente Acôrdo. 

Artigo II 

Cada Govl!rno, com a. finalidade de efetivar esta cooperação, e quando 
solicitado pelo Govêrno da outra Parte, empenhar.se·á em assegurar: 

a) a. colocaçáo de peritos, prcfessõres, pesqui~adores e técnicos à dis .. 
posição da outra Parte cont o encargo de: 

- fornecer ajuda técmca sôbl~ problemas especificas; 
\ - colaborar na preparação de pessoal cfentifico, técnico, adm1nLstra. .. 

1
, 

t.lvo e d~ formação profissional; 
- tomar parte em .e:;t.udos; 
- contribuir pa,ra o estuãt~ de projetos realizadns no âmbito de orga-

nismos internacionais e es~olhidos de comum~acôrdo pelos dois Governos. 
b) a ajud~·. para a realização de programas de pesquisas científica e 

técnica, fundamental e aplicada. sobretudo através de estabelecimentos ou 
organismos C1ipecia!izadoo nessas DJatérias; 

c) a organização de estágios de estudo ou de aperfeiçoamento e a 
concessão de bôlsa.s: ' 

ct) n intervenção de organl.">mos especializados em estudos referentes 
ao desenvolviment,o econômico e social. 

Artigo IIX 

A competência das comlE:s~ões Mistas criada!~ pelo Artigo XII do AcOrdo 
·~CUltural de 6 de dezembro de 1948, estendet·$e~á ao ,presente Acórdo~ 

Artigo IV 

Cada. Parte Contratante tomará as medidas ncessárlas para facilitar 
o 1ntercárnbh> <le estudantes e a organizaç:io ele e.:;tãgíos de formação e 
de aperfeiçoamento pam os técaico.s, esfazçantlo-se, particularmente, em 
manter, na medida. do pos.sivr:J, durante a dUl'ação do estágio a remu• 
neraçãa dos bolsistas provenil"nt€~ de entidades estatais ou páraestatais. 

J~tigo V 

Cada Parte Contratante C:.esiQ,r.ará, para os :fins previstos no Artigo II. 
os técnico.5 que colabcrarão ccrn cs peritos, professó.Les, pe3quisadores e 
técnicos enviados pela outra Pu.rtt· Os re!~ridos peritos, no cumprimento 
de sua. missão, :t'cme:Cerão ar.s técnicos de5ignaQ.os pelo Estado que receba 
u assistência tôdas D.s informaçõr.-: úteis sôbre os métodos, as técnicas e 
as práticas aplicadas c:m ~ua l'l'srectiva especialidade, bem como os prin• 
cípio3 sõbt·e os qua!''' se baseiam êsses métcdos, 

Artigo VI 
A autoridade junto à qual forem designados os peritos, professôres, 

pesquisadores e técnicos tmnará as providências necessarias para propor• 
cionar.Jhe os meios de t.raUalho, de transporte, secretariado, equipamento, 
mão~ de~ obra c demais elem~::ntr,~ de. que nacessitarem para o cumpri ... 
mento de sua missão. 

Artigo VII 

O texto dos ccnvêníO'i c<::mPlEmentares previstos no Artigo determinará 
em cada caso a repartição dos gastos e dos encargos deconsntes de sua 
e3ecução, co~pcrtando igualmentt' uma cláusula relativa. à sua duração 1 

· Artigo VIII -

Cada Parte CorJrata.ntc .fac.llitará a estada e a circulaçáo do pessoal 
técnico oriundo da outra Parte C'11e exerca. sua atividade UQ âmbito do 
presente Acõrdo. ~ · 

Artigo IX'. 
A troca. de notas franco~brasileira, de 16 a 22 de janeiro de 1963, ê 

aplicável em tôclas as suo.s c:üusu!as aos peritos, prciessôres, pesquisa­
dores e técnico> francesés t-nvi~do~ em missão ao Brasil, em decorrência 
da. aplicação do p~~sente Acôrclo, a!ndo completada pelas seguintes dis .. 
posições: 

a)· os veículos 1mpol'tados nas condições previst.as no § 39 <:'la re!eridt\ 
troca de notas poderão .ser rer:J:portados livremente com isenção de todos 
ClS direitos e taxas alfail:legárias, qualquer que seja a duração da perma. ... 
nência do perito; 

b) nenhum empréstimo compuisório poderá incidir sõbre a. remunera­
ção pag:1 por organismos braS'Ji!~ros aos peritos, profes.sõrts, pesquisadores 
e técnicos franceses enviados em missão ao Brasll em decorrêno>la da. apli• 
caçãa do presente Acôrdo. 

Artigo X 

ll':m tôdas as matérias não l'eguladas pela troca de notas mencJonada 
·nl) Artigo IX do pr~sente AcõrctJ ou por outro convênio e::.ptclal, o oo .. 
vêrno dos Estados -rnidos do .Brl:lsi! aplicará a referido pessoo.l técnico e 
a seus bens as disposições de Q.Ut' :e bene!::ie.m. os t:ei'itos 1a ')rganização 
das Nações Unidas e de suas Ag~ncias Especializadas. 

Artigo XI 
Os equipamentos e rnatetlai;:. cientificas e técnicos necessârlos à exe• 

cuçáo dos programas d.: cooperação técnica, bem como 03 que .forem 
ofertados pelo Govf>mo 'frt.nc~ s ~ganilimos brasileiros em dec:rrência 
da ap1icação do presm~e ilcôrclo, ~.::rão di~pensados da em-bsã. ... prévia de 
uma licença de importação c de certificado de cobertura cambial, quando 
estas forJnalidades forem Px~gidas, estando igUalmEnte isentos do paga• 
mento de emolumentos wnsuiares e direitns alfandegãrios, taxas de im• 
portação, impostos sõbre a. aqUiFição, c~onsumo e venda. de be:q.S, assim 
como de quaisquer outras taxaa e tributêa semelhante~. 
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03 · equip-ament~s e_ m:_t?ti.:ü<; impm.·tados na:s. cnn::liçõ~s acima meneio--: I 
nadas .para a realrzv.çaD ae ~1m :o. m J_:oão-·de -coo:;1.cração- se;:âo ou reexpor­
tAdos cnm as ll}_esmas I;ànr;,UW'l a·:>. termino tia miss~o para 1a qual "foram 
impo-rtado~, ou .St:.a ·p:0p~·.:rctnc~e ser:J. transfer·idn acs organ:.sm:;s brasileiros i·· 
benef~ciários. _, · · . 1 

EXPEDIENTE 
- . Art;go XII - - . 

-C!RE.TCR ·G"'I"A.I. 

ALEERTO DE BRITTO FEREIRA Cada Parte Contratante nai.ifi.carã a outra s.ôbrc a c:nc~usão âtt5 
formalidades exigidas pelo seu si~tema constitucional, r-ara u ent!ada- em 
vigor do presente Acôrdo, o qua: será válido· a partk da thtã-- da última ' 
dessas notific~çõ~s. i C~-' ... "r- r'l<'"~" ~,.,.v • .-.-. c e ~·u~,.lc:Ac:::0Eq: CHt~ ;)A 9E'ÇÃO o.,.. R-~nAçJi..,_ 

Art.g\). XIII J. 8. DE I LM'OIDA C/' Rf-!EIRO 
_ O presente. Acôrdo poderá. se1' 'mcàtficadO" por enbn~:m:•ntos crú: e a:" I· -· 

FL.O"'III.NO (li.J1MAR.~E!S 

Partes Contratantes, a pedido de'.\lllla delas. _, .j _Dii'-.Rid .DO· fONGRE5 30 
4rflgo Xrv· e:EÇAo -1_1 

NACIONAL 

··À denúncia. d_o presente Acõrcto• pOOerá ·ser feita --ã Qi.tJ.Iqt..~r motnenb 
. por qualquer dos Governos,. p1·oduzindo efeito- . cento e- oitón,ta ·dias após 
a noti!icaçáo. ... -. . .r · · . _ 

Feito eiri.-..Paris, -.em 16 de ja-neiro de 1967, em dois ex:lnjllaies, nas 
línguas Português-a; e francesa, sendo ainbcS os _text-os iguuimente ãufên­
ticos. - Pelo Gbvêrno da Rr.públ~c~ dos EstadoS Unidos do Brri.sil - -JUracz 
Magath-ães. --=- Pelo G'Jvêmo- cio. Re-pú.blica Franc~a MaUrice couve De 
Murvilla.· · 

SENADO- FEDERAL 
Façc saber Q.t.e. o ·Senado Federal ·aprovou, nos ··termos do ai't. 45·. flQ Il 

d~ Constituição Federal, e eu~. ·Auro Moura Andrade, Pres!denté, pr'omulg~ 
a seguintr. · __ -- . . · · 

· RESOLÚÇAO N' 11, DE 1968 

• Autoriza o Estatlo de !tfato _Grosso a cohtrair ~cmpri.fstimo com 
-a· Deutsch Ex}lor,t unà Importgesenschajt Feinmechanilc Qptik, 

m.b.ll., com licde. em Berlim, Repúb.lica Demociática Alemã. . 

Art. l~ 1!:. ·G Estado. de Mato Grosso autoriz;dtJ a ·conÍraii o effipTés­
iímo externo ~constante .do com.rato de financiamento até. o Yalor de 
JSSRDA 5.000.000,00 (cinco 'rililhõts· de_ RDA dólares), firmado em Cuiabá, 
~m 22 de jun'ho ·de 1961, com: 6 Peutsch Export und ·Importgesellschaft 
Feinmechanik- OPtik, .m.b.h., com sede ·em 13erlim 102, Schikle.;str 7, Re­
~ública De~ocrática .A_temã, para aquisição de apr.relli.os de Raio~ X e de 
:écnica. de m~dicma, bem: como jnstrumcntos mêdicos, sem- produÇão s1mi-­
ar no BtasH, destinados uõ t:quipamento de serviços sanitários e outras 

. DStituiçõeS d.aquel~'E§tado, ·Ç€sde .que dilate o. prazo dR valídade da ·cláu-
IUta· 2 ào .contrato base. .- - - - · _ ·" . 

Art. 29 o prazo do contraW será de qUatro anos, com )ur»s· de 6% 
(seis por cento) aQ ·an-o; calcUlaàos a partir da data da emissão dos co-
ahecimentos de embarque. · • 

Art. 3')- Esta re~cluçáo entra em vigor na data. de sua publicação,_ 
· :evogadB:S as d:i5pcsii;;õçs em !1Crllf-!"ário. l 

Senado Federal, em 14· de fevereiro de 19US. 
A URO MoviA ANDRAPE 

Presidepte do Senado Federal 

Putilicada no D.C.N. fSeçãa ~IY, de 15-2-68 ·ê q\\e _se· republica 
p_or ter 5::\i~o com inCO!'!'eções. 

Fa~o Stj-bei que o Senado "l.l'ederal aprovou, .nos têrmos âo ·art.- 45, n9 Il, 
da Constit"óição Fêderal, c eu, Auro Moura Andqtde, Presidente, promulgo 
a seguinte · · 

REBOLUÇAC N' 17, DJi! 1968 

Auforiz,'i o Govêrno do Estado do: Paraná. ti cid-gttirir,' mediante 
'ti7i!mcicimento1 equipantentos hospitalares da ·firma N. V: Philips 

"·" ..... ~ Gloeilcmpefa??rieken, :··,._ Eindhm-en, llolanfla. · - . '_ 

...u-t. H ~ o Gavémo. do·· Estado_ do Parãná autorizn,do a adqufrir equi .. 
· .... illentos hospitalares da ffrriln ·N. V. Philips Gloeilampefab-riken,. de 
Éindhoven.- Holanda- no va~r,I dC :HFL 1.955.648,14 (um milhão novecentos 
e· cinqüenta e~ cinco mil ·.seiscentc..<; e quarertta _e oito florins e quatorze 
centsJ, tt_qüivaie'nte a- NCr$ 1.4.75.€53,84 (um milhão, quatrocentos e· setenta 
e cinc:J mil,~ seíscento&. e ·cinqüenta· e tiês cruzeiros novo-s e oitenta e ~atro 
centavos> incluídos os· jures, -., forma e concílçô(..'s esi.lti1elec:tUàS nv ron-· 
trato cõm' a mesma· ce-lebTadó e~- 21) de jUlho de 1967, na cidade p.e C.uritib~; 
... Art. _29 ~sta l'esolução entra em vigor na data de s~ã. -puhQcação. . 

Senado Federal, em 21 de fê'Vereiro de 1968. . . ' 
AURO "MoUR,\ AN]RAUE 

' --------------~·4 
ATA DA 32~ SESSÃO, EM 21 

DE FEVE~EIRO DE 1968 ... 

1 ~ Sessão .Legislàtivá Extraor• 
~dinária; da -6~ .reglslatura; 

PRESÍDI!:NcrAc DOS. SRS.: MOURA 
ANDRADE E CATTETE l'IN11EIRO. 

·As 14- horas e. 30 ~h.\utos, 
. acnam-se'· préSent~ os Srs. tJena-

ãores; - · 
Adalbertó Sena 
:José- Guiomard 
Qsc.a,r- Passos 
,Alvaro Maia · 

AIÍ!mr Virgílio 
·Milton Trindade 
·cattete Pínheiro 
LobãO da Silveira._ 

Presidente do. Senado Federal 

ClodonÍir Milét 
Petrôilio Portela 
José' Cândido . 
Menezes Pimentel 
WUson Gonçalves 
Dinàrte Mariz . 
Manoel v=taça 
~y carneiro 
Argemíro de FigUeiredo. 
João Cleofas · · -
José Ermirio 
Teotônio Vilela-
Rui Pallniera 
.Arnon de 'Melo 
JUlio Leite 
José Leite 
Aloysio de carvall10 
Josaphat- Marinho _ 
Cal-los Lindembêrg 

" Eurico Rezende 
Raul Q-iu'berti • 

~~:nac t'UIA c~tclõ\U dO- Ocp..at'tar;t~nJ_o C.:c •morr;;õlS~ t>Jai::!ona! 

Paulo Tôl'!'Eir _ --­
A&rãa Stemuruch 
Vm:cônce!os ·rorres 
:fl,Hl.:r~o MirtinS 
Aur~lio Vianna 
Gilbtil'to . .JI-.;!m:Jnho -
Benedito_ ·vauadares 
NoguCira· tla Gama 

·. - - -~.-.~~.-.,·: . 

\
se:.:~c. c.· ob:-a.dos .. na··-via. adrniru .. 'stra.ti-:. __ . va o.t na JUdlciaJ, cOm -o acréscimo· 

.. de· JUros raoratórtos à razão~ de 1 •7., 
- í.nm: por .cento) ao mes·.- contados rto 

_ vencimentos e calcUladoo sôbre o ta .. 
· ·Iol' Ol'iginário .. - ;. _ ;o -

carvalho Pinto" 
Líno de_ Mattos 
Mour_a- Andmde 

. José Felici:ln::> 
PedíO Ludov'ico • 
Fernando COrrêa 
FHin to !'.1:ül'ei­
Ney Bi'aga~ -
Adolpho F1·arico 
Mello Braga 
Att."lio Fontana 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 
· Ó SR. PRESIDEN.TE:·" 

(!;four; A;dradJ) ..:... A lista depre-.:. 
sença -acusa o cOuiparec:lmento- de 50 
Srs'. Senadcí-es,- Há número regi..:. 
mental,' declaro aberta a sessão .. Vai 
ser lida a ata. 

. o Sr.. 29 SecreiártÓ Procede ·à 
leitura- da cta d-0. sessáo anterior-, 
que ~ aproVada 8e1n. debates·. 

o -Sr-. 19 Secretário 1~' o se-
·. guinte ,. 

EXPEDIENT& 
OFíCIOS 

\ 

· Art.- 3Q~~Ficam· revogados o·, art. · 61 
da Lei ntJ 4.153, ·cte 2s· _de novembro 
ct~- 1962, ·a multa IllOratória. de JO% 
1..-~ Jlm: .cento} de ·qUe trata a nrte-.. 
raçM 8'.>. do art. _19 da Lei n9 3. s::m. 
cte :50 de d_ez_embt·o de 1958, ·o arr. 
27 aa·L~i,_nº 2.862,- de 4 de-setembrCJ 
de -1~56, e_ o art. 443 do Regulamcn ... 
to aprovád_ó pelo ... n_eereto :ó.? 58.40'0, 
de 10 de maio de 1966. . 

Art. ' 4? 'Ficam :cancelado&, ar'}ui­
Vando-se ~os 'processOs administrativos 
o:x os executivos fiscais corresponGen ... 
tes, os: débitos existentes pe.ar. "!Dm a. 
Fazenda Nac.ional,- na data· da pu ... 
)?licaç;i.o desta Lei, de valor ÇJriignário 
ate !1Cr$. 100,00 · (cem cruzeiros ll'J- · 
VOZ), . 

Par~_grafo único. Os executiyos- dQ 
que trata ~éste artigO serão arquivados 
mediante· despacho, e:.c' oficio, do Juiz. 
eiente o representante da: União em 
Juízo.. - :. ·r· . 

A.rt. 59 Para os eefitos desta Lei~ 
entende-se_ por V{l-lor originário, o que 
corresponda ao total do débito, ex~ 
clÜidas as parcelas relativas' à n.-tri­
·buiçâo ~monetária e aos encargos à o 
art. 19 ' · 

·Art. 6Q A aruSfia estabelecida no 
art. 89. do Decreto-ler :b9 326, ·de 8 de 

Do Sr. Prilnei!o secretário da Cà- mao. cte 1967, alCança os dé~~~os •. ~n­
mara dos DeP..utados, encarilinhando à clUSlve em fase de cobrança JUd~c1at. 
revisão_ do senaa-o áutógrafos dos :::.e-' conc~e~tes à multa prevista .no 1tem 
guintes projetos: --- ' "" - · VII do art. ~--da Lei nQ 4t505, de 

30 de novembro de 1964, revogado pel() 
Projeto de Lei da Câmara . art. 15 da. Lei "' 5.143, cté ?O do 

No 14 d 1968 outubl'o de 1966. 
: ' e Art. 79 A _declaração de àeVeq,or 

(NlJ 845-B-61, ~A ORlG~. ) remtsso·.será feita, na repartiçáo f:is-oo 
cal competente, dentro do prazo fi_. 

Dispõe 8ôbre 11Ícdidas financeiras r·e- xado no art. 22. Caput do. Decreto-lei 
jerentes · à· arrecadação da Divida n? 147, de 3 de revereiro de 1967 . 
Ativa da·l!nião, juros de mdrd.nos· Art. 89: Nos.casos de reclán:iações 

_débitos para com a Fazenda Na- e. recursos nscais, bem como nos cte" 
cional e- gã outras provid.éncj_as: · ações judiciaiS, relativos a débitos para 

com a Fazenda Nacioilai, a garantia 
O CongresSo Nacional ~ecreta~ de- Instâl'l;cia, quando por meio' de de.-

. Art-. l9- o pagamento da Divida pósito, em- dinheiro. ou em títliJos da 
Ativa da- União, em ação executiva divida pública federal, será !eita ua 
<Decretcr-lei n9 960, de 17 de 'dezet~1- repartição arrecadadora fedéral, pelo 
bro·-de 1938), será feito com- a [l:t~1a- :yalor monetà~~ent,e atualiz~do. . 
lização ·tnonetária do débito, na for- Pu.ràgrafo umco. A ~nhora,-: nos 
ma da Jei, e o acréscimo do::f seguin-- executivos fiscais, deverá recair em 
tes ~ncnrgos: - bens que _bastem para- o pa~mentó 

do débito corrigido monetàriamente ·~ 
I - juros de mora previstos no n,r- dos encargos de que- trata O .art .. 19 

tigo segUinte; Art: 39 A participação, em cada 
n.- -percentagens devidas ao Pro- exercício, no rateio das percentagens 

curador-Geral e Procutadores -da Fa- previstas ·no inciso n do art. ,19; não 
zenda NaCional, belíl como aos Pro-· poderá ultrapassar 0 valor do· .,-anel ... 
cl!ra';lores da Repll:bli~a ou Pro!Iioté( menta anual· do servidor, observado_ o 
Pubhco, _ql.le_ serao calculadas e.en-: dispostp no ~ 2~-~o art. 35 do ne ... 
tregues_ na iorma. do art. 21 da Lt'!I ereto-lei n9 81, .de 21 de dezembro, 
nv __ 4.l:9, P,e 2? C!~ o~~ubro de, 1964, de 1966, Coni. ?>_...-nova redaçãO ,ã_ã.da 
CO!!\ as modihca.çoes constantes Q.D pelo art. 1-1 do oecretô-Iei n9 177 ds 
art'. - 32 do Decre~Iei nr;> 147, Çle 3 16 de !~vereirc de 1967. ' 
de fevereiro de 196,7; . . .. - · ·§ 19 o__im.ldo eventualmente ;Apura-

m - custas e despesas JUdlC_J-axs. do, ao fúntl ·de .cada. exercleio, serã 
Parãgrafo único. As percentagens convertido em receita. da União; 

referidas no itelll TI, sQm_ente tatã.-o § 29 Até· B definitiva instalação,. em_ 
jus J<-..0.! titulares· dos cargos nêle r~- Brasília do órgão central da Prxuru ... 
feridos, exelUidos do beneficio os ser- doria ~Geral da. Fazenda Nacional, as 
vidores requisitados ou postos à dts- percentagens -depositadas no DiStrito 
po,sição dos ·órgãos.Q_a Procuradoria da· Federal Serão ~somaCias: às- rererenteS~ 
Fazenda Nacional ou da.s_ Procuradc-: a.o Estado da Guanabara, para efei:.. 
tias da República. · to fie rateio exclusivamente entre os 

Art. '2" Os débitos, de qualqusr ria- Procurador~ da Fazenda Nacional e 
tureza, -para com a Fazenda··Nâcional, os ~Procuradores da República. com 

• < 
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~-- =..,..-,-· .. -="".,_,"=,.......--'-,.,,=.,....=....,;.,..,...;;=,... . -- ~""""',_..- ·. -·-- .. ---,.,., 
!2Xerc1do naquelas unidades fedcrati-idQ 3 de rev.ereiro de 1967, será !e~La 1 PARECERES / 1 do e apr!niorádo, até culminar no· zs-
:va<::. -a. partld de 19 de janeiro de 1963. · tu.tut-o em vigor, datado de 1953 :tmr-

Art. 10. o item VI do art. 13 do I Art. 12. Fica revigorado o ar:t. 3::: rarecer nÇ 133, de 1968 ruua-se, de um golpe, o sistema, l!H!.S 
i)ecteto-lei n9 14.7,_ de 3 de fe•;zreiro e seus §§ 19 e 59 do Decreto--lei m:- . ·~ ~ . ficam de pé, rezrtstindo gloríosamen-
de l9S7, pv:;:;a a ter a .seguinte tC'h-fmero 147, de 3 de fevereiro de·lrs;.·Da C07J}lSsão de C_onst·üuiçáo. e Juc:._t:- te, as m-:sm~s er.:ig~ncias, contanto. 
ção: · 1 ~ rcvog-:!-d.O o item IV do art. 10-~ tio' çu. sobre o PrCrJeto,. de Let. da. Ca- que pn.ra. o ex:!rC"!c!o da advocà(".ia. 

" . • ! Decreto-lei n9 200, ele 25 de i~Yt'l"C'h·o! ~ra .n~ l~J ... ci:3_ 1&~?· (nQ 233-!J-6_7, não r.1:1is 11nra a inscrição para efei-
. VI - Fru~c lavrar, no Itrro Pt'-à- u-e 1967, cJS.Sando a c:pliz=.çáo 1•J tt~s.-1 na CU;maw) Cti'tC ;aa nc:..~'t !.:-do.ç;. ~ to c: ·3se c:~;e-re-cio. 

pno ~la. repaltlÇ~O ~ompetente,_ os ates \r;osto no a.rt. 105 do rt,J-CStnO De-~-reto--! ao ~n'iqo 48 da LCz. n9 ~-21<;~ ~ 2.7. t!~. _r'., . . , ~-.,. 
relativos a aqulSiçao, a.lienW(ao, ces-

1
lei ao.!i Procuradores da F;.;.Z2nda Na- abnl ae 1W"3, que dts::;._....: s::Aue o c(.,,<-u.:a tncompaütel c~ .... o cz;.erc:'.cio 

são, aforamento, locação, entrega e cional. .Estatuto da ordem dos .4.dvogaáus I da advocacia 
o~tros concernen~~s a 1imóve~ do_ p~-~ Art. 13: Es-ta Lei. entra em vigor do Braõi_l. . Tomemo-s de um dos requi&l\.os rum· 
trJ.IDõni~ da U:nu:-o, !}Ue terao !orça na. data ae SUo/ oubhcacao. . _ ~ Relator: senf:.!!m· A:v:·~ia de c .,.r- !lados, o da conduta incompatív.el com 
de escntura. publica. I Art. 24: ~cvcg.::.m-se as dispru:çoes valt.o. - la exercíci\J ria profissão: não-há ~xa~ 

ert. 62 do D~rcto-!ei núm~.:.'O 1~7.1· A c ...... ,.,- 'I;'' ,.... ... • o:e~endo no>a re:..:a-çao p:.."a 0 :.-.1·--: .datG a ::t::!vog-ad.o, se e::,:;a co-nruta 
Art. 11. A exigência Pl.'e\·i!,.ta no em contra no· . I _ ' mlnar, no ato da -inscrição do ca ldi·· 

,. c,,~lsua:o c:!e ~ m .... t-.,.lS. liga. 48 do E~tatut-o,da Ordem do3 A~.:. cxls~e: mas lá e.:.:á, no- artig:o._JlO, 
vogados (Lei n" ~.215, de :t·~ t!1~ ~·~?l inciso v, que o advosado é suscpeti-

Projeto d€• lei da· Câmara N9 15, de 1968 l de 1963), o ProJeto de Le1 da C.!.- vel da pena disciplinar de suspensãO 
mara no 14::l, de 19-57 (nQ ~33-D de 67, se nmntiv·er conduta ineompatível com 

(Nv 8E7-B-67,' NA ORIG~) na. casa. de . Ol'igemJ suovcxte, por o exercício da. profissào, eniendendo-
Jtutcriza o Poder Executivo a abrir, pelo _Ministério do Interior, o crédito ~c~mpleto, o s~tema_ l~gal do exerci- se como tal,- nos térmos do parágrafo 

e~pecwt de NCr$ 406.000,00 lquatrocefftos e seís mft cruze1ros ·novos~ clo da actvocacm, ellmn1:an~o,_de plt- únjco- do mesmo artigo, "a- prática. 
d · · no, ~s fundamentos prmc1pals D:'Ora

1 
reH-erada de jôgo de azar, como tal 

_para atcn er a programa. especial de mzgrações internas. · que ele assenta. . . defiriido em lei, a incontinêncía pú-
0 cong-resso Nacional decrr(a: · Basta, para essa ev1dêncm. o GOil··j blica. e escandalosa e a embrii".gu!2Z 

Art. 1~ lt o Poder Ex:ecut!\'o autorizado a abrir, pelo Ministério do 
Interior, o crédito especial de NCr$ 406.000,0{) (quatrocentos e seis mil 
cru2íeiros novos), para atender tt. despesas de qualquer natureza, t~ndo em 
'Vista o disposto no al't, 39 do Decreto-lei n? 200, de 25 de fevereiro de 
1967, no que dü. 1·espeito à radica-ção de populações e migrações internas. 

A1·t. 2q Para faz<'r face à despesa autorizada na presente Lei, fica 
anulada a import.ânc~a correspcndente, constante da Lei n9 5.189; de 8 
de dezembro de 1966, no Subanexc 4.15.00 - Ministédo d::J Trabalho e 
Frevldtmela Social 4.15.11 - Do:-partamento Nacional de Mão-de-Obras, a 
que se refere o progra.."lla - 16 - Colonização e PovoamentO; Subpro~ 
grama - ()2 - Plano.<; E::;peciais de Colonização e Povoament<.., distribuída 
por projetos e atividades f obe-decido o limite por categ~ria ec:?nômica, 
da se·g:ulnte forma: 

NCr$ . NCr$ 

16.02 1.1.959 -- Recup;;rn.ção de Hospedarias: 

front-o dos dois textos, o vigen;:e c o halntua1" 
proposto:-· ... ·. . , ., De medo que, pelo Pfojeto, o ébrio 

Reza, coq~ _e4Cl~·- o arbgo 48 .. tvta~ habitual, por exemplo, pOde insere­
que para _a_ Inscuç~o. 1: 0 quadl o elo.:> ver~ se para advogar; não poderá, po-
advogados~u.ccessano. ré>n, exercer a advocacia, porque inci-

1 - capn.cidc.de civil; ~dirá, s-em dúvida, na pena de suspen-
ll - diploma de Bachal'el ou Dou-lsão c, a·finaJ, na de eliminação (-ar­

tor em Direito, forms.Uzado de ac-')r- tigos 110, inc. V, e 111, inc. I\-). Ins­
do com a lei (artigo 57); I creva-se -~~ éb!_io habitual e aguarde ·se 

III - certificado ac comprova(;áo a conse_quencla., pru:e'?e. ser o progra.n;.a 
do exercício c resultado do E,:;tã<rio do ProJeto. O exerCiclO da advocacia 
ou c! e habilitayà.o no Exaro!.'.: -ie f)r- ! ~uncíonaría, ~in:, como uma. esp~c~e 

. dem (artigos 18, inciso VIII, l-etras I ae escola prof1sswnal contra o~ V1~1o 
) "a" e -b" e· 53). ou c~m? um tratamento terapeut1co 

3.1.3.0'- Serv~çcs de Te:ceiros ! ....... . 30.000.00 
4.1.4.0- Material Pe!'li'il.~ente • 25.000,00 l

r lV .:....... tlbJO ue' eleitor e q:.u.a~ao esp~c1ah:zado, pm:_que -aos ~s~abelecí­
do serviço militar, se fôr brn.sileJ.ro; ~ente~ de CO!feçao e âs clm:cas. mé-

V - não exercer cargo, tunção ou du:as e que sao_ Jevados ~ indivtd~os 
atividades jr.compativeis com a aci- CUJO con~uta se torna mcl?mpatível 

55.000.00 vccacia (artigo-s 82 a 86): CJ?m o mem social, pel~ alc~ohsm? crô· 
VI - não ter sido cOnaenada pm mco. E ~amos, pretu;am.ente, e!lfase 

j sentença . t.ransjtada eín julgado,· em à expressao, pa~a. mostrar 9ue nao se 
processo criminal, salvo por crime qti.e Lrata de um actdent~ na .\'lda do !'lo­
nâo importe em incapacidade mcral; n~em, mas de situaç!lo po~ bem dtzep 

16.Q2.l.:'J:Jo- Equipamento dr:;; Serviços de Mi~ 
graç.ão: · 

4. 1. 3 .O - Equipam entes " ~nstalações 
16.02.?.. í961- :u.-ranutençãõ de Hospedarias: 

I 3.1.1.1- Pessoal Civil ................ . 
3.1.2.0 -Material de Consumo ····:··· 
3.2.9.0 - Diversa3 Tr<.n&terências Conentes 

16.02.2 1962- Serviço 'de M~gração: 

3.1.2.0- Material d~ Consumo 
3.1.3.0- sen•1ços de Terceiros ......... . 
3.1.4.0- Encargos Diversos •••..•.....• 

40.000,00 

85.000,00 
82.000,00 
14.000,00 

20.000,00 
10.000,00 

100.000,00 

Total , . . . . . . . ..........•........ , ........... . 

4G.lJGO,OO VII -:- nüo ter conduta incornpa1í- .v~;::nente. que o ~~tspoe, natural-
vet com 0 exercício da profissán ~~rt. n;_

1 
;L, para o ex~rC1CIO de qua.lqu_~r 

110, parágrafo único). a v.?ade, sobretudo a da advcca~la., 
Parágrafo único. Satisfazend:> os r~;~ciOnaàa co~ tantos, e sa ... grados n~­

requisitos dêste artigo, o estrangeiro t . essec:; de vtuvas: d~ m~nores, a.e 
será actmitído a inscrição nas !·i<:.s- alienados, etc. 131 · ooo,oo mas condições estabelecidas para os . Po~ _que h,á ~e o F:st?-t~to d?s F'up­
bra.sileiros no seu pais de ortg~a1 , de:- c:_o11any~ .PubJJcos Crn.s mclmr en.re 
vendo exibir diploma revalidado; o,. r~q:umtos ]lá-r aa poss.e em cargo 
quando não formado no Brasil. I publico. o de bom pr~ceã:mento? P~: 
· Pretende o Projeto que o r .:·t·1r~• · ~ui:' ha. de_ a Consohdaçao das . L~l,, 

passe a vigorar. com a ser:tz....in~e re-I ... mballustas conte~_nlar como 1usta 
130.000,00 dacáo; 0 tausa para a rescisao do contrato .rle 

Á todo Baeharel ou Dou~or em Di- Jrabalho yelo empregado~ a embna-
40ô. 000,00 reito e assegurada a inscriçâa no ~uez ltabttual ~u em sen:zço, da p~r~e 

.n.rt. 3? A presente Lei ent:·t~. em vigor na- data de suà publi<:ação. 
Art. 49 Revogam-.se as dl.Spo~!çÕ2S em contrário. 

quadro dos Advogados, preenchid:!s as o:> e_~pregado. Que emprep:ador ma. 

I seguintes condições: admit1r. ttcaso,_um ernp-re~ado, ~aben· 

A Comissão de Fman~as. 

-io~o, de antemao. culoa:lo de3sa mco.:­
J 1 ..- capacidade civil; 1 reç5.o de comportamento, livre, como 
1 li - diploma de Baci1arel ou D'lll-J f>, a -sua iniciativa pura o contrato. o 

· _ ~ tor em Direito devidamente registra- QU~ não ocorre em relacão à. inseri~ 
! Art. 4~. ~vog-am-se as _disposições I <lo no órgão competente e exp;dido ção como advogado, de Caráter olwi­
: elfl contrano. Por Faculdade oficializada, 1'-eConhe- p-atório. sa.lvante determinadas proibi~ 

P-rojeto de lei da· Câmara 
Nq 16, de 1968. ; \ As Comissões, de Projetos do 1 c~da. o~ legalmente autorizada a fun- çõcs? P:;tr~ .evitar, segurament~., ?ua:~: 

(N9 986-B-68, NA CAMARA l Executivo ·e de Financas Clonar, nuer cntenos d~ ordem subJe.Iva .• e 
, ~ I ~ · Ill - título eleitoral; et!e ~ Fstatuto, depois de erilir a 

.Amplia a destmcu;ao de recursos do . • . IV - quitação com o ser \iço múl-1 ~ 1..'Vt1duta incomoatív-el com o exercí-
"Fundo de. Assistencia ao De13em- 1 Projeto de Decreto LeglslatlVO tar, se brasileiro do sexo masculicw; !!i? da profissão" como estôrvo à ir,c;-
pregado", tnstituido pelo Decreto N9 13 de 1968 V- não haver sido condenado por cnção (art. 48, inc. VII'l, defin~ o 
n'J 56.155~ de 5 de abril de 1966. ' sentença transitada em julgado em oue ela sejl;l., atravé.c; das três modali-

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 O Ministério do Tràbalho 
e Previdêncià Social, sem prejuízo do 
-"Plano de Assistência. ao Desempl·e­
gado", pxev1slo no artigo 59 da Lei nú­
mero 4.923, de 23 de dezembro de 1965, 
fica. autorizado a utilizar recursos do 
-"Fundo de Assistência ao Desempre­
gado', instituido pelo Decreto nume­
ro 58.155, de 5 de aDril de 1966, no 
Program6i Especial de BôLsas ds Es­
tudo, exclusivamente para pagamento 
de anuidades relativas aos exercícios 
de 1967 e 1968. 

(NQ 307-B--67, NA CAMARA DOS Processo Criminal, salvo por crime que dades acima referida<; Catt. 110, pa~ 
DEPUTADOS) não importe em incapacidade moral. r~rafo único), ~o~alidades de cunho 

Aprova o texto da Com;ênio de lnter­
cdmõio Cultural,· celebrado entre o 
Govêrno do Brasil e o Govêrno da 
.República ao Haiti, tuinado no Rio 
de Janeiro, aos 5 de ;ulho de 1966. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 li:: aprovado o texto do Con­

vênio de Intercâmbio 'Cultural, cele­
brado entre o Governo do Biasil e o 
G-ovêrno da Repü.blica do Haiti, nssi­
nado no Rio de _Janeiro, aos 5 de ju­
lho de 1966. 

Desaparecem da disposição da. lei ngorosarnente obJehvo. 
atuai, t;omo s.e v@ todo o ~~u ~-r~ 

1

. ltlcompll.tibilidades 'Para o · cx.::rcicio 
grafo untco, que rea;~Ia a _inscnçao ® advocacia 
de advogado estrangell'o, diplomado, 
ou não, no Brasil, bem como 96 seus Desarrazo~da, pelos m-e~mos moti?os. 
incisos Ill, V e VII, aquêles-; eut:1.r- é a suptess.ao da~ cond~cao de o pte ... 
mente, que criam os pressuposros de tendente ~a mscric;3:o. "nao exercer car-­
idoneid;uie intelectual e moral pan go, funçao ou abvtdades incompatf~ 
a inseri tão e o exercício da acl_v,.~:l- vei.s (!Om a advocacia". O attigo 82 
cia, ou sejam o certificado de cem- I à1.1 F~t~tut-o dá-nos a nocão de incom~ 
provação do exercício e resultado do '11attbtltdade e, de outro lado, a nrn:ão 
Estágio ou de habilitação .... no EXame 'de imp-edime.nto para a advoc_ac~a. nu 
de l)rdem (inciso !II): o não de sem- seja, resnechvam_ente, o CO!lfhto t~!C!l 
penho de cargo, função ou atlYidad-es e o conflito vareta! de qu_ai~uer atiVl~ 

Art. 29 1!:ste Decreto....Legislativo en- ~·ncompatíveis com a advo::acia (inciso dade. função ou cargo pubhco eom .o 
tra em vigor na data de sua publi- V}· e a inexistência de condu te in- referido ,exercício. E por bem me~1r 
cação. . -' comoatível Com -a exercício ~l protrs-1 ')::" COl)-CeltoS, sem lugar para arbitrlO, 

~ • . • , . '> artigo 83 declara, tachativam.entl", 

em contrária. q;te se es~otoa, depois d~ lenta ev?lu- cacia com "oualouer atividade, funcão 
Art. 39 Revógam-se as disposições sao (mciso VII). E tc(lo um slStema1c;er incompatível o exercício da adro·· 

çao de tnnta anos.: desCI.e que cnado ou cargo públ~co aue ref!uza a inde .. 
na As Comissões de RelaÇões Extc- em 1930, e de entao aos nossos dias nendêncía do nrofissicnaJ ou ur0-p..,r ... 

1 riores e Educação e Cu~ura., pacientemente, e a cada flasso, arr.pli.a- cione a captação de clientela", se a 

Art. 2,9 Caso sobrevenha falta. de 
recursos no "Fundo de Assistência. ao 
Desempregado" para atender a suas 
finalidades, a União suprirá a · .arên­
eia,- devolvendo as quantias que tiver 
utma.a.d.C> na forma do art. 19 desta 
Lei. 

Art. 39 Esta- Lei entra em vigor 
data de sua publicação. 



0\AI<IO DO CO<IGRESSO NACIO;~AL (Seção 11) , 
-.__::-

)Ondição Sobre'?ém à inscrição, d2ter~ que w.~;Jltou o E:>tatuto( Lei n9 4.215, jurídicas, ou o admitam, mssmo, por/ como o cumprem os homens, &dm1te 
IJlfna, lOgicamente, n. decretação, para de 19;1~:) justifica o estágio pro!issio- simples registro na "confo'rmidade de tcdâvia. que a lei possa a. etas a~ri­
tod.os os efe~tcs, da proibição de advo- nal como instrumento para assegurar prC\'imento ante~ior .I - buir "outros encargOs". E quando tal 
ca.citt, mas se ela precede à inscrição, "a m:tnutenção de uma Yerdadelra For efeito de rec::Jmendo.ções expres~! ocorrer, o atestado de "quitação" é 
por que se há ·de prcces:::at a esta., consciência nroiissiona1, --elevando, ao sa.s no sentido da manutenção do Es- tão exigível quanto o do homem enl. 
para, logo em seguida, fulminar com mesmo tempo, o nível cultural dg. elas- tágio Profissional e do E.'ían:e ~e or.. relação ao serviço militar pleilo. De­
a proibição o exercício da. advocar_J.a~ se e a sua efidência técnica." <vet d·M1, feitas pêla 2~ ConferenCia dos ve ~er mantido pois 0 texto atual do 
Para. que uma ín§críção já prêvianfen- ."A. i'fh•ocacia e o seu Estatuto" - P1·esidentes das 'seções da Ordem, Estatuto. ' ' 
t.e condenada a nada produzir, ao me- ed. l\364. - Dg. 232). ConsiSte o 11 es- rea.1izaô.a na Guanabara em julho do outro texto em que se não deve to--­
ttos a nad apr'oduzir, às claras?_ tâgio" na prática profissional, duran- a_no pass~d?, ê pe_Io semi?ário d~ En~ cal' e 0 do jnc1so I! do artigo 48 _ 

Várias tentativas legislativas têm te dois anos, cama auxíl!ar de escri··· smo Jund1co, all tambem rcallzado "diploma de bacharel ou doutor em 
aldo feitas, felizmente infrutíferas, no tório de advocacia, de Serviço de alguns dias depois, reunindo, êst.!?, dif'éito" formalizado de acôrdo com a 
aénf.ido de erradicação dêsse pieceHo Assistência Judiciária e de dep~uta- diratore~ e pro:essd~es,. das nu~ero-j iei". Assim Configurando 0 Tequisito 
de entre os requisites para a inscrição mentos juridicos oficiais e de emprê- sas l'"'aculdad-es de Dn_eitQ d·() Pa1s,. O I pa. ra a inscric_ão de advoa-oado, o Tl'"l"-
no quadro de dv••ado Un a d sas idôneas, a jUízo do Presidente da "'"""' ...--a "D ::;. ~1 essas Conselho !c.dera.l bamou,. cn:-ou ... u- tuto faz, ai mesmo, remissão 3.o ar-
lniciaiivas ê, pr.scisa.rnente, a do Pro- Secçã.::, (art. 50, inc. IV e _Pa:rágr-afo bro,_ os prov1mentos ns_. 33, M e 35, tt;,n 57, Isto para que se compreeno'a 

.• u ~o " ·l 1s va, am- aquele "revendo_ e co. ns_ ohda_ndo __ as nor- que a formalidade imposta ao d>'p',o• ém, ao citado artigo- 83, inovando-lhe- iniciar-se no quarto ano jurídico de _b E t t 
~eto C jo tex• 1-n,·c'a' v· a t úniCo), podendo o período de estágio I s• 

a. redação, ))ara retirar a cláusula d!:>r- modo a completar-se simultâneament~ mas so re o • ~ ag10, o 1msma o no ma, para valer na inscrição, é a que 
/ . radeirã. _ a; facilidade de captação da. com a diplOma~..ão do candidato a mesmo _c~nsegumte em 1·eiação às 1 nesS•cutra disposição se con-;;igna. E 

clientela. o texto final enviado pela advogado. Estabelece, por sua vez, o ll.J)tmas sobre o Exame de Ordem, e a formalidade ai declarada é a da 
Câmara ao Senado abandonou a ruP.:;. artigo 53 do Estatuto ser obrigatório o~ último com ref-erência às norma~;; 1 certidão de colocação de g"rau fm·ne­
dificação proposta, afastando qua-1~ o Exame de· Orde;,.1 para os candida~ S?b~·e o Programa. dos Cursos de ~s... cida pela. respecti.va Faculdads e a, 
quer referência ao nztigo, para a:pe-- tbs que não tenham feito o entág-io ou tag:o. E~tan:"Os d1ante ~e um novo prova de apresentação do diploma 
nas subtrair da disposição ou-e esta- ~ão tenham comprovado satisfatôria- e smcero esf~~ço para sawar dos ob~- para registro na repartiçâo federal 

I 

belece as condiçõ~3 de inscrição· aquela mente 0 s-~u exercício e resultado. táculns ergmao.s, sempr,2, neste Pau;, competente. c.om ê~s elementos, _ 
no não desempznho de cargo, função Consoante o ~ 19 dêsst:!- arU&;o- 53. o v:elos que_ d?SeJam ~óa~s . ~s cp1~a.s fnz-.se a in.scrição provisória, que vi~ 
ou atividades incompatíveis com a Exame de Ordem consistirá em pro~ sunples ~ fac~is, .a mst!tmçao cna- gorará. por um ano, podendo, no en· 
advocacia. va~. de habilitaçãOJ profissional, pr~s~ da, !lO~ so .ernpenh,o de valorl~ar a. tanto, prorrogar.::se êsse p!azo, .se 

tadQS }Je!'ante comisEão de· três advo~ of o p"l Es atut d • vo• Outro ensáio 
1
foi desaprovado, ainda pr 1ssa • "'o ' o os .,a o<::.- apurado não caber a-o interessado a 

h 
- gados, inscrjtos há mais ele cinco- anos. ti 

ã.....pouc.o, n.es.tn. comiJ;s3.o. pnr pare· nomeadns p~lo Presidente da S·Bcção. o:s. culpa da demora-no registro. Não llã 
cer unânime de nu.e foi relator o no- A provcv se fará na fõrma. e mediante As dificuldade.s de implantação dB aí, con1o se vê, a menor referência a a 
bre Senador A.ntõnz?r-...Ea:liJino. Trata~ programa :regulado erríp-rovirilento es~ um instituto nêvo s2o inevitavzis no tipo do estabelecimento de ensíno'su-
va··se de ttma· proposição; também pecial do Co!lselho Federal. )'erí·o:to de tl·an.3Ição. P~via.'11os eu- perior - se ofici~l, reconnecido ou 
oriunda da Càmara, considetando ex- frentá~las, para. vence.-las, nunca re- legalmente auto-riz"do a ·func>.Ol>ar -
1 'd · d ' d f ~ · Não contente Q.:} assim tornar facul~ " c m a o nvmero ~s unqoes mcom- · correndo ao meio simplista Je ata~- expleUvo'' que 0 proJ'eto '.Jretenàe ,·,,~ 

ti · ''"' ·,.,· d d · tativo o preenchimento do reamsito ~ pa- ve1s com o e.~vl'~Ido a a vocacm , . 1. 1 tar, suru.àdarr.ente a causa. Nem se trc"""Z>·r no a1·t1·go que enum•.ra •'s r·".~ 
d t d i d. 1 t · • da inscrição - ou o estar;lD pro lS.S o~ ... u "' -'· _ •· 

a e con a or, n lC3.~ a ,ermmrm~e- nal ou 0 Exame de oi'dem, ou êste diga que o Estatuto inovou, por seu quisitos de inscrlçtto, o art. 48, Ma-s 
mente no rol d-e proibições do inci~o VI · t t • E t t t eYciusivo alvedrio. Afora a ~i~'B:J dos é u.m acre·sct'mo, por r'nte,·ro, ,·nócuo, do artigo 84 do EEtatuto: ApreC'i.ando se msa isfa ·Qrio a-z:n.telc ;_ o s '2o. ·u o, ·• ,... 
a matéria., escrenu 0 ilustre Relator no artigo 151. do c'apítulo das "Dispon demais pu.íses, 1aí est-á, antes dêle, a dificultando, desn€cessàriamente, o 
estar informado de qu~ esta Comi!Ssão sições Transitórias;", abriu um prazo lei de Diretr-tzes e Bases da Educa- ent~ndimento da lei. Sejà oriundo da 
"tem, salvo raras excecões, adotado 0 de três anos a partir da sua vígêncía., ção Nacional (Lei n? 4.024 de 20 ue faculdade oficial ou rec-~nheclda, ou 
Critério de não concedeir facilidad-~s à dentro do oual seriam êe observância dezembro de 1961) e.statuindo, der.1Jis de faculdade ainda no estâgio de "l'lcU ... 
tramitação dos projetos que vil'ieru a não obrigatóri-a as cond.ic;é-es çto c~- ,de obrigar a r;;:gistro no MiniStério torização" para funcionar, o que ya-. 
modificar 0 quadro das i~1compatibi· tágio e o -Exame para efeito de mscn- da Educação_ e Cultura os diploma.!> te dizer sob fiscalização para o fim. 
lldaàes para. o exf)rcício profissional ção no ·~quao.ro de advogados, alêm que conferem privilégio para o exer- de reconhecimento. o diploma só ope­
da. advocacia ora._ fixado, por enten- de. :eermitlr, dur~nte dois anfs. a lns~ cíc1o de profissões liberais, possa a rará a inscrição definitiva quando de .. 
der que a1êm de"' se tratar de Lei l'e- Crlçao, em carate~ . excepclonal, ? 0 lei "exigir a prestação de exames e vldamente registrado no órgiio com, 
)ativament-e recente (n9 4.2!5. õe 27 no quadro d~ Sohcitador-Academxco provas de estági-O p:::rante ·oo "Jrgãos petente .. Sem êsse registro, a inseri ... · .... 
de abril de 1963) e a- cuj:> e-!abC>ra~ (9-uadro subshtufdo pelo de ~tagiá* de fiscalização e disciplina das -pro- c_.ão não se fará, e é o que està ifon ... 

- f 1 d d' à · 1 t ~ riO) aos que comprovassem ma1.rícula _. _ . , · . . çao o e I('a a especm a ~nçao. na 4Lou 5~ sé.ries de-· faculdades de ft.ssoes respectivas . (Paragrafo um- sagrado no inciso/ através da. redg.... 
considera, também, inconv(!nient~ o direito. · co do artigo 68) • Não seria a ·wi or- ção Oferecida pelo próprio Projeto. 
processos das a.Jteracões· 1so1adas, que gânic& da Educação Nacional bue iria se o Ministério não confere o regis .. · 
acabarão por desnaturar o próprio Ambos os prazos f!caram ·esg-otados d t d' · - 1 1' t d di 1 d i d b 
sistema. das inconmatibilidades basea- sem que se cumprisse a lei. Mas n ecre ar, por essa Isposiçao, a a en-~ ro o P oma quan ° .a n a so re­
do em consideracões de ordem éti('ã essa ocorrência não estêve indifer~n- cia do nosso ensino superior, ~~ema se glme de simpl~ autorização a esc~ 
lntrlnsecamente yjnculaõas ao eXer- te o conselho Federal da Ordem dos alega que o faz, estabelecendo o exa- la ttue o expediu, pouco importa qua 
cicio de munus advocaUcio". (Pare- Advogados, 0 qual, no uso da atribui~ me ~ Ordem, o Estatuto. A verda- a lei ·faça referência. expressa a essa 
cer aprovado na Ct.Jmissão em 7 de f e- çã6 ,1 ·1e lhe foi conferida pe1o Esta- de é 4Ue o ensino eminentemente têó- clrcunstànçia, porquanto 0 que pre­

·verelro dêste ano). t.uto, de regular e disciplinar, em pro- rico das: nossas faculdades·cte djreito, valecl:l ê o ato do registro e nada. 
·Ainda que arrimndo em tão bons vimentos especiais, o programa e pro- em que, infelizmente, reinci.ditnOs, - mais. ' 

fundamentos, não a.ufs 0 Relator dei~ cesso de comprovação do exercício e não serve para formar, ao canu, ma- Nao se perca. de vista que o lei d& 
xar de- ouvir, -preliminarmente, 0 Con- resultado do estágio bem como o pro- giptràdas, promotOJes ou advogados, Dtretrizes e Bases Condlciona o ''re ... 

'.selho Federal da. Ordem dos Advoga- gram'a. e· ã.fealização do EXame da mas, apenas,. bacháréis em direito. conh~cimento" ·de qualquer estabele• 
doS, que, por seu Prel;ident-e, 0 acre .. Ordem (art. 18, VIII, letras a e b), Jã"' o disséramos, há mais de vinte\ cimento isolado de ensino superior a 
ditado cansfdico e antigo parlamentar vem ilecretahdo1 por êsse meio, as me- anos, paraninfartdo Qrilhante- turma um "funcionamento regular tie, no 
Dr. samuet Duarte. assentou, que a didas cabíveis para que se não agra- concluinte, na gloriosa Faculdade da m1n1mo, dois anos". Exatamente por 
concessão estabelecida naquele. proje~ ve, antes se at·enue, a situação dos Bahia. Acrescentaríamos, hoje, que isso, aquela "inscrição provisória.'• 
to importaria em privilégio de deter- interessados, d~sejosos de uma inseri- aquêle êrro se amplifica. com a pro1i~ .dura um ano, prorrogán.l por :nais 
minada classe de servidores, ''abrih- ção a que !oram ·impostas condições, feração, por todos os cantos, de-fa- um, ou sejam os dois anos concedidi>S 
do-se um regime de excecão ao H'ín- todavia. não criadas paio órgão cómpe-. culélades isoladas, principalmente as à faculdade para ciéditar-se s.o -re-­
cípio das incompatibilidades consagra- tente, a Ordem, através ... das suas vá- de direito, muitas das quais reconhe- conhecimento. - Mas querer que 
do no artigo 84 da Lei n9 4.215, de rias secções estaduais. E' assim que, cidas para comprovação de prestigio com um diploma expedido por facul ... 
27 de abril de 196:\- Estatuto da O"r- s.egundo informações que obtivemos no político, e oo.m o baixo teor do ensi- dade ainda não "reconhecida" obte~ 
dem dos Advo•arlos do Brasi'Il em mesmo Conselho, Federal. diversos pro-

o • no médio e do ensino .superior deter- nha. o bacharel em direito uma ins ... 
detr'·mento ·dos ~ressuposto• que lhe vimentos seuL desde 1965, ·buscam a "' · minado, sem dúvida, pela remunera- crição definitiva o. !lra advogar é que~ servem de fundamento." .<o grifo é ~olução, gue não prejudicando os eS: 
nosso). · tudantes de direito e os recêm-diplo~ ção de fome que os Govêinos impõem rer convalidar uma situação antes de 

Ora, se uma simples excecão afeta madcs pres,erve, contudo, os institutos ao magistério. te!,llpo. 
os pressupostoS que servem de funda~ do Estágio e do Exame de Ordem, Duas impropriedades t~cnic~ I coNct.usXo 
mento à nol'li.a rnlutar, oue d\riamos que 13ervetn, indiscuth·elmente, ao J?: t d to levados a 
nós da revogacão total do princípio, idea1 de aprimoramento intelecutal da Isto p&to, e pori fim, nã-o é!-tiiiãmos or u 0 expos "' s~mos 
~orno o pretend-e o Projeto? classe dos advogados e cri2-m. sem dü .. com a razão de propugnar o Proje- recot?-~n~dar ao P!wnó.no do Senado. 

vida, vara usarmos os conceitos acei- to que ao inciso IV do art. 48 do Es- a s'eJ!eiÇadosd~"'Prm>?sJseJeos. em 20 de· fe ' 
Estágio Profissional e Exame tados do Provimento n9 32, de 15- de tatuto ("guitação do serviço militar, . a. a a <...N • • ... 

da Ordem setembro de 1957, "uma consciência se fõr brasileiro", uma. das condiçõ-es, vel'e~ro de 1967. - _Mllton Ca~pos, 
Depois de assim eliminar, sem pro- da profissão, retirando~a ~o amado- comQ se sabe, para inscrição no qua.~ Presidente. - Aloysw. de Carvalho. 

eerlêneia, a cláusula restriti-va dll ad~ rismo diletante, .que cons.tltui o estf~ dro da Ordem) se dê uma redaçá.o Rel.ator. -:- Carlos Lznden'beru ... -
vocacia., com·..,-relação a determinado-s mui';!. à advocaCia epis6d1ca- e inter- que ressalVa a eXigência. de quitação R~t .t:almezra. -, J9saphat Mar-m~o. 
cargos,-funções e atividades (na F'ran- cadent-e, que não fortalec_e •. antes dts- militar, se brasileiro do sexo masculz- - Wtlson. Gonçalves. -Alvaro Ma~a. 
ça, a proibição se_est.ende a qualquer solve e deslustra o presbgiO da elas~ no. E' claro que por aquêle textO ge- - Petronzo Portela. 
servidos púp1ico, afora outras atlvi- se e 0 seu poder col'l?orativo, ~e que nérico não· estão a.s mulheres que se Parecer nC? 134, de 1968! 
dades de caráter privado), inyeste o ~e~{~~m é prop~gnaculo e mstru- Inscrevem para advogar obrigadas a l 

Projeto contra o Estágio prof1ssiona.J · . fazer a prova de quitação de um ser- Redflç4o do vencido, para turno .~u-
e o Exame de Ordem, que represen- Já êsse Provimento n9 32 transfenu . 1 c· t·t - - li pl•-entar do Substz'tut1·vo •o "" 
tam, ambos, uma conquista. do atual parn o·. ano escOlar de 19SB a. obriga- VlÇO a que, _Pe a 0!ls 1 Ulçao, n ~ es- ~"~ ' " o . .--
Estatuto, embora não se t-e-nha, até toriedade- da instalação_ dos cursos de tão compelidas. Na o ~ menos ... erto, nado ao Projeto de Let da Câmara 
aqui, organizado, a bem dizer, a sua estágio profissional, facilitando ao porém que Pela aiteraçao proposta fi- nP" 15 de 1966 (nç 2 · 542-B~65, na · 
prática. máximo o seu funcionamento, com o cam as ml!lheres. isentas de qualcr.:::.er Casa de otigem.) 1 

o prOfessor t.lehemiã.s Gueiros, ba- permitir que assumem a sua. respon- comprovaçao relaci-on_ada com o ser- lteln.tor: Senador Fillnto MülleÍ': 
tonnier da. Ordem dos Advogados a.o!sabi1iclade as próprias secçõ:!s esta- Viço militar, o que nao é justo, datlo A Comissão apresenta a redação do 
.tempo em qu~ :pelo seu Conselho Fe~ duais da Ordem, ou o executem elas que a-constituição (art. 93, parágra.fo vencido, para turno suplementar; do 
d'ra.J. foi cla.bora,tlo o- ant~prQjeto de m~diante convênio .com as faculd~â ü.nico), isentando-as do encargo, tal Substitutivo do senado ao ?i"oJeto de 

., 



Quinta-feira: 22 DI.&.RIO DO CONGRESSO NACIONA[ "(Seção ll) levereiro de 1968~4E2._ 
~~======~~~~~~~~~~~~·~~ L2Z -

!Lei da Câlnara n~ 15, de 1966 (nú- Parecer n'? 135, à1e 1968 tos provarem falta ou insuficiên1~ia1 2. Sôbre a prop.csiçã.o já se mani-
mero 2.542-B-65, na casa de origem); de- recursos. , 

1 

:restaram as C.omi.s.:õll'S da Cútlstlt.t~i-
que discipllna a. oobrança de anuida- Da Comissão de Constit-uicéio e Jus- Sala das Comissões, era 17 de ~.gôs~ ç~"' e .Tustiça, pela. .. ~ c:nstilu?2~~;a!i"" 
des escolares e dá m1traa providên· tiça, sóbre o Projeto· de Lei P.iO Se- t0 de 1967. - Antônio CarlOs, Pfes1- da~.,, e de Ea.uca,..ao, h\ y ..... 1 .. 1 .. 

'eia.s. na-do n9 48, de 1967, que tomt~. cbri- dente em exercício. - Aloysio de
1 
mznte. . ~ . , , _ ~L .. 

_ . · gatoria a manutenção, pelas .Uni- carvalho, Relator. - Wilson G:m\.zl-: 3. ~ ~1~sténo d::t.. ~-ul;::t_.<.-l.o,_ c ... :~ 
Sala. das Sessoes, em_21 ~e fevere1~ versiàades e estabelecimentos 'so.- ves. _ António Balbhw. _ Carzos 1 sult~r.:> s ... are a mt;-~B:.~. p:.:f.:r.u Sl-

r~ de 1968 .. --: !eotonz9 Vzlella~ Pre\ lados oficiais~ dos cursos de exten- Lindenbzrg. - ume~es P~mcntcl. -· lr::r.c."ll'. _I.~U>3• in3:'s-u:n: . .::., r.~~· f..":..tJ 
sidente: - Fllmto Mt~ller, Relator. são previstos no artigo 69 da. V:.i tl~ Josaphat Marinho.· d::L C:nü~:~-lo. o.~ LJu;!:.:. J, t::::-.::1 q..;,~ 
- Jose Rollemberg Lezte. - Carlos Diretrizes da Educacão iVaciÕ,lal. t2.n~J n t • ._u.::.~· t~:.Qu21J. P.::..::..~ q·.:-n-
Lindemberg. ~ p 0 1

._ d ,c~a to o pr.::.c,:;.1.l3 úJ c .... t -~1:> .. - : ..... 1 

ANEXO Ao -PARECER N' 134, Relator: Senador Aloysi-o de oar-( arecer 11· .;).J, a 1..;.:. ciJ ~ .... uc.:':! :> 5~ p..::nL~:;::. ::,_;1. o 
valho c • r.~ ·---.<:.,_., • ku- u < ' ,. " o DE 1988 · Da. comtssão de L.:·~·ca,;: ... o e cu:;.. ra, :'"'~ ... ---: .~~u·~··•: .,_~ •·~ ''7;. • "' . 

'.Redação do vencido, para turno ·U- de 1967,~ mnnda incluir no artigo 6~ · n.9 4.3, à3 1~él. (rv..e i:-11m o ..... '!,«- t..:t~c~: :::·~~ -~~ _!', ::-~:.> .... 1. ~- .. ~; · 
O P:ro'eto de Lei do sena::lo no 48 sôbre o PrDJeio c.~ J....;i fi.;:, s::. .. c: ..... o 1::\.t.n ,_,_ :> C..:l.. .L: "!:!c~:::..:> c:."> ' t:- . .: ; 1 

plefJJ:entar, do Su1)stitutivo àa se- da Lei de D1retnzcs e Bases (Lei uü.,. tória a 1nanu~..:ncu.:;., pt-.at: v," __ ,J".- n.:> C:. .... J.-.~_,::1 ... ,., P-;-"' ...... 3 
nado ao Projeto de Lei daLCâniara _mero 4.024, de. 20 de dezembro de., ãades. e es·i..ab$~ec.me;rt:s , tJ_J .. c. .... 9s' x;:.:r.,:.1;.~.as «o ~~:n::.:~~{ ... _~-·~--L~ 
1l1 15' de 196$ (n~ 2.542-J:S:-65, a 1961) três parag:rafos esta.belecendo, oj1ciuos, dos curSOs de cx .. ::1~P..tO J a!.,..~q~t': CU-~:;:• .. <...~ 21 · -~:~·a. ... L-,-

3 
Casa de origem), que disciplina a o primeiro, a obrigatoriedade de as previstos no art. 69 rta. Lei de LJl- r.rc-"'::-~·c', n:> .~-~~.~·"• • .L ~~~-::::~1. '~ 
co_brança de a?t~id~des escolares e Universidades_ oficiais manterem cur~ retriz2s e Bases da Ed~cação Na- B~a:11 • ~·;t. n~m;:0 e 1~n_·:·-~·~-· :.: .~ 
da outras provtdenctas. sos de extensão de.stinttdos a elevt~r cional e. E::;l_ab~l- .. c.mency.:. Ide _n_mo .... u .... 
Substitua-se o Projeto p 1 eg in- os padrões técnicos d.os ~wU5s~onats · nol', Iso1 "··:',:.~, que C3 h:_~l! cn:? . 

te: e 0 s u de nível médio <no texto datilogtafa- Relator~ SE-nador Adalbel'io S~.na. , ~~- :su~ cr.~.:\ç'7':J•~ Eo.n ~.:t:~- ~s,, U_~u .. 
do se diz, naturalmente por equívoco, o presente pr-oj-eto, de uu. .. orl<i do ~e:dà~d~~_,.ot.c.a;.} -~·,} ·;:::-;d···?l.-~-

.ZJ,ispõe sõbre a fixação e reajusta- nivel médto>; e segundo, igual bri- Senho-r Senadcr Paulo s::nr..sa .. e, já to; dy -~~.t.dn:J Ktp~;_:::-~· 1.:~-.... ~?~· L~! 
mento de anuidades~ taxas e con- gatoriedade para os estabelecimentos foi objeto de pro-nunciam:.n.o dc::.m ,cc·.n~~P-~~c:ev~ 0,..,~-u~,-:.J:.~;::J.·~~- d .... ~ 
tribuições de serviço educacional em isolados oficiais de ensino superíor .Comissáo, na reuniít:l li.e i)ll de ar,os- pl~I,!""'- ~ P~,cgi ar. __ ~:. e.ac_~~ ... ~(os e e:a 
estabdecimentos particulares de en· nas cidades_ onde não haja un·versi- to do ano em cw·so. ex ...... ~~" _p ... lo. f?OH:;,nJ .r..:-t~~_al, em 
BULO. dade oficial· e finalmente o te~·cetro Relatóu-o, Entá:), o Sznl1o~·\ Sem:.d:Jr mater~a 0 t:: emmo e ~-::tnc..aça·o? 
O congresso Nacional decreta: a inteira g~atuiãade do 'ensino mi_: Mem de Sá, cujo par-ecer ~~so a re- . c) Já. t;::lstem d:<a'to:;s_ o.-.;::ud=ntá­

nistrado nesses cursos 1e ext~n::P.o, ler para. relembrar os ooj::.:iN:J do nas PL?Pl'I\l1 na~ U~iv~ra~dan:s e ~..-;-
Art. 19 Cabe aos Conselhos :~ta- que se destinam, prefenteinente, es- autor e 0 pomo de vista. em que co· ~abelEcJ~:1 J11t~s uo ~~SJ~O S~-~~:,1~or, 

duais de Educaçãõ e ao Conselho de clarecer a proposição ao •· trabaiha~ locou inicialmente o re:ator quanto Isolado.::;,. pala sup ... r Lar as tl .... .,p ... .,~s 
~d - d D t -1 F d • é dor c·cmum". • ao me"r>"to da mate·-.,·a. dec._orre_n~es dos cu_:·.::;.:; de exteJ?-Sao 
~ ucaçao o is r1 o e era!, al m .cbiigatormmente c:-1dcs p<>lo PrOJ~to, 
das at.ribuições que lhes foram con- Nada há, na C•Jnsutuição Qne im- Como se vê, êsse parecer não che- cu, se nã.o há dotaçõc:; e::.p:c:ücas, as 
signadas na Lei n9 4.024, de .2o de peça tmnsforma.r-<;t", em ofJrigatórie- gou a ser ·conclu.sit'-o. EmbDl'S. em dotaçõ;:3 glcta:s ex~sten .. .::s dispõzm 

dade, curso de extensão que .a let de princípio r-eccnhecesse a conveniência de margem suficiente pa~a en~ren. 
'dezembro- àe 1961 (Le1 de Diretrizes diretirzes e bases prevê, a_ce.rtaan- do projeto e nada objetas.:oe à- cm<mcla tar as aludidas despz::.us? 
e Bases da Educação Nacional), f~:mr mente, como facultativo. Quanto à oferecida. pela Ocmist:ão de Consti- d) o.r1, noutras pa1av~·as: os cw:sos 
e reajustar anuidades, taxas e contri- gratuidade dêsses cursos de extensã0, tuição e Justiça, entend:!u 0 ilustre a sel·~m obrigatà~·!am:õn~e mn.ni.idos 
buições correspondentes aGE serviços cgnforme. estabelecido pela. propusi- relator fõer indispensâvf:!l a prévio. ve- acarretm·iam nc'\·as dz:::pesas nlo 

. . cao, convem récorctad.o que a Consti- rificação da exeqüibilidade tias me- previstas nem cvnsignauas ncs C.i'ça-
educaci<lnais prestados pelos estabe- tutçáo estabelece ·a grawvlade do en- didas. propost.9.s, mediante audiência mentes das Univen:id?..d::s e E:;t~b~­
lecimentos particulares áe ensin<' pri- sjno prjmirjo nos estabeleClt!lt;ll!:OS de órgaos c-ompetentes <lo Ministério lecimentos de Ensin-v Sup:ricr, i::o­
mário, médio e superior, situados _1as oficiais, ressalvando que o eusm'> nl- da Educação e Cultura. ladcs, ou, a-o contrárjo, pcd~ri:un ser 

d teri-or ao pr1mârio será igualmente Prcmovid_as diligências em tal seri- ccberto~> pelas verbas e U.ot.açõcs J"á áreas e sua respectiva jurisdição, 1 grntuita para guantos~ demonstrando tido pe o Ofício da Pl'esidência lda constantes d·cs orçam~ntos da3 Uni-
()bservadas as normas desta lei. efetivo aproveitamento,· prova':'em tal- Comissão n.v 119, exped!d~ na mes- versida.-des cu do Ministério da E:lu-

Parágrafo único. os estabelecunen~ ta ou insuficiência de recunros. No ma data, surpreendeu-.nos, não obs- cação? 
tos situados no Território do Amapá caso de ensino superior,- a bôlsa de tante, a indifel'ença do3 aludidn ór- 4, verifica~s:e que há matéria fi­
~ião sujeitos à jurisdição do conselho estudo para os que se encontrem : es- sãos anta os nobres intuitos do Se- ne.nceira. a Sf'l' escl2.r2cída. o O;:ç:t­
Estadual de Educação do Para.; os sa. condiçao ficará condicionada ao nadar Mem de Sá, cuja pre::::up!;'.ção, mento l'igente dest!aia recursos, no 
dos Terítóríos de Roraima e R-Jndô- posterio.r reembõls.o por parte do di- aliás em trazer a cooperação d·) Pc- Prcg-rama de Trabalho d<> DeJ::S.rca­
nia, ao do Amazonas; e os âo Fer- plomado (art. 168, § 31l, incisos :I e der Executivo à elaboração legisla- mento .Naci·onal de Educacão (L~i nú­
na.ndo de Noronha, ao üe rer:.\am- ID). tíva tem sido mna constante nos mero 4.C24, de 20 de dzzembro de 
buco~ ora, a gratuidade do.s cursos de estudos de prQjetos a êle distribui- 1951), mas não refere, taxativam::n­

extensão (cursos de ensino .superior dos. te, o qu·e preconiza o Pr.oje~o. •ram .. 
que são) não pode ultrapassar 0 que Já decorridos quase três meses, ne-- bém na parte relativa à Diretoria do 
a Con.stituiçâo determina em "elação 1huma resposta ou explicação 10s foi Ensino Supe~ior, há c::.migna<;ã:> pa­
a um curso superior comum, ... g., ') dacia pe!o Ministério co:Jsu!~ôC' ra a fonnaçao e aperf;::.i.ccam.:::nt:> de 
de bacharelado e mdireito, o de en- circunstãnCla tanto mais es:.- :::.nhávt~l Decentes e Pe:::quisadcl'~·s. Isso po­
genharla, o de medicina.. Tanto rr ais quanto se vem re-petindo ~:::;n r( .. l.::wfw rém nã.o c-::mduz ao raciccinio de que 
quan~o a proposição não consagra ne- a· vzr.cs or·tros pl·ojctcB S'W'1181jJos se trata de cursos de extensão c'lm<l 

Art. 29 A fixação do custo dos en­
eargos educacionais será feita simul-­
tâneamente com a autonzaçáÍ) de 
funcionamento dos estabelecimentos 
de ensino e .seu reajustamento nos 
odois meses anteriores à re:~.Uzação das 
matrículas. · 

Art. 39 A fixação e o Najusta.mento 
de anuidades, tax'..'s ou c::mtrib'!.\ições 
Cevem atender a,•)::; ·enca.rg .. s de re­
muneraçâ.-o das prof~ .• •;õ:-cs e Uf' ma­
nutenção regula1.· dos e•taJJe:erimen­
tos. 

§ 19 Os encargos previs~os 11 ~ste ar­
tigo sao apurados pelos órgã-os in­
eumbidos da estimativa. das a.nuida­
d.es, taxa~ e contribq.tções. 

§ 29 E a!::segurado recurs-o, sem efei­
to suspensivo, no prazo de 15 (ttuin­
ze) dias, para o Conselho Federal de 
Ed~~cação, aos dirigentes dos estabe­
lecimentos interessados e t~s a,:;soPi'1. .. 
~õ:s, devidamente registradas, de 
alunos ou de pais de alunos, CJntra. 
a apuração dcs encargos e as e5ti­
mativa~ das anuidades, taxas e con­
tribuições prevista-s n~sta !Oi. 

§ 39 Na decisão do recurso referído 
no parágrafo anterior, o ·conselh-o 
Federal de Educação €stabelecerá, 
quando necessário, a forma -e o lJ.­
zo de regularização dos pagamentos 
discutidos. 

Art. 49 E' facultad-o aos Estados 
precede~ à fixação e ao rejusta.m~n­
w das anuidades, taxas e contribui~ 
ções por outro órgão -~·1~ nfi.o -seja o 
Conselho Estadual de Educncãt' c:Oe-­
deciQas as demais reg~as deÉta lei. 

Art. 59 Esta Iet entra em vigor na 
data de sua· publicação, revo-gadas as 
disp-osições~ em contrãrl,J.. -. 

nhum critério seletivo para a inseri- ao nosso exam,e. os que a 'propcsição pre~end::!. 
ção nes.ses cursos de extensão. Evi- Ora, na falt.a dos elementos que, 5. Acredito,,~ntret:mto, que, inê-
dentemente, pelo que está n~ Constl- por tal torma, noa são sone..;a .. lcs, so xi:s:tindo imp::-dimento de orC.em c:ns­
tuição, a gratuidade do ~risino é l,n- nos resb, a alternativa d::: ü...R r,ros- titucicnal - ae acôrdo con1 o pro­
tal no primeiro g:·11u .. relativa n'> grn.u seguimento à tramitaç~o do p!OJe~o. nm:.chTi~nb da Gcmitsfi.o ccnne­
médio, e excepciof1al, isto é, sOmente a despeito dos rirc·os n. que tl:!orá tent-e - e não lnyznd:J o Min::;~5..-io 
quando pcssivel ao Pcder Público can~ expôsto caw não exi::tirem -::undir;õc$ da. Ejucação leva.nta.do qua:qt:.er 
cedê--la, no grau superior. Outro en- que lhes assegurem a ciabilid~~ .. d-<3, se cbstáculo ou argüido injm:::l.ic::.::t:l.e, 
tendim€nto não permite o disp.nsto vier a converter-se em Iei. a matéria merc::e pleno a:::::(1~m:n~.o. 
nos citados incisos n e Ill do ~ 39 E - 1 t 6. OoniginUo-se o e•J..Iirc:::> d::: ori· ~ ao faze- o, nes as bre·Ns con.si- · 1 
do art. 168 da Constituição em viqor. derações, con'!Ordamos c::-rr~ 11 t'~'l.te- gma , que refere '·p~·c.Liss:c.n::tic; de ní-

. . vel médico" quando, na. l'ea.licZ::!de, 
Rigorcsamente, pode não ,a .. \!r in-: nor prcnunc.1n;nento d~:1uêle !~dator, deseja rEferir-se a "prolisEion:lis Cie 

constitucional o que na pr-eposição se em. tese favoravel à aprovaça(> do nível médic", e acolhendo a m:nja 
contém, em .relação à gntu!dade dc.s proJeto. do n-obre Senador Alaysb de C:.r­
cursos de extensã-o, tornados obriga- Sala das Comissões 24 de no7embro valho, somos pela aprovw;ão do pro­
tórios. Mas o que não se ~rustif'ica, em de 1967. - l!ieneze; Pimentel, Pre- jeto. 
face ela constituição, é o tratami'nto sidente. - Adalberto sena, Re:ator. E' 0 }::arecer. 
desigual que, a final, "~"esuita 1s tê':- - Petrónio Portela A.lG{Js:c. de Sala das comis~ões, em 20 de fe-
mos absolutos e mbque a proposiçã'J Carvalho. vereiro de 19€8. - Argemiro de Fi-
confere a gratuidade, :Jensar:.dc sn~ gueiredo - Presidente. - uanoel 
vir a ditames de po1ítlca s.-ocial. mas Parecer nC? 137, de 1968 villaça - R.elatcr. _ José Ermírio. 
esquecida de que em cursos tais de - José Leite. _ petrônio Porte!a. _ 
extensão se matrJcularão muitos que Da Comissão de Finanças~ sôllre o Clodomir Millet. - Adolpho Franco. 
podEm, sem nenhum 3RctTrk:o, pagar, Projeto de Lei do Senado n.o;~ 48, - Fernando corréa. - Mello Braga. 
exatamente pa.:ra que os pobres pobres ae 1S67, que torna obrig'1Jóri2. a - Otcar Passos. 
possam, sem sacrlf!cio, estudar. manutenção, pelas Umversida~r!s e 

Com êsses pressup-ostos, opinamof) estabelecimentos isolados ojicid8, 
pela tramitação do projeto, cuja , cns- ,dos cursos de extensao previstos no 
ti.tucionalidade reconhecemos, reco- art. 69 da Lei de Dzretrizes ~~ Ba-
mendando, todavia, ,melh-or texto _Pa- ses da Educação Nacional. 
ra o seu § 39, n-cs térmos r.l.a segmnte Relator: senador Manoel Vilaça. 
emenda. 

EMENDA N' 1 - C.C.J 
Redija-se a.ssim o § 39: 
- O ensino ministrado nos ~ursos 

de extensão .será gratuito pal'a quan-

O projeto ora submet...J.> ao pro· 
nunciamento desta Ccmissão obriga 
as Universidad-es e estabeleciment·n 
is·olados ofiCiais a manterem os cn•·~ 
sos de extensão previstos pelo ar­
tigo 69 da Lei de Diretrizes e Bases, 

Parecer n9 138, de 1968 
Da Comissão de Co'"nstituição e Jus .. 

tiça~ ao Projeto de Lei do S31tado 
n.9 53, de 1967, que estabelece con­
dições para pagamento de bôlsas de 
eslnCI-a. conceàt!4as pela União. 

Relator: SenadOr Aloysio de Car-
vallw. 

O Projeto de Lei n.9 53, de 1967, 
oriundo do Senado, es~abel-ec~ndo con .. 
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d1çóes para o pagnment'l -it ·t'lólsas d~. · c:nsid~ra:tõ::s. Dz r2sto. sôbre sua 1 Parecer 11ç 142.,... de 1968 6. Diante do cgposto, a Comissão ele 
tstUdi> com.:eclidas _pel~ Un.ào, c.::::n·lconstitudona!idade, já OIÚ10U. ·a co- Legislação Social opina pela apl"oYa-
tém três artigos, o úhn:& dos q:m1s missão de Const!tuiç~o ·e Justiça. Da ComiSsão ãfi I.egi:slação Soc~al, sô- çâQ·. do Jll.'Ojeto. 
ê o q_ue .-Qeclara entmr a 'f'l em v<.~ Sa!a das C:nni?sõzs, 24 d~ ·nov-::!IJ1- bre o Projeto c~e Lei n.fl 142. de 1967 . . ~ , 
gor na data da sua uu!J!icação e fi~ b (n"J 464~B-67 t 1a Câmara) qtu: ~ala CtilS Com1ssoe.s, em 20 oe feve-r·o C:e 1967. 7 lllen?.Us P1.mentel, • • rew Ue 1co"" p c · p t z ·~ carem rPV-'lgaaas as d.->pú~IÇÔ2s em transtere a stde c.a Junta de con.:. . ~ . ...cu. - c.zun_lJ ar e a, n·e-
contrário. ~ \- Pres:ctent~ .;._ Aloysw r..'~ camawo, 1 ciliaç~w e Jl!l?amento a:e Proprid B!d~nte. ~~Ruy c~r_nerro,- Relat.cr. .J--:-
. Dispõe o art. ·1.o que o pagam::!:JtoJ Relator. - Pet.rcnto • Por tela. -r -para Mar':.!ir:t no Estado de Sergipe 1 :1-lt:aro .!rfa,a - Jv.lto LeU e,\~- A?al~ 

das bôlsas ·de estudo éoncedidas pela Ada!be<\.o S~n-a. - 5a J!~rftio' da ·Jutiiça do Ttaba. i verto .Sena~ · 
União, ou. à custa. de. recursos dela 'i lho. · Pal·ec(.'\' n9 _1-40,, de 1·968 · ; Parece.r. nq 143, d. e 1968 provenientes, iniciar-se~á ate o iim d:J 1 nelr.t:i'; s::.nn.ã0 r Ray Cameirv . 
mês seguinte aó em qu-} sB .. ef.êtiva~ D n c 
l'em as inatricula·s nas escolas. faz2n~ a C1?missão .d,e~ !;Fi.nança.s sóbrc 0 ;). o hoiti-Ente do Ttibunal ·s.J.p2"Iior a ?1n~~sfo ~~ ,Fin~nças, sõbre 0 

. · Pro;~to de Let · do Senado n.9 63, do 'üs. ·alno atendendo solicitü"'ao de · i'roJeto ae L~~ a a. camara nv 142~ 
. do-se pontuaLmente em parcelas cujo de 1967, que esraoet~C~ conazçp:::i rrresior:.~nc U:;; 'ü•ibunal. REgiot:aJ. uv de 19~1 (1h' 464-B-67 - can;ara). 
~~:g~o c~~á ~~ixcao~"Ve~~n~f:sa dd~r~-e 1>«. ra J pa.ga?TI'ento de bol_s~s de es- l.trabalho -(.ia 55~ Região., encs.nílni1oll.

1 

. q!"e ~· _ans.jere a sede da Junta de 
rio e dos servJ'ços pu'b)J'cos. Acres- tudo concedzdas p~la Unzao. . . apre.::.acaó u.J Cortgress:J Nacional. . Lo.n:cllwçao e JU_tgamento ae Pro- . 

· "' ". TS~ _ · 11rt«. p(l.ra. ·Mntutm., no Estado de 
· ··centa o ·art. 251.: que o Ministério da Relator: 5-enad:}r Man~et Víllaça·. com a ~·.~.;nsagem !1·9 ~- 1472:-67 - SergiPe - !)\1- Região 'da Justu;a ao 

Fazenda prov1denciará a liberação das . . SP-G?-;:s2l-5/, prOJeto de lei mspon- · Trabalho J 
V·erbas destinadas à aplicação em- o proJeto em exa~ite, de autor:a do do sobre a tral.ls[erência. da seo.e da I • ~ -

· bôlsas de estudo- com antecedência nobre Sena_d~r Ada!berto S2na, esta 4 Junta ue Copciliação c Julgamento Re~ator: S:t': Mcilp Braga..-
que ""s~rrura ·a "'-ntua!J'dad~ ccl·.·ma. ~ ~~Ieee condiçoes p:!ra~Q. pazamento de atualmente .em Ptopriá, para Manti.m T t . 

""' -"" .t->" - bol d t • d'd 1 d ra a o present$ projeto de trans-tla no artigo anterior, ~~s e es .uuo. c:mce 1 as ·pe a no Esta o de Sergipe, devendo a sua f . .. d J 
· Unmo: A proposrÇao det-nmina que Jurisàição CCmpreendcr, ainda, os :Mu- . ert:nCia ·· a. unta de~ Conc11iaçao a 

Nada há. a opor, do ponto de vist:l as bôlsas sejam pagas até o firrt do nicípics de Capela, carmó:p01is, Divina Juigamento dê Proprià, para t. Cid.a· 
constitucional. Ainda que a proposl- mês seguint-e ao em que se efetivarem pnstõra, Geileral Mayna.rd, Japaratu~ de 4e ·Maruim; no Estado de Ser· 
~ã.o se refira a bôlsa de estudos con- as matrículas nas escolas e ãdmitc o ba, LaranjeiraS, Riacl!uelo, Santa ·a,o- gíp:::, o;nqe pass.arà a funcionar aque~ 
Cedidas pela União. e a seu {lagamen:. parc~lamento . das· mesmas de acôrdv sa de Llma.,. Santo Amaro das Eretas i e órgà.o de assistê.üda judiciária, do 

· to. nada reflete matéria fjnanêeira, com a c:mveniênCJa do e"•ário e aa e Ro'Jõtrio. do catete (artigo 1.9 e seu .trabalbador. · 
visto que se trata. simplesmente, -da: Administração rúblh:.a .. o proj~to ob- p~ráfnafo única). - · Pr~põe a transferência o própi'io 

·um conjunto de .recomendações prá· jttiva eliminar os atias:Js elos pa~R- 2. A. necessidade· da mêdiJa foi ca Tribunal. Superior do: ~l'ra)Jalllo em 
ticas ao Executivo, que se cumprirá. !ll~li.!d..o::; r-m quest:ao,..~c(ue catt~arü prc· bâl e pl~namente -justificada pélo· Pre- ant~~projetp JUStificaao amplamente 

·Se quiser. De fato, não_.há. no breve 'JUIZos a.os ült-eres:;:'!:ao-5:. sidente do~Trlbunal Superim· do 'I'ra- pelo Exmo. Sr. Presidente ao Tribu.-. 
projeto; nenhuma disposição que obri- Do ponto de vista financgiro, nada ·oa.Iho, em o?Ua ·Mensagem. n'a qua} na! Regional dO 'l'raba.lho - 5~ Re·· 

rue O Govêrno 1 da ·União a .lhe ex-~- · " ( t 1 ~ · d gião, .ôitseando-se, · no. faio,, de ter 
U,,_ a·s determm· aço-es, as· qua,·s. de há contra o projeto, pai:? O· meSIIlo m..:~nna que. 'a. rans ·eren~:ua e um 1 J 1 . _ 

w:w. • órg oa err.a i :1stâncul. da Jus aque a un a se tornado . inócua, face 
l·"stc, na-0 cn'a·m a "le, meu a·umen- v1sa apenas a estabel-ecer no-r.mas e . a-o .. pr:un _ 1 ·- • b . i d' -c ... . t d T b lh d uma r"' ondt:> ao a~xo n Ice .de causas a.li exami~ 
tam compromissos de nãtui'sza fi: cond1çCfs qUe pcssibíliten:t 0 recebi 4 lCa 0 rn: a_ 0 .e · ,_gJao ~ - fiadás, enquanto ria· outra localida:Ie-­
nanceira. mento, por parte dos es(ab;;!-sc!mep·- se tornou moÇ_~a sua pel:nu~n3'ncla, m.ais progressiva .e em pteno ·nesen~ 

tos . de ensip.o int~:r~essadcS, de u.i-.1a ·para .. o~tra ~a_ m~a. JUri&:llça'ô do 
Opinar-se em sen~ldo coritrfnio. forrha lllais racional, das b"Blsas d-e es 4 Tribunal .Regl?nal .mtete,ssag~_?, ~nd .• ~ yolvimento, sei'vii·ra melhor e maiS-

enxergando na · proposição oh.ietíVos tud.o oonce'didãs. a estudantes. .!?e tornara ma:IS ef~tlva e ~conom~c~ .... eficíeriternente a uma popula.Çã.o mais 
que corresponderiam a normas de di- Ante: 0 exPostop opinamos ··pela ê d_e gral1d?·m~eress~. p01s, posslblh:- ~umerosa de tr~baillad'ores, -
-!'.Cito financeiro, Seria ·levarmo~ de- aprovação do projeto· . , · tara melhol ~<;1stênc1a a um .elcyadn Na esçolha de Maruim, se· atender~ 
:mashtdo longe o entehdi.>üento do · l -.- : .... · '· · . , . n~m.ero de traba1hadnres, Pnnc1pal- ·também,. ao limite de 100 .quilôme­
preceit-o c.onst!tucional-qu~ d:.'i. ao Pfe.. ·..,. Sa.a. das C<n~ls.~~s, 20 ~-e. fev~r?ll'Ol mente. dos que labutam na fain~ aÇ!l. tros _previstos para a loc_alização .. de 
sidente da. Repúblic~ a. c.:;mpelência.. d ..... 11968· - ;L gemzro ct'} Fl{Jp.elreao, careira. · - - ~ sedes de Juntas de Conciliaçãg_ e~Jul­
E2Cc1usiva. para. a. iniclatiVn das lEits Presidente. - Manoe! ViU~ça~ .R-?19.- · Sôbl'~" o· assunto esclarece 'ainda a gamento, estabelecido pelo Tribunal 
que disponham sôbrt! tra!éria ftnan~ tor .. - Oscar Passos.:- Mello Bra.- Mensa,gen1.· ' · · . Superior do Trabitlh-o. · 
tell·a. · ga. - Fernando Co·rrea. - .Adotpft.O . · 

Sala das comissõe-s, 13 d.e setP.m- Franco. - Clodomi:r/Millet. --- Petrô· ''O 'limite de 100· · quilõmetros, O magistrado, ocupante da Presi-
bro de .1967. _Milton campos, Pre- nio Portela.- José Leite. -.José· estabelecido por êste Tribunal Su- dêncm' daquela Junta, com v1stas a 
5identc.·- _Aloysio de carvalh~. ~~e· Ermina. J perlm· do Trabalho, em acuradqs criar condições para a transferência. 
lator. _ ~fntõnio Carlos. -·Antônio , estudos anteriores, para. a área· em. _causa.,_. renuncioU :\ garantia. 
Balbino. _ C!lrlos Lindenberg. ·. Parecer 11o 141 de: 1960 de ·jurisdição· de uma· Jurita de consbtucl~nal de sua imobilídade, t.a-
Josaphat MarinhO. ~ Pettonio Por~ •· · 1 u- Conciliãção e Julgamento, fci~ob. ta que. alem de demonstrar, cabal4 

tela Da Comissão de Finanras . .sõbre 0 Trabalho da 5.11-·Região, ao esta;be- ~ente, o int~r~se 9-~H~ a' ~rans_ferên-
~,.. • f ProJeto de Let da Câmâra' n.o 13, d.e Ie.cer a cmnpetê~1~ia; do· ~rgão -em CJa acarretara, JUstifica a med_Ida. 

P · · · , 1968 (n9 848-B-67, na Cà1kara.), que pau~a. ao~ mumclpios Cita~ os, cs ·Pelas dec1arações constantes do 
·-. ·areCer. nq 1391 de. 1968 - 1Sen.ta dos 7mpostos àe. importação e ql!rus ·se ·sJt_u~m em dis~ãnctas q~e oficio ''I'ST-1 472-6'1. SP-62-~l27-67J do 

,[)a comissãO d4 Ed~cação e cttftura
1 

• sõbre proctutos-_in._àua.t~~al!zados equ!- n,a? .tr:::-ctu~a? en: maiores saçri- Ex_mo. Sr~ Preside? te daquela. corte, 
"8ôbre ci Projeto de. Lei do_.-Sen:ar"o pamentos destmado.s u. t1lt13lttntn.çoG fiCtos. ec<momlcO? P?Ja _os _traba.- de fls. 3 e. 4, verzfica·se que o as~ 
n.9 53, ·de 1967, que ·estabelece con- . da rêde dtJ télecomunicações· 1ZO Es- .lhaçio!es da periferia que. s~ des- ·sunto· fói acuràdamente examinad'l. 
diç6es para po,gainento M. bôlsas tado do Parand, f: importados. pela Ioef:tra~o :p~r~ ~b~er. beneflcr_os da pelos organismos judiciárias: acima 
de estudo concedidas 'pela União.. Compa_nhia "d.e T~1.ccomunicações do asstsU;!~cia- JUd:c;ária. citado,· nã-o havendo nfnhumà incon .. 

~ · · ParaT?a- TELEPfi.R. , A ~1naffiovibi1Idade do niaglstrà;.. v.eniência no desloc_al!le~t~ dos 
~Rela'toi': ·SenadOr .!loysi.O de Car- ?elak>r: $enador Adolpllo Franco do· ocUpante da Presidência da ocupantes do setor admmlStratiVO pa-

- :\'ª'lh-o.. · . Juhta de conciliação'e ·Julgamen. ra a~ nova sede e nem haverã.-.aumen .. 
P.or pa.rec·er de 21 de.&etetnbro úl- _Dé :inicÍlitiva· do Poder Executivo, to de Propriá, foi objeto de re- tt? de..,despesa. 

timo. esta· Comissão de Educação e VISa o presente projeto a isentar dos· . núncia, conforme documento in~ . NO· ·que tange. rio ânibito d'a com..:. 
Cultura, conhecendo do :..~rojeto . ãe impMtos·de importação é 'sôbre produ- cluso, prnpici?-ndõ com êsse gestó; petência. desta. Comissão. 'nada hã, 
Lei· do Senado n.9,53, 'de 1967. que.: es~ tt?S ind"dusàtr~alizl~dost -~uipam~ntos des- seu deslocamento, juntamente com pois,~que possi obstã.cülar a sUa..~tra .. 
t bel d. • to d mà o.s nnp an asao da--rede de te- os atuâls ocupantes dO setor· ad- m1·taça·0 ,· raz•- pela'. ~•al op1'no. !a-, a· ece, con Ições para· pags.men. E'. Iecomun· 1 a " Est·• d p " t -. · Q,\1 ~ .... 
bôlsas de' .estudo da Umão · converteu · · c çoes no u.uo 0 aranu, mirtis rativo para a nova sede, Voràvelmente à aprovaçãO cfo Pro-. p e nnppr~os~pela Companhia dê Te: ~em necessidade de aumento de. J·eto. - · o jUl"'amento em diF ... ênc:.a, ar. a :-tu-. 1 · · ' E> ~ ecomuntcações .. do, Paraná - TELE:- despesa." 
diência. do Ministério da Educaçãõ e P~. _ . · . . . ~ <. Sala das comissões. em 20 ;de fe .. 
Cu1tura. · · .:A Mensagem esc1an~ce que o~.eon- 3, _Examinando devidamente o p_ro~_ vereiro de 1968. - Argemiro de Ft-

. O -Ministério, porém; silénciou ·.até selho de Polit.ica AdUaneira e a Pro- l'êto e. os documentos a êle anexa. gueiredo Presidente. ,_;; Mello Bra-
aqui, ·Põsto ~· ··que a sollcib.çãQ, feita cuiadoria-Geral da Fazénda Nacional dos, ver_üt~a:-se ·9ue_ a matéri_a, . ora {la, Relator: . ,;_ Okar Passos. ·­
por ofício de 22 -ele setembro lhe fôs- manü-estaram--1ie favoràvelmeüte à sob. nossa aprecmçao, foi obJ~to _dos Adolpho Franco. ·- Clodomir 3-Hllet._ 
se Ntirada.. -em ~e!éx ~de· 28 de .se- concessão dos0avores pretendidOs~:pe- maiS ac?rados estudos por par~ dos .:...... Manoel Villaça. - José Ennirio._. 
teti:tbro. . -~ 1 ~ lo GoveTnador do .Estadó do Paraná, T:ibuna1s competentes- da Justiça· do Fernando Corrêa. , 

'O pi"ojeto. que é .de. autoria do no .. desde que obeq.ecidas as· dispoSiÇões ao· Tmb?1ho, que concluiram pel@. solução 
bre Seriador· Adalberto sena; adota Pecretõwlei D;Q 37;-de 1966: . consubstaneiada Da presente · pf{lpo-

. providências. conducentes . ilo pã.ga..; o artigo 11 fiêsse têxto 'iegal reza siç.ão. · . - . ~ .· . ·. , 
mento dâs bôlsa.s, sem ·retardos pre- que a isenção sõmente beneficiará , 4. •. ~A 9â1nara do-? Depg~do.s, apo_s.a Da comÚsão ·de FinançaS, sôbre o. 

Pare'cer n9 144, de 1968 

judiciais ao· aluno barieficiado ·e_ã. es- produto sem similar nacional etn aud1enc1a das ComiSsões ~ecru.cas com. Pfojeto de Decreto Legistati'bo nú .. 
COla. cohtemplada~ :como V{!:m ocorren: condições de sUbstituir ·0 .impo~tad0, .Peten~tes,- aprovou o proJeto, ~em fl.l- mero 8, de 1868. ~n9"_ 59·A, ãe 1968. 
·ao, invariàveimente. · E" assim· ~ue· motivo ~lo qual êste dispositivo foi tet'açoe,s. · , " . . . na Çlimq,ra.), rjue u.prova o Décreto .. · 
.détermiria qiie o ·pagamento seja .int- incluído na· proposição ora· em exa- 5. No ântbito da competênGia regi- .·lei. n9 ~42, de 22 de dezem~o ·de· 
, Ciado até ao_fim. do mês seguinte -an me (artigo' ,2,9), mental desta Comissão nada há ·que 19!)1z.: q'!te --prorroga o pr~zo !i~ v1-:-
em qúe se efetivarem as matriculás Como o projeto_ tem por escõp.P po~sa ser oposto ao -projeto, :Mu~to gênela. d.Õ. Decreto-lei nl' 332, de 12 
nas ;.escolas. 'fazendo-se .pontualmente isentar tributos sôbre. ~ importação do contrái'io, a proposição encontra- de outubro de.-1967, que- ctispõe sã--
pôr parcelas cujo -numero G~á. fixa;. de material destinado .à melhm·ia ·do Sé. ria mais devida ordein e a -sotu...: õre.' estímUlos ao aumento de prà .. 
dó, em cada. ano, na, coniormidaUe sistemá"'-da.. Te1ec0muniêaçõe.S, opinR~ ção nela. éoutiila. cOnforme se· ·veri.- ~-
das conveniências dos serviÇos públi 4 mos per .sua.i aprovaÇão. . . · ·fi:râ do todos os documeritos em ane~ dutivi4_cide. , -

\·cos e do Erá!io., Para i~o,;'o Minis-; Sala dãs Comissõ"l!s;·em 20 de feve..:. xo, vil'á ·contribuir~ grSndeme.nte, pa- . Relat~I·: senadOr Manoel Vill!ica. 
iél·io da Fazenda. 1ibêrru:ã~ · a;s verbas reiro de 1968. Ar(!enziro de Figueiredo, ra que ocorra indiscutível ».1e1boTia 
coiTespondentes coril antecedêticí~ que fl!e_sidente. -:- _AdOlpho Franco,·. p..,e- nos serviços da. Justiça ·do. Trabalhõ 
assegUie o fim collmado. · lator. - Jos'é Ermirio,. - José Leite. na ·região compreéndidao pósSibilitan~ 

O simples enun.ciado do contexto do· . ....._ Manoel Villliça~ ...:..... Clodo-mir MUlet do maior assistência aos trabalhado­
Projeto mUita. em ·tavo~ de sua a-pro-- - Mello Braga. ~ Oscar Pa$!Ws, - res ·e portanto criando um clima, de 

.. ~ar;ão, di~pensadas quaisquer outras Ferncinclo~Corrêa.. b.em-estar e segur~mça para tpdos._ 

ó presente projeto ~de.. Dec-reto Le­
gislativo visà a aprovar Ato do ·Poder . 
Executivo que . prorroga, até 30 de 
a-bril. de 1968, o· prazQ. de vigência do 
pecretO-lei J!9 J32, ·de 1967!.. 
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mero 332, são isento$ do Impôsto sô- 1967, que prorroga para o exercícb de á!'l-títro, n.) que tange à oportunidade 
Pelo artigo 19 dêsse Decreto-lei nú-~ Parecer n9 145, c!~ 1968 1 to-lei n9 341, de 22 de drz"'mr1ro de que, na hipótese, funcionará como 

bre Produtos Industrializados os im- Da Comissão rle Finanças, sóbre o 1968 os benehclOS Go3 Decreto<;-lei'> e interêsse da medida. 
plemcntos, agrícolas referidos nos Projeto de D&crelo Legislativo nú- ns. 157 e 238, d~lO e 28 de tev 'reiro Sala das Sessões, em 2 de fevet·clra 
itens 84.24 e 87.01 do anexo à L~i j mero 9, de ·1953 (nl' 5.5-A-68 na de 1967,. respectivamente. 

1 
de 1968. - Ltno àe Mattos. 

h9" 4.502, de 1964, que dispõe sõbre o Cãmara>. que U]Jrova o Decr~to·lei O Projet<J de Decreto Legislativo/ LEGISL~ÇAO CIT!\.D:\ 
Impõsto de Consumo. / n? 338, de 19 de der:embro de 1967, sbbre o qua1 somos chamados n. opi- . • • · 

como se abe dentro da. concopçã3 
1 que dá nova redação ao r:rlif!o 12 'n_ar tem por obje~o aprovar o men- Lei" Delegada n9 n, de 196:J . 

. s ' . 1 e seu § 19, do Decreto-Lt n'<' 157, 1 c10nado Decr~to--Iet n9 341. , . 
da ccono~nw. c).e c~ncorr~ncta comp!e- d lO d teve ei d 19fl 7 r Em Expo<~içáo de Mot.ivos all""Xa à: _\rL 311 A SUNAB poderá: 
ta, uma_I,sençao des~e t~po geral~Ien- 'i e e r .ro e ) . Mensarrem Pr~sid"ncial o Sr ·Minis-~ I - ........................... : .• 
te prop1c:a a reduç~o ao preço. pa;;a I Relator: Senador Fe~ nando Sorrêa 'tro da."' Fazenda ~ln réo:umo ·acentua I ................................ \ ..• 
0 consunudor e a ba1xa do custo para · : ' ~ ' ' I 
0 prcdutor , Vem ao exam~ desta Gemissão o que: , . _ vn - fíxar preços, discip!ínando o 

· 1 Projeto de Decreto Legislativo núme- a) os decretos CUJa. pre>rroga.çao se sistema de seu contrôle· 
Tal subs:dio ao setor a e. equip3;- : ro n-68 (nQ 55-A-68, na Càmara), que vindi.ca. conceçleram es~unulos fi:lcaisl ' 

mentos ptoporc.onana uzn novo eqm- aprova 0 Decreto-lei n? 138--67, qu~ a capitalização das empresas e refor- As Comissões de Consliiulção e 
ltbrio. nesse mercado, onae ~·cada deu nova redação a.o artigo 12 e seu· çaram 0 incentivo à ccmpra de açôeJ1• Justir.'" .. àe Segurança Nacional e 
J·eauça~ ae Pl.eço con~spondena uma § 11), do Dem·et;o...lei n9 137-ü7. A o~a- mediante o direito por êles concedi- de Agricultura. 
p10ouçao maiO~-·. Ass1m, a oferta. téria foi submetida pelo Presiden~:! do às pessoas físicas e jundicas ue de- o SR. LINO DE MATTOS: 
aumentaria, mo~1vo pelo qual se su- da República à deliberação co Con- duzirem um determinado percen'..ual 
poe qu~. co:n este est1m~lo, canse- gre&So Nacional, acompanhada de Ex- sõbl'e o valor do impôsto de r~nda 
gmr-sc-Ja nao apenas ~ator produ- posição- ti'e Motivos de titular da J"a· devido; 
çao e c_onsumo d~ tratm~s, pe>r exem- zenda mostrando que 0 Art. 12 e seu ·b) os resultados obtidos com a ,.._on­
plo, musl t~bem .. ,mawr pro~~çao § l\'1, do Decreto-lei n9 157, de 10 de cessáo do citado beneficio constitui­
oe generos .ahm~ntlClOS por umande fevereiro de 1967 co-nstitulam ob~ t6.- ram estimulo considerãvcl ao r.Hn·ca­
ae alTa agneultavel, cuJo 2, efetivação' da politica de ti- do de capitais, revelando-se de . bso-

Além disso convém razer reterên- muJo e amparo à inic~ativa privada. luta oportunidade a prorrcgaçãn da 
c:a .ao fato de que a atividade agri- Fri:;a o Miliistro da Fazenda q~e medida, que já apresentn. ca~·~ter per~ 
C.JJa também e ínHuenciada pelas o objet1vo do .refe!'ido De.cretv-lei n1- manente para as pessoas fisrcns, es­
oessquillbrios entre a oferta e a pro- mero 157-67 era. "permitir às ~mprõ- tando, pcrém, circunscrita ao cxerci­
c~ra. sas maior flexibilidade na. capitaliza- cio de 1967, para ·as pessoas juridicas. 

Sr. Presidente, peço a palavra pa­
l'a complementar a justificaçao do 
projeto de lei que acaba de ser lido. 

O SR. <'RESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Tem a pa~ 
lavru, para justificar projeto de le! 
de sua autoria, o nobre Senador Li-
no de Mattos. · 

O SR. L!NO DE MATTOS: 

De fato, nãe> são apenas os fatõres çâo ou não dos rendimentos não tri- · Ressalta do exposto .:JUe o decreto- (Não foi revisto pelo orad-Or) _ Se-
c.lnna. tológico.s e biológicos que fazem butáveis, decorrentes õe tHulos com ~lei sob exame di. lata decreto. s-leis -ue nhor pz·esidente, deve causar certa 
os rendimentos de agricultura oscilar cnrreçãoO monetá!'"ia". E :salienta: deram considerável impulso ao roer- estranheza que me abalance a aprc ... 
conslderâvelmente. Sabe-se que os f , 

0 
. · 't d cada. de capitais __ e CUJa .~mrrogação sentar projeto d"' leí que vfsa não 

llll'lCO:as tém pouca consc1ê~cia. do. i' c~rire, porem, ~~!e .· .:.1 a r, o Sr. Ministro da 'Fazenda considera nâ.o a extinguir ~ SUNAB con;o i Ui-
preço, mesmo com as awais r:evisôes ! d s~OSLt y~s, ao . se. 1 ~ elli em s de absoluta necessidade. cialm" . : . 
c a }lauta de preços mínimos, e que I Obllgfl:çoes H.eaJustaveiS.: nnpuem .somos assim, pela aprovaçiio do I . · "nte .·era .. ~eu Pt?posJtc\ .1?as, 
e3sa atividade agritola. usando ·me- a,. ,l!t·i_hzação d~ ccrr~çoes mc~e- Projeto em pauta, com cujos objeti- ~lm, .n at:~bu~r u alla .lespons~bl:t.d~-
nos equipamento e mai-5 terra do gue l t.utas ~elas on~ndas :lo aun;r .to vos estamos de pleno acõrdo. I e da ~Lxaçao d.e pieços a P.levia 
a indústria, dá pou~o lugar à .aivisão I d~ .capital, op.~l~ndo u.ma dtscli- Sala das ccmissôes, et~l 20 de _fev~-· apr~vaçao do ~on,>;elho de Seg~~~nç~ 
do trabalho e permite um reg1me de rnmaçao contrana. ~ essa fonte reiro de 1968 . _ Argem~ro de FmueJ.-. NaciOnal. Estranho. J:ú. de pa1ecer 
concorrência perfeita. I de ~·ecursos ;to G.overno F~deral. rcdo. Ptesideilte. _ 1l·!anot.l vrlt~ça, que se pretenda at~·1bmr ao Conselho 

• . cr • • SabidO: ~ratat-se d:e .uma. fm~a ~e Relator. _ Jose. Ennirio. _ José .~.ei- de Segurança NaciOnal essa tarefa .. 
~ai aftrmar-s.e que a aancultl;ll~,; S~lbScnçao volun~arm, a d~posl- te - Clodvmir Mület. ·-'- Adolpho Vê-se, Sr. Presidente que a opi-

aJem de curnpnr seu papel de foi- cao em exame Ilfl.O alcançara seus · . 1l! ll 0 ,. ·- - , . ' 
necedor de alimentos, de mão-de-obr Verdadeiros- objetivos, afastando, Franco. - e ;' Bra~a;. - sca ·r ~lf''il publ. ... ~a v:ve, perhlanentemente 
e de capital: ~!"inda se caracteriza por ao revé.'>, 0 subscritor, com evi- Passos. - Ferna,l.do Cotr .a. . mcot_:fo\maj:l.a com o ~omportamento 
ser uma atlvldade onde seu produto dentes prejuízos para a políLlca o sn. Pl\.ESlDENTE: da SUNAB, respa-nsabllizando-a pelo 
principal, o alimento, ~em procura. de estímulos à, iniciativa privada, . . c: . 1 conl>tante a_umento_ de. custo de v1~a. 
inelástica, ou seja, o aumento do con- sôbre desviar numerãrio que ;:~ (Cat~ele Pmhe~ro) - ..... ?h1 e a me.. Tenho a unpres.-;a.o ae que, '-C os m-
sumo é insensivel a urna redução de dería Ser canaiizado -pam 0 Te_] sa proJeto de. l.el que sera huo pelo tegrantcs do Part.ido Majoritário, nes-
preço, características que soma~as a. snuro Nacional." ) Sr. 1? Secretano. 'm Casa, ou seja a Arena, concorda-
perecibilidade tornam difícil admr o . . _ . . . . 1 E' lido 0 seguinte rem em atribuir essa tarefa, rea!men .. 
consumo. ·A consttturçaü ytg~nte pet mit~ ao , te, ~~ segmança Nacional agiremos 

Dissa: resulta. a ?e~essidade .de in- ?resi~~te da. Republlc~ (~rt. 5~,1) a) Projeto de Lei do Senado bem. Afinal de rontas, êsse ccnse ... 
1 ermedtários distnburdores, s1tuados exped19a<? de decre~o--lets sobre ft?an- No 19 do 1968 lho de Segurança Nnclonal que, de 
na :;on~ urb.ana, para onde .o cam- ças pubhcas, •·em c:as?s d~ urgenc_:a · ' ~ quando em quando, é criticado, por-
pon€.'3. e obrtga_do a transfenr sua ou :r de )nterêsses pub~I~O · e~evante ·, subm~te à prévia aprm:ação d.o Con-{qUe exorbita de suas atribuições, terá, 
renda, em razao, snbretudo, de que Na. Camara, ~ mnt~na fol _aprova- selho cte ::>egurança Nactonal as' um campo de ação simpâtico à opi-
~ua produyão. é scn~pre em pequena da, ~:pó_s_ a mamrestaçao favoravel das atribuições que especijlca. nif.:> púb,;Ja pois que envidarâ es-
escala. e nao-mdustnal. C-onussoues Técnicas, que, reconhece.. · ·· • . 

. , , . . rem "os mconvepientes da legislação 0 congresso Nncionn.l decreta: forços pam conter <: aumento cons .. 
Esse breve x:esumo d_a est~u.tura do em vi or que antes de incrementar R • • tante do çust0 de vLda. 

mercado de gener~s. ahmenttctos pre- u a t~nte de' recursOs do n-oVêrno . Art. 19 A superintendencm N.acw~ ];st.e o propósito que me levou a 
ten~e apenas exphc~r parte ~as con- F'ideral com a subscrkão voluntária nal do Aba~tecu~e.nto - SUI'!A.B - apresentar 0 Projeto de Lei que aca .. 
nequénc1as. da isençao con?edtda pelo d Obriaaçõcs afug~nlim os subscri- submeterá a preVJ:\. aprO\'?-çao do, bou de ser lido. 
Decreto-lei n9 332, qual seJa a da ai- t~res , <> 

1 
• · conselho de Seguran~a NaciOnal, to·· (Cattetc Pinheiro) 0 projeto 

teração do sistema de produção. atra- · 0 · - tl r h d ~ d n dos os atos que deva praticar com 
vés de t?€didas _indiretas que estirou- trnr: a~~u~e~~~·êr~~l :~::. a.c~:~~d:= base nas atribuições espcc~ficadas no qu._ acaba de ser justllicndo, da tri­
lem a mtroduçao de novas ~ecnolo- m~n~ q baixar 

0 
DecretÕ-lf'i núme- art. 3v, item VII, da Lei Delegada buna, pelo nobre Senador Lino de 

~ias. den~ro de un~a conce~ça~ ~e ro 
33

e
8 
a~e 

19 
de dezembro de _i_ 967, nl' 5, de 20 de setembro de 1962. Matt.os, serú, publicado e encaminha-

~es;n~olvtmento tlt:Jo cn.pltahzaçao que at'ende aos interêsses do empre- § 19 A manifestação do Conselho do às comissões competente!' 
mLl}SIVa. . sariado e da política ·económicO-·,de Segurança Nacional. aprovando a O SR. PRESIDENTE: 

D.o ponto de v:tsta do set.or secun- nn:mceira do oovêrno. 1 medida solicitada, se dará. no prazo . 
dáriO da ecol!omtn:. sabe-se ql!":. o es- E:m face do exposto, somos pela de 30 dias) contados do recebimento (Catlele Pwhctro) - Esta Presi-
copo da lsençao foi a de permitir uma aprovação do presente Projeto de l do rcspecth•o expediente, publicando~ dê~ia rM'Jbeu os seguintes re::tueri. 
redução da despesa co~ bens ae ca- Decreto Legislativo. se 0 ato, com 0 uespacho, no Diário mentos: 
pital importados, o ma1s agudo pro- - Oficial da União para. efeito de ·- Do Senador Vasconcelos Tôrres, 
blema financeiro de um pais su~d~-· Sala das Comissões. em .20 de !~ execução. ' pedindo informações ao Ministél'io 
senvolvido que tomou a m,a.c.rodectsao vereiro de 1968. - Argemzro de l· § 21' o silêncio do conselho de Se- das comunica..ções; 
de indu?trializar-se, com9 e o caso gueir~edol Presidente. Fernando gurança Nacional, decorrido o prazo - Do Senador Vasconcelos Tõrres, 
do Brasll. Correa, Relator· - Oscar PaSsos • do parágrafo anterior, importará ..!m pedindo informações ao Ministério da 

Realmente. com a isenção d-e Im- Mello Braga. - Adolpho Franco. desaprovaçã-o do At-0 solicitado Faz~nda· 
ri i I Clodomir Millet. Jose Leite. ~ . . ' • . pôsto sôbre Produto::; Ind str a izados J sé Ennirio _ Manoel vmaca Art. -2v Esta ~1 et.:tra erti VIgor na - Do Senador vascorwelos Tõrres, 

no garantimos apenas, em relação a (} • • · • • data de sua publlcaçao. pedindo informações -ao Ministério da 
outros equipamentos, preços menores Art. 39 Revogam-Se as dispo:.lções Indústria e Comércio; 
aos agricultores, mas também, g:aran- PareC€'r hç 146, de 1968 em contrário. - 2 (dois) do· senador Vasconcelos 
te-se. através do efeito acelerador, Ab . Tôrres, pedindo informações ao Mi ... 

d d d. · "d t i Da Comissão de Finança.-;, so re o Just<t'ca á maior eman a mg'l a ao se or n- 1 ç 0 nistério do 'lJ:.abalho c Previdência 
dustrial da econpmla naclonal. Projeto àe Decreto Ltgislativo nú- No momento em que se dá ao con-

mero 11, de 1968, (n9 61-A-68, na selho de Segurança Nacional amplas Soclnl -.r:N'PS; 
Pelos motivos expostos e como o 

projeto vai ao encontro ao cresci­
mento do mercado interno nacional, 
opinamos por su~ aprovação. 

Sala das Comissões, em 20 de fe­
vereiro de 1968. - Argemiro de Ft­
glfeireeio, Presidente. - Manoel Vtt­
laça, Relator. - José Ermtrto, -
José Leite, - Petrônio Portela. -
Adolpho Franco. - CloàOmir Milet. 
- Fernando Corréa. -Mello Braga. 
- Oscar I'assos 

Câmara), que aprova o Decreto-lei atribuições nos vários setóres óa vida - 3 (três) do Senador Vascc~oe 
n9 341 de 22 de dezembro de 19671 brasileira, justo será que a politica Tôrres solicitando infonnàções t1 
que p~orroga para o exercício de de fiXação de preços seja também Ministério do Interior - DNOS; 
1968, os beneficios dos Decretos-leis objeto de fiscalização pelo referldo - Do Senador Vasconcelos TOrre.~, 

, .n:;, 157 e 238, àe 10 e 28 de jeve- órgão, uma vez que se trata de SJ-'5 .. pedindo inf-Ormações ao ~inistério 
reiro de 1967, respectivamente. sunto intimamente ligado ao custo· dos Trrnspor~~: 
RelatÓr: s~nador Manoel Vila:ça. de-vida ...:.. elemento fundamental pa- - Do Senador Vasconcelos Torres, 

tà. a paz e a. segurança social. pedindo informações ao :Ministério 
Na forma do paráglaf'o único do Assim, é de tôda conveniê:Jcia a· das Minas e Energia; 

artigo 53 da. Constttmção, o Senhor submissão dos atos relativos a. oajo- - Do Senador Márto Martins. pc­
Presidente da Rep. ública 1.1.1bmete ao ra.ção de preços à prévia ~pr:wação I dindo informações ~-tio .(l.linistérlo à o 
Congresso Nacional o te;üo do Decre- ·do conselho de Segurança N<.c.::.·<:Jnal, Exérci.to; 

I 

... 
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- Do Senador José Ermfrio de Mo­
raes, pedindo informações ao Minis-
eério da Fazenda. · 

Após despachados, serão publica­
j!os. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cat'tete Pinheiro) - A Presidên­
cia recebeu respostas aos seguintes 
aequerimentos de Informações: 

l _. ~ 

N9 742-67, de autOriaJ do senadot 
Ney Braga, enviada pelo Minist~rio 
das Minas e Energia. (Aviso número 
fB-68, de 19 de fe~ereiro de 1968); 

N~ 1.033-67, de autotia do Senador 
Raul Giuberti, enviada pelo Ministé­
rio do Interior. (Aviso n9 BSB-061, de 
16 de fev~reiro de 1968); 

~~ 1.156-67. de autoria do Senador 
\TasConceloS Tôrres, enviada pelO Mi­
nistério· do Interior (Aviso n9 BSB. 
058, de 16 de fevereiro de 1968) ; 

i 
N9 5-68, de aut:Jrla do Senador Ar­

thur VirgHio, enviada pelo Ministé .. 
rio do Int2rior (Aviso ,n9 BSB...Q60, 
df! 16 de fevereiro ·de 1968) ; 

N9 16-68, de autoria do Senador 
Vasconcelos Tôrres, enviada pelo Mi­
nistério do Interior (Aviso nl? BSB. 
.059.63); . 

N9 1-68, de autoria do Senad.or Ar-­
thur Virgílio, enviada pelo Ministé­

. ·rio da Marinha (Avis~n9 0581, de 16 
de fevereiro de 1968). 

O SR. PRES!DECIITE: 

(Cattçte Pinheiro) - A Pr.e,;idên~ 
eia defe'riu, hoje os Requerimentos de 
lnforruacões encaminhados à Mesa 
em· sessto anterior, dos Srs. Lino de 
!\ratos e Vasconcelos Torres. 1 

São . os seguintes: ", 

R.-querimento nQ 113, de 1968 

~enhor Presidente: 
considerando o interêsse que reve­

lam ns Prefeitúras Municipais na 
manutenção de estações rádio-emis­
soras, Para. a divulgaçfu> de progra­
mas educativos e culturais, requeiro 

_ a Vossa. Excelêneia, na forma regi­
mental, seja encaminhado ao_Exmo; 
Sr. Ministro. das Comunice.ções,õ se­
guinte Pedido de Informações: 

1) Concede o CONTEL permlssav 
a pe.ssoas jurídicas de direito público, 
como ê o caso da Prefeitura Munici­
pal, para manter o funcionamento 
de estação rádio-emissora? 

2) No caso positivo. as exigências 
n serem atendidas pela Preféitura 
Municipal serão as mesmas· solicita­
das às emprêsas particulares? I 

Sala das Sessões~ 20: de fevereiro de 
1968. - Senador Lino de Mattos. 
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R~querimento nQ 115, de 1968 
Solicita informações ao Poder Exe­

cutivo, através do. Instituto Brasi .. 
leiro do Café, s6bre motivos da ex­
tinção da Agência do IBC1 em Ni­
terói, Estado do Rio. 

(00 .SENADOR VASÇONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Na forma da préiceituação ·regimen­

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Instituto Bra­
sileiro do, Càfé, o seguinte: 
· 1) For que motivo será extinta a 
Agência. do IBC, em Niterói Estado 
do Ri{) de Janeiro, uma vez que a 
mesma pr~ta "granden serviços aos 
cafeicultores da região e o seu fecha­
mento traria, sem dúvida M.1'ãuma, 
graves transtôrnos e prejuízos à eco­
nvmia local? 

2) Ao contrário do que se pensa em 
fazer, pnr que não são ativadas· as 
suas condições de trabalho no senti­
do de dar :maior assistência e maior 

1estímulo aos produtores daquela área 
de inúmeros po1·tcs? · 

Sala das Sessões, l~m 14 de feverei­
ro de 1968. - Senador Vasconcelos 
Torres. 

Requerimento n9 116, de 1968 
Solicita i?Íformações ao Poder Exe-

cutivo, através do MinistériO. do. In­
terior - !NOS - sôbre dragagem 
dos rios \Q de Outubro e Pôrto das 

'-Pedras, no município de São Gon­
çalo Estado do Rio. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Na forma. da preceituação regimen­

t:al vigente, requeiro informe o Po­
der Executivo, através do Ministério 
do Interlor - DNOS - quais foram 
as provid€ncias tom3.d!ls visando a 
r;iragagem dos rios 11? de outubro e 
Pôrto daS Pedras, no mu.nicipio de 
sãO Gonçalo, Estado do Rio de Ja­
neü·o, os quais, nas ocasiões das en­
chentes, provocam terríveis prejuízos 
ao::; moradores da região? 

Sala das Sessões, em 14 de feverei­
ro de 1968. - Senador Vasconcelos 
Torres. 

Rt·querimento nQ 117, de 1968 
Solicita informações ao Poder Exe:.. 

cutivo, atrat;és do Ministério- da 
saúde - DNERu - sôbre cuspen­
sã~ de atividades no município de 
Nilópolis, Estado do Rio. de Janci-

- ro. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr, Presideúte: 

der Executivo, através do Ministério 
das Comunicações - CONTEL 
qual o andamento dos trabalhos da 
i~talação · de uma Rêde rntera.meri­
cana de Telecomunicações financiada 
pelo Banco interamericano de De­
senvolVimento, bem como os benefí­
cios imediatos que advirão para a Rê­
de brasileira de telecomunicações? 

Sala das Sessões, em 14 de feverei­
ro de 1968. - SenadOr Vasconcelos 
Torres • . 

Requerimento nQ 119, de 1968 
Solicita informações ao Poder Exe­
'Cutivo, através dos Ministérios rJ,a 
Educação e Cultura e Saúde - só­
Ore' verbas para Caixa do$ Pobres, 
mantenedara do I-.[ospital de Nati­
vidade de Carangola, Estado do 
Rio. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Na forma da preceitUação regimen­

tal vigente, re:tueiro informe o Poder 
Executivo através d{)s Ministérios da 
Educação e Cultura e Saúde, quais as 
verbas destinadas à Caixa dos Pc­
tres, manten.edcra d:J Hospital de 
Natividade de Carallci·Ola, Esta·do do 
Ri.o de Janeiro, a quando as mesmas 
"serão liberadas? 

Sala das Sessões, em 14 d~ feverei­
ro de 1968. - sznador Vasconcelos 
'l.'orrcs, . ' 
Requerimento n9 120, de 1968 

Sr. Presidente, 
Requeiro a Vossa. E.icclê":lcia, na 

fm.ma regimental, seja euc:uninhadÕ 
ao Exmu. Sl'. M~llistl·o Cia. Agricultu­
l·a . o seguinte .,Pedic;,o L. e Informações: 

1) Possui o Instituto Nacional do 
Desznvo1vimento Agl'..o.rio - H'-1DA -
pláno elaboraCo para a execução de 
prcgramas ne el:::t-h~c.:;.;:ãQ l'c::L:::o.!, ncs 
municipios dis~rilninados nos adendos 
crçamentãrics da União, para o exer. 
cício de 1963, na pat'te referente a 
êsse órgão? 

25') No caso positivo, estaria entre 
an alternativas pos.iveis a r€alização 
de convêni-os diretos entre P INDA e 
as cit~das Prefeituras? 

Sala das Sessões, 14 de fevereii·o de· 
1968. - .Senadcr Lino de Mattos 

O SR. PRESIDENTE: 

(Catete Pinhefro) - O Requeri­
mento -n5' 112, do sr. Jc.;;é Ermírto, 
dirigido a CACEX - Banco do Brasil, 
através do Ministério da :Fazenda, foi 
encaminhado à Ccmissáo de F\nau .. 
ças. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Há oradore'5 
inscritos. 

Está inscrito, como Líder do MDB, 
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cados e ·pelas violências, solicita:. 
mos sejam tomadas as providên.;, 
cias cabiveis a fim de que sejalll 
resguardados os direitos indivi­
duais e seja restituída a tranqüi­
lidade da família Samborgense.'' 

Sr. Presidente, o que me competia 
fazer ~o receber êste despacho telegrá­
fico dé sãu Eorja, no Rio G1·ande d.o 
Sul, era comunicar aos :meus pares, ao 
Senador da República, e, através dê­
lc, ao pov_o ·brasileirO,- êstes aconteci­
mentos que. ferem profundamente o 
sentimento democrático da nossa gen­
te, principalmente daquele povo altivo 
e bravo que é o povo gaúcho. 

Sr. Presidente, quando êste Sena­
do acabou de ouvir o pronunciam!:;!nl.Q 
democrático do Liâcr das nossas Fôr­
ças Armadas, do Exé1·cito Naci-::mal o 
Sr. Ministro d.a EJCéoi-cito, causa. espé­
cie que processos desta '-1atureza con .. 
tinuc111 imperando no .Brasil, ;. 

.Aceitando como válidas ?-s declara­
ções do verer,dor que subscreve êste 
telegrama e que falou em Dome da 
Câmara Municipal de São Boi-ja, no 
Rio Grande do' Sul, algÓ que nos in .. 
quieta. continua se processando neste 
País. Se o pronunciamento do cida­
dão, prêso incomunicável, fci de 
cunho nàcionalista, por que êsto cida4 . 
dão foi prê.so e se encontra incomu-
nicável? ' 

O Sr. Aaarão Steinb1'UCh - Permité 
V. E~->a. um aparte? (Assentimento 
do orador) V. Exa. tem tôda a razão 
em protestar, em nome do Movirneu­
~o Demcc:rátieo Bl·asileiro, contra es­
sas arbitrariedades que se cometem 
no Município gaücho. Quero dizer a 
V. E,."{~ que, in!elizmentc, o fato ten1 
precedenljcs n:> Estado do Rio. Em 
l'azão de pl·on unciamen to ocorrià.o na, 
Câmara íluminense de campos; em 
.c'iiteról, foram também intimado3 Ve­
rtadarcs }.1unicipais ·a comparecer à 
Delegacia ctc Ordem Polítíca. e S~cial 
para depo1·em sC.bre processo ali ins. 
murado, senao o mesmo em razão do 
pronunciamentos feitos das tribunas 
das Càmaras respectivas. De campos 
fmam obrigados a ir até Niterói para, 
depor, e tiYcram ·ele pagar as pa_:;sa-­
gens. O Govêrno informara que nada 
.se farla mais com referência a êsses 
vercad~res. 1\-tas, para surprêsa nossa, 
há poucos dias fcram novamente in .. 
tim.ados os dOis Vereadores do Muni­
cípio fluminense de campos para no .. 
vamente depo1·em perànte a Delegacia. 
de Ordem Política e Social em ra­
zão de ·pronunciamentos feitos da tri­
Jamentá,J"eis, e é preciso evidentemen­
te, pôr um paradeiro aÓs mesmos. Dt> 
contrário os vereadores ficarão com 
mêdo injustiiicado de fazer seus pro .. 
nunciamentos .nas tribunas livres pa­
ra as quais foram eleitos.' 

O SR. AURÉLIO VIANNA- Agm­
decendo o aparte que me foi dado 
pelo senador Aarão steinbruch, dese­
jo que o Sr. Presidente ôa República 
teme uma atitude definitiva e clara, 
cnibindo quaii;q·J.el' abusos que venhafn 

Requerimento nq 114. de 1968 

Senhor Presidente: 

Na forma da preceituação regimen­
tal vigente, requeiro informe o Po­
der Executivo, através do Ministério 
da Saúde - DNERu - por que mo­
tivos foram -suspensas as atividades 
do referido· DNERu rto munícípio de 
Nilót.ulls, Estado do Rio cte Janeiro, 
~om graves prejuízos e tran.stõrnos 
para a região? 

o Sr. Senador . .Aur,élio 'Vianna, que 
nesta qualklr..tie, tem- a palavra. 

O SR. AURí.LIO 'VIANNA: 
. ' (Como Liàer. Sem ?e-u·;são do or -

dor) - Sr. Presidente recebi do Rio 
Grande do Sul, .da Vereaj,or Joicemar 
Marques Carpes, da Càma,.·a Munici­
Pal de São Borja, o seguinte telegrú­
nla: / 

alienar da vida política dêste pals os 
seus cidadã-os, sejam êles humilde:;, 
de pouca Pl'ojecão política, sejam fHes 
de grande projeção politiG~ r.o Pais 

o Sr. !Ano· de Mattos -·V. Exa. 
permite um aparte? 

Requeiro a Vossa Excelência, . na 
forma regimental, seja encaminhado 
ao EXmo. Sr. Ministro da Agrlcultu­
ta. o seguinte Pedido de Informa­
ções: 

19 Possui o Instituto Biasileiro de" 
Reforma Agrária - IBRA - plano 
elaborado para a execução de progra­
mas de eletrificação rural, nos mu­
nicípios discriminados ·nos adendos 
orçamentários da União, para o exer­
ticio de 1968, p.a. IJarte -referente a 
êsse órgão? ' 

20 No caso positivo, estaria entre' 
as alternativas possíveis a realização 
de eonvênios diretos entre o -IBRA e 
as citadas ~efeituris? 

Sala das Sessões, 15 de fevereiro· de 
1968~ - Senador Lino de Mattos .• 

Salà das Sessões, em 14 de feverei­
ro de 1B6S. - Senador Vasconcelos 
Torres. ' 

Rec,\lerimento n9 118. de ~ 968 
Solicita informações ao Poder~ Exe­

c;utivo, atra:vés do Ministério das 
comunicações - CONTEL - sô­
õre instalação de Rêde Interame-­
ricana de Telecommtica.ções finan­
cir.da pelo Banco Interamerlcano 
de Desenvolvimento. 

(DO SENP.!J0R VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Na fc.rma da prec?ituação regrmen­

tal vigente. requeiro infot·me o Po--

1'Coniunicamos a v. Sza. que a 
Câmara de ve:rca:lcres dêste Mu­
nicípio, em rcuniã:> extram'diná­
ria permanente, a:t:rovou por una. 
nintidade proposição a fim ·de ci~ 
entificar os Líderes do Congresso 
Nacional, a As:s~mblGia Gaúcha e 
o presidente do Legislativo em 
nosso Estado que o ComanC.e.nte 
da Guarniç:ão Lccaf e.::etuou a pri­
sco em cã.rãter incomnnicável do 
sUplente âc vcr·2a1.ar, D!nc ·Wal­
dir Nascims1:.to L.{)r.c'1, par h9.vPr 
feito promm::lamentos na rádio 
lccnl. pronuncio.m:'P',·o:: C:;õe:, cftl"i­
tamente doutrinécriós e de caráter 
nacionalista. Pelos !atos jus~ 

. , 

O SR. AURÉLIO VIANNA- Só 
assim ;mtenQ,<:!mos tranqüilidade, paz, 
ontenduncnto.· se as cúpulas se en­
tendem e as bases são sacrificadas en-
te!ldimenfo não existe. ' 

Pois, não S2r~r.dor Lino de Mattos. 
o Sr. Lino d(!. Mattos - Ht. cêrc~ 

de 10 anos ~resentei à· consideracão 
rlesta Casa Projeto de lei concedeÜdo 
i.J.Itr>ni.p&.dfS parlamentares, na área 
muniqipl'll. aos_ vereaflores. A propo­
sição não lngrcu €xito. 

Re~r_nt{'me:nte, em roonião havida 
em ,Brasília. da .qual participar2m 
prefei'(;Ds . e vereadol'eS de vária.::; re­
'!iõ~s. do Pais. a mn.técia. Yoltou à 
baila. e. aO que e.'3toct informado, um 
~cos Br"s. De:.T\.l.tflJ:lc-:-, · apref:entou ');:ir04 
1eto ~e hl à f'.Onsicter.-:e"ã~ dA. Câma4 
ra. c:::~~··endJ"-TmlP"i-:.ln0.cs r.?.r!am~n4 
tares aos verea.rlores, na área muni ... 
cipal. Vê V.. Exa. como se justifica 
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essa providt11cfa. o ve1·eadcr, uma O SR. AURELIO VIANNA - Se- lizmente nas fraldas d-os A~ninos, 
vez. n .. o exe:rcicio do seu mandato e nllot Presidente ~termino: cumprimos penetra.ràm naquela noite cnd~ não 
com imunidades parlamentares. esta.~ o nosso d3ver. Esta:.nos todos no há mais a1vorada. 
ria a salvo de arbitrariedades dessa mesmo barco. Uln senador da ARENA O Sr. VascJ?!celos Tórre:; - Per-
natureza por que, se fõ.S.se vitima, ~revela-nos, hoje, gue, no seu Esta- mlta-me V. EX:.'! um apart~'f 
conforme v. Exa., acaba de denunciar do, também vereadores do seu Par- O SR. PAULO TORRES - Pois 
à Naçao êste caso- e ccnforme apar- tido têm sido presos. não hã. cu1Pa não. 
te do nobre s:mactor AarãD Steinbruch formada, não há o direito de d~fesa.. O Sr. Vasconcelos Tõrres ·- Ass-o­
cases se verificarain no Estado do Rio nevem ser chamados, pelos chefes cio-me à hcnnenagTnt qu~ V. l!.'li:il 
e, naturalmente, em muítas outras militares, os re~ponsávels por êsses presta neste i.'lstante, ao Gener~l 
regióes do Pais- pelo mencs com a atos. 7 caiado. de Castro, resistrand:> o prei~ 
imunidade parlamenta1' o vereadores- o que quase clestru1u a; Repübllca to que acaba de seJ' p.re.srnrlv, a essa 
taria resguaraacto, Assim, vamos ficar n-ascente do Brasil, na época do Ma- figura, na Vila Militar, cum a inau­
atentos para, tã-o lego chegue ao Se- rechalíssimo D:O:odoro da Fonseca, guração do s2-u busto em b:::onze, e ao 

' nado o projeto de lei da Câmara dos quando à ;frente do Govê1·no ProvisO~ meu colega e CD-estt,duano e, acima 
oeputad.o.s, dar a êle o destino que rjo, foi a ana!'qUia. que se estabeleceu de tl,tào, m~u grande Amigo, Senador 
desejei âar ao meu projeto de 10 anos nas Fôrças Armadas, em que cada paulo Tôrres. Quero salientar qt?3, se 
atrás: a aprovação. oficial se julgava com o direito de nos carona-s da Itália, Caiado de Cas-

o SR. AURJ:!:LlO VIANNA - No~ atuar independentemente dos esca- tro escr6vc:u páginas de erudícídade, 
bre Senador, é o que também nós de~ lões superiores. aqui, no c~mpo interno da nacionali­
se!amos. o MD.d quer ctemccracia, Eu estava, há dois ou três dias~ dade, em momento difícil .. a vida 
luta per que hjlja deiUocracia neste lendo os pronunciamentos do Mare- nacional, !ôl 41e tal cúJn.oosturn., ne 
Pais, desej~ desenvolvimento, luta por chalíssimo Deodoro da Fonseca, e a tal dignidade, tle b.1 civí;,mo, portou­
que haja desenvolvimento neste País; sua decepção chegara a t~l ponto que se de ·maneira tão eloquente, que 
acseja e luta pela paz .social; vem-.se já admitira - aquilo qUe considera~ chegou ao senado Federa1, com apoio 
malllfestando, diversas vêzes, através mos ::tbsurdo - até a. dissolução do de tôda a população t.:ã.!'ioc.:a .. Qua.ndo 
de seus órgãos dirigentes, contra. qual- Exército. tombava. o grande Lídel· G~túl.io 
quer tipo ue anarquia. porque,é pela J!:le chamou o Ministro aa Gue'rra Vargas, fato que muãava completa~ 
ordem constitucional. E, só ná or- de então e lhe Pediu ação clara, dew ·mente a vida política. do Pais, Caiado 
ciem constitucional quando há res- tinida 'e enérgica para coibh· os abu- de ca-stro manteve-:;~ fiel, .. ,té o úl­
peito à pessoa humana, aos direitos sos. timo momento, ao S3U grande Chefe! 
lUndamentaís dos homens e do cida- Logo, nOO é de hoje. São de ;)ntem, E nesse passo - Hão JJ.à ne11huma 
dã.o, c aquêles direitos consubstancia- é de anteontem os fatos que apresen- suspeição em dizer, pon-1u~ V. Ex!!­
dçs numa carta que é da Organiza_ tamos como novidade. sabe o grau de amizade qu~ nos unt\ 
çao ü.J.S Na.çõe.s Unidas, que nós, bra- Nós, povo brasileiro, que sempre e a admiração que t<mliu pela sua 
slleil•os, .subscrevemo3. confíaruoa nas uossas Fôrças _Arma- vida de fluminense e cte militar -

Então, Sr. Presidente, se a nossa das, que s1!mpre confíarnos no seu cs- também ·a merece, compe:.nhei.ro rl8 
conduta vem sen~sta se, na prá- pirito militar, qUe nunca foi milita~ Caiado de Castro, na 1 horu difícil do 
tica, cbjetivament.e, nós assim nos rista, de;:;ejamos ardentemente que os Govêrno do Presidente vargu.s, como 
conduzimos, por que razão atos desta chefes militares d.o nosso pats, na de- Chefe de )?o1ícia, não fô.ssem as pro~ 
natureza ainda são praticados neste fesa daquele capitulo a que me refe- vidências adotadas, tomaaas coni cri· 
país? Desejamos, sinceramente que os ri, da constituição em vigor _ Do~ tério e com pat:riat:smu [1U1' 'v. Ex~. 
r-=sponsávcis pelo desrespeito ' àquele Direitcs e Garantias Individuais _ não sei se hoje, êste Congresso estaw 
capítulo da constituição que trata das atuem no sentido da defesa da pre:- ria funcionando. A ncsstl! l~'ED deu ao 
gara.atias e direitos individuais sejam rogativa dt:J homem brasileiro, no seu pais elementos da caten orla daquele 
c.hamados a atenção e haja rfiedidas direito de ir e vir, de manifestar 0 que v. Ex\\ homenagem, neste ins­
sérias pam que tais' fatos não se re- seu pensamento dentro dos quadros tante, e da categJna daquele qu~:: 
produzam neste País. da legalidade d.emocrãtlca. (Multo fala -e não va1 aqui nenhuma su~-

0 Sr. Oscar Passos - Permite V. bem! Jl'll!ifo bemt) peição na voz da conterrâneo, na voz 
Exa. um aparte? do amigo, do compa11he1ro de Parti~ 

O SR. AU:RÉLIO VIANNA - Com O Slt. l'RESIDEN'IE: do, do admirador e jos lo.gus que nos 
prazer· (Cattete Pinheiro) - Tetn a pala- ~mem no campo atetim, de maneil'u 

O Sr. Oscar Passos - Desejo •. no- vra. 0 Sr. Senador Paulo Torres. extraordinária. E' urn e1og10 que te~ 
bre Senador Aurélio Viana, focalizar nho a certeza de que faço em nom~ 
um outro as;wcto dessa questão. ve- O SB. P.4.ULO TORRES: de todo o povo do Estaao do Hlv, u 
rificamos, todos nós que somos rcs- d V. Ex'J.. 
pensáveis pelos dois Partidos aí exis~ (Sem revistw 0 orador) - Senhor o SR. PAULO TORRES - Agra-
ten'"s _ Partl·do' ,·mpostos e fa"r.'ca- Presidente e Srs, senadores, insere- d f d •e h d 

l/1.:" "" v · t d do ·1 d fe· eço, pro un amcn~ peu ora o, as 
dos •"b m'd1'da po.•· ates disct1'c1·ona·, VI~me, a en en a f3..pe 0 os ca !~ d 1 ' 1 · u - 11 d E t d , • bon asas pa avras uO meu co ega no 
!.,·os do Gov•rno - que a dl·f,·culdad... cu ·ores o meu s a o que, em .... on- t - d - S 

~ -- " r o. p · · 1 e1 re presen açao e preza o am1go, <l-
nara organização dos partidos reside gresso rea 1za 0 em orcmncu a, a~ nadar Vasconcelos TOrres. 
nas suas bases, que são exatamente liberaram enviar-me um memorial De fato, o General Caiado cte Cas-
os mun1·cíp1·0s. E' dl-ficu',dade que na-o dirigido ac Sr. Presidente da. Repú~ h . bl" tro fo1 ornem mcorrupUvet. Naque-
se apresenta apenas ao nosso parti.. Ica. d f les dias tormentosos d..: agôsto de 
do'- e.Ja ta1n· bém afeta 0 Part,·cto da Antes e ocaiizat"> este assunto, f 1 - · 'd t •t V u a 1954, era S. EX~ Qf,e e da. Casa M U~ 
Eitu~ção, como tem sido ,declarado, Sr • Presl ~ndê e, · perml ª'-1-:me ' }x. ta r e eu exercia as funções de Chefe 
comr tôda franqueza e lealdade, pe~ p~r em tevl nCia, eimd Igeiirast pa at~ de Polícia do então :!:>ü;trit() Federal. 
los, I emm· entes chefes e ll'deJ·•s da VTaS, ou .ro, que aqu ever a er s • d 'l d ' d t"'' d 1 · t p ·d t Pu e ver o ze o, a edtca';âo e o pa-AR"l}'A, m· clus!ve da tn·buna jQ 8 " o ~ ... ~a o pe o emrnen e rcsr en e t d' ~.c:u " ..... d MDJ3 G"' 1 o p 0 trio ismo com que S. Ex:.\ def:!n 1a o 
nado. Foi ê~e exatamente o motivo 0 .- • 0 ~trnera ~;car assds. Govêrno do ínclito e saudoso brasi-
que no• lovou a propor, e aos ll'de·· Ha vinte e ês ano.s, nesta ata, . ·ct G 

u - - b ·1 ir t d · Ierro, o Pres1 ente etúlio Vargas. 
res do Govc-,no, ne•ta Casa, a ac .• ,· .. os ras1 e os, a raves a g!onasa d t , 1 - ~ -- Fô ~ d' · · · B 11 · Sr. ·Presí en e, :> • Jorna do Bra-
tarem a prorrogação dos mandatos rçia. l.'l ... pe tctoAnan~ ras eira, des- sll", de 16 do mês passado, publica 
at.,a1·s e a dl'lataç•o do prazo p"-·a a crev am, nos pemnos, urua as 1 'b 

... «- "" • h · · · d u· t · · uma repor agem so rt.l o Congresoo organizac.ão dos diretórios mun!ci·- ma.lS erolcas pagmas a. ts ona t · d Militar Munti1al. Pela quarta vez, ·a de Cafeicul ores, que se re .... lizou em 
paiS, - e sorte que cs dois partidos Fôrçã Expedicionária Brasllem~ ata· Pol·ciúncula, no meu Estado. Lá 
pudessem assentar novas diret~izes f 1 M ,_ t lo compar-eceram 1. 791 cafeicultores de-
à U'níca base consentânea com " orw cava a m:ta eza. Je on= cas e • 

~ En t e t d t há · ,...., sesperançados, que redigiram um me-ganl·zaça'o democra·tl·ca, que e· a mu- con ramos, n s a. a a, VUivo;; e d 
t ês d - · I'" d morial ao sr. Presi ente da Repü~ nicipal. Então, deveriamos organi· r. ~nos, ca a veres ms~pu ~s. o blica. 

zar os partidos de baixo para erma, t;~nm_eiro ataque que realizamos, ,em o IBC foi ao el}contro .. -::ts agrl­
Para nós temos lutado até aqu1, in~ Janelro ~e 44: a Monte C~stelo. Com cultores do meu E:ftado e de outros, 
clusive contra a dificuldade quase in.. temp~r3.;tura. de_ 20Q. abal:KO _de zero, oferec.;:ondo-lh23 a importância de 
transponivel por motivoo vários que os brasilenos detendunn. a ' 1berdade quatrocentCJs cl'uzeiros para cada pé 
conhecemos,' que é a pressão p~liciall do mundo e a democracia. E a. esta de café erradicado. 
e governamental que se exercB :-,5- Cas~ ~ ~uito grata ··:Sta data, porque os a,gricultores receberam a prl­
bre e3sa3 bases. Essa dificUldane: 0 1-.gim~nto que ass~ltou e tomou meira parc~la, mas as outras não 
quase intransponível, r·apito, não e Monte_ . Castelo era !.!Omandado por lhes foram pagas. Jjzem que todos 
só do MDB, mas da própria ARENA. um mih;ar dos mais bravos e dlos êles são corru·ptos, que tcdos são dt­
v. :Exf!. sabe o que poderà acontecer ma.lS dt.,UO:i : o coronel Agna do sonestos. 
se continuar a possibilidade de priF.§.o CaJado de ca.,tro que, depo~. com vem ler &J.guns trec!1o5 da entre­
de nossos vereadores e a chamada talento, cem cultura e com bnlho re~ vista de alguns dêsse.s a:~ricultores, 
- como accntec'e no' Estado do Rio prs.s-entou 0 E:s~ado da Guanabara todos homens ue bem. centenas de~ 
- de uma cidade do interior para a no Senado Federal. les conheço pesscalrnente e posso 
capitât, para um simples depoimen~ outro emJnente Senador. então ma- atestar a sua idoneidade. 

•. Diz o Jornal d.o Brasil: 

'<Ui 
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;tumercsos lavradores, alguns de• 
Jes com o'encargo de devolver o 
dinheiro recebido. E' o caso do 
Sr. Adurnont Mcnteiro, de Cam .. 
buct, que disse tsr erraclicad:> 40 
mil p8s de café, os quais, p<tra 
o IBC {!.gora. soma.vam &p:mas 
l·S mil". 

Sr. Presidente, conheço l:E.:i~ faz. ~n .. 
de!to. E' um hcm2ro pro~o. hon::'sto, 
G sua· palavra. vale mais pr·a miro 
que qualquer docummto do IBC .. 
sua famil!a é un1a das mais t'··:.dicio• 
nais do meu E:;tado. Um d.Js se-us 
irmãos, M"ár1o Mcnte1ro, é o raJ.ior 
cirurgião da minh:l terra e profe::mr 
eminente da Facu.ldad~ de :rvr:=õ.ic~na. 
Outro seu irrnão, Silvio :V.Ionteiro, é 
,professqr de direito e Min!stro do 
Tribunal de Contas. 

Homens que pertenc:;m a mna !a­
milia como t'ssa não tJ:Jdedam m~n .. 
tir, d2zendo qu~ erradicaram 40.000 
pés de café, quando o IBO afirma~ 
que !o:-am en.adicadcg 1-!LOOO. 

o sr. Va3canc:::tos Tóues - Per• 
mite V. Ex~J. um aparte·! 

O SR. PAULO TóRRIT.S - Pcis não. 
O Sr. Va;;eonc~tos 'rórrcs - Há 

uma retificacão, de saia:J., o. ser fei-
ta. E·' qut ~Adumont :t.!loDt:.ito nãt> 
é de cambuci, mas de i'.IJ.irac-:::ma. 
V. ];x:J. está ~endo a notic~a. que de .. 
monstra quaiouer interésse em ~n .. 
compatibilizar um homem prc3l'CSSlS .. 
ta, dio-no, h::;nrado, nenenc::.nte a 
uma das mell10I'es !"amilias do Norte 
fluminensa. Neste pa::.o, se V. E:x.:J. 
me permitir, diria que o- IBq contra-
fou os ser,•icos de um õrgr.o s::m1 ... 
oficiGl, no EStado do Rio de "Tan2ir?· 
A rsspcnsabilidade, data vsn:a, nao 
cabe nunca ~.cs ag-.ricuh.o:re~ e sim ao 
estabeJeclrnrnto que r,oe diz de crédi· 
to. :Eu ptccurei, uent1·o daQU2la Vl.· 
gilãncia, que me esforf:o por ma!lter, 
g.o exercício do mm mandato, atra-
vés de requerimento de infcrma;;ô23, 
saber do I.B.C. qual foi o óri!'"J.O, 
quai3 seus dirigentGs, rnas, c 3 saída 
ciuerD dizer a. V, }'.)& que C::-;:! nome 
está acima de qualquer ac:.:::a-:5.a. A 
família Moriteiro e, sobretud::>, o Se- ...I• 
nhor Adllmont Monteiro, em parti .. 
cular no Norte do Estado, Et:.o sino .. 
nimo' de caráter, honradez e capa .. 
cidade de trabalho. Queria dar mi ... 
nha solidaric:!:;!.de às suas pa1avm3,. 
no que tange a conc~ituaçào moral 
que V. Ex" fez .... de Adumont Mon· 
~~r~;idc;_o~t':m~\~e~~e. irmó.o, paradigma 

O .SR. PAULO TORRES - Senhor 
Presidente, se :não sentisse que a ver­
ôade estâ~ co~· c.:: agri!)ultor~s flumi­
nenses aqui não estaria tornando o 
tempo do senado, parque, qunndo 
Governador do meu Estado, não pas­
sei a mão pela. cabeça dos desones ... 
tos. 

De uma feita, através de inquérito 
regular, demiti delegado, escrivão, 
comi~sário e agente de policia da De .. 
(egacia de Economia Popular, porqU6 
ficara provado que er::tm desonestos. 
Através de inouérito, ~ive o desprazer 
de exonerar àÕ cargo de Ministro do 
Tribunal de Contas ~ois ex-Governa .. 
dores do Estado. Não estarla aqui 
Sr. presidente, deféndendo esta gen­
te boa e laboriosa se náo tivess~ a 
convicação plena e inabalável de se 
tratar de hcmens dignas e honestos.~ 

O Sr. Vasconc~los Tt;rres - S1.1a 
conduta foi julgada p21o povo flumt ... 
nens~. Pertenc:nt~ a Nia'Jça Re ... 
'lOVadora Nar~-cnaJ. que no nnssC'· Es .. 
tado perdeu, na Assemul,é:a Legisla­
tiva e na. Câmara Fed~ral, V. Ext;t 
foi eleito Senador co.rn expressiva 
maioria de votes, o que. prà.ticam~mt3 
equivaleu a um jul~ammto da opi .. 
nião pública, do qual V. Ex" se or. 
gulha e seus amigos também. 

O SR. PAULO TORRES - Salle 
V. Ex'- mais que ninquém que eu não 
era candídato. Mas, eleit.c pelo 

to, diante de um d<'legado de polícia. jor, como eu, naqueles dias tormeu~ 
E' uma pressão intolerável sôbre a tosos de 44, era o u.tual Líder do 
organização m<mkipal dos partidos, MDB. Oscar Passos. S. Exf!. era, à 
para a qual o Govêrno deve atentar, época, oficial de operaçõ~s. o que im .. 
porque, na n.tinlla opinião, estamos porta dizer, o cérebro das operações 
marchando cel~temente pal'a. um militares. 
partido único e não me parece se.1:.1. ~endo, nesta hora, creio que ettl 
êsse o desejo, p~lo menos reyelaJ.o, do nome do Senado, noso preito de gra~ 
Oove:rno· Feà.etal_~..,.. . 'tidão e de .sa.udad.e àqUeles que, infe .. 

~~Na reunião em PorcitiDcuta, voto indireto e lan<::ado por unani ... 
assistida. por coronP.ls do SN"I, em midade por uma. ccnvenção, homem 
que foi redigido um proté.sto ao pobre que sa:~. achei que aeverla. 
Presidente Co::ta e ::ilha, hc:Ju disPutar a eleição d-' um cargo majo­
Wil'& a ottuaç~o <ie desespero ~~~ r.\'>r!~. A sorte me bafejou e por isto 

"" 



tenho, 11est~ mo-mento~ a hon~u c..~ l 
ner coleg3. ~c Vo~as K"c.::.~ ___ c ~ -· · l 

Outro depoimento-, ::lr . .PrtsJti':Uff:-,j 
'oão mais de um intelectual, mas d:o· 
tnn Presidente _dec Sindicato, 'tl _.:o::!fl.:. 
~ndro CU€lh_:'!; do Simt:cato Iht. a: 
dÕ Município de porclú .. '"J.CU!a: 

(Lê) 

0 IBC ~I'GI!H~tc:·!l.· pagá-f , . , , 
NOr$ 0,40 -po"r pé de cafC .crrad~ 
cada, mas isso não D.cont~~..:eu, ?­
despeito de .. muito!; cafe.cultm'_;::; 

-te-rem recebid-o a pdmeira -r:.llc-3.:. 
la. Os lavt'aÚQres·. fluminenses 
que-.PI~ntam por hJct:%re m:tis clP 
que os pro(l,utores . do P~ra~à . 

. foram Je:Sados e agora ~stao a-s 
porfas da fa1ênci~. Muitos já t;;_:.. 
tão vendendo as. ten-as para_ pa~ 
gar o dinheiro -recebido._ czrtos 
do pagamento de mais dua::;, par­
celas, sacara111 sôb.re _ o que deve­

' riam receber, assumit'.l.n compro~ 
· m-iEScS e as~inaram prom~ssóri''-3 
n()S bancos pàra v~ncime.nto, na 
datà. em- que teriam em rbâus as. 
restantes ... prestações.do IBC.- _ Re;. 
Sultado: _não há outra .saida a 
não sei· a vz~da das terras. 

E -prosseguilldo:_ 
Já. fui ao IBC~-Onde--me- tr_ata­

ram muito bem, tomei at"é =caf(:.,. 
zinho mas ningUém · -quis assu ~. 
JUir 'qualquer· re.!.ponSabi1idade. 
oS diretores. limitam ~se a dizer· 
que a culpa cabe à Associaçã-o .. de 
Crédito Rural do Estl .. do do Rit'.!,. 
encarregada de fazer ·a me_diçâo 

-das terras. procurel, entao, o 
s,aente-executivo da· ACAR-RJ, e 
.1he .expus a situação, reczb_::ndo 
comC1 únictl. resposta o segumtc:­
"0 IBC ·é o granrte culpad-o. po!s 
nos manda fazer tuc\1 quanto é. 
tipo · de locura e a.gora nâo quei- · 
uscar .as cQnseqüências:· < 

Ouçamos; também o digno e hon-­
rado prefe}to de :a-all1 Jesus de Ita­
bapoa.na., que culpa o !BC, como----os 
demais. :E:le afirma;· ,. 

(Lê}; 

· "Eu era ·um cafeiCullor .de 
certa jmportã.ncia, até .que acre­
ditei rio mirabol;mte plano _1ie; 

. queim_M café .. Afir.!-al, n~ e_!:a _-a 
primeira. vez. que. 1s::o acontecia . 
no · Brasil. Devia · estar ·louco 
quando -levei ao pé-da-letra as 
recomendações do IBC e agora 
tive que vender parte .das pro­
priedades par·a _solver os co~­
promissos.- Esperava receber to-

__.-das as _parcelas, a~.rayés do Ban­
co do· Estado do Rio, .qua!!do o 
IBC suspendeu o pagamen"to. Na 
desgraça nãO estou, pu-Ique ou­
tros também estão na píor". · 

Os cafeicultores fluminenses, Sr. 
Presidente, não..;..tiabe~do ·mais. para 
quem ·apelar, dirigiram ao Presidente 
c:Ia República um memorial, que pas-
60 a. ler: · 

ll.femorial d-os Cajeicv.ltofes 
Fluminenses -reunidos e_n,_ Por­
ciúncula, Estado- ito Rio· de Ja-. 
neiro no ãia 8 de janeiro de 
1958, # diriçtdo ao Excelentf.ssí!'lo 
Senhor Presidente--· da Repubhca, 
Jl,1'arechal Arthur àa. costa. e 
Silvti", . · . 

Os Cafeicultores Flumi~ens~. 
repre_sentadós pelas entidades de 
classe que -subscreve· o presente 
memorial. -, . _ 

Considerando q:te o Instituto 
Brasileiro do Ca!'e,. através ~e 
Contratos de Diversüicação ce­
lebi·ados, -por intermédio de esta .. _ 
belecimentos 'ban1~ários t>Dr êle 
credenciados, comprom~teu~se a 
indenização dos cafeeiros de pro­
dução considerada alitiec-onômic-a, 
mediante a· ·sua.: erradicação e 

. substitui_ção -por outraS cultu­
ra:-.; . _ .. 

Considerando q\:;e os contrato:s 
celebrados após vititQria e a.valta~ 
Ção procedi~. pe.la ACAR--RJ, 
çemo- mandatária do IBC, .não 

J 

e.-:.·g::a q'.Jê o- nú.me:o tiC! cafõ:··) ~--eiutjo~· D.:rr..!cio Gcr..d~"ll - esrava 
t.n-.: ~:•:·~"-~ <.. ... {.-_,_._·,-c_,J=. .... üt.~l U. 1 ÍS';.:h:o ~tte c::m V~-:4) Q- ss.:.irJo-nunl­

c.e."'-'.u1.:..:;. .• a . .ll.:€3. _ L:m.andc-s.::, mo, nà'J pJ.gava ~ln.,-c:~~Jo. referente 
v __ • .; __ ,;_~, •• hD .a 111~~..:.~· a quau- até o te:>l cte N'C~ l:.i.5C3,0Q. P.;s ln­
t..ua. .... .::: t...; ........ ;.is..;; lj.t:! s.:l'Ja.J.t er- d.UJit;~s p~r.::z..ir-as t.~·..:u asaV,.;aS para 
1\'t~.c ... ~:._: o E=>tç.õo e 'tinh~:'l i,s.mPíiÚ de Im-

v~n.-, ..... ~.andv qu~ sz trz.ta !R p~i.-6.; e tn2.3 dxn.n-·} C:néo am:s. 
UEl. cJncoz,.~v' uLal-~"d.l, -pçnê~·.u ·Ji·ci ·O tfüe a:.::il'nleceu_com a ... alJr:cJ,. 
e r ... .-..a.:w.-J, '-Jue t..:-J--1>!"- a.:;. pa{i.~~ Q;J Z ... ncn w 1tagua1, r...ó n:b?e Se­
t;;U$ néJe ln~-erv~.:r.:..ul, a .saue1. 1m-dor D:tn·c:,l u;::nc;.:w. 
Ci3 1.:1:1·1~.;o o 1-J(.; é ae -cutr.o o . Pllis hsw, nada. u:::w e:üste. htje 
p_vp.~zi.ar .. o rms-.; · nc lil:-u EstB.d3. O:; n::;zs.-:s n:;90:culto-
0cnsid-er~nõo q..l<! as n;,;rigt~- ras >ulam- a3: ve:t.e,:; c .. ~1v.a a IJ~ópt;a 

çp.:.s ·a.::.1ld. a.:Nm., ..... as não yeu~ru natu;·2-z:.1, o:a c::Jm ~mp_o~a.:.S que- tu­
sei' mc-iit.ca.~a.s unuatcr.atm~u.· d~ .diz!mam., C;)mo aocnte':.::eu em ja­
te s-ib Pena d~ r?~Pi:ni~er ~l pa.rt.e n<:ii:o· d:J lf'66, --ê depoiS ;fttl jamüro de· 

B«hia, onde se fez erradicação;. eril. o 
café a lavoura principal. Era ela, 
.::cmequentcn;ente, que oferecia ocupa .. 
pa:;ão a. ê:sses- trabalhadD:r:'es ru• 
:ra!~. com a erradicação e a subse .. 
quent-e situação de insegurança, pe!o 
nã:> --pag,:;:.mento dns cot::ls cOntratuais, 
são cehtenas de trabalhadores que 
est~o em sH:uação vexatória, trazendo 
;ravissímas dlficujdads.s as suas ·fa~ 
tnmas. E' multo própriO e o-pol'biDQ-
o -cpê\6 .de v, Ex a. 

O SR. PAULO TOI\I&ES ~ AgTa-. 
deço, nobre Senad-or Josaphat Mal·1-
nho, o apart.e. de V. Ex a. 

De fato, s2o .qu'ã.se do-is' rrl!I. chêfes· ~ 
de família que .se vêem em: situa~o. 
~flit~va, porque \O Oovêrno cqulpaTo'u­
os todos como desop.estos. , .;. . 

Q!li! t-r~t:Zü' t.-l,e;lsa aos c!irettos. HlJ7, -c-r~ _~ão geJl.-das. Ag-ora êles nao 
_ Ga outrn. pzlos ÍJrtjmzos a. qoe sabEm para qu~,ra apelar, pois é um 
rl~t C-S.ma C'-Ohl o :J-~U prec.;dl- órgão do ·GOvérno que vai ·ao msu. 
mml-o; . . · E.'ltado, como vai· a oUi.í'O'S, prp-meten-

Can.-hdr-.rando qUe, os c·.:;ntrato;:, do ElUH::+s c::Jisas: mris J=!J-HdD na mi­
c::mzçar:o.m a ter cumprim:~nto s.ería quase dois mu chefes de ra-
pelús propriet:lr:-o.> que erradicá- mília.s..-- _ · 
tatu os eafeeircs e que chega-~ E' ·o meu ai}êl-o ào meu cô1ega dci· 
ram a r-eceber uma Cll mms armas, o- ·ex~governador do Estado 
p;:e5tações; do Rio, E::lmund'Q·-M&ccdo. soares, pa-: 

Considerando qu~ o !B-C, de3 '· ra que venha em soroiT-o · des~a- gen~ 
1·espeitan-Oo as normã.s jurf-dicas ·t-e que não pode resistir por mais 

. - qlJ;;: disciplinam ·ês c:mtratcg, t~>~ tempo nti' situação em· que está Vl­
··móu unilateralmente a. atitude vendo. 

Quando estive à fl'enfe. cío Govêrno ·. 
do Estado, como _eu disse hP. ,Pauoo~ 
amparei os · mOdestos, ·acabei com 
aquHo que se ehama\oa '1Sabe com­
.qu.eri-t está faland~"?, mas os· deso-. 
n~tes ·fcra-m para- o ôlhb da~-rua. 
para a cadela.. ., 

Qu-el~emos ·que o Govêrno assim 
preceda·...:. restabeleÇa_ -a confiança. 

· de Mandar conferir as áreas on~ O Sr.· JOsapha(Má.rinho - ·?ermt.,.. 
d~ ~e localizam -as ·cafeenos er· te V. E~..:a. um aparte? · 

· dàque-la_ .gente boa, laboriosa, para. 
·que ncs pc.-ssa·dal- aquHo de que tanto 
precisamos, inclusive para exportar,· 
a -fiiití de pr-.oduz.h: divisas. · radicados -passando arbitrária· o SR. PAULO_ T-DP.illES ~ J:ols 

mente ã determinar· a dedução não. _ . 
do número de ál'Vores e oonse· - o sr~ Josaphat Marinho_- v. Exa. 
quente valor ·da m-àenizaçã-0, e;;·- ·faz; bem, nobre Senador Paulo Tõr~ 
tan-r!.o, me-smo, a exjgir em certo~ res, em abrir o debate em tô:rno d~s­
casos- a ré§tituiçã-a de importân- se_ pl'-ablema da erradic:ição ·do café 
cias pagas ao ca-feicultor; · . fio Brasil, trazendo-o ao conhecimen-

Por isto,· Sr. Presidente, -formulo 
ao honr_ado Ministro _da Indústri~ · e, 

.qoroérclõ as Seguintes pergunta~: _ 

Ccmiderando que êsse prece- to do' senado. Cumpre salientar, so­
- dimento acarr--eta sério:; prejúl· bretudo/ a tobrieda.çl.c- -com que v·. 

ZGs à· coletividade rural além de Exa. esta colocando a assunto; -o- Que 
cOnstituir gr.osseiro · atentat}o. ao vale dizer,-, pedindo a providência 
direito perpetrado -por um O~gão adequada ao. Gc,vêrno, sem prejutw, 
do g-overno contra proprietário:, evidentemente, dãqúelas meài<ias por-

. deS.prevenidos e que não· tiveram . ventura . cab1veis para apuração de 
outra ci::nduta duránte o proceS- : qus.lquér fraude. Mas digo que-- V,· 
sarnento do p;y.iido- a nã.o ser E;xa. fez be-m ·em trazer o assWlto 

·aceitar -os contratos nos_ tênnos a debate, inclusive, por que não se 
apresentàdos pelo IBC; trata· apenas de questão relativa ao 

Considerando que nã-o pode· Estado- dt> Rio. -A questfw, hoje' é e~­
subsistir · dúVida algÚma quanto- tensiva a vâríos Estados, compreen­
a quantidade de éaf-eeiros pois dendo o que representa, () Estado da 
quem i_dentificou essa quant.da- BabJa.-·,J?osso;·também, como v. Exa. 
de -depois de uina vistoria. in atestar que há. cafeicultores na Bahia, 
loco, foi.· o próprio IBC, por in· homens econômica e moralmente 
te;rmédio de .sua mal}dat~.ria qunlifica.d{;s, que estão submetidos a 
,AÇAR-RJ, Contra a qual não .se constrangimento ini:uintissível, por 
conhece nenhuma providência do efeito. da omissã'o do IBO e do pro­
referido órgão, o que importa- na cedimênto arbitrãrio do Banco. do 
pletia ace~taçii.g _ dds serviços p,or BrMU, que, em nome daquele ag-e. 
~la. executados; -, Ninguém ped-e, como v. Exa. não 

Considerando que a hipótest está pedind-o, que o aovêrno tavore~ 
de fraude. que de resto não fOi ça a prováveis ... 
suscitada pelo -IBC teria de ser 

co-mprovada en1· J.uízó com o . O SR. PAULO_ TORRES-- .D_eso. 
nestes. · . - · 

exercício da Ação cabível, nunca 0 Sr. Josaphat- Marinho _ .•• 
peh Juizo em causa própria em 
que êste órgão se . arroga. ilícita- fraudadores da pOlític~ de erradicação 
mente; do café·. Mas o que -se pede é que o· 

Resolvem: diri_gir~se ·ao Exmo, Govêrno não confunda ,.honestos com 
.-- sr. Presidente da Repú}JliC:i en- desonestos e não perm1ta t) escânda­

carecendo a sua 'Excia·. a neces~ l-o que se está :fazendo, incl~ive me­
sidade de fazer com que 0 IÊC diante abertura de inquéritO policial.:.. 
se mantenhã. -dentro ,dos lim'ites militar, g-erando tel'ríveis" constrangi~ 
da lei; ho-nrando o-s contratos mentos a. homeris' que,· muitas vezes, 
que firri:lou, e fazendo cessar ime- levaram a. vida constituiildo :. pro-, 
diatamenle- 0 pro-cedimento-· ad- priedad~' ágrícola, 'na 1ua1 fizeram a: 
mln.istrativo que veiD. adotandO erradicação do café .. E depois da er­
e que -está causando pânico- ent,re ra~:Ucaçã.o -'fei~a, · c~ testa~ a. legitj.­

·os .produtores de café.·ating_idos ~Idade do ~~abalho r-eallz~o e nao_ 
peJa violência o seu prócedimen- éietuam o pag~mento~ devido. 

·. . - . - . Cabe ao Governo, ja que o !BC ~ 
to, Jai ~Ito urulateraJ. . . o· Banco do Brasil até aqui não en· 

. SmtliCato R~ral de Porcnm-- onntrarant a solução adequada, inter­
cuia, 8 _de je.n~;nro de 1008. vir, como ·-v. Exa. estâ ~eã;ndo, ·e 

Como adendo, Sr. Presidente, a êste" impor um procedimento adequado,.de 
memorial, fiz um req}-u:irimentf> ao Po- manéira que os que, porventura te­
der ~ecutivo, atràVés_ do ·Ministério nham tido· procedimento ilícitO, res­
tla Indústria e Comércio. E façe- um pondam por· suã irregularidade, e 
apêlo (.aqui -ao honraõo Ministro dn a(tueleS· cafeicultores · roconhecida-. 
Indústria e Comércio,. General· Ed .. mente _ldôneo-s não 'sejam prejudica­
mundo de MacedO Soares, um ctos dos ·nà sua economia-, e, aihda .me ... 
flurhinemes :tUais eminentes q'os dias nos, ·no. seu conce)to pessoal, exposto, 
atuais. S. Exa. jã. governou roeu n~te momento, a ·um julgamento im-· 
Estado, conhece - por conseguinte, preciso. Além disso a providêJ;lcia é 

aquel-a regiã-o- e sabe que. os nossos . t~nto Iriais neces<:ária, quanto o pro-­
b.omer~ , notadamente da .região nor- blema criado está atingindo a, econo­
t~. lutam coin o ICM .excessivo.- Pos- mia dos .E..stados, e, em determina-. 
so dizer isto porque, quando OQVer- dna regiões, oomo na Bahia, crlando 
nador, o ImpOsto de Vendás e Con- um prpblema socia.l.-p9Js que há -cen­
signa~-Õe;f era d·e 5,3%.- E o pequ-eno ·tenas de trabalhadores rurals, a esta 
agricult<:r - e diante de mim se en- Itura, desocupados. ' E' que, por 
centrao o industrial do meu Estado, ·exemplo,. na Regiã-O Sud._Qeste da 

(Lê); . 

1 - o m-e que declare, . ob­
jetivamente. qual a- irregutarida-­

'de encontrada: nos 1. 791 ccntra ... 
·tos de erradicação de.Pés de ca­
fé no Estado do Rio? 

2 - 'todos os l.'Wl contratos. 
foram. reav~Hados pelo IBC? · 

i 3 - Qual o órgão .responsável, 
autoriza-do pelo IBC, para a. a-va-• 
liação- inicial da.s áreas constan• 
tes dos 1. 791 contratos de erra­
dicação no Estado do Rio? ·· 

--~..- 4 - :este órgão r_ecebeu -paga;.. 
mento para realizar éste traba·_ 
lho? -

5 - ·Quanto?. 
6 - W ·órgão oficial cto• Go­

vêrno? Qual a sua natureza? 
Qual a razão da -preferência do 
IBC por êste órgão; ao que-cons--. 
ta,. a AOAR-RJ? . . _ 

7 - Houve, na época, alguma. 
imciathra 'do me. para confirmãr 
as áreas encçmtradas pe~a ACAR­
J:U, e já figurando fios contratos 
_ini'ciais? _ . ~ 

8 -"--- O pag~entç das primei· 
ra; segunda. e terceira. pa.rcela{J 
dos contraos, foram decorrentes 
da avaliaçã-O e dos-laudos elabo· 
radcs Sob e. responSabilidade da. 
4CAR-'.RJ?. - . . · 

9· ~ _Na ·época houve algum 
prfn1unciamento discor{:lante · ' dG 
!BC sõbre o trabalho" que vinha 
sendp processado pela- -AOAR-;RJ, 
órgão avalià.dor, depositário da 
~teira. cont:iap.ça do me e dele .. 
gado do mesmo órgão no ·EstadD 
do·_Rió? - · . 
10~-- Qual a razãõ da 1.dsoor .. 

· tlàncla posterior do IBC, das 
a.yaliações feitas pela ACAR~RJ? 

1 ~ ·- Declare, sem subterfúgios, 
se o_ cafeicultor fluminense, desde 
o iníciO do processo de erradfca­
ção, a êle oferecido pelo IBC. 
em todas· M regiões cafeeiras do 
&tado, teve qualquei- inte:rf~Tên­
c!a, quer na elaboração d-o cOn­

trat-O -e lias medições l!e áréãs. 
. quey, ainda, nos laudos- de ava• 
liação df,ls· ãr~as erradic:idas, fel­
tas pela ·AO..AR~RJ ou posterior .. 
mente pelo .Il3C,? . · 

.· 12 .,.- se a ACAR-R.J, órgã<> 
a.valiador por delegação expressa 
do mo, acettou, aprovou e ... deu 
autorização de pagamento aos 
co-ntratos ·firmados, e se todo o 

· processatri~to foi· feito índepen­
dentemente. de qualquer_ inteife.~ 
rêne!a -do cafeicultor, conforme. 
estâ. claramente expn:sto; qual a 
razão do. Secretâ.rio Executivo ,do 
QERCA, Sr. Walter La-zarlnt de-

, ' 
I , 

• 

--
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clarar :r;úblicamente através da tas PortantO, élt não vai, em v•rtud~ D~c·lare-i, no d~scffi::.O antrJrior. qu2 Vv·~ucion=.rio, qu~ Sd,VitJ'iou a C.Jnsü-
imprensa do dja 18 de- janeiro ae Uma, de dtz ou de vin~.e _!ei?, abdl- há fôr('aS podcrt.risSiJ..lai se l}i)Jnà.oà tui~ li;>, qU6 'o;~ e deterrubDU um Gover"': 
de 1968. ''Jornal do Brasil'', que car do diUito da sobrenv<.·nma. Zona ir:mca õe 1\!an.lus. Nã:> t~abo nu legillmamenr~;; con.:u~U!Uo, !rv~. t.Lli 

()5 cafeicultores flwnínenses "sâo com lei ou St;m lei êl\1' \ai P.Jf.ti- dUvidas d E4U.e tais fJrças esLão m.t no.ne dt&.es princ~p~os qu~: as <;rnu.~-
larápios"? uar c~ando para comer, e ~0n lt>i no~rando, de tôcias r..s formas, pa 1·a ras sairam as rua.:., em ma.rctl•t t'~ 

13 - :r-tão está evldente que a lei ou sem lei êle vai ·~irar as p~les alca111"ar s::..11s oaietivos, pa~a. o~te... têrço na:; in~os e r.:.:01-ndç, P9t P1 1.!-t~ 
AO.AR-RJ e o IBC em virtude .dos an~ais e, como náo pcd.e:á ven4 o êxiio que p~tseguem, qu~ é s'l.tJs- c.p_os que sa::> asslm vil e h<J."i'rel­
de terem entrado em chc:.que, es- -dê-las aos,exportadores. brasilei~os o fazer ao 8eu egt.ismo às 'Sl:'.:u3 amb ~ meme csm2..<:;ados, .sçm que o ~JIJ::t11l.l 
tão querendo transferh· ao ca- rará aos ·bolhianos, aos peruan'1s, ao.s çõe.1 em detrimento da a~t:a·t5u p'l- tenha a gr..:.•.:tntitt. ua lei, o resp~;· :l 
feicultor fluminense culpas que colombianos que sin;!:ram ~s no,sf...S triótica que tnd:cs nós G.evemo.s te: sua. personaJda:.~. t!- rec~i:::: 0 1 · '!. 

"Uão lhes cabem? ríos. para. preservar, com{} bta.sile rn, aque- ma..·lto de animal, qu·e de:;apar:::c2 as-
14 - Por que o me não re.. gm conseqütncia de lei tão absurda.. Ia região, aqu~le grande, imensu ·.ra- sim, sem que a3 aJ.t~rictndes re.:;pcn-

corre ao Judiciário por tratar-se _gerancio ma.-es.t.u· e que cata um p··:?~ zio. E Maná.us, c~mo centro ~eogr·l.- saveis aê~ln c.;~t~a a Dil~ 1am.- a e 
de Contrato bilateral, em vez de juízo. de cêrca de dois milhõ:!s d~ uó· fico da planlc:oo, Manáus, ce-m_, ver- dêem expl.caçao ao pals. 
agir arbitràriamente tentando de lares ao Pais, 0 con~rabando es~ú ofl· dadeira capi~al aa Amazõnia o•:ide.!l~ D~rigi car .. a ao :....r. !.!!nis" o r '-t 
forma unilateral modificar o que cializado. vam:os perder dõlares, va- tal, pcderia ecnsmutr a poderosa a!u.~ Jms~:ça denJ;.ncianu.o a ten.zbro-.a, a 
está expresso no Contrato? mcs perder ctiVl~as aian~e do aosmdo vanca d esc~:·g1.ümento econômic::> d'.l abcminável ocorrência. 

"<:ra o que eu tinha a dizer, sr. Pre- de uma leg:.Sla-;áo que quer ter ::~:na Amazônia :;e o Governo ali, co.•1.10 d·J bstava rs3p..;nct3n:to in~-:.inJ lL:r:tc 
Eldent'!. (Muito bem - MuUo bem) . visão global de um Pai3, qu'! prt!CtS3 '.rücio o [e'l., apJiai" decisi.v-<:tme~te a peJo I\.1linhüério o Sr. Hélb S:!aral.J;:,­

ser examinada d~tidamente. setor por atuaçã de ho-mens como o Minis·~l') d:. ~olo, r..ue, no aia. ~msrtJa .. <J aJ r·.··· Jl .. 
O SR. PRESIDENTE: setor. - Interior, se o Govêrn der àquel~<> go-. mento u::! mln._a C:ti.a, •_.,.,.,;;1,'' 1-

{Cattete Pinheiro) - Com a pa- E a;o:-a, coro~ndc i.s~o, Sr. PP~-;;,. vernos, aquelas populações a ate 1:<Hi ma d3clarando que o Ministério tJ-
!nvra o sr. Senador Nogueira da dente, o Govêrno baixOU um J.e· que merecem. ma':-:a as J'I~Vld(-JlClas e que ;.~ rf',J • 
.oruna. (Pausa). ereto, criando restrições à Zona .l:<,rau- sr. Presidente, 0 )segundo assU'l';O ta do desa.;) providências me .;~rtam .,. 

Não está presente. ca de Manaus. é a rsepetto de un-:. 'humilde as•·e'tlsn~ conmnicajas. 
Com a palavra o Sr. Senadot· E!ra a Z-ona Franca a última- es- rif.ta. Em. setembr od :>ano p'lSia.d ~ Isto foi em set~mb:o do ano pas .. 

t\,arão Steinbruch. <Pausa) . 

1 

perança, taivez aa criação de cotHü internei-me, para tra:amento d~ sJ:t sado. 
~ão está presente. . ções para a :ndustrialização da Cii-Pi de, no Hospital do sSe'rvidol'es !10 De inicio, as jtnn;,i3 no~ic:aram c l!~; 
com a palavra 0 Sr. S2nad-or Ar-,tal do meu Est:::.dG. Mas. dzpcis que RlQ de Janeiro. Poucas horas àeoo~;; destaque. Dois dêli!& p~rsevera.ouu -

thur Virgílio. o decreto fol 0a1xadc, ja I)<:.Y"~eüut de dar entrada wtquele nosocômio: tu: "0 Globo" e a "última Hora''. 
_ tantas modificaçõe:3 quz receio Sr. procurado por méJiccs, por enf"'rm-~ _ D~pois, só a última Hura CDD~lfl:J•:·~. 

O SR. ARTHUR VIRGILH): Presiden .. e, den~::v .:ni nreve, a~aiJ-! a ros, por funi::ion:l.l.:io~ de tôcta3 115 ca.- e, agora, so de raro e:n raro 001~ 
(Sem revisão do orador) -Sr. Pre~ confiança dos investidores e ninguém tegorias que me .·elataram um fJ.t~1 que um jovem persistente repfirtx-r, 

Jdente senhores Senadores, tréS mais pata lá queira dirigir seu., c~- verdadeiramente estarreced'Jr. D~:;l~ Galante, do Japtat Oitima lior~ h' 
"assunt~s me trazem U. trioun4, n!l. pitais, a fim de. imp!a ntar indús- 2 de maío de 19ti4 estava de~;a[Ja)'P.t:Oi· mou a si o encargo de descobrh· (l •I'-'G 
tarde de hoje, e os a.bOT'darel se hou- tri~. do oSr. José A!llab dos .SantGs, :l.í~ aconteceu com josé Amaro dos Si-i~­
ver tempo regimental r.ara isso . 'Çe).a-s~ o que .... E-sta accntec~nd.u 00:1. censorista daquele Ho.spital. tcs. Só d? quando em quando um 

Em primelro lugar: Quero renovar 0 o inausnal áo :::ui 9uc, ccnfland(' no F Foram o3 e.s1urço5 de sua f:'3lJ&a programa na. TV-Exc2lsior, e o jornal 
protest oque fiz contra 0 dect'':';'> d:J dec1:eto, ~m P.~eno. ~·1gor, que ca:..:edeli e seus quatro fíihos menores, je s·~u3 ··última HQrà", fazem referência ao 
úovêrno que pràtícamente es' aziou a as lsençtles nscalS do Port~ ~Tat1c1

1 
colegas, de alguns am;gos, • nas P~r.-:. caso. 

zona Franca de Ma-naus. R~n·HO." de M.anaUB, gast;0u, alguns bllh~;;s_ .d~ grina;;ões .:tue t .. zeram, perc·1n:.td) E, a c:mtmuar ass:m, Sr ,. Prc~,d ~h 
chamando a atenfãD d!> Govê'lll'J par& cr~zeiros paar la mante1· uma maus- hospita:s. presídios, quartéis, In~t "t::tc t~. - o que talve~l s~ja um a.ssa:.~L1'd­
o rato de que a Amazônia. atualmen- tna.. ~ . •. _. :'>.1.édíco Le5·a1, em :Jmea ctê:;sc hnmii. t~ abo-minável, atingindo um humHcte 
te, momentos dificeis: há crise na POIS esse ll1'/.ZScldor esla ameaçadu de servidor. servidcr dó; te J:'«-~S - taJV<.z ca•o. :.IJ 
produção de borracha, há crise "!.1fl in; de sérios. prejuízos de miJhõ~:s de cru- Decn:·rido todo ésse tempo ~r. ·e;oquecirnento. r~icara ess,a '11<1.~'1.t~a.~ 
dústria. àe juta e entre os p!a.'l.'l10- zei~os, ~orque, ~ste -!?ect·eto do .S.Xc- P.r~D,idente, quase quatro anos, a t:d- ficará êsse estigma num Govêrn.j por­
res, e há crise, agora, das p~l~s. d.J.:: cuttvo .tlrcu a ~sençao para. o :rut'l:J pôsa de JQsé A!llato não sabe se é que não é o fatc c.e se tratar n.e n:n 
coutos. indust!lal. o.ue ê1e yrete:lde exp;orar. viúva ou na6, seus filhos não ~:~b~::l homem humHde e simp:es que ·mt;.!-

_Não ·podem as autoridades r pe!".i·!:L A contmua~ n~_a ma.rcha, ~ . ..;")t;· .. !J se são órfãos JU 'iâ:J. Uma vcn!c:t,f" dirá que a mácula e o estigma r 1'• .m 
de vista que o abandono compteto em brev~, nmgnem mais. acred\",~tla se sabe, escabrosa, que rebaixa o;; tO· Ji'ãcil seria ao Govêrno toma: !li~· 
dos seringais representará o d'!spovoa- Sr. Presidente, t: a .grande .opu•·~.tL.~t- ms de civilizagao deste Pals r·a~ did~s severas. Pcd~rá tomá-las. por­
mento de uma área que já. é um. ~ade de des:nvclv1mento. l?dustnal avlta seu regime, as suas autor1 ~·t.i~~ que é só apurar. quais foram 0~ o .ti 1 .. 

imen...<:O vazio, porque é anda a ~l~i r. oe Manaus detxa:á de ex;stir. , utna verdade se :mb:.- _ José A;;.u. . .., ciais que estiveram no F..dificiQ ::h<:~ i 
dnde que prende e mantém c bo:m~rn s:. Preslder;tt:, ·tenho :e~~~ 1 ·'iÓL' dos Santos fo: rr~so peio DO?~.:; ct 4 no Rio de Janeiro, e nrencleran1 Jo.3P. 
na floresta a única. afirmação djl so- aqui,. a atuaçao ~o . Sr ·I M 11?-1s ·;-.; dr Guanabara, po!· est&. t'amigerada p!l- Ama to, que a!i tratJalhav~ comP · ·t-i~ 
berania na:.:ionat, em de;:e~nH·.a.tas lme.nor, na Amaz. t::1a n~~~vr: m.~n- llcia polít:ca Qt.Ie .ia se tornou .:;wa. censor.sta nas .noras de folga, f' .,e 
áreas. t-~. e home~ de v1sa~ !ld.miUJstratlVa, nirno de boçalidade, d~ violéncia .:: de o Govêrno quiser ir ouscar ês1e p:;~ 

certo que a atividade nos .seringais e cc:m a exa.a perspect.lVa do que po- tortu!'a "neste Pais, pois foi nos P•~ licial, terá seguro o fit do nove'n ({".1·~ 
transformou-se ae alguns tempo ·p:~.r.l dera A represêmat da mte13' 1.'açllo~ ~:.~. ::óes, nos carc~res <:ie.:;.sa Po1íc1a faua- há de revelar os assassinos - c ~t1 
:;á, em antieconõmica. Mas é certo A.ma~on a para ~ esenvo Vlmen_o an zada e br-.xtal qua José Ama .. .() d· acredito que José Ama to tenHa .;;1_, 
que, talvez, seja ma1s bara~.o tle 1. o ~r~sil. Ma~, t.>J-aos o.s seus esfut\.'•~s ~a?tO-s desapa.:receu. E talvtz d p~·: do assassinado - do asc.ensori& .. :t, 
Govêrno manter seringuejros e ;;? ... nn- :.e1ao frustiados, serao ba~!dados. ~~ hc1 atenha ugid:J a.ssim em nom.~ e .Se o Govêrno nãG o fizer S" !I 
gal'.stas, que persistam em per":uaot~ não houver uma cc-ordenaçao de ati~ n adefes ade pl.incipius oc- den·at ::\I!nistro da Justiça não to:nn:- ~l!l 
cer na floresta, do que desn::md ~ · vidadeS, ~e. n!to h'Juv.er uma rev,s~3 tro daquel~ critério de justiça ~u~ providênc:as que a consc·êncía J' , u 
posteriorment.e, para asse~m·ar a Sl} nseta legrs.açao c~Ot.ica que ~:e!nr_~, O Sr. Va.sc:.n-c~!os Torres _ o Mi- lla';â.o estã a clamar, qJe o prinCltJ10 
berania nacional ~ôbre a Amazô11i~L ~a a ~eg!~o, ~e. na~ houve1: o apo:o. nistro C:.o Intzr!cr, em verdade, e me vei·c...adeiram.ente cristao tambértl e.,~&, 

Não pode, também, o Govêrn•1 pn··~- ;_nclus~v~, as llllt.:la11V!'S e a tt.r.uaca,, nós outros, ccmo tcdns aqui e na Câ- a exigir, ficará e:sti.gmatizado e:1.tto 
der de vista a ~.:o laboração ine:;t i•t>é.-, c.o Mmlstro do In~enor · mara quer, bem à Ar.1azonia. E 0 te· outrcs governbs que permitira!l~ 'J+W 
v.el que lhe dão os homens ht'!!·ó:cos · O Sr · vasponc:!los TOrtes - Pet~m- conhecimento qu-e V. Exa., m~uspei- os cidadãos fôssem vilipend'ad Jf; ,:a 
qtte, \'encendo dificuldad~ e --"11't e- te V. Exa. um aparte? Ladamente. faz ao G.meral Albuquer- sua condição numann. e sofressnn 0 
cilhos de tôda natureza, rban~.P.·n-·n O SR. ARTHUR VIRGILIO que Lima, é porque S. Exa. é não que êsse brasileiro sofreu. 
nos seringais, com difü.:ulaa,des, qur.- Com praz2r · . diria um apaixomando mas vl\'e a O Sr. Eurico Rezende ~ v, :E.x:..r.. 
se que "em estado de penúrir- on de O Sr. yasconet:.los _Torres - Li2 probl-emática amazôn!ca'... . permite um aparte? 
penúria mesmo, mas ali ocuJandJ a que.m, alias, ~e?ho ouvido os ~lng·Io; o que queria r·essaltar, em abon:J aJ o SR. ARTHUR VIRGIL!'O _ 
região, numa afirmação da n·ssa lH· mals amplos te:tos. por V .. Ex.a. d·~n· ~ forças podzrcsissímas se opondo à Cem prazer. 
cionalidade . tro .daquele 1·ntén7 de JUstlç~ qüe duvidas de que tais fôrças estão ma- o St. Eurico Rezende -. v. ~a. 

1!: ccmo se não bastasse o fa/.u c~ tnana a sua atuaçao parlamen ar._ zio. E·Manaus, como centro geogrâ- sab.e, perfeitamente, e os fato<> Ja-
a indústria extrativa da )"•OlT.ll0i1a . O Sr. vasro~cclo11 Tores - o, "'ti· fico da planície, Manaus. como var- ms.1s o desmentiram, que ês.te Gl\e:r_ .. 
atravessar mom~ntos rie crise, ~'lrPe mstr~ .do Inteno!•,· t:m verdad~ e 1~.; vanca de soe1·guimento ecoaôm:co da no tem como- umt~. de suas fur. !tt.~ 
urna lei, Sr. Presidente, de 111e só pernut:do êsse Jesabafo, pois, JJa) atuação de homens como o Ministro me.n 'l'lis car.Jetertstica.s o combat.; ao 
rec-entemente tomei conhecimf'll"·1, !~· sei cdomAomv. A E;xa. _e o

1
uêtros. Sena•ld.). do interior, se o Govêrno d~r àque- Ct;ld·me em todos os seus setore:'l: '-"tU .J. 

gislando, de forma. global, pt.ra tl)da res a azomtt nao. m cm~es e les govêrnos, aquelas popul2~õ~s a o a as suas quaiificaçfif';l;. o ep':sod•') 
a Nação, estabelecendo restri~õ..;:s '{e- nós outros wmo, aqm e na Cawn.ra atenção que merecem. do ascensorista dc.saparel!ido foi ua-
rals, lnd:scriminadas, pal'a um Pt>í~. quer bem à Amazônia. E o rec~uhe é a. respeito da um humilde ascenso- cendido por v. Exa., em boa h:>ru. 
de tremendas diferenças setm·.tu<;. E nhecime-nto que V. Exa,, insusr;e1ta 4 rista. Em setembro do ano passaào creio que através de carta ao S.1.' 
não o .faz apenas quanto ao ca-.n"J:> mente, faz ao Jeneral Albuque:·que de no Hospital d-c.5 ServidoreE' no Ministro da Justiça. ' 
econômico mas, também. quan~,~~ a1J Linla, é. porque S. Exa. é _não dda do· 9 Sr. José Amato dos Santos.' as- O SR. .1."lRTHUR VIRGIL!•) _ 
campo social e uas condições f':>i~~:: um .apanwnado, mas vive a pr0b1~.. lfaldados foram os esforços de sua Exato. 
e geográficas, legislação ampla indis- tnática amazõme;a... espôsa e seus quatro filhos menores, O Sr. Eurico Rezende _ E u,-,. 
crim~nada, aOrangenda o todo' · O SR. ARTHUR YIRGILIO -:- E5l·.l de seus colegas, de a.lguns amigos, oportunidade de ver ofício drupJd~fl. 
Es~a lei restringe a at~vidade- d~ S. Exa. se revelando um apa•Korw. nas p~grinações que fizeram, per· Pasta dando conhecimento à Naçâ·> 

caça, em determ!nadc.:; pe:iodt~ d"l do da Amazbn!a. correndo hospitais, presídios quar- de que o Govêrno atra'lés dos óP!los 
F no, e proíbe o comér~io das peles O Sr. Vasconcelos Torres - :<:r~:~ téis, Instituto· Médico Legal, e'm bus· próprios, iria. reau.:;ar as sindicãti~m.s 
nesse m~smo penado. o que queria ressaltar, em abll!l o<t.fl ca dêsse numiJde se:-vidor. nect:JJárJas . .confesso a v. E."í.L q11e 

Ora, Sr. Presidente é- a lei tentan~ cr!tério de V. Exa., marcad:> ;>ela avilta seu regime as suas autoridades desconheço 0 resultado dLssas SJ!'l.J:-
do con1enar o homem da :\.fazz.n-.1. a sua atuação nesta Casa. rões, nos cárceres dessa Polícia faná~ câncas, mas posso assefiurru- a \'OS-:;.\ 
passar fome, porque a caça, pa.1·~ ê'e, O SR. AR'I'HUR 1'IRGIL!O licia. tenha agido assim em nome e Exa. que 0 Govêrno não está de bra .. 
repr~senta. sO!Jrevivénc~a. ~~ _ ::11ç.a 6 Muito; obrigado .a V. Exa. A na. defesa de princtpios ocidentais e ços cruzados. v. Exa. apont'"l, .11, 
o alimento .a sua d1spos1çao. em ~as, Sr. ?residente. o Governo pJ~ crlstães, porque foi em nome dê.sses ;Jance que rato nôi·o e pediria qu~ 0 
trande quantidade, em no-ssss fl)r:s·j del'a rever esse aecreto .. princípios que se féz o moviment-..~ a- l n:encionasse novamente, uma v~z que 
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\ou estava BlJ,Sente dêste plenáriO, de José Ama~"' para investiuar ~ ha- ve? Trat•-"e de um chefe de tatnl- 1 d · 

1 
· ad """~ <=> ~ tas me idas efetivas adotadas para 
ocup o na Comissão d·e tonstl~Ji.ção via uma possibtirdade, mesmo ;:entota, lia hUínilde que desapareceu e o seu que descoberto sejam os criminosos, 
ta JUstiça. seria fácil ao Govêrno en ... de que êle houvezse abandonado o lar, d~aparecimento é atribuído à poli- aquêles qUe prend·eram o ascensQ­
eontrar a p~sta ou o destino d-o ru- por algwn_ motiv<O que puct.esse estar CIA de um Estado. o Ministro dá in- rista. 
censorista, por meio da apuraç§.o de l~o conhecimento de sua. familia. Ela formações de que tem contato com a 0 Sr •. Mãriõ Martins---... Permite 
policiais que teriam estado no l!'!d.if1~ cteclarou que absolutamente, na.-:>. Era Delegacia de ordem Política e S-ocial v. Exa. um aparte? <Assentimento 
elo Sisa1. u,m lar que vivia feliz, com ct.S difi- e não nos tala de nenhum ,., ......... ·c.u1-. !d d t · à ·ct h .v"'V>4 cto orador.) Já. que estamos tratandG 

O SR. AR,THUR VIRGILIO cu. a ·es na urats e um sel'Vl or u- ::lamento d.o aovêrno do Estado da desta. matéria.-- acredito que o Vi~ 
No Edifício Sisal, situado na Avtni~ rmlde, qu~ gail,la: pouco; mas era um Guanabara que deveria, mais dv que ce-I.J.der áo Govêrno ainda esteja r 
da. Presidente Vargas, no Rio de Ja~ lar que VlVla fellz cem 0 . Pl'OdUij() cte ninguém, ser o primeiro a dar inf<'r- presente, se não estiver, possivelinen­
ne~ro, onde funciona o Sindicat;J doa: ~rabrJ,.1I:o llOnr~do do Jose Amato. A_ mações ao Minist-ro sõbre o desapar ..... te o próprio Líder deve estar pelas 
nancár,·os. mfehciCtade. ctes.se pobre n_.omem 101 cim.ento e sôbre as pesqUisas am tôr- dj • ~ to.s a acencias - gostaria de lembrar 

O Sr. Eurico Rezende - Não t~. querer gannnr .alguns ~to-.s. maiS e no do desaparecimento. 'No caso. não que há uma. 'lei criando o oonstlho 
tlam ido as sindicância n, t conseguir emprego onde funcwna·;a 0 só esperamos um pronunciamento do de Defesa dos Direitos da Pessoa 
dA . . . ' s ao e .<Jn ,ro Sindicato dos Bancários. E tal·;t:z por titular da pasta· da Justiça, comJ de-
lesses_ P~ilciais, tomando-;hes as de~ ~se Uni co mc·:.tvo, por es.sa úmca !'a- vemos admitir a responsabilidade tal~ ~6u~:Xn:-·san~io~g~ê~n~el ~a~r~~ã~ 

C:: araçoe~. Teve Exa. ac.es.,o, .ou.p_m. zao, .foi éle preso pela polícia cario- vez até em bases mais conc~~l'adas ~rou te-lo, aos autoo da smd;t'!:;m. ca. Ve.)a v. Exa. que esse é ·1.1.m as- com 0 Governador do Estado lia Gua- pôs €m execução. O Govêrnlt do Sr. 
Cia? . sunto que eu con.sia.ero sério. Castello Branco, é óbvio, nem queria 
~.SR. ARTHU.R VIRGILIO - O o Sr. Eunco R.ezen. de _ Eu ~am- nabara. Porque, .se sua pGlicta., c;,t;e QUVir falar na ffiatéria, matéria que 

M Istr d J t + à está sendo acusada, não presta satls- u.ata. de pre.servar os direitos da pes-
!ll o a us 1ça, na resposva bém o considero sério. E por ser .sé- faço-''"" ao Go,•êrno Federal sõore " mmha ca··ta dec,ara 

0 
se · te ...., • "" soa humana. Veio o atual President9 

"· 

· , • gum ·: rio, o Govêrno abr1u a sindicà-ucll.l. f: desapar-ecimento de mn chefe de fa- da R-epública, 0 Marechal costa e sn-
Logo após 0 rece~imemo de prestou c·Onta.s a V. Exa. tias provl- mília, de um~ operário, ao ::aba d-A va e, nos primeiros dias do seu Go-

sua carta entr~i em cont'at"> re~ dências_ mv~tiga_torias cto ~as?· V· tantos meses, o Ministério da Justiça vêrnO', anunC"~au qu·e iria instalar o 
lefônico Com 

0 
Depad;amen'.o de ~a. n~o ~s~a sozmho quando diz que ou quem, neste Governo Feaeral tem Conselho. Pe'Ía lei, Tnfegl'am 0 Con­

Ordem Política e Social uo Estado "" caso e seno. . fõrça sôbre o Governo do Estado da selho, entre outras personalid:.tdes. o 
da Guanabara e iui. iniormaOJ' de"' O SR. ARTHUR ·vrRGU.IO- v. Gus.nabara, talveZ um Tenente a.a Presidente·oa Ordem doo Advogados, 
que naquela repartição estaduais :Exa. vê que eu nao í"l:li prec1pJtacto. E."ércüo, que traga informações, Von os ,L_íder(;'.s do Govêrno e da oposi­
não havia qualquer l'eO'i~ro de A r-esposta que li para v . .Exa., eu ~a citar um 'exemplo:-numa ocasiãO, eu, ção, tanto na Câmara dos Deputados 

,_entrada ou saí::l.a de José A·nato r~ceb1 ~m _seternoro. Dai ate 11c;e, que nã.o era simpático ao Gp.y.::ma- quanto no senado. Na oportunidade, 
dos Santos: nuo hav1a terto qualqu-er outro pr.r dor Jãnío Quadros, couv~.rsando oom aplaudi o Presidente Costa e Silva 

Por outro lado, solicitei aos meus ~unciamento, 1aguaroanao M J).~.o:.-1- um a,nügo que t.àmbém ·nao 111-ê era por dar v1da a .uma lei que já se 
ass:::s.:;ôres uma completa busca ctencms da autpnaa-a::;). .~.v1as, ·ye V. aimp!iticv, estranhava p·::;,:;:qua e:.;sP achava sepultada' há vá!·io.s. anos •. Fi­
-Junto aoS órg:ios policiais e de BX.a. que o assunto va1 ,sencto ;Hn.;.eo a amigo lmvia mu':iãd.o àe oprn::1') a cou então estabelecido que, ao r·e­
segurança i federal e· e.:::taaual a pouco esquecido; p::mco a pouco va1 :e.sp:ito do ex-G~verna::l.or. Disse-m·; gress.o da viag.em do Sr. Ministro da 
Lm de localizar 

0 
paradeiro. de ~endo colocado oe :ado e, prec1saraen- ele ql?e era paullsta e qu·e, auscute Justiça, haveria instalação {-o órgão. 

José Amato aos Santos. ~e po1· 1ss-o;. porque s~ t.J:ata oe um 1 de_ Sao Paul~ por algum '(;emvo, em Entretanto, seis meses são decorridos 
· ccmpartilho com vvssa .f'xc~- ntn~·:.m nunmae. ;:;:~ o tato .nouv·,;.sse l~ chegando so~be do deaapa~·.'.l·~..!ll·P,-~~ s-em que alguém falasse sôbre a~ ma­
lência a s preocupaçtles qu~ lhe ~~o .. nuo com um ~dvogado, .u,!fl me- to de um_~ cna.nça. ~ "Go_'i:rn'\d~-r téria. O dia em c:;ue a lei íór curo­
assaltam ao toma!' conh ci . t' a~co ou outr_a llgma ~e proJe~ao so- dmnte do f"_to, mandou chamar o vLe- prida, em que o órgão fôr instalado 
dêsse dolorcso casõ e d e trmr~ ,:;, cml ou pol1_C1ca., Ja tena sla.o o.atm ~i- fe de PDlicm e- deu ~m Pl'2:~0 ü~ 21 e nêle se encontrarem cs Lideres da 
atli,buiçõas dêste Minist~~io,0 t:J~~ guma somça~ .. <;oro? s: t~·a;a, porém, ?or~ para; que a Cl'l~ança ros:_~ e:J- Oposição na Câmara e no S-enado, 
será feito para apu

1
ar qu, 

1 
de um mcd~sto ascen.~on.sta, ae um ~ontrada, v.va ou mor~a, son p~na a.o então teremos a. segurança, ou p-elo 

mente houve o ~ rea w n{im~m co-m 1·e1açoes d::ntor aa o!>US ser ~Ie, .Chefe de Polí_cia, dem!tiào w- menos,'!: convicção de que rosas des~ 
Já 'd . · clas.s·e, na q,'.".Se 4 an:Js que .sua w· manamente, E a cnança "€OI en.~vn- sa natureza ,serão apurados e não 

te ~?I':V~, ~~ a co~pa;e~er ~- e.:;. mll.Ia não sane ao. seu para.ttea·o .. ~Llô;!, ttada viva, dentro dês.se praz.o, u~~pJis ms.is repetid-os por outra:; nutorida­
mai llll~ euo, a_ 1m de cA~lhêr (amllia nao sab·e maiS e.JJperar •. h )u;.o de uma busca a mms sen.sacwnal que d·es. Desejávamc·s que o Govêrno, ou 
filhgres mfonnaç~es, a esp?sa:. e na prov1ctencm.s aS3Im_ imedia~a. eíe- já se viu em São Paulo. un.s qumllen. o ~u porta-voz nesta Ca.c;a, procura 
U s ~e e José Ama to dos S:ln,.J.~. tiva, que apague o estlgma, qu;; a-rJa- t·os investigadores lançaram-se R. prv- dar cumprimento à declaração do 

q e res1d ma rua 13, n9 571, ~/"-r· gu-e a mácu~a. . . cura dessa criança. Então admitiU q·J.e Presidente cesta e EUva quanto à 
tamento 30, IAPC - D.·aJa o. sr. Máno Martins - Permite o interê.s.se demonstrado pelo G•we~:- instalação dêss·e cànselho, para· onde 
Guan~bara. w v. Exa. um aparte? (AssenWn6nW nador, p.ela Sorte do cidadâo, p~1a ta~ iremos transferir a .resoonsabilidade 

Quarsquer info.rmaçoes. q.Je ti: do oraaor J _ B.eahnente, v. B..xa. mília paulista, foi uma das razfu!s qu(:! de a.purar caso.s ccrno êsfe e, ao me.s­
v.er a és te respeito,. da~e1. co'l.ne- está reafirmando uma denuncia n:m~ 0 levaram a prestigiar o Governo dil mo tempo, res}XInsabilizar as autori­
cunento a Vossa EXcelenc1a. to grave. Vimos que o MlllJ..St.rv c;a São paulo. No ca.sQ estamos vendo a dades criminosas ou as que se acum­

A vista desta carta, aguardei até Just1ça, na ocasião um intermo, J,\~1- invers.o. Um chefe ae tamtlia -tne d-e- pliciam com os crin1inosos. pelo seu 
hoje as informaçõas complemen:iare~. nistro Scarabótolo, Se interessou 1je~o saparece e o seu de.saparecunen:o é silêncio, pela sua omissão ou pelo seu 

O Sr. Eunco Rezenàe _Então pro~ r..ssWlto. Eu e.st~va até admuauu, m- atribuído à própria Pollcia do ~stado desint.erêsse por fatos tão gritant:es 
meto a. v. Exa. ir, noje àm'ia, ao dagando se um etetivo teria .3id.o tao ou à Polícia pe::teral e tanto a t'olicla e revoltantes cotrto êste.. 
Ministro da Justiça, para tomar co- cortês e tâo ,Jl'onto em responat.t al• do Estado como a Polcla Fed·era1, ao O Sr. Euiicà Rezende - Permite 

·nhecimento do pé em que ::;e en.)l)n- clamor públlco pela voz de um .bena- cabo de cinco meses, não ctao nenhu- o,uobre orador um aparte? ... 
tram as investigações. Mas v. Exa. dor.~ Ma.s veio o Mims_tro:-Im.ermu t: ma informação ca.paz de, pelo menos 0 SR. ARTHUR VIRGíLIO 
deve _ter no seu espU'ltO, em têrmo de- -procurou dar u_ma sat1s.taçao ;,Jara ~1m j~ n~o digo tranqu~li~ar! dar a iro- Cem prazer. 
certeza, que o Govêmo está emp~- assunto grav1SS1mo, que nao f!snwa m- pl'essao· de que estao v1g1lante..::. ~m 
nhado em elucidar o desaparai:

1
mento quietando a um senaaor someme, mas favor da sociedad·e. Espero que .. no O Sr. Eurico Rezende - Assim co-__.. 

do ascen.soriSta. Realm-ente é~.;.1.1ten- a tôda a Nação, porque a Naçao bra- caso, o vice-líder do Governo concorae mo saltou bastante do seu discurso, 
tável que o ll,(inistério da Justiça nao sileira não s_f' aJusta, nao Je c~.COStll- comigo. o que desejamos é ,:;ue ~E o aparte dO eminente Senador Mário 
tivesse volt~o ao assunto oom v. ma a ver desaparec-er wn cll.i.a.dâo, confirme, que c·cntinue o que to: va-· Martins demonstra por si que. neste 
Ex:a. EIÚão, feito 0 joeirament,o do s-em que naJa uma satisfaçao 1-iUOl::ca sado do 19 Ofício do titular .n~er:nc1. episódio, quando se responsabiliza; 
seu discurso e do seu pessim

1
smo, a~- pa!a tal. De l~ para cá, a íamllia _do Houve a primeira satisfaçà.o e tlcvu eStã-se fazendo discriminação: V. Ex\\ 

·nas nwn p()nto v. l!:xa. tem 
1
:azao. dest.parecldo ficou aguardando maw- nisto. PrêcisamO§ prossegmr na t·uscfl acusa o Govêrno Federal, o Senador 

E' quando acusa 
0 

Ministério Ja Jus- res informe.s. o senaQ.o, na pes.3oa de porque não se pode ima-ginar 'J qu:; Mário Martins coloca a r.esponsabill­
tiça de desat~ncioso para com v, r;xa, V. EXa., também .. Quando o .M.miS- há de apreensão, de tortura, d~ c~úrt ~:a de do fá to no govêrno da Guana: 
e que é o único salvado do incênd:Ó t.ro efetivo rza.szunuu, sôbre o as.aun- dentro dêsse lar hum1lde, apôs canto ·~:ar"-. ' ---.:-
.oratório do nobre wlega.. to foi coloc~~.-~.ia uma pedra, uma la- t-empo sem que ninguém saiba r, q'JC O Sr. Mário Martins - Também. 

o SR. ARTHUR VL'i:-GILIO _ Pe:.1- pide. foi feito do seu chefe. - O Sr. Eurico Rezenae - Agora, vô 
ao que não, senador Eurico .Rez-ende, O Sr. Eurzco Re;;~nde ......:. como V. 0 SR. ARTHUR VIRGíLIO _ V. Exa. Via d.e regra, na hipót-2se do 
porque, .... de fato, é um estigma !Jara Exa. ~od-e a.tumar t.:so? v. Exa. tem razão. Em verdade, êsse desaparecimento de pe.s.was, o pro-
uma Nação cristá, que se diz demt'- o. :s~. !r!~rz'?. llfartzns Pelo si~ drama a que v. Exa. se r-ef-ere eu blema pas~a a ser·,policial. manda-se 
crática; é um e5-tlgma que·raoos comQ lêncto dO Governo. pres.enci.e'i. Quando José Amat:>, dos à delegacia de polícia, r€aliznm-se as 
êsse possam ocorrer. E' um estigma O Sr. Eunco Rezende Ah, nao, Santos desapareceu a ::ua filllinha diligências. E o Govêrno F-ederal, em 
que ficará. indelév-el, que n:.c.rcara. :tun- Exa. caçula tinila tr~ze anos, 0 mais v~- atenQ5.r' a V. Exa., chamou tt si u 

l ,, damente. E' inconcebível que U.Lll. ser o Sr. Mário Martms. V. EXa. lho tinha dezesseis anos. Esta íami- ca.:::o. Eu não me Jembro r. e, em go--
/ ..... -"humano possa desaparecer assim! vai-me permitlr. o GovérnO tmna lia tirando do pouco de que dispu- vêrn"> ·anterior alguih, ter o Ministro 

conversei com os mais gr<:~.duados obrigação de dar uma satisíaça0 pu- nh'a para sobreviver, gastou em con- tla Justiça avoca~o a si a tarefa de 
funcionários do Hospltal dos Servi- blica. Quando cte.sapar~ce um c1da.- dução, em verdadeira "v:a crucis", promover diligências e s!ndicâncias a 
dores, conversei com o.s1 maiS num11- dão, e na clamor públlco a.tnbumdo a p-2rcorrer todo e qualquer lugar ês~e Tesp~ito. Nã-o me. lembro! V· 
eles também. Conversei com o cx,-Di- o desaparecimento à pohc1a, e se pas~ onde surgisse t.:ma possibilidade de Exa .. qu~ é parlamentar- :rederat ha. 
retor, Dr. Hélio arduino, "PJédlco ilus- sam cinco,~'is meses e nerumma pC:t- ser encontrado O seu chefr. Não só m~;:s ano<> que eu, p::~deria apontar 
tre colocado na dir-eção do olispital, lavra é acrescentada as informações na ouanabara, também no E:tado do um caso? 
depois de abril de 1964. · t! que têz. re- iniciais, é que o Govêrno sil-enciou sõ- Rio e até em São Paulo. O SR. ARTHUR VIRGíLIO -
ferências el-ogios~ ao ascensonsta. bre a matéria. Se o Govern-o dts.põe Quanto à prisão não há a menor Não me l~mbro de caso parecido com 
conversei .com o D~. Goatili, !J.Ue é ·(J dos aparelhamentos policiais mais .es- dúvida. Houve um comandante da êste, anteriormente.·· 
Administrador do HO-spital, con!J.ece ten.sivos, e maiS aprOfWJdados, pelo Policia Fed-eral que testemunhou: um O Sr. Eurico Rezenae - Deve ter 

todoo os funcion:irios e com éles Hcta, pais; se é da .sua Obl'igaçao ZElar uela operário que \•iu. 0 .s-eu nome numa havido... ~ . 
o qual elogiou J~é Amato, mclustve garantia do 'ndividuo; se há ê.-,se ape- das nel~gacias do DOPS, enf'LTI há O SR. ARTHUft \7IRGíLIO -~ 
declarando que se trata-ç(l, de um ci- lo, e êle se limita a dar a ;e.sp:.Jsta convicção plena, em todos aquêles D~.s_8._parecido na pol!cia? No POPS? 
dadão apolítico, cumpridor de StlUS d-e- contida naquele ofício ou carta ::to }.ii- qU.c tomaram conhecimento dos ta- o Sr. Eurico Rer;ende - Desapa­
veres, respeitad.or de seus ,uper;orf'".~, nistro Interino e, nunca maiS ta!ou tos, de que José Amato dos Santas rl::'cirnento d-d pe.s.soas. No mês pas­
e que, durante todo o tempo em qu-e sõbre à assunt-o, V. Exa. há d.e que- fa\ pr.êsb .P. "iá. ~e vã.<l quatro anos. s.ado, recebi umt\ carta de Alfredo 
serviu no -Hospital, e eram passados rer que se tran.sborde o excessv de E d~po:s qu~ levantei o as.sunto, Chave•, pedindo meus bons oficiõs no 
mais de cinco anos, nunca ba?i<rtido paciência, diante de um silêncio tii,o há cinca mcs.c-,, tocado c'~ indigna- sentido de rer loculizado tun C\iE·:sta­
uma falta. COnv-ersei com a. esposa! prolong·ado, face a um caso t.ao gru.- tão, de l'CYO!ta, até hoje não s~ sabe ctuano meu .. ~ 

/ 
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( O SR. AR'l'llUR VIRGíLIO 
,Mas, foi pr~o pela. Policia, pelo 
J)OPS? 

o Sr. Eurico Rezende - 1J::le não 
mencio-nou êsse dl~talhe. :Mas é in­
questionáv~l que o Govêrno Federal 
está dedicando .sua atenç!io a êsse 
easo. A falha - estou solídário com 
V. Exa., repito - foi a de.satenção 
do Ministério da Justíca erü não v.al­
tar . ao assunto com V. Exa.:_ Ainda 
hoje estarei com o Sl'. Ministro da 
Justiça: e procurarei os elementos ne­
eessá.:r1os para atender aó justo an­
Rseio de V. Exa., que se debruça sôbre 
o SQfrimento e a amargura de uma 
tamilia. 

O SR. ART!WR VIRGíLIO -
Nao poderia esperar outra~atitude de 
V. E:J<a. 

o Sr. Eurico Rezende - E se 'V. 
Exa. quiser taz-er Jfstira completa, 
dírú. que não poderia ezperar outra 
coi5a de um govêrno sério e re.5pon­
Eã.vet como êste. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cfttlete Pinheiro) - Nobre Sena­
dor Arthur Virgílio, 1·eleve V. Exa. 
a jnterferência da Mesa,- mas, ·na for­
ma reciirnental, devemos votar a ma­
tér:a da Ordem do D1a.. 

O )lR. ART!WR VIRGtLIO -
Cunro-me à imposição regimental. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Cattete Pinheiro) - Na forma. do 
,ltegimento, v. Exa. poderà coutin~ar 
v seu discurso após a ordem do Dza.. 

O SR. ARTHUR VlRGtLIO -
El. Presidenre, vou concluir em al-
guns m_inutos. • 

Quando v. Exa. se dirigiu ao Pl-e­
nãl'io, p·ensel que viesse comunicar ao 
SE>natlor Mário Martins a instalação 
lla ccrniss:ão a que S. Exa. se referiu. 

E' liclo e aprovado o scguiatj: E; lido e aprovado o se{Ju,!nte: O SR. ARTHml. VIRGILIO -, 
Quero fazer a defesa. de V. Ex!J., Faço 
qu.estão de, ràpidamente, razet essa Re·qt:e~b'\e:-.. ::à nq í 2:J, d~ ·f ~õB Re.-,t:3ri:1;a:zto nt? 'i 21}, a· e "Z s::a 
d·efesa. Tive oportunidade de ir ao 
hospital. se. eu não tivesse ido ao Ncs térmos d:;s artí1rs 211, letra p, l''!"cs tlr:mcS dcs arts. ~~1, l::tra. p, 
hospital, por motivo d~ saúde. 0 as- e 315, do :Ue:;~m: .. 1to ln::;~no, requ~i..:o e 315, elo R2:5im::::1;o In~::-:-n:J, r::ru::~· 
sunto continuaria no silêncio. dispcnr..a de pt·C~ic~-:-.l:-, {:ara im:j.:at:.l' r:) di:.p;:1:~a de JT.:.·J~~c::;::.~, ~:.r a J>"lle-

0 Sr. Eurico Rezende _ v. Ex~ disct:~sáo e vo~~".à3, f::t r~::<>..~:l:l fin9.: r.ü:.'·.J. di::~u~z:ió e ,-c:::l:;i:., .;:~J. r;)~:: ... ::.o 
juntou as ;€mo-~..ões hospitalares às da em-:;ncla· do 8:!1I":::l fi:} Pr0j~to d:J 1:Pal do Fr:::~~:~ 0 de D:c-r2.~0 :.,::;i::.::t­
emoçõrs: cívicas... · Lei da Cêm2.,..0. n'? 111, da 1937, qu1 t;vo n9 3, c"~ j:::J3, qu~ d..'i. p:cvh1-:.n~o 

o sa. ARTHU:tt \TIR.O.U.J:O -· autoriza o Pcd"l' ::r.'x:-ccltlY-' a abHir I a. r::c>.~::o do 'T!'i'Jllilal de C:T::~s r"'.• 
Há mals de três ann~ já p.esa)La êsse ao Poder Ji.:dic:~r'? Jus~:ça do r.a o fil:n de t:J:-n:.r def.inW:·a a d·c'­
silêncio sõbr·e o desa..Parecimento de Trabalho- p c~·51:t:) ev,J:c!al d~ 1'1Crr. :Zo .P.e a a.; julh:> de 1~:1. ~}J se~::~.> 
JC)sé Amatr. dcs Santos e êle não cha- lO.COJC::l p.:·a c~~rr~r n d~r1):!s:>'! c~·m Ue ~usbr a desp:sa d2 r::r·: , ..... 
gou, certamente •. ao c.o~.hec1mento do !nstala~Õ5s c!~ ór-::ão:-:. c ·:r.~:::s n·;:a L.::i '-9·.f'2fL50, par?.. ~::3~m~n:•J à fiirrl~ 
Senador-Mário Martins. · ·I no 4.088, d~12 de julho d~ l~S2, e dá. COr<-:.~1A - C;:mlPánh;"'.. :."".l~n·'c..,_d.ct:a. 

Senhor Presíd-ente ·encerro com es~ out.ra5 p.r,u.rid€ncjas, rb Im~1 cn1entcs A;:r!c~~aJ. 
tas pa!nv.t:as .. Vou' aguarda.~..._as pro- ~ala das Ses:õ~s. ·c!n. 21 . d·~ feve.. Sala das S:ssães, em 21 d3 fcv::;:e· .. 
vidências prom'etidas pelo nobre.více- relTO de 1968. - T~Dtomo v.r~~la. ro d3 1963. - Josl! R::!em"!Y::ra L':::L::?. 
"-!'1der do Gcve~ ~as rep~ti.:1.ào: o s.R. PRES!::1EN'!'E: 
este assunto é para m1m apa1xônante C C~. ~::~:c:::-E:.::T:S: 
e eu não o abandonarei enquanto (Ca~tete Pinheiro) - Em ~onse~ (t';a~tew p:nhefro) - Em c~m:!-
tiver meios para fazê-lo reviver. uênCl~ da a:prnva:.ão d.o r:P.uenmen- quCncia da de.lib:;ra:;ão d'J Pl:m::n: o, 
(MUlto 'bem! Muito bem!) .. 1 to, va1 se nassar a discussao df.l. Re- pa!:~a-~z à imc::lhta. d!ccn::::áo e yc ... 

dação FJnal oue será lida pelo Se-
COl\IPARECEM 1\l:AIS OS SENHO- nhor 19 s~cret"ârlo. t-ação da reda:;:ão final, que s3tã lic.i:J. 

RES SENADOUES; [)elo S1·. 19 Secretário. 

Sebastião Archer 
Sigefredo Pacheco 
Paulo Sarasate 
Domicio Gondim 
Leandro Maciel 
Antônio Balbíno 
Milton Campos 
João Abrahão 
Celso Ramos 

6 SR. PRESIDESTE: 

(Cattete Pinheiro} - Sôbre a mesa. 
há requerimento de autoria do $enho1· 
.Senador Fillinto Muller que serã lido 
pelo Sr. 1° Secretário. • 

Destaqu~e: 

E, lido a seguinte 

E' lido o seguinte 

Parecer n9 H7, de 1968 
Uedação final da em~nda do Senat:to 

ao Projeto de Lei da Câm.ara w• .. 
111. de 1967 (nl' 119-C!63, na Casa 
de origem). 

Relat-or: S~nador Filínto Mu11er. 

I:;' lida a secuinte 

Parecer nC? i 48, de 1 r-:s 
Redação final {'\.' l?roj:to de IJ::: t."'fJ 

Legislativo n9 3, d~ 19G3 (;t9 21· A, 
: cte 1957, na casa. rie oríg:m) . 

~elator: Senador Lobão da s;tv:i .. 
ta. 

A Ccmissã.J apresenta a redar-5.0 
final do Projeto de Decreto Legislati­
vo nt? 3, de 1968 (h9 2l.A.67, na c::. .. 
t:a de orig:::m.), que dá provi.m~nto a 
recurw do Tribunal de contas pa;:a 
o fim de tcrnar definitiva a d:::c:::;ao 
é.e J de julllo de 1966, reJativammte 

o sr. Eurico Rezende - Não as- Requerimento n9 121, de 1968 

A Comi.f:s'ào apres-enta a reda:;ão 
final da emenda do Senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara u9 111, dt~ 193'2 
(n° 119-C 163. na casa de orig-em}, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Pctl-et: Judiciário - Justiça do_ Tra­
balho - o crédit-O esp!:'c:al de N"CrS 
10.000,00 (dez mil ctuzefros novos) 
para ocorrer a rl<!S!l03as co-m instala­
cão de órgãos c:•iados f.<P!a, Irei nP •• 
4.088, de 12 de julho de 1962, e dá 
outras providén~Ias. 

à, despesa de NCrS 19 .. 028 50 (de ... e­
nove mil e v1nt~ e oH-o Cl'UZ3iros no­
v.os e dn1,uenta ctlntavcs), para r.a .. _ 
gamento à firma CCFIMA - Com­
panhia Fabricadora de Implemento!:: 

st~i integralmente ao aparte do se­
nador Mário Martins, porque estava 
na minha sala atendendo a uma pe5~ 
soa. Mas 0 senador Má.ri.o Martins, 
agora, patece que esta prestigiando 
esta sessã-o de cobranca parlamentar. 
V. ,Bxa. cobra da VIc~e-Liderança du 
Govérno a providêncja a respeito cte~ 
ta pess.oa desaparecida: o eminente 
senador MárJo Martins, em seguida, 
me outorga outra tar-efa. Eu pediria 
a V. Ex a. gue só me d.esse uma ta­
refa por dia e ná:) me acumula~sc 
com tantas obrigações ... 

o sr. M ãrio Martins - V. Ex a, 
t•si me permttir; tsso ê pau com· 
peru:ar os dias cl~ ociosidade. 

O SR. ARTHUR Vl1WüLIO -
Senhor Presidente atendo à adver­
tência de V. Ex!;lo ·e concluo. 

J!:'.'lte para mim, é um assunto apaí­
xonan'te. Sê-lo-ia se dissesse res­
peito a qualquer pessoa, po.rém o é 
lnais: por se tratar de um homem hu­
milde. 

E o que estou fazendo aqut vo'l re­
petir, pois, enquanto eu tiver um meio 
de c:.municaça.:> com o povo. os as­
sassines, os trucidad-ores d·e Jcsé 
Am:tto dos santos vão ficar intran­
quilcs, porque têáa. vzz que SB apre­
s-cn:ar uma oportunidade, ou por ·in­
tennédío da tribuna do Ccngress!), ou 
por intermédio da imprensa, voltarei 
à carga, fazendo com qu~ êles pas· 
sem dias de apreensão. noites de in­
sônia. temerosos de que a clava. da 
Justiça, afinal, se a.bata Sõbre êlE-~. 
e é!es ~:ecebam o castígo qu-~ um Pa.iS 
civilizado • inflig·e a criminosos de~sa 
espécie. 

o Sr.. Eurico Rezende - Quero I ou .. 
var v. Extl, qu~. sêndo representante 
do Estado do Amazonas. está tratan­
do d·e um desaparecjdo nt> Estado da 

N9 121, DE 1968 

Requeremos urgência, nos têrmos 
do artigo. 326, n9 5-b. do Regimento 
Interno, para o Projeto de Lei do Se­
nado nt~ 82, de 198'1 .. ql.Je djspõe sôbre 
o Jmpôsto único sõbre minerais do 
Pafs, a1terando, em parte, a Lei n9 .. 
4.425, de 8 de outubro de 1964-& o De­
creto~ Lei n9 334 de 12 de outubro de 
1967, e dá outr'as providências. 

sala da.s Sessões, em :n de fevereiro 
de 1968. - Fi!into Muller. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Caltete Pinheiro) - O que reque­
rimento que acã.bou de ser lido será 
vota.do ao fim da ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Sôbr~ a mesa 
há. outro requeriment-O, de autoria do 
Senhor S=nador Pilínto Muiier, que 
será lido pelo Senhor 19 Secretário: 

E' lido o seguinte 

Requerimento n9 122, de 1968 
Requerentes urgência, nos têrmos 

do artiz6 326, n9 5-b. do Regimento 
Inte:rno, para o Ofício S~2 de 1968, do 
Govérno do Estado do Paraná, soli­
citand·o ao Senado Federal autorização 
para tinanciJ.Illlento rderente à aqui­
sição e import.ação de equipamentos 
para ll"ãrios hospitais do Estado. por 
intermédio da firma N. V. Philips 
Gloellampe:fabfiekem - Eindhoven -
HGlanda. 

Sala das Sessões, em 2 de fevereiro 
d-e 1968. - Filinto Multer. - Lider 
da ARENA. . 

O SR. PRESID~KTE: 

Gnattabara. e o eminente Senador (Cattate Pinhelro) -O r"equeriJl.l-en­
Mário Martins oue "tãt> revoltado se to que acabou de ser lido será. votado 
mostra com o a.ãvêrno - parece que ao final ela. Ordem. do Dia. 
é a primejra. v-ez que trata do a'3sunto 
-"embarcando no oportuno diScurso O SR. PRESIDENTE; 

Sala das S~ss·ks em 21 de feveretr-o 
de 1958. - Teotônio Vilella, Presiuen• 
te. - FEznto Muller, Relator. 
José Rollemberg Leite .. - Carlos Lin-
demberg, ' 

ANEXO AO PARECER N9 147, 
DE 1968 

Redação final da emeiuia do Senado 
ao Projeto de Lei da Câmara n9 .. 
111. de 1967 (n9 119-C\63, na casa 
de origem), que aut.ori'..:a o Poder 
Executivo a abrir ao Poda Judi~ 

ciário - Jusfica do Trabalho - o 
crédito espec1at de NCr~ 10.000.0'J 
(dez mil cnc~2iros noves) 11ara acor-

. rer a des?Jesas com instdacões de 
órgão.<; criados pelrt Lei nt? 4:oss, d:! 
12 de .?ulho de 1962 e dá outras 
providências. ' 

EMENDA N' 1 

(corresponde à emenda no 1 - CSPC) 
Ao art. 49 

Dê-se a seguinte redaçãú: 
"Art. 49 Os vencimentos: dos cargos 

de Juiz e de Suplente de ,Juiz, bem 
como os das funções de Vogal e de 
SUPlente d~> Vcgal são os fixados pela 
Lei nq 3.414, de 20 de junho de 1958, 
com as alterações introduzidas pela 
Jegi!Slação esp~cif!ca••. 

O SR. PR~SIDEN':CE: 

(Cattete Ptnhetro) - Em discussão 
a Rzdação FinaL (Pausa.·> 

Não havendo quem p5ça a palavr.n.. 
encerro a discussão. 

Em votação. 
Os Senhores SenadoreS que aprovam 

a Redação Final, queiram permancc-=r 
sentados. (Pausa.> 

Está aprovada. O projeto Val à 
Câmara dos D~putados. Para acom­
panhar a sua tramitação na outra 
casa ào congresso Nacional, de!Signo 
o Sr. Senadnr Pa,llO Tôrres. 

O SR. P~ESIDENTE; de V. Ex!!-. (Cattete Pir.:-heiro) - Sôbre a mesa 
o Sr, Mário Martins - Permite V.lrequerimento de autoria. do Senhor se- (Cattete Pinheiro) - Sôbre a me-

Ex:). um aparte. para r-esponder ao Se- nador Teotôn.io Vilela, que será lido requerimento que vaí ser lido pelo 
na.dor Eurico Rezende 2 pelo Senhor lV Secretário~ . sx. 19 Secretârio_, , 

' 

Agrícolas. 
Saln. das Sessões, em 21 de f:;veret ... 

ro de 1968. - José Leite, Presidente. 
- Lobão da Silveira, Relator. - jo­
sé Guiomard. 

ANEXO AO PARECJ;'R NO HB, DE 
19SG 

Reda-tilo jina..l do Projeto de D-cr:to­
Leg;slativo ?t9 3, de 19GS (nt~ 21-A. 
de "1967, na Casa de oritJJJn). 

Fa~..o saber que o Con~resso Nr.t:io­
nal aprovou, nos têrmos. do art. 73,. 
§ 1'1, da constHuição .F:::deral, e eu, 
l?l'esl-'iente do senado Federal, pro .. 
mulgo o segulnte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N~ .......... , DE HJ~3 

,Qá provimento a recurso do Tribur.al 
de Contas p!lra o j~m de tornar àJ­
ji?titiva a decisão de a d:J julho c!e 
1966, relatztarnentc á despesa de 
NCr~ 19,028,50 (dezenct:e 11til e c·:n­
te e oito cruzeiros novos e ç'nr'iten 4 

ta centavos), para pa~amcnlo .. à 
firma COFIMA - Companhia Fa­
bricadpra. de Implementas A.grico-.. 
las. . 

o. Congresso Naciona1 decreta: 

Art. 19 E' dado provimento ao re ... 
curso do Tribunal de contas ·nter­
posto no PrD'éel:so n9 jl.G .. 14.0-66 para 
o f in de tornar definfti v a a. decisão, 
de 8 de julho de 19ê6, relativamente 
à despesa de NCr$ 19.028..50 (deze-4 
nove lnil e vinte e oito cruzeiros, no­
vos e cinquenta centavos), para. ps, ... 
gamerito à firma COF!l\tiA - com­
panhia Fabricadol'a de Implementas 
Arrirolas, decorrente de fornecimen ... 
to H. superintendência de EnsinO 
Agricola e veterinário de lmplemen ... 
tos agrícolas. · 

Art. 29 ~ste decreto legislativo en ... 
tra· ern vigor na data de sua pubU­
eã.ção. revogadas as disposições em 
cM.tririo# 

• 
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O SR. PRESIDENTE: 
(Ctlttete Pinheiro) - !..n discu,;::;ão 

o redação-final. (Pama). , 
Nã-o havendo· quem peça a palavra 

J:>a.ra a discussão, dou~a como eneer-
rada. , 

1 Em! votação-
' Os Srs. Senadores que aprovam I) 

tcdação-1'inal queiram permanecer 
sentados. (Pausa). 

Aprovada. o~projeto vai à sanção; 

O SR. PRESIDENTE:_ 

de de reqUerimento de disp<msa 
de intersticio, aprovado na sessão 
anterior), tendo parecer (ntímero 
121-66) da Comissão de Projetos 
do Executivo ja'l.}oràvel~ com. a 
emen_da nl! 1-CPE, que oferece: - . 

Em discussão o Projeto e a. E'..nen­
da n9 1 da Comissãó de Projetos do 
Executivo. 

Se nenhum dos Srs .. Senadores de­
sejam manifesta-r-se,· cncerra1ei a 
discussão. (Pausa). 

Está e-n·cerrada. 
<Cattete Pinheiro> -- Sóbre a 

sn. requerimento que sé~ lido 
Sr. 1'' Secretário. 

me- Em votação o Projet-o, sem prejul-
pelç-, zo da emenda. ---

Os Srs . .senadores. que o n~rovam 
queiram permanecer sentados.- <Pau-

E' lido e aprova_ do o seguinte lsa) . .,.. , . -

aprora- 1 

· · · t F.stá aprov-ado o ProjetD. 
'Requerimento 'nC? 125, de 1968 \ . ~· o seg;inte o projeto 

Nos têrmos do art. 211 letra n, dt. do, ' 
,Recrimento Interno, re'qlleiró dlspen-

vida~ a· Comissão de Segurança ·Na-
cional. ~ 

Sala das Sessões, em 21 de fev~­
l.'elro de 1968. - VasconcelOs Torres. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete .Pinheiro) - :Em discussão 
o requel'imento. (Pausa). 

Nenhum. dos Sl's. Senadores -dese­
jando manifestar-se, declaro encer­
rada a dism.tssão. 

Em votação. 

O SR. VASCONCELOS TORRES: 

Sr. Presidente, pe9o a pnlnvra._ 
O SR- PREGIDENTE: 
<Cattete Pinheiro) - Com a ~ala­

vra o nobre Senador vasconc~lcs 
Tôrres, para encaminhar a vota;;ão 
do seu Requerimento. 

O SR. V};SCO!"JCELOS TORRES: 

Fevereiro de 1968 

que construiu, com· prejuizo da sua 
carreira. diplomática, a sede do Mi­
nistério das Relaçõts E:Xterlorés, que 
a d~nominação_l)evet'ia ser a de "Pa .... 
lácio dos Arcos". · 

senHor Presidente, entendi que a. 
Co~isão de Segurança Naciortal de­
veria opinar. E uma Qp_ortunidada 
para exante mais detaU1ado deSsa. 
matéria que'não tem assim i .por .... 
tância. transce:qdenta1, nem poderia 
deixar de ter, mas reacendeu aquêle 
t:a.nco tradiciona1ista do Itamarati. da:"' 
queles homens do ,:fardão" que ·_m­
primem cartões em· Paris e em. Lon~ 
d,res e que "não_ querem perder nem 
seus "fardões" nem suas mala. nó 
ftamarati. E i· pai-te consfituídâ da 
tnedalhôes_" .. Não queria usar da pa­
lavra reaciOnários, porque é 1 uito 
perigosa. 

l:ia ""'de intersticio e prêvia _ distr:bui- PROJETO DE LEI .DA CAMAHA 
..; ção de avulsos pam o Projeto de Lei N<? 2, DE_ 1968 · 

tia Câme.ra 11? 140, de 1967. que... dá 
nova redação. ao art. 48 \ia Le1 nú~ 
me-ro 4.215-, de 27 de abriL de 191;13, 
que dispõe sõbre o Estat.•Jto da Oi.·~ 
dem dos Advogados do Bras~'Í a fim 
tle que figure na Ordem do· Dia da 

A ger~ção nova as. Itarnarati rtão 
pode aceitar, de maneira alguma; essa 
política retrógrada. se alguém tem 

. (_Pa'ra encaminhar a votaÇão) uma iniciativa c o Itamarati não foi· 
(Sem revisão do orador) - senhor ouvido, nada ·_:;eito. Ele ê intocável, ~ 
Presidente, e)1tendCque- t;-lém .da Co- a •·maçonaria" do Século .XX, do aiw 
missão de Relações .Exteriores; dever- 1970, onde· só alguns iniciados tê-m 
se.:.. -ia manifeStar também a Comissão direit"? _de opinar. Temos de -acabar 
de Seguiança ~ac!-onal a respeito do cem isso e· dar relêvo a êsse aspecto 
proJeto de minna autoria, que -vossa - .não neste, caso, porque é :_:mra.. 
Excelência acaoa- ·de tm.UI:.-:wr t:_qu<! mente de denominação, JUas.nos ou .. 
visa a- dar ao edifício do Ministério tros . temas '•itamat·ati~qs", em qUe 
das, Relações Exteriores em Brasllia, o r-sses- intocáveis, êsses inacessíveis, 
nome iá consa,grado - pelo· povq de ~sses que se metem em tudo :--empre 

• 

tessão seguinte. 

Sala das ·Ses.<:õCs,_ em 2\ de reVerei­
-_ro de 1958. - Aloysio·ae can;alho. 

O SR- !'RESIDENTE: 
tCattcte Pinheiro) :._ Ein conse­

qU:ência, a matérla -será inc1uí:t_a na 
Ordem do Dia da próxima sessao, 
(Pausa) · \ 
. !} SR: fRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro). 
PaSsa-se à 

ORDEiii DO DIA 

Item 1: 

; 

N9 74tl.B.67, na Casa ~c origem) 

Modifica a redação do art. 11.-da Lei 
n9 605, de 5 de janeirQ_ de 1949, que 
diSpõe sôDre o repouso· scúwnal re­
munerado e o pagamento de salário 

t:4-os ·qJas feriados c~vis e, reliqi-asos .. 

O Congresso-- Nactonal deci.'cla: , 
Art .. tfÕ ·art. 11 da Lei n9 605, de 

5 de janeir<:l de 1949, passa a ter a 

·• Palácio dos Al'cos". intervêm. · 
Não é apénas e.m razão da arqui- MeSnl.o nas menm:es cttisas de po----

tetura. E verdade, . tamPém, que o lítica interna, estão semPre al:)elhu ... 
tradicionalismo .rteve .s~r respeitado, damente entrando. ·se é assunto de seguinte redttcão: 

• t mas se estamos crla.ndO uma. cidade cafê ~solúvel, querem ralar;~ se tem 
''.Art. 11 SãO feriados civls --os 'nova, temos que cfiar também UJ:pa uma ""solenidade· no Congresso. N3.cio ... 

decla-rados em lei fedei'al. São denominaçã<:t local,_ típica, inovadol'a-. na1, dão cartões de identificação - -é 
· ··reriados· religios.os os declaradôs A comissão de C~onstithiÇão e Jus- o Cúmulo ·- os Deputados e Sena ... 

em lei-·municipat, de acôrdo c0m :ça, acertadamente- e. ?Dr unanim.- dol'es. Alguns Protestam:· Eu nã-o. 
a tr.adição local''. da de acolheu a minha proposição e potque há~ um1_1 dose de b~nlldaélfl 

• • 'o , n _' r:ea!nÍente o fêz; çam acêrt-0, pot\lue estudada_ em alguns dêsses itamara-
A:r~. 2~ .Esta ,Le~ en!ra em ~~.,ur a 4 ela é jm;ídica.. e Con:MtucionW: A u,:.: tian-os, que_ vêm· c_o-m. tal dOcilidade, 

datá de sua publlcaçao. d"- . ~t~- ! missão de Relações E~terior-e§. por ~m tal enton:lção de voz __ tJ:eral-. 
Art. 39 Revogam-$e as tsp-o.., ..,oes tescassa maioria. - não ~oraTQ. todos mente uma oitava abaixo, o:;· de· fal .. -.~ 

ein éoiltrá.tio: os membrOs. ta!_vez numa ctessas !..es~ sête - que algunS- pa~l!:.U\Nlti\res be 
o SR~-PRESIDENTE': ' sões espíritas - presidida pelO emi~ renuem, para udó C!'1ar caso. outroS' 

DiScussão, em . turno únic~. do nente . Sena!ior Benedicto Vallada.res, reagem. ' . 
Projeto de ·Lei da_ Câmara· n9 169, (Ca'ttete. Pinheito) - Pinheiro·, enténdeu de fulminar o .net1 proj-eto. Pusse de Prestdente d~ República. 
dé 1696 (j9 ·4.05-B-62-na Casa de Ein vctação a Emenda da Comissão Al1ús, a Coroi.ssãõ de· RelaÇões Exte- querem marcar a cadeira Q.o senador 
origem)., que Orla. o ~undo de En- de ·Projetos do- Executivo.· 1 I'imes se accm:::da muito ~lO tradici<r- ou dO Deputado. ,visita ,de presidente, 
sino Marítimo tendo pareceres ·.sob os Srs. sen~.dores· que a a-provam naliuno do Itamarati, - . consult:t1 df.l Chefe de Estado, vêm para aqui 

- ns. 116~- 117 - 118 e 119 de 1953 queiram permanecer sentàdos. <Pau- ouve, indag<ll advinha. - eu, tenho pena de alguns t~rcdros 
das Comissões de Educação e Cu_l~ sa). · · Se prevalE-cer. ê.s.se parecer, tenho secretár1Us que náo- tên1- .íladn com ~ 
tura, favorável; de rransporles, Co- ' EStá: aprovada. ' - \'Dntade de apresentar outro projeto, história, e qüe- .explicam: n o..:~t'nfic~· 

~ mU-nicações e.Obras. Púõlicas, jave.' · A~~matéria. ·Vai à comissão de &- dano o nome de PaláciO_do ~a~-ete ~o Vai sEntar ali; o Senador -fuls,no de 
rável de.Constituiçáo e J~:itt;a (au- dacíio. Pa-lúciõ do Plan~to, de Palacto T1- tal v-ai- sentar €.m. tal tanto. Ki val 
diênc!a solicitada· _pelei Comisslío de ~ !a dentes à Câmara dos -Deputados, sent"ar o Ma,Wr X, all o éapuáo y; 
Finanças), :favoráJ?el$ · nos têrmos E' a seguinte -a emenda -_apro_- de Palácio Momoe_a.qui à nossr:._sede O comandaUte-do Corpo· de 1;!-cmb<'-i-
de Substitutivo- que apresenta, de vada: · do SBn?.do Fe-deral. , ros, etc. ·E nós s-omos_ d~uos da Casa 
FinanÇCl$, favorável --tio' Sub$titutit:o ' ·senhor Presidefrt-e, conformar, m~ e nos uei.'{ames· i_rívadü· .por :s.tt! 
da Comis-são .de cons"tituição e·Jus~ EMENDA N'-' 1 <c. P. E.) conionno, ma.s dificH_mente aceito _a.

1 
serv·lQO ·dê -cerim011-fài...:: esdrú,Jxui-o. "8 

tlça.. · · Ao art. .1~ (in fine): justificativa dO parecer 9.PNVrtdo na- que não ê_1 de· mane1rà llmbuma, t:X-
quela ccmissáo, qu~ há de, certamen.:...-teruo - e'internc-. _ · _ · 

Sóbre .a mesa l:e.qu~rimento que se- Acrescentê-se aPõs a e.xpreSsão - te, daqui para o· futuro, ser ma'rCada . Tenho Ir! e· batido pa!"a.: que a c:astl. 
r_á lido· pel_<>· Sr~- 19:-secretárlo. !com a tradlç:lio local", o seguinte: _por 11m dlnám~o-maior ~ ·mafs en-· tenha seu- serviço· próprio de cerimo-

·E' lido e aPro~vãdO. ·o seguinte·. 

Requeríme'!to n9 126, de 1968 
N<:ls têrmoo dos arts. 212, letra l 
e 27~, letra a, do Regimento Inter­
nó, re"queiro adiamento 4a _ dtscuss~o 
do Projeto de· J,.ei da Cltmara nu~ 
mero 169, :de 1966, a. jim de que só· 
bre êle seja ouvtda a Comissão"~ 
Legislação soc~cit_. "" 
Sala daS Sessões,- em 21 .. ,!ie rCv'"e­

reiro de 1968. - José Ermírio. 

9 SR. l'RESIDEN'):E: 
.( 

(Cattete. Pínreiro) -. Em Mnse-. 
q_üência sai da Ordem dO Dia o PrO~ 
Jet.o de 'Lei' da Câmara -r./1 169, de ·at~. - - ' . - . 

Item 2: 

- DiscuS"São, em turno 'Ú?~ico, t!o­
Profeto de. ·Lei dt; Câmar~ :n1? 2, 

··de. 196S (nQ 'i4.4,B.61 na Casa. M 
.. origem), de iniCiativa do- senhor 

Presidente ~ Reptlt·~ica. que mo ... 
"diftca a redação dg a:rt:. 11 da Le( 
n9 605, de 1949, que dispõe sóbre 
o'· repouSo senianal remunerado 
e ·o pagamento de sâláffo dos dias 
feriados civfs-·e religiosos <inclui~ 
do. em. Ordem. do Dia, ént virtu,-

r·e~n em núinero não super-ior a 4 qúadrado no espírito da realidã.de nia! ·e a ccmis:sãv de Relações Ex te...:. 
(quatr<:l); neste)ncluida a sextn:-Fei- brasileira e consentãneá com a ativi-· rio_r.es tem ·achadJJ desnecess'árió. 
ra dà Paixão"._' - dade ccnstituciaila) do Sena_do, que\ .Aqui' não 'Vai -nenhuma critica· a'> iw-

~. -· I tem ingerência ·na_ p!)litica- rxterior do br~ SenadO!' Benedicto Valladal'es, -~ 
O SR. PRESIDENTE: -'" · País. .... ~ . · . quem afetuosamente· eu cba,rno de 
çcatte"te _·PinheiroQ -: IT~ll-z" 3_:·- _ Euma-- questão de _nõna.da; uma de~ j chap.celer. Porque, Senhor Pr~siden~ .. 

- ncroinação. Mas que1·o dizer q::e, te,· qualquer Comissão em. que o -se-
[Jiscnssão, em primeiro ·tyrno, ainda Que .. a Comissão. àe RElaçbe:l nador Và!Iadares estivesse, . qualquer 

do Projeto de Lei do Senado n9 Ex.tetim:es \renl1i a t~ O ;5eu~ ;,arecer problema qU-a· se apresentasse :Para 
~o. de 1967, de autoria do senhor aprovado, QlJe hoje aS revistas ··m êle~ com a serenidade _que tem e a 
Senador vasconce~os- Tôrres, que díais, ·-s-em·, f~Iar -nas, naclonaís c-em) )Jondâd(', partiria do ~ ph~c1pio que· 
dá ao Eàijicio ão.ldini$lério -das· "O Cruzeiro"} ''Manchete." F(1tos e tudo deve ser resolvido. com :Jeu~ -e ... 
RelaÇõeS Exteri.ores na icpitac (la F"otosY1 . "-Cigarra" e os .Jorhais todos com os ahjoS:· ,. . 
RepUblica ã denominação (;e pa_ ~e referem a Palácio d'1S Arcos. _ ·· Est~s _ sabatJ?aS ~é ~mba1~ado~·es 
lácío dos Arcos", tendo ~arecc.--: , Dizem ,_que Itamara,ti cons.âgra nao àevermm exigtr aqut, asstm, 11ao. dlgü, 
res, so"b ?J-S. 83 e 34 de 1968, dq:: Ç nome _de ~~_;...paláJ_!'J tnas de uma ':'~ yestibu!ar na base do cé~ebro ele­
ComisSól:!s: _ àc Constituíçlto, e polit.ica.-Ant~gament~ t_ttmbém ~e_ !a.- tromco, m_as <! Embaixador_ vem a_qut, 
Justiça; pela juridiqidatle; -:--_da 1ava-em· ~llt~c~-do Ca-tete: .. di+.a-s_: já sabe:ndo, ~liega de manha -_E Jsto, 
Co?tiissão i:J.e . Rélacões E.rlêrfOra3, o "Mon~·oe' . Ji.~~Jtx~rc:u_: _o '!Jrade?te~ S~hçr P.r~~adente, quero, contar, de---

t ,· . - -ace-it-QU õete-rmma:do ponto_ de. v:sta; J;lQis, do d1a 5 de·_ março. Est-e pre-. 
con rano.. , / LarânJ~ii'a-S ~ómcu-"'tal po1ít1ca, etc. pa!'and-0 dis-cur-$o pa.ra. faz_ttr um .ex,_a-

Sõbre a Mesa requerimentJ que se~ De mane1ra que, êsaa transplante -- me completo do 1JamaratJ. Eles ve1::n 
rá lido pelo- Sr. 1° 's!'cretário. e ai e trausp!ante mesmo - no an- aqui --há- sempÍ'e dois, .ne pe-rmt­

tigo · P.alácw du Rua Larga, 1a Gua~~ tam, náó- é gn'i-a, é linguagem usad-a 
-E' lido o seguinte- nabara-., para aQur;-.:õm !l mesm~ de-lnas àsse~bl.éias.-- dGis "'Hmpn..;;área'' 

- 1.1ominação~ em B1•asilia, ê contn a -um terceu-o ·Q\1 s_e;;rundo secr-c.ádo 
Requt-rimehl·o nç 127 de 1968 vontade do Jion'l!!tn qée foi o at:tíi:c~ falam com o senii'dor Benedicto V~I- · 

~ .. ' . da construção àêste belo ed1ficio que, tlndares, com ês membros da conus-
Nos têrmos d~a1·ts. 212. ·letra l e hoje, e- um orgÚlho da Capital, o Mi: são: ":.Nós chegamos aqui no Viscount 

274 letra a, do Regimento Ih terno,: n:iStro Wladuntr ... ,M:urtinho. · e já reservamos p:l~sagem no El~c­
reqUeir() adiamento da dit;cussão Uoj Ccm!esso que dêle· ouvi - e aqu1 tw~~. 1$m matêri:::.• de- "jeitinhos·:. n:i-J 
Projeto de Lei· do Senado nq 10, de não \'ai n~nhurna_:inconfidêncla, por~ há. quem os tenha- meih~r. Ja nãu 
l967. a fim ·de q? sôbre_êle s~~a·oú-,que_ é p~bllcQ -e tio-tório-- ~o ha:nerni~~i? _tr~jeítos: pqrque. ~en~ ofensivo .... 
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~==========~~~==~~~~==~====~==~==~-~--=--=== 
·:Esse nome t• Arcos'', não ficarin níal o Sr. Benedicto Valladares - Es~ 

1 
NOgUeira da Gama, altera a legisla­

se bem que "Al'COs'' que estou fatan- tou de pleno acórdo - ]Jor Isso mes- çã? vi9ente do_ .impdsto único sôbre 
do são os arcos resultantes da arqui- mo Itamarau se traduz por pedra.5\ mmel'ats, · e.specüJcamente o decreto ... 
tetura do edifício. alvissUnas. - lei número 3:H, de 12 d:.J outubro de 

Senhor Presidente pedt qut: o meu O SR. VASCONCELOS TORRE.:J 1967. • 
projeto seja envíaão à r:t mis3ão de Ali se almoça e se janta, -:amo se diz,' 2. o parágrafo ú.·.\c'0 dO .a1 :.igo 1" 
Segurança. Nacionalt para. que oS se: com os indios dando flechadas. vos- désse decreto-lei estabelece: 
na"'ores analisam mais amplamrme· o sa EXcelência sabe disto. E com 1 

ojet -1 · " I "Com exceçâC\ .:lo imp6sto de pr o, aque e cac1que, ~v.~agalhiies Pillto, que l"Wda. 0 taxas i·emm1er.atól'l.as de I 
Lembro-me t1U·~ t.ti.umdo eu queria .é o único íttdio careca que aparece11 serviço prestado J:~l.l poder nú ... I 

nbolir o fardão, o nanHt'.:ati disse que por lã (Ríso~) ~ 
- 1 " bUro d'cetnn.r·tte 2:) cJn'r11Jnm 4 ' naP mas se usava. fatc'.lw, que era Senhor presidente, voltarei ao 1 

facultativo, etc. Pois ten1. LEio dlà- assunto em outra oportunidade. te do Jmpl~·) d·~ :'u 1 . .,·_~ e~~~ 
riamente até e~ita1s, ?s jornais só como ainda one resta a1gum tem-

1 
att!go, 0 i·,·)·:~·.~> :::!.('o e'l:c:·.t u 

chegam a Brasília depo13 d~ 11 horas. po, queria, apcnns, dar C1ência de que 1' r.idenc:n ;~ c.~Jalrp'}r G'l'.rto t::i-
Tenho comigo um l\co:eção de foto- envíei n, Mestt os seguintes requer!-,' b;.;to f:"rieral, ~>'ta-:iual cu ffiltni-
grafias de recepções de países es- '1 mentos: 1 cipal que r•~rrda sOJ:''~ a.• ol}era .. · 
tra_ngeircs. E é j.ustamente ~ aquêl~s 

1 
"Ao Ministérb d&s Minns e çôeo; comere-a\-, rrolinul:·:s cr,m O 

patses em que dizem que nao ua1s Energia.. _ Pe ,rvt'r:;..s _ sôbrc prcduto in na!.ura., b'n::"le.rl'lo 
se usam fardões, é que tém os tar-1 planos e programas de proctuçã~: mecinicamen:e JÍ1 a~lomcr::wo 

1
. 

rágrafo út1ico do artigo 19 do de.. 
ereto-lei número 331. Tal, porém 
nao ocorre, e isso porque êss~ 
parágrafo enumerou, C!stin:J nn .. 
do, o processo de ·•aglcme:açáo 
por briquetagem, nodulação, p.-!­
lotização e sinterização''. 

O argumento de que êSI3-t t~x­
to assim p~:deu por se trat:--r 
de um beneficiamento mais .. pi.l­
rado, de caraeterísticás industriais 
tnais nitidas, não· deve excluir a 
enumeração dos processos d~ eli­
minação de impurezas e co;.~"PIJ ~ 
tração, pois que t~mbém nes•a.~ 
há uma tipologia qualiticada ca~ 
tacteri.zadora, em condiçõ":"s de 
impor uma. nomenclatura .. utO­
ncma no oroce~so m~ca.n~co <le 
que também se revest.r;n ··. 

dões rúais belos_. ~ consumo e !mpcrtaçt10 .Je g,'ls li~ por ·b:_iquetagem, nobula<:iio, pe-
JE poucos pal&e.3 4conservarnm c.sSF: quifeito 1e p:!tcó:·':·): · I·Ctizaça:J e,. sinteri:r.ação". I 4. Corno s2 vê o ~r..jetht~ ·1' 11~·-)... 

uso. Ale.r:raram: ''A Rússia te...,". A an Ml·n1·5,._,·,·n dos ·r101-_,,10rt•s _ 0 . f - ~ d ,jeto é menc.iomu no texto legal C"...i· 
... ., ,.. J ~ ~· pa:agra .() unh:u o "rtigo 1~ dr. d b r· . t i 

RossJa militarizada tem uma tarda, uFFSA _ sôbrP. ll. sJt.uhcáo afli- L · · i t.rcs processos e ene tcmmen u ~ ~\ . e1 numero 4.425, de a de :hl•tvjro de · · t d '[5t &ran 
não chega a ser fardãn. mas um ca- , tiva dos funcím 1:iri-o:: ,1áÔ enqua- 1964, referl!\-se a a ·cume: aJs, en o em Vl 11 ns ;~ -
sm.o ·CDm nordados na lDpela. · I 1 drados da J!;:>t':'ada dê Ferro Leu- tias e limitações t.ri;J H:itüs '"'s' :tot··e .. 

Contaram-me que em Nova Iorque. i p..,ldina; ao :M.mi.sté•:io 1a p 3zen· "produto in nu·11 ·a o·i. ber.efi- lcidas. 
f C. d 1 ' , D' p11-!"o d• vl'ota da constl·lu~t.::.-cnde não existe mui$ ardCes e sim) dà, 8ôbre n~.:;~ituiçá') ctas ;rnpor-j Ia o P~r qua quer proc~:·.> 1J:1:·a .... - 1•· .... ~ 

~casaca, nas l'ecepções tw. uma du-. tâncias descont.ulas pe:o Empré::;-l ... climin"i:·í.J cc ilí:llUYczas. •·oaf"tn· ·Dalidade ,e jul''idicidade: nada in1p2cte 
vida tremenda. Pe:.-g:u!1t:1m: "Aouéle: timo comnnl·:•ít'!J ·~ rnot.iv·~ di\ ttaçáo, milo.!:JI:'.~·"Ú0, sep~~racf.o a tramitação da matéria .. 4 propo-
cidadão é nlmtrante. 6 gPnerai. Uns 1 suspenS·II> · cte vantgc~ns a m:Hita ~ j c!assifieação, briqw:~a::!;em V'.1 1 siçãó pretende COJ:ppletar a espccitt-
têm. chapéus·· de dois b.c.cs. até ne · 1es ma:lrc~: ) ag!otncra-cão". çação do sistema :1ormativo. 'Talvez 
tr~s. bic~. com. ~Iumn.s c~ünd•> de ma-: ao~ ~vll•.ü:té_no da Il1~ ri.:r -~ 3, Na justifica~á::> do projeto, que , tõsse prudente fazer menção v,::.!n(>ri-
neua escanctato..,d.. . DNO.:.o - sob1e ctra~agem do Ca: visa diretamente ao dccreto-IeL. odi . ramente. r: outros processos d'c Vene-

E umJI. espada, Senhor Pre.s.dent~./ nal do C:mto do UlO, e:~1 Nttt•róJ j ficativo dessa lei a"O"Ui S"U ilus·1 ... , ficinmento. a fim de evitar exclu.,ão 
U-:.am uma esmvJa .. r~sa >HIJU {?ai.!! Estado do ~no: de Jar~~·i!·v··. , autor· · .., · y ·' <;; : geradorà de novas dúvidas. A C:.>mis-
que não se t?.(:1e ~ar ~~ l~xo a t•:;e: senh-or Presidente, eumpro 0 dever · \ '5ão de Minas e Energia. porém. ca-
ttp~ de emba.:.ad.ot ê.~ lt:ffil .. O que 1 ..... o ·- 0 de entamiDhar 03 requerimento.~~ .~Falando em "produto in na- berú · dizet· C A. procedência des<:::~. su-
haVHI. telex n~m. tds,::..:1<.!. . . I e de colaborar cmn 3 ~,:!:P~L', ;y~rl'l, qoJül tura, beneficiado mccânicam.mt.~, ~estão, no exame do- mérito do p-ro-
Antlgament~, Cllegava um Cllibalxn- tndo sein 1'Pito, a tempo e ã llora. \ eu aglomerado por bnquetagem, , JE>to. 

der num navio - ·~ontn•.1-rr.~ o .,.:;rn- <Muito ·bt.'m) nodulac;áo, p::lotiz.:>çfw c sin~eri ' 5_ Pr:::pomo~. entretanto. c,.1e ,, 
nente escritor e .emb-tJXa:.wr Gilbe~·to ~açâo'', e:::st> disp?sitvo .Ieixa : emen:a pa.cse a ter a redar:fi.o con.-.. 
An1::tdo - davam uma salva d..) dois 1 O ~B.. l'HESIDE~TE: a.bert:: - e pa_ra Isto ';hamo a tante da emenda anexa. pánt q l~ 
ou, t~és tipos e só "'·~ s:1nia ,que l:'ra (Catt.ete Pinheiro) :....... Em votacflo atençao dos ennnentcs scnar'Jr'!.., .:;eja indicado 0 nlcance do projel·•)1 

e~JOlllS~dor pelor f~r~.~o e ~"e,a .~spa- lo requerirnrnto do senhor. Senado.!' 1 -:- t~ma porta_la:ga para ·n;ttrO-, em correspondCnciu com eeu :ext'l, 
(1 ..... l1o]e ,1~,) na .a .. ;·) p~ ... ~1~~' ~ Vasconcelos Torres. que "Jt!de :;f!].'t QU- ~ V('!:stas. que na.o. po~ePl ftl.V(_J"rl..'cez ·. 6. ASSI(Q e nn;w vez r{UC r :=:enadú 

. :Ecti ~ .. crulçfio ~~- .·.'í.~s:-:1 ~.'PIO:ll .... - vida a CmniS'iil:) de si~:lHHH._:a r;;:a- n_ ~xatldac_J e. a JUStlt·a. dtlS mpo- t já nprovou ' det(eLil-1!' núme:·o :~24, 
ttt:O, pn~tmdo do Jll.:-t~n~o.d. que _o'cional, qUVIIt-o <•~ nro,ieto-de-!e: do! ~:çoes. flscms: q~e so ~c.arrcta !,:;,_,~ncs de l'~···pc~r qt·e 0 pr) 1:·) t'c··~e 
It~ma!all tem .~l~e:ii~,:~ltU~-~~~ ~~!:tlsenndo numroro lfL d-~ 1957. ( Jwm _mcalculnvr~<; pre.JU;zcs· .1 ':;rgtJir os ~rflmit~,:; reg·..i•:-,;~::;. cu:::o::l-
nr,lslha e ft f:t; .. ;t..o, · J,u •. )1",1.·7'•\\ Os Scnhl1rcs S<:I!aclorf·~ qut! ~1.pro~ uma grande vancdade de ·ipc-.:: 'c.-:at!"J. >! t·''."J"ncte. a ;;~mu: enunc::-.da: 
dev~ ter unut.. utll1da.~.c. . \'am 0 requeriment·l queiram pp~·ma~ de explorat;fto rlos minernb· en. 

Nao .quero gengca~•'td.r, porque _h!l. necer sentados. \ea1~_.,n; . j n~bso pu1s. ,\ iJOnto de .ocasionar, 1;;;\IJENDA N° l r('t;Jl 
bons dlplom:s.ta:; e nao quPro s~r :n~ 1 Aurov.ado quiçã, de modo >:io!cnto. a para Red.ij~h'>e ::; tmer.~n: 
j~tsto p~~a .'!Om,,_l!,r~1 .. gr1lPc• q\:e: mCJU:- Em· cons:}aÚ2ncia, .o p1·ojetô sal . da . llsaeáo de HIH1;.uo"as .nÜl-'5tría., 
s1ve llpOia ~s :-·.tl .. ils Que faço ?-Qlll./Ordem-do--Di/t pariJ que .seja ouvida que. se dedicam oD gtnC'ro". 1Allera a U~gistnçáo relu!ir:a ao '171-
ach~ q~e sao JUSta.>. Qn1 no:,. fJt·nm. n Com\ssá{} d Serrurant:a Naci-onal. E acn:sccnta, esclar-ecendo: 1 

7Ji5sto 1mico sõOre mm.?rcti.<r do Pms 
aborreCidos. I . e " ··o pecblema r!'Snltantc t\es.-,.1. 1 Sala das Ccmissões, em 1 ... E' f~~~~-

Quflndo -tUise,·am cri!l-! o ~·:"l.''~n ti~ O SH. PP.ESfDE~TJ~: , obscuridade on falta de :::lnrc,:'\ relro de 1968. - Mll!.6JL Cam:..os, Pr~ ... 
Embaixador da. FP.púbhea, cr·~io fiUel <eattete Pinhdro) _ No exp .... •dl~l du parág!·afo únlco C de fn.cil ex 'sidente. - Josa.p11al Jllrtrinho. Re-
ntt Bélgica, me dis>:>~·w:ll 'C se!:hCrr 1 ente foi lido 0 Requerilnet~to nú!'1,!f0f plicaçã-o: é que. alundrJ e·1~ pr·o~ ·la'O". --.Aurélio Vianna. - Aloysw 
tet? a cora~·~:-a ~e <:{'l" {.Ontr.a o FJII--; 121, de auto~·ia do senhor Senad{lt" duto in naluru, b"IH~Iici~r!o me- 1 de Gan;alho. - carzos ;,mdentr1 ~;,.rq. 
bnixadcr da Republica. Hn.vm o ma- fi'ilinto Muller. c.le urgência par'il '> cnn!camente nu a'!lomerado por - Pctrõnio Portela. - Alr:aro Mnw. 
rechal e queria;n ficar nc.im3. j Projeto de Lei do se na !lo número 32. briquetag:em. nodnlaçfio, prlotiza~ ·- 'wason GonqalHS. - Ant{;Pio llal 4 

O Senador Benedicto Valladare~ de 1967. j -çâo e c.i.nterizu~r-.o" dito t~xt0 binn, vencido em parte. _..,:: Rui ai-
vem chegando ag.'>m ·.. Eu rstavn j Em votação 0 xequel'imento. (Pau- 1 com essa forma lakativa. ~:;a:ec~ · mcira. 
res~al~ando a atuaqâo ?" Vo~::::::r. E.x- sp:l 

1 
ter excluído do ~eu'-.. aican.~~- '.JI! 

celencm como Presul ~!1· e da C •mts- ( Os Senhores senador.:!fi que u ~pro·, processos c..e elimn.çüo rt~ ;m. 
são de Reln.çóe_::~ . .E:xt~ri<Jre::: ~Jiz1a ·IU-! 1 \'Um, queiram se conset•o .. r C·'Jl~~o sl! Plll'e?.a e concentt.'t\â:c, vu -:;e}a <l~ 
VOSSà Excelên .!la nao votou ..,orrn.!!:. {tcham _ ( Paúsu, processos con!·wc.ld,""l.; n:t trcnic.l 
foi unâmme n votação. tv1as eu es- 1 Eslá. ap1·ovado. da. matél'~a cort' oco LO !lU.';; dJ la-

• Parocer n9 150, de 1 S68 

- '· 

tava com tristeza, senador BenedicOOl . "a~.e.'.1 dec~ntllção. filtra~rnY sec:.~~~r 
VnUactares, porque este -projeto tneu/ O SU. PRESIDE:S'LF.: gero, dcsidrataç·J.o. flotação, , n- I 
de Palácio\dos Arcos, é denimina-j (CcLttete Pinh~iro, - Em con· ~ centr&cão mag.tiética, calcinacãQ. • 
ção pública. A t~c·mis~;:"t'J ch Consti~ 1 qüéncia, pa::sarrtOS à discussii.o, em fritagem, ustulaçãü e i1Xi'lisçã;,·, r 
t.uiçã~ e ,Justi;.:a apDiCt: m:1.~ a. d .. 

1
primelro t~rno, do P:ojet?~de-V;i do E cert-o que ts.-;es p~oc~s.cs. t.u~ 

Relacoes Extenores vetou. . Senado numero B2, úC h•fi7, d/3" nu- não campre~ndcm ad:ção ou in-~ 
O 'sr. Benedicto Valladares - O. toria do Senhor Scrndor Nugutha da torporaçáo de elementos estra-

Da Comis;.;áo de rJino;s e Energla, sô­
bre o Projeto de Lei do Senado nU­
mero 82 de 1967, aue dispõe sobre 
o imposio ünico sõbre minero~s ~o 
1Ja1s, aUerando, em parle, a Lel nu­
mero 4 .425, d3 8 de outubro de 
1961, e o Decreto-lei n° 334, de 12 
de outubro de 1961, e dá outras pro- -. 

nome não era de interêsse para o: Gama, a J·e3~ ~i~o do lmpê::.t'l :r:lico nhos, estariam, talvez. admitida5 i 
Brasil. Itamarali já é conhecido em· sôbrl! miner'l..S do l?aí:.:, aLterando .>m de modo impHcito na nomenc1a · 

vídt?nciM. • 

Relator: Senador Jo:>é Ermir.io. 
wdos os patses do mundo. parte. a L~i nürneN 4.425, e o De-, tura do parágrafo úmcü a0 falar• 1. o projeto em épi~rafe, d~ auto-

O SR. VASCONCELOS TORRES ereto núm:;t·? a?-1, rle 1967, { .dfl. {·u-1 éste em produto in natura, b~- ria do nobre Senador NociU.Cira da 
._. como era 0 Palácio do catete. t.ras provJ:den:-ra<:>, d~pe.udendo dai nenc.iado mecã.nicaminte. j Gama, visa a suplelnentar o Dec1eto 4 

namat·ati. entretanto, depende muito Rpr?c:.ação ',e P~t.!·~ro;J·~.-. da<:._ C:om1~- certo, . poder- se- h. aàmit.b' 1 lei n? 334, de 12 de outubro de 1967, 
da pronúnciH. !\"a A.tgcntln:~, por soes de ConstitUiça-..... e Justiça, de assim.: se, por qualqaer ttêss<:!s que alterou, em parte, a Lei n? 4.425, 
exemplo, falam "Itamarati" . . . Minas e Energia e 1e Finanças, q•1e pu1ce~os, se buscar fitar ou qua-! de 8 de outubro de 1964, relativa ao 

O Sr. Benedicto Vallctd(tres ~ Nã-o sr~rão lidos pelo S1.•"lhor 19 Sec1· tá- llfic(lr O produ~o uti:ízável, }Jara impésto único sôbre minerais. 
!az mal . . . i 10. _ . . oc; tms a ou~ ~r d?sti:na, apenas l Essa complementação, segtmd0 m~s-

0 SR. VASCONCZLOS Tóa:-.Es 1 Sao l1dos os ~~g-u:ntes: dêle extraindu ou concenttand<' 1 trou o autor do projeto, no d1s~urso 
N Amé ice "Itam::ll'ati" D<> ma- p 0 149 d 1968 ou separ3ndo elementos, parti-) com c que o justificou, diz re.:;:peito 

_.. a r • . . ·. " ( arecer n- . , e cuJas o'J J.:rov· :ponQe:; qu~ 1mpe à. enu1neraçã0 do- parágrafo- único do 
neua que a p1·onuncta "' ..:anar.!a. No I 1 . . 
entanto, Palácio dos Are~,<;, sena muj- na Comis.~ão de cc. .•. 'itifuição e Jus- diatil o apuro des.sa s11a expressão I artigo 19 do referido Dccreto-lel nu-
to mais fácil e con:\"l'ido. tiça, ao Projeto de Lei do Senado· potenclal, l'ão serht pr~.s!ve 1 .:e- mero 334, que alude ;.'\penas ao "pro4 

d d" - ' g:ar-se a um. s:quet·, düles, o en- dut-:> beneficiado mecánícamente ou 
O Sr. B~nedicto Va!lldares - I?a-' nUmer~ 82, ~ H~67 , qu~ . z.spo~ a· quadr.amento entce cs beneficia aglomerado por briqucta:;e:n, no::uh·~-

láci:> dos Arcos. soa como ss !ôsse! propómto do zmposto unzco sob r{'· dos mecânicPmente. Esta é, p'l- ção, pelotização e sinlerlzaç~o", dei .. 
arco de indto . •. 1 m!nerais do pais, alterando le'/1 rem, uma t~sc, e~ la é, porém, uma JCando excluídos outros, tambérr. .su-

o SR VASCOXCELO'"' 'TORRES I numero 4.425• de ~ d~ outubro 4õ: opinião,' N:1 r"ncetto, urn · .ri~o je~tos .! incidência do imp;.~~t? ~·rú::> 
c- • ~ • . ... .::; 1964, e o decreto-let numero 334, ae, . 

- ...... enador, ~O~.::;n .ExV<-~c>J;ta que co- 12 de outubro de 1967 e dá tJutrasl de querer i~zer cotn ctue nc- p:l-/ sôbre minerats. 
nheceu o nalacw _da Ru? Largo. sabe: provic!éncias • \ rágrafo único estejam compreer.· 2. A douta Comissão de Ccn.sJ,'ul-
que o melhor salao '- e o meu ser- · . didos todos êsses processos dêle 1 ção e Just~çs. m:.l.nifestou-~e pel::t. c:tns-
viço de inlorn•ar,:õ~s qUe me diz - o 1[ Relator: Senador Josphat Marmho I excluídos. l Wucionalidade e juridicidade do pro ... 
melhor salão ao Jt:1:1:0.~ati é o sa;úo O pro.ieto de lei ora sub.~tetido ·." [ Dlr-se-á que e::sa ''(mceituncâ<J · je~o. apres.ent:mdo-lhe. a f:meud~ nú-
dC$ :ndios.. · e."«!me, de autoria. do nobre Senador ·reccnhcceria b•:>a técnlta a.o pa. l n1er~ l lCC.l) • .rcla~iY.t à rcdaç{.o da 
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ementa, que passaria a Se!' ·a seguiu~ por ustulação, ·que é processo com- · A inolusã.o de um, sem o outro, pode ceSsas de- explol'ação e beneficiam~­
) te: "Altera a legislação relativa ao pletamente diverso d.a coqui.ficação. parecer, quanto a êste, uma exclusão- to de minerais do país. 
i Smpôsto único sóbre minerais · do Assim. o fat0 de o decreto-l,ei in- voluntária e consciente, 0· que não se- As doutas Comissões de Constitui• 

pais"· eluir no impôsto único o carvão mi... ria aceitável, porque ambas, do ponto- ção e Justiça e de Minas e Energia 
·Em seu parecer, <le que é relator neral não atende, quanto a ês.se mi~ de-vista técnico, se ident!ificam ,como manifestaram-se favoràvelmente 341 

ID' eminente Senador Josafá Marlnho nério, integralmente, o ~roblema. da prc;'3-essos de beneficiamento de mine- projeto, a. primeira com uma emen­
cliz essa Comis.sâo o seguinte: "A pro~ jncidéncia dêsse tributo, como, inanda l"ais. A hidratação, aliás, .constitui Ida à ementa. a segunàa adicionando-
posição pret_ende completa a espec1- a Constituição Federnl, po:.S que fica · 1· · outr emenda ar incl··r o rcç 
•1·ca••o do sistema norml:.:vo. Talvez d f d·t - mesmo, 11a m ustna de calcinação, a " . P..: ,r:- m p es .. 
f
• ,,8~-p-~ente fa•'r menç-·a-o, gen"r!- e ora 0 processo que 0 I 0 carvao um processo usado em larga escala so de hidrataç~o e 1.cresc·entar, no 

v.:: - .1.uu .,.._ t: sofre para se qualificar ct.mo coqu~. ' final do texto a expreesão ''além 
•amente, a outros proc,ssos de ben·· A 1 t ,.1 d G .. · 1. para as mais d!,versas aplicações. · - -•. . - . ....- an a_J a e 01as, riCa em an~ coy.Vi á a"-sim "' f de outros admitidos ou revelados pela. 
t~ciamento, a fim de evitar ex-clusão talo e nióbio, também sefrcria a <les- · - r ' ~ . • que ~... aça no pro- evolucão tecnvlóo-lca". 
gera-dor!.:t: de novas <lúvi-das. A Comís· proteção do citado decreto. Goiás jeto essa outla mençao, P~~a 0 q~e 2. Trata-se de matéria que ·se en~ 
são de. Minas e Energia, porém, ca.- perderia também no que se refere às apre.s~z::t~m~s a emenda adltlva abat~ quadra no àrtigo 22 X § 5!? <Ia Cons .. 
berá_ d1zer da proc·edênc_i~ de.ssa .su~ ativiqactes -qa indústri~ extra uva de I xo 1 e Igi a. · tituição Federal, q;·e- "kria 'o impôsto 
gest~o, no eXame do mer•to do pro- 1 cromita, CUJO desenvolvimento_ e·xige EMENDA N\1 1 -:: (CME) únic{) sõb-re •'extração, circulaçdo, dis-
Jeto . outros wvcesso-s de concentraçao pa- ~ . . tribuicão ou consumo dos minerais do 

3. Na ~verdade, ~o~o. a? primeiro ra o seu total aproveitamento. . Acre~cent~-se .ao attlgo 19 .do pro- pais".~ -
exame, ve-se que a l!IWiativa do no: A galena de Goiás, de São Paulo Jeto, o segmnte. Dito ímpôsto, como esclarece citado 
bre Senador . ~~-cguell'a da Ga~a e Paraná e Bahia, que é minério d~ a) o vocábulo "hidratação logo em § 5~ncide uma só vez sôbre qualquer 
oport~na: ~ va~d:t, .~orque se mnda chumbo exuberante em pr~ta, pe:ma- õeguiQ.a a "desidratação"; das operações enumeradas., ~ 
no P:lnCI~-o ?~.::~a_tno do art,_22, X, neceria, do mesmo mod:J- excluída do b) "1. .expressã-o - ·'alérn de outros . . ~~ · . ~ . 
§ 511 da coru:ti~u~çao ~€d-2ral, SC6llll- impôsto único porque ~","'Undo info:rR admitidos ou. r-zvelados pela evolução A ~Lmi?les leitura desse dispooitlvO 
do o qual o 1m:post-o unicG relativo a ~ lh'd ~ ' . • "'""' d 1 tecnozo·g·ca" depoJ·s d .111· 1 constitUCional mostra a ampla com ... 
minerais rEcai, ~ro ex.Jluaão de ou· 1 me-.:. co · o.:.,_ e con~entra. a . por . a~ ; ' a u · ma pa a- pr·een.são ·que êle estabelec~ para a in .. 
tros tributes~... uma só vez, sôbre uma v~gem, flotaçao segm-das da ::mtenza- vravra-·-- "lixiviação", constante da cidência do referido impôsto único •. 
da.5 seguinte:. oper~ções - extra'}ão ç~o. i . . . . . . re:iação daQa ao parágrafo único in- Todos os minerais do país, po1· uma 
circulação, di.:tribuição ou consumo, ' ~~r g~~l sofr~~1~ 0 Itabtr~to. ~e cluído no dito artigo 111 · vez apenas dentre as aludidas opera"!'_,.. 

GOlas exi;.:.tente p1oxtmo de B1asilla 8. Em tais: condições, n·.:;sso parecer - 1- ·d 1 · lj; esta, sem dúvida, uma, regra ge~ ao lado de Luziânia cujo pro"e.ssO é é favorável ao projeto, com a emen- çoes, ~s ao inclUI -os ]).essa. ributação 
nérlca, ampla, compreensiva de todo 0 de conc~ntração mao-nét;ca '"' da ac:ma. excluswa. Por outras palavras: qu~l .. 
e qualquer tlpo ou prcce::c.., de expio- o -. • • 8 • d qu~r processo usado -para- beneficla,... 
ração ou b:meficiámento de minerais, O .Esta~o de Mato .Grosso perderia ala das comissoes, 14 e fevereiro. mento de minerais, .seja <le que natu-
nã.o obzervada pelo citado Decreto- cons_ii\:1 er_àvelm_en. te, p:J-lS estari.a_m fora de 1968 · - Josaphat Marinho, Presi- rêza fôr, estâ compreendido no cita-

d iiD, t ó dente. - José Ermírio Relator. 
lei no 334, que omitiu "Vários outros, 0 . p~s 0 umco .a~ suas usmas e Paulo TôtTes. - CarZÓs Lindenberg. do impô.sto. 
como os de lavagem, deccntação, fi- calcmaça? d; ~alc~-mo. • 

1 
_ . José Leite. O Decreto-J~i nt:~ 334, dei.xando de 

tragem, secagem, dz-sidratação, nota~ ~a~ I_:ao ~enam . apenM ~ esves ru lad? ~lguns deseses pr<:cess~_P. cometeu 
ção, concentração magnétira calei na- preJUIZO.:. de M~to G1 osso, E::;_b.~o que oml..S.sao que deve ser corrigida, como 
ção fritagem ustulação e Úxiv:iação dete)n nO seu subzob 100 m1lhoes <le Parecer n9 151, de 1968 propõe o ilustre Senador :fl,..ogueira da 
todÓs cohsta~tes do projeto era em' tt?ne_ladas <le manganês e cerca de 2 Gama em seu projet0 e b_em demons .. 
exame. ·bllhoes de toneladas <le ferro, segun- Da Comissão de Constituição e Jus~ tra a douta: Comissão de Minas e 

4 S D t , 33 do a1rruma.s estimativas. tiça, "à emenãa da Comissão de Mi- 'Ti'.,.,erg1·a. . e 0 ecre O-lel nQ 4 não fôr t> E . =u 
co-mplementado, nos têrm::s dês.:e pro- Ê quase ·ce\to que o desenvo1-vimen.:..' ?Jas e n~w ao projeto de lei do 3. A mat.érla é pacífica! sen~o de 
jeto, apens.s os minérios chamados n(}. to em lavra r\cional das reservas fer- Senado n 82• de 1967, quz dispõe notar que, do ponto-de-v1sta fman .. 
bre.G, como o feno e .o manJanês, in- riÍeras e mangane.síficas,. implicará a propósito do impôs to único sôbre ~eir?, ~ proje!-0 at:mde às altas fina-

•ct· - ef ·d i · t · · em seu benef:.clamento por p'.OC6-"-"-n.~ minerais do pais, .alterando a L"ei m. dustna n_aCH.l_nalmh. _mh m_h mh. m CI 1ra0 no 1' en o mpDs « umco, qu-e 
1 

-"""' no 4.425, de 8 de outubro de 1964 1 d d <I t c 
é genérico e não específiev, conforma c-:::mo avagem, !lotação, concentn:ção e 

0 
Decreto-lei nfl 334, de 12 de ou~ .~ a es o nnpos o um~o, UJO esco~ 

acentuamos. , mao-nética e outros, e assim tais e o de favorecer o· ma10r desenvolvi ... 
Ê evidente que essa diferenciação ati;idad.es ficariam inc~erentein.ente tubro de 1967• e dá outras providên- mento da jndústria nacional, no ca~· 

não pode ser aceita porque estabele- excluídas da incidência do imnõsto cias. po dos minerais, o que, sem dúvida-. 
ceria uma- exclusão sem legalidade e, único. • Ralator: Senadür Jc:::apha.t Ma.1·i- amplia a área tributá1"ia. da União. 
S()bretudo, prejudÍcíal à3 atividades de Aliás, já no momento, a lavra em nho. 4. Em face do exposto, no3so p~, 
ntuner-csas indú:>trias espzlhadas pe .. pequena escala do minério de fErro O presente projeto volta a esta Co~ r.ecer é favorável ao projeto e às 
los E-5ta-dos de Minas, .São Paulo, para utiEzação na indústria local é missão para. que seja examínada emendas das doutas ComisEões. de 
Bahia, ceará, Mato Grosso, Goiás, Pa-- st:guida de benefi:!io P?T penelramen. emenda.,- da Comissão de Minas e constituição e Justiça e de Minas e 
raná, Santa Catarina, Rio Grande do to e. lavagem. E:q,ergHt.. , Energia, pela sua justeza, propriedade 
Sul e Terr)tório do Ama.pá, algumas A Bahia, por sua vez, perderia na A emenda sugere doi.s acréscimos ao· e indiscutível conveniência. 
antigas, outras incipientes, .têda.s, po- exploraçã0 da sua magnesita, com se~ art. 1'~:· . ~ ·. 
rém. impreEcindíveiS ao prcgresso.-..na- gura e apreciável diminuição do seu a) a palavra hidratação, depois do Sala das- Com:ssoes •. 20 de ~eve~e1 .. 
cional. comércio explorad_gr <Iêst2 mineral, vccábulo desidratação; ro de ~9.68. - Argemtro de l('i.pueJre .. 

A êsse res-peito, o ilustl~ autor dü com deticit nas nossas divisas, além b) a cláusula - além de outros a,d. do, Pres1dent~. -:- JOsé Enmr~o. ne .. 
-projeto diz o seguinte: . ~ do que se refere à exp1oração de sua miiiàos .on, re_velados pela evolução lat:>r. -Jose L~zte. ~ Petr6nzo Por .. 

' 1Convém repetir que prejuizos in- galena i-o-ualmente muit-o rica em tecnológica, na parte final do dispo- tela. -- -Clodomtr Mlllet-. -:- Adolpho 
calcuiãveiG adviriam à indústria •e à pi-ata.' "' sitivo. Franco. - Fernando Correa. ~ os .. 
economia! nacional se o Decr'eto-lei Nessa mesm?.. conjuntura se encon- A primeira adição é feita para, ·pre- car Passos.·- Mello Braga. 
n9 3·34 fôsse aprovado. Não seria ape- traria 0 Estado do Ceará, com a Eua VJGto o proce~so de desldxata.ção, não o SR. PRESIDENTE: 
nas o Estado de Minas Gara1s o magnesit3, ·submetido que é êSE.e mi- ser permitida dúvida, por omissã-o, 
maior prejudicado nas sr{_; numero~ nério ao processo de fritagem ou de quanto n..o de hidra.ta~ã-o". 
sas atividades no campo dc-s minerais, aumento do sue pê.:o específico. A segun;ia adição completa a siste­
Seriazn tanibêm os Estados de Santa o· Estado de São Paulo, que n'ã·o é mátí-ca do projeto, para que abranja 
Catarina-, Paraná e Rio Grande do dcs mais ricos em m~né!'io, veria eX- outres processos de beneficiamento, 

1Sul, pois se excluiriam do irnpôsto cluíd~ também da lei a. sua ex:plo- além dos enumerados. A sugestão <lo 
úntc0 os proceo.ssos de separação da ração de ca.lcário dolomftico feito pel(J acré.:;cimo constou. aliás, do primeiro 
pirita; que é uma das ma!s importan.. processo de calcinação". parecer desta 'comissão, que não ela­
tes formas cotp.o se aprcs"l"nta o ~n- 5. Essa extmpEilcação corresponde, borou emenda por ser matéria con-­
x?fre n? ?arvao, procesS"'s êsses m- com muito acêrto e pr-o-priedade, ao cernente ao mérito <la pl"õposição. 
d;spensavel~ ~ preparação ~os .c~r .. J problema. criado pela emiEsS:o do re- lt e'í'idente que a emenda, sôbre ser 
voes meta1urg1co.s. ·A própna pmta, ·rerido "Decreto-lei ri9 334. Todos os conve!liente, não contém ofensa. a 
subproduto dês?es benefic~am~ntos, proce....csos acima indicados são, indls- pr!ncípios constitucionais ou juríd:-ecs, 
para ser ap1:ove1tada na fabnc~ç.a~ de cutívelmente, sob o a.spect0 técnico e Pela apr-ovação. . 
ácido sulfunco ou enxõfre, exigl~Ia o industrial, de beneficiamento de mi- Sa-la das Comissões, 21 de feverei-
empr~go do ... proc-esso <le us.tul~çao e, nerais, sem possibilidade de. ficuem ro de 1968. - Milton Campos, Presi­
por ISSO, .n~o se compre.Ldena. no fora da incidência do impôsto único. dente. - Josa1Jhat Marinho, Relator. 
un~õ~to umco, aumentanuo, a.sB1m, o G. Sem dúvidã merece tôda 3 aco- - Menezes P--imentel. - Aloysio de 
pre_Jmzo. dêsses Estados, ~ Esta~o ~e fnida a suge-~ão da d·::uta ComisEão Cltrvallw. - Alvaro 111aia. - Carlos 
GOl.âs, Igualmente, per-9-ena. mmtç~ e de constituição e J'lstica, nn sentido LindenDerg. - Eurico Re:zenàe. 
D;lUlto. na sua exploraçao ~e cassltt;~ de se incluir no texto do projeto uma 
r1~a, q!le dep_ende {ie processo: -de e~1 'alusão ·a "Outros processos d·.?- benefi· 
mmaçao de 1mpurezas .e ~~nc .. ntraçao ciamento", para a-fastar futuras ex~ 
magnética, além de outr· ... , tudo en~ clus-es 
~e os não espec~fic:dos no texto do Além· dos processos atualffiente co-
eitado Decreto-1et n 334. ... nhecidos-, constantes ·do Decreto-lei 

. Mas. v~ltan?-o ainda 3.<? carya_o que no 334 e do projeto ora 'ex9minado, 
di~ respe1~o diretamente .as .atividades outros p::JrvPntura forem reveladoo 
m~eralóg~cas d:> Parana, Santa c~.. J)ela · evolu~ão tecnP.lógicª" Ntarão 
tarma, RIO Gr!tnde do J.f:?ul, desejo também incluido3 na tr!butaç5.o do 
acentuar. que nao s~ <tb•.em carv~o lmpô.sto único, sem neceMidade de 
metalúr~Ico no ~r.asil ,..,.,.n a prév~a nova alteraQão légal como sugere 
separaçao da p1nta, que é a mam 1 c io:q- ' 
ponderável forma eomo se apresenta aql!e a om. ·--~0 · . 
o enxôfre n:::r.s hutha.i, necessàriamen~ 7. O proJeto ?-O senador Noguem1 
te o-btida por processOs exclufdo3 à da Gama menc1ona, entre outros. o 
incidên-cia do impôsto único. Tam- processo de "d·2:sidratar>,fiO'", deix!J.n•jn 
bém a recuperação do enxôfre das lçl.e aludir. potém, M opôsto dêste, que 
plrltall - convém re!ieili - ó !cita é o de "hidratação". · . 

Parecer nq 152, de 1968 
!)a Cmhissão de Finanças,. sóbre o 

Proj,zto de Lei do Senado nP. 82, de 
1967, que àtspõe sôbre o impOsto 
único sóbre minerais do pais, alte~ 
ranao, em parte, a Let n<? 4.425, de 
8 de outubro de. 1964, e o Decreto­
lei n° 334, de 12 de outubro de 1967 
e dá outras providéncia,s. 

Rel..<ttor: Senador José E:.-mirio. 
1. o p~·esente projeto, de .autoria do 

nobre Senad·o-r Nogueira da Gama., 
t::m como objetivo suprir a om!s:::ão 
em que incidiu o D~creto-lei n9 334, 
de 12 de outubro <le 1967, relativa .. 
mente à. enumeração dos vârios -pro-

\ 

CCattete Pinheiro) - \De a~ôtd() 
com os Par-ec::re.'l que acal;mrn de ser 
lidos a ComisEão de C.:mstituição e 
JlJstiça apresenta emenda dando no­
va redação à Ementa do projeto. A 
Ccm~são d-e Minas e Energia tn.m­
bém foi favorável à proposicão, apre­
sentando a a.'nenda de n9 Í-CME. ·. 

Em ·disCussão o proj-eto e as emen­
'das. 

Ee ·n-enhum dOS Srs. Senadores da­
seja: se manif-estar, enc-errarei s di.~ 
cu.ssão. <Pausa.J 

Esta encenada. 
Em votação, em primelro turn·o, o 

projeto, sem prejuizo das emendas. 
Os srs, s-enadores que o apro\·am, 

queiram permanecer sentados. (Pau­
sa.) 

Está ~provado. 

t o seguinte o projeto a_pro­
vado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N\1 8'2, DE HJ.·ê7 

Dispõe sõbre ó impôsto ú1~ico sõbre 
minerais do País, alterando, em 
parie. a, Lei número 4.425," de B de 
outubro da 1g.s,4, e o Decreto-lei 
número 3-34, de 12 de outubro de 
19<37, e àá àutras providências, 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 11 o parágraf.o único do ar­

iigo 19 da V~! n9 4.421i, de 8 de ou­
tubro de 1957, e do Decreto-lei nú­
mero 33·4, de 12 de outubro d.a 1001', 
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passa a vigorar com a seguinte re-­
da.ç.ão; 

Parágrafo único. com exceção do 
ofmpôsto d-e renda e taxas remunera­
tórias de s-erviço prestado pelo Poder 
Püblico diretamente ao contribuinte 
d~ impôsto de que trata éste artigo, 
o impôsto único exclui a incidência 
de qualquer outro tributo federal, zs­
taduai ou municipál que recaia sôbre 
as operações ccmerciais realizadM 
com o produto in natura1 beneficiado 
mecân!camente ou aglomerado por 
bl'íqueta~em, nodu!ação, pelotízaçãl), 
sinterização e outros processos de eli­
minação de impurezas e concentra­
ção, como lavagem, decantação, fil­
tragem, s.rcagem, desidratação, ilota:.. 
ção, concentração magnética, calcina­
ção, fritag.em, ustulação e lixiviação. 

Art. 2>? E~ta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação, 1·evogadas as 
disposiçõfs em contrã1·io. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Cattete Pinheiro) - Pas~a.-se tt 
'Votação pas emendas que têm Pare­
ceres favoráveis. 

Os Srs. senadores que as aprovam 
QUelram pemumecf!'" sentados. (Pau­sa.) , 

Estão aprovadas. 

O SR. PRESIDENTE: 

tcattete Pinheiro> - A mntérb. 
vai à Ccmissão d-e R-edação para re­
digir o voto vencido para o segundo 
turno regimental. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete PinheirO) - T·endo sido 
ooncedJdn. urgência urgentissima para 
o projeto, deveremos passar à dis­
cussão do projeto, em segundo turno. 

Sôbre a mesa parecer da 
ê:le Redarão, que será tido 
19 secretário. 

1: lido o s"eguinte -

Cor.nissãc 
pelo Sr. 

r'arecer n9 153, de. 1968 · 
Beâaçã.o do vencido, p a. r a segunà'J 

turno, do Projeto de Lei do senado 
número 82, de 1!}87. 

Roelator: senador Filinto Müller. 
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mitidos ou revelados p e·I a evolução 
tecnológica. 

impm·tação de aparelhos rbéalco-.icl8- I 
pitalares. 

E' liao o segufnte 

Parecer· n9 155, de 19G8 Art. 29 Esta L€1 entra em vigor na 
data de .sua publicação, revogadas as 
disposiç_ões em contrãrlo. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Em discussão, 
portanto, o projeto em segundo tur­
no, na. !ntma do. parecer que acaba 
de ser lido. (Pausa.) 

Não havendo queffi peça a palavra 
encerro a discussão. 

Nã{) tendo havido emenclM, nem 
sido feito requ"erimento no sentido de 
que seja o pro}eto .'5Ubmetido a votos, 
dou-o como definltivamente aprova­
do, independentemente de votação, 
nos termos do art. 272-A do Regi­
mento Interno. 

III - verifica-se, da docur 1 mta­
ção aPresentada, que serão beneficja. 
dos, com equipamentos diversos, a 
Divisão de ptofilaxia da _7"uberculose, 
o Laboratório Geral do Éstad '• o De­
partamento de Saúde Me:r.sal, .:J !:•e­
partamento Estadual da c dança, o 
Departamento de Unidades Sani<;a­
rias, o Hospital Ernesto Gaertncr e o 
Instituto de Previd.fncia do l!:s.tado. 

O prazo de entrega do mat.=r1al, 
pela firma vendedora.· é de oue.trv 
meses. a contar \'encimento ao paga­
mento inicial. 

o valor total do contrato é .lc ••• 
HFL 1.648.016.90 (um milh5.o, seis­
centos e quarenta e oiLo mil e de.zes­

o ]lrojet{) vai 
tados. 

à. Câmara dos Depu- I seis florins e m:rvent.a cen:s), eqq:va~ 
lente a NCr$ 1.243.527.63 tun lnl­
Ih5.o, duzentos e quarenta e três mil, 
quinhentos e vinte e sete cruzeir.cs e 
sezsenta e três centavo.s) acresddo 
dos dos juros, correspondéntes a dLF 
307.631.~4 (trezentos e sete mil, ,c;eis­
centos e trinta e um flt~rins e ~rlnte 
e quatro ceuts), equivalente a Nr~; .. 
232.126.21 (duzentos e trinta e dois 
mil c:nto e vinte e seis ceuze!ros !lO~ 
Vlls e vinte e um c~nbvo~), ntrfa­
zendo o total de HFL l.t'55.õ<.:814 -· 
(Um milhão novecentos e cinquenta 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete PinheirO) - Ainda no ex­
pediente foi lido o Ret!_uerimento nú­
mero 122, de autoria do Sr. Senador 
7-ilinto Müller, üe urgência para 
apreciação elo Oficio 52, de 1963, do 
Govê:rno do Estado do Paraná, soli­
citando ao Senarlo Federal, autorlza­
\'i't:> para financiamento referente à 
aquisiçã6 e importação de equjpa­
mentos hospitalares. 

Em Votnção o requerimento. (Pau- e cinc:> mil seiscentos e qu .~enla e 
:ja.) · oi.to florins e quatorze· cents), equi­

os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram se conservar como se acham. 
~Pausa,) 

Está· aprovado. 

O SU. PRESIDENTE: 

<Cattete Pinheiro) - Em. conse­
qüênc.ia, passamos à imediata dis­
cussão e votação do projeto. 

Sóbre a mesa parecer da Comissão 
de Finanças sôbl'e a matéria que vai 
,e1· lida pelo Sr. 19 Secretário. 

~ lido o seguinte: 

Parecer nq 154, de 1968 
Da Comissãó' de Fi;~anças, sôbre c. 

valente a NCrS 1.475.653.84 (um mi­
lhão, quatrcc~mtos e set:nta e o::lnco 
mil sei.~centos e cinqüenta. c três cru .. 
zeiros novos e oitenta e auatro cen-
tav.os). · 

Os juros combinadc.li ~ão 
{Cito e melo por c~nto; ao 
bre os .saldos devedOres. 

d~ !.,5% 
ano, sõ-

As detnais cláusulas do contrato 
sãu usuais em opera~ões tiessa l'atu~ 
reza. 

Da Comissão de Constituição e Jus­
tiça. sõbre o Projeto de Resolucâo 
n'? , d4 comissão de FinanÇ:~.s. 
que autoriza .fi Governo do Es:ad.o 
do Paraná â adquirir, meàlanie Ji­
na.n.ciam.ento, ?no.teriais elztrc né­
dicos e aparelhos de laboratórto, da 
fzrma N. V. Philips Gtoei!amp~, a­
QrzeJ~en, de EindlUJven, na fi~'tanà:L. 
R~latcr: S·enador Eurico RZ:!:!lldê. 

D~ au~oria dn. Corpi~são de Finan-
~as. o pres:nte Pl'ojeto autonm o 
Govêrno do Estado do Paranã a a:l­
: uirir equipamcnt.::l,s hospitalares da 
,·1rma N. v. Philip;; Glc·~1lamp:>ia­
Oriek~n (d.e Eindhoven, Holanda), n:.> 
valot â-e NCr$ 1.475.E53,84, inc!uíd::~s 
os ju1·os, na forma e cond!ções esta­
bzlec:das no contrato com a mesma 
celebra:>o em 20 de julho de JS;~7, na 
cidade d~ Curitiba. 

Deu cngem ao projeto o oficio do 
uov.ernad.or do Pnr~ná, solicitart'o 
autorlzação para o. operação er.1 te:a. 

Accn.1panbum o p-edido goy-~rna­
mental os s~guintas dccr'.n~n~L's: 

a) Relaçã-o di~crímínada' dos ma­
ter.al<:> e aparelhos a s~rem ad;_Ulr!­
jo.s e das tntidades ho3p'tala!"~S . a 
llU~ Ee d€'3tin'l.m; 

b) cópia é'o contrato d-e ccr:npra e 
\"~t1da firmado entre .o . C.ovê:;:no- do 
Estad-o e a N. V. flhiliPJ Gloei~am-
pefubrieken; ' 

c) cópia da Lel est~dual nQ 5.413, 
rte 17.11.~5. p·ela Qual a Assem'1léia 
Legislativa autonza o Poder Executi­
vo a fazer a. c.p.eraçã,o: ~ 

d) avi:;:o do Banco c:mt'--a] do Bra­
sil, dJ 14 XL €8, aprovando o fin:t:l­
c:umento. 

1I - As cláusul::l.s do contrato s'io 
a.s usuais em operarões des-:a natu­
reza. Por outro Iado, .f.ai ob::decido, 
na e.:.péc:·e,, ao qu-e dispõem a CJP1-
t1tuicão Fe;.leral (art. 4·5, 11) e o P:J­
~1m€nto Interno do senado (ar~;P 
~43, b). 

Arte o cxnosto,_ somos 'pela apro­
vv.rft.~ do }ll'·Ôjeto. 

A Comissão apresenta a redação do 
vencido, para segundo turnv, do Pro­
jtto de Lei do senado nll 82, de !937, 
QUe altera a legislação relativa ao . 
irnpôs1o único sôbre minerais1 do país. 

Ofício S-2-68, do Senhor Governa­
dor do Estado do Para.ná, solicz­
tanoo ao Senado Federal auto'i"iza-
çao para financiamento TeterentJ~ 
a aquisição e importação de equi­
pamentos para vários hospitais du 

IV - Diante do expo•5tc, con:;ide­
rando necessária a aq.uisição, pelo 
Estado do Paraná, do material hospi .. 
talar em aprêço, e est:::ndo o c::Jntra­
to firmado em bases razoáveis, opi­
namos pelo atendimento da solícita­
çà-o do povernador, nc:;; têrmOô do Stk­

gtünte 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 18, DE 12GH 

Autortza o Govêrno do E:;tado elo Pa· 
rand a adquirir, med:ante financia .. 
mentoJ equipamento.~ hó.':!}J]talare~;, 
da firma N. V, Ph!lips Gloeilam­
pefabrfeken, de Eindhot;::n, ::olan-

Saln das Comjssões, 21 de fever.etro 
::te l~H. - l!l[i!ton. campos, Pr-esi ... 
1ente - Eurico Rezencte, 'Relat~r -
Alo?;sio de Carvalho - Menezes P1-
tnentel - Carlos Linf!"'!Jtberq - Az ... 
varo Ur..ia - .Josaphat Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - O par~c.er da 
Ccnns:::ão de constitui~ã<> e Ju.5tíça 
é favorável. Sala das Sessões, 21 de. fevereiro 

de 1&68. - José Leite. _Presidente -
Filinto Miiller, Relator - Carlós Lin­
tlemberg. 

ANEXO AO PARECER NO 153, 
DE 19168 

Fíedação do 'IJenciclo, par a segumto 
turno, do Projeto de Lei do senado 
número 82, de 19,6'1, que altera. a 
legislação relativa ao impôsto único 
sôbre minerais do Pais. 

O congresso Nacional decreta: 

Art. 1? O parágrafo único do "ar­
tigo 19 da Le1 n9 4.425, de 8 de ou­
tubro de 195'7, e do D-ecreta-lei nú­
mero 334, cie 12 de' outubro de 19·57, 
passa a vigorar com a seguinte 1·e­
dação: 

Parágrafo único. Cem exceção do 
!mpõsto de renda e taxas remunera­
tórias de serviço prestado P·~lo ·poder 
PUblico à diretacu~nte ao contribuinte 
do imp sto de que t.:ata ..::ste artigo, 
o impõsto úníco exclu1 a incidência 
de qual(!uer outro tributo federal, 
estadual ou municipal que recaia sõ­
bre a.'i opo;rações comerciais realmt­
das cce1 o prOduto in natura, bene­
ficlad-o tnecãnicamente ou aglomeracl'J 
por brlqueta3em, nodulação, p·eloti­
zação, stnterlzação e outros prcce.sso3 
de el'minação d-e impurezas e con.­
ce.ntração, com:) lava-;~m, dêcanta'}ão, 
filtragem, sec:::~:;m, d!'!sit::atacão, hi­
dratação, flota~ã·O, c-oncentração inag­
nêtlca, calcinação, fritagnn, ustula­
ção e lixlvlação além de outroa ad-

Estado, por intermédio da firma 
N. t~. · Philips Glocilampejabrieken 
(Ein.dhoven - Holanda) . 

Re~ator: Senadoi: Adolfo Franco. 
Pelo Ofício S-2-68 (n~ 20-68 na 

Casa. de origem) o Governador do 
Estado do l?aranâ. solicita. ·autoriza .. 
ção _do Senado par' proceder a op-e­
raç.ot;s que l'isam a aquisição de rna­
tenals eletrornédicos e aparelhos de 
laboratório, da firma N. V. Philips 
GlO·ellampefabriejen, de Eindhoven, 
na Holanda, destinados aos hospita~ 
estaduais. 

li - O processo que acompanha 
o pedido governamental está instrui­
do com os seguintes documentos: 

1) esp-ecificação do ec:Iuipamentu 
objeto do contrato de compra e v-en­
da para a S·ecretaria de Saúde Pú­
blica do Estado do Paraná; 

2) cópia do contrato de compra to 
venda entre a Secretaria de Saúde 
Pública do Estado e a N. V. Philips 
Gloeilamp·enfabriek~n; · 

3) cópia da Lei estadual nQ 5.418, 
de 1'1.11.19SS. autorizando o Poder 
E".z.ecutivo a abrir o crédito necessá­
rio à aquisição, no 1?aís ou no es­
trangeiro, de materiais eletromédicos 
e apa:;eJhos: de labOratório; e 

4) Ofício do B:J.nco Central do 
Brasil, de 14 de fevereiro de 1968, ao 
Assessor Técnjco da Secretaria de 
Saúde -do Estado, comunicando a 
aprolaçâo elo financiamento para. a 

/· 

~. . ' 
Art. H :E:sse Govêrno do F...stado do 

Paraná autorizado a adquirir eq·,lipa­
mentos hospitalares da firma 'N. V. 
Philips. Gloe!lampefabrieken (Ein 'lho .. 
ven, Holanda), no valer de rtfl~ . , . 
1.955.648,14 (mn milhão novecmtos 
e cjnquenta e cinco mil seiscentos e 
quarenta c oito florins e quatorze 
cents), equivalente a NCr$ .• :": .•• 
L 475.653,84 <um milhão, qua.tr{Jcen­
tos e setenta e etnco mit séis-:-.ent:os e 
cinquenta e três cruzeiros novos 1:1 oi­
tenta' e quatro centavos, incluidOs. os 
juros), na forma: e· condi~ões ~stabe­
lecidas no contrato com a· mesml ce~ 
lebrado em 20 de julho de 196'7, na 
cidr:.de de Curitiba. 

Art. 29 Esta ResoluçP~o Z-~~·a em 
\'l3or na Qata de sua publica~:..!. 

Sala das Comissões, em 20 de fe­
vereiro de 1968. - Argemiro de Fi­
gueiredoJ Presidente. Adolpho 
Franco, Relat.or. - J.osé Errn!rfo. -
Oscar Passos. - José Leite. - Fer­
nando Corrêa. - Clodom:r 1l1<-'.!':l!~ -
n.rello Braga. . 

o· SR. PRESIDENTE: 

n.n discu~ão o projeto. 
S-e nenhum dcs Srs. senudores cte. 

s.eJar fazer uso ria ):)alavra. encerrare 
a discU"";SãQ. <Pausa.) 

Está enG-etrada. 
Em votação. 
Os Ers. senadores que aproyatn o 

pl"oJeto queiram ;pa·man-eccr senta­
dos. (Pausa.) 

Está. aprovado. 
O projeto vai à Comts:::ão de R-e-

daçáo. · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Estando a. 
matéria em regim-e d-e urgêncla, o 
Sr. 19 secretário passará a ler o pa--­
recer da Comissão de Redação. 

~ lido o seg'ltfnte 

Parecer nq 156, de 1968 
Redação final ·do Projeto de Resolu­

çtzo n9 18, de 12>S8. 

Relator: S-:mador FilintO MüHer. 
A Comissão apr-asenta a redaçá!J fi­

nal do Projeto de Resolução n9 18, 
d·~ 1968, que autoriza o Govêmo do 
Estad·o do Paraná a adquirir, me­
diante financiamento. equipam~ntM 
ho::pitalares da firma N. V. Phil ps 
G!aeHalnpe-tabriek·en, d.e Eindho·.-en, 
Holanda. 

--(Cattete Pinheiro) - O P::ojeto Sala d,as SesEões. 2.1 de fev:re!ro 
depende ainda· de parecer da Comis- rt~ 19M. - José L.eite, Presidente -
são de Justiça, que vai ser J.id.r1 11elo Filinto Müller. Relator - Lobão da 
Sr. 1' Secretârl~. 811velra. --

I 
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] ' 'ANEXO AO P .. '\RECER N9 156, acolhedora ~onvivência amiga e g.me~ é o papel do parlamento, que não ·cti- de Diretor-Seeretârio de "O Pais''• 
lledn,.âo final do Pro]·e.tO 'ae Resolu- rosa. Dêsse feitio, Ia.streado por ge- quece a sua gênte, dera se orgulha distinguido matutino, tup. dos maio• 

~ nuino· espirito de homem nordsetino, e se· enobrece relembrando fatos e ·_ re~ e conceituados diãrios da época 
çdo n9 18• de 1008 · deu êle reiteradas provas na sü<t vida pessoas, como V. Exa. faz; sen1o co- e colaboroU :sempre com ·raro br"i ... 
Faço saber que o senado Feâeral pública e privada. , . m'o é 0 r:F

0
ranàe senador da Far:dba. lhantismo, em díve1·sos periódicos do' 

ifprOvou, nos têrmos do artigo 45, R" " J · 
- d o. sr. Argemiro de Figucü·edo - _ 0 "R RUY CARNEIRO _ A·r-~ . 10 w.e a.neno. Ll~' li, da cons~ituiçao Fe eral, e eu, Permite V Exa um aparte·> j· ....- . .... . . "' ... Notável advogado e a.dmirá'lel poe ... 

Presi- . · ' · deço, sensibilizado, o aparte do_ ~mt~ ta; conquistou Maxinliniano Figueí-
dente, ·~promulgo a ,;eguint~ 0 SR. RUY CARNEIHO -· :.; :•n 1 nent.e colega da repre':>entação pu.ral~ redQ sucessivas Vitórias 11-o- %1·o oo 

prazer. bana, Senador Argi!miro de Figueir·!· antigo Distrito .Federal destacada-
. o Sr. Argemiro de Figueiredo do, qúe veio ilustrar o meu discurso mente rio campo do Direito CiviL E 

o . 
RE~OLUÇAO N' 18, DE .1988 

AlitOriza (} Govérno do. Estado ao 
Para-ná a a<fquirir, media.nt& 'jindn­
clamento, equipamentos hospitalares 

. da firina N. V •. Philips Gloeilam-
.- pzjatJricken, dé · Eindhoven, Jlo-­

lanàa. 

Permite que eu 1·egistre no briihrrltt·e e mdst.rar a homogeneiãtl-de de ç_~nsei- como vate- bem inspirado,· que se <la .. 
discurso que v: Exa.. pronun~ir-t--, a mento dos paraibanos notáveis vultc~ va. ·ao luxo de falar ein ·verso( com 
minha solidal'iedadc à __ hoine.r:>ag..:m d~ exaltação que. no passado, :.ânto luminosidade surpreendent~. deixou o 

que v .. -E:-Ca.. ·presta a um_ .tratide -engrandec_eram o noSso F.stado, homenagead-o de hoje) vasta obra. 
brasile~~·o nascido na PUraíbã.. F•>i ....._ o Senador Argemiro de Figuelredc. poética1 destacando~se ··por -infonfun­
um extraordinário jornalista, yalcnt~ ilustre advogado, acompanhou, ai.nd<:t dível notoriedade no_ Norde§tç, o sell 

d nos editoriais qup, esc:reve.u, soJ:ctil~ Jovem, a extraordinária trajetúda .de famoso P9ema....-que se transformou 
O sena o F<!deral resolve: Y • à R 1 - d 11 do no. Ri.o de Janeiro, ·ctil.i,gin1~.,; s~ Jcão ~Iaximiano de Figueiredv, qu~ num 1hmo evo uçao e_ 18 , gra~-
Art. 1Q f; o Govêrno- do 'Estado do -não me engano, "0 Pais"~ jornal. que foi, indiscu;ivelmenLe 1,1m~ dos u:.a..:~ ças à oolaboraçã-a · musical do seu 

Paran3. autorizado a adquirir eq-uipa-- se editm·a· na ex-Ca_pHal da Re~"U~'t res causidicos do BrasiC na su?- éppc.!. ilustre ·filht> doutor Rubens Maxi ... 
mentos hospttalares da firma N. V. ca. notadan;1eute no Rio .de Janeiro. onde miniano de l''igUciredo, na. .época. ac.a.-

~ PhiHps- Glm.\lampefabri-2ken, de E~-
0 

SR RUY CAR"EI 
0 

_ P ·~ J ~et~ou nórrte consagr3do no ~·u.idtJ dêmico de Direito na Faculdade do 
Ohoven -Holanda, no valor de HFL · ~~ R ~ ert -l:l JUrldico. -. Rio de Janeiro. 
1.955.648.14 ·(um milhijo, .. Ãl9vecentos tamente. .. -: ,. . sua Excelênçia, ·com o.seu.. ap~rT,e. Senhor Pi'esidente· e Senhcres se~ 
e cinqüenta e cinco mil, seiscentos e O ~7. Arge.n1r? p..e F 1Que1redo - veío aju'dar-me a locsiizar a ugu- 'na dores~ muito teria que sumular lô­
quarenta .e oito Uor~ns e quatorze PolitJco ext~~o:dmarío · q~e _avaJJÇj)U ra dt> grande para:bano, cUfQ ~ento;-· bre a vida e a obra. desse gro.nde es­
c--ent-s), equivaJ.ent.e a NCr$ . . . . . . . . u.o .t~mpo :IU'l~llldl) orgamzaçoes ~J,\; .. 

1 

nário', hOje, íestejamp-s, 1>alient.a1ldO tadista da RePública ao comemorar-:. 
1.475.653;84 (um r.lilhão, quatrocento-s t~daruts com hd~res -~-e.. gra. :nde- <:.ai) .. :\- 0 .. traço predominante de sua p·;:':iV:* mos a data. Ceútenária do seu nasci-
-e setenta e cineo tnil, "Seiscentos e c1dade, na _Paratba"J-_ f1gurou no Cot1- nalidade, Qi.le era 0 ,coraçâo: _ mento. · · - . 
cinqüenta· e t.rés cruzeiros novoo e gresso . Nac10nal como· representante ~ - . . . ·. C-erfàmente hoje, milHaS .llomena-
(}ltenta. e Quatro mmtavCS), incluídos do no-sso ·pequeno Estado, e .'Ji!hr>._, Joao Ma:-ammnu. de F'lg~el~erJj_ 1-..!'.), gens d~vem esta1· r.endo .pre5tadas ã-
os juros. na formà- e condições_. es- pela sua excepcional erudição-~ eiu um .homem :anr.s:,;imO. -ACOlhw. s~m- memória do· eminente Senadcír Joã-O 
tal.5elecidas no contrato- com a mes- qü~ncía. suas palavras· -e· en.sin3.me1i __ pre os p3,fatbami5 ,Pobres que ;:;.un. iv!aximlni-ano de ·Figueiredo .:__.. a des~· 
rna celebrado em:!() de ju~ho de 1967, ccs estão rf:..;istrádas nos Anais. ·fu.i~a pa;a .. o R:.o·de?Janbro, de um. m~:;., tacar-se o_lançaritento p-or editores de· 
na .. cidãde de Curitiba. . casa. Foi um )Jrilh::uue jurista Q\Je es]x~cwl os ~tudq_ntes. _ . .:S'ão· Paulo, -de subskmciosa. plaqueta 

Art. 21.' Esta resolução ent-r:~ em \'1 .... honrou a cult1Jra juriaiea dêste' ?u:::. A~radt-ço, 1gua1mente comovu:\o~ (l r/-a auto1·ia do Dr. Rubens -Figueire:. 
gor na- data de sua ']:lubltcacao. . .\1 E, além do mais. como\.· E:'.:a. 1 .~.~·· b:on_aoso n.E.~~t.e ~o nobre Senadt)r V .. s- Uo q'ue 'ju.stam:ente se-orgulha do pa-. · 

0 sR. PRESIDENTE: . · {(a, era um nomern bam, na exo"t:>:;J.,) com:.elos .1.011-e;;. tri:mônlo moral e intelectual Que Jhe 
. ~ -~-. ~-. rigorosa do têrmo um pai di f.:tmuia O St. EUrico Re:;enie :...:._ J:'>ei·u~itt~ -legou seu extremo genitvr. 

(Catete_ Pl1l .. hero~ ----:-:_ EI? dLsctlS.H-Jlexcmplar na direção àc sua faaJi,!:t me, E};celêncla: nâv foi o aparz~ d'l • No e~tanto; serihor Presi-dente, eon­
n redaçao !mal que acaba. d~ :=;~r1 do seu lar, tanto assim que os t•!U" \ ncb~e Senador VasconcPlos 'fórr..,;S, H~nto--me em _-r.egistrar tão grata e! e':. 
llda. · lr ftlhos coutmuam amda hoJe, br !ha1, J fo1 o aparte do se11ado da Repuol!c.t... mêride, nestas pobca~ e moaestas pa-
S~ ne!Ümm dos _Senhores ScPa• :· do, 1epresentando, coM digu·-1w.1t· 13 fl menlo a sua cb3posJç:lC, w1 lavras, para fixar desta tribuila o 

rse des:Jar faur 1~so dn, palavra e~1- t aquêle qne 101 U~':l. ''r :in de pai l·!~. , ., • ~ ncsso especial e subido apreço e a 
cerraret a· d1scussao. rpau.~a). I d d • j O SR. RUl CARNEIRO - Muito grat.idá.;) d~ piu·a-ibano_ e ·brasileiro 
. Está encen·ada. ~ . . mmo. e. ~lglle!Te c. na "erdal" .r:::-: 2gradeoido ao Ilustre Vice-Llder ào pe!o muito que realizou em benefí:-

Em otaç-o um. bHlSllet~o que honrou a t.ylt'lra tao-yérno I!O Sen:ldo pela delicadeza cio Co saudoso Senador JOão MS,:._ 
. Os ~h:re~ . Se,lado-res que a.p:o-. JUr~rllca do Pms honr~u os me.v'-' -so. \ -rto Seu a-parte, que registro com des~ .ximiuiano de Figueiredo. (MUito bcni 

t~d (P l .. publl~a do nosso Estac'!.o. Mas ccntinuando ãeseJ'O expre.:sar necer sena os. ausa . . · · - . · ~ " · . 0 SI PR Q.}D 
"'vam a reda,.fío rrnãi, queiram penna .. ~ Cl~.s. ~m que \'n·eu e diglllftcou a ~,r;QJ ,·- vanecimênto no meu discurso r - Muito bem .. ) 

Está aprovada.' · .· _. ~ .0. Sr. Va~concel~s T(!1'r'~3- Pe"•nt~~.ao Se.n~dor Va~CD~celln_s .,.Tone~: -~ · L E.... F..~"'l'E: 
· 0 projetO: vai ã promu!.gaçãol . te--me V. Exa. um apa~tc? j meu .PJOlundo lC_conhectm"nto p..:ü?.. (Ca-ttcte Pinheiro) _ Com a pala~ . . . l - . ~ co-nceltos gen_et·oso5 que_,..o represen~ n.a .. õ nobre Senador Eurico Rezen:. 
~O SR. PRESlDI~~Tf:: . : ?- SR'c: R_?Y-. CAR~~f_HD -;-, Ct?m 1\ ta~nte ·da velha provmcia !hirninenst de, na .qnali.dade de Lid~r do- Go-
, ~ . . . ~ _ prazer, ._eu ... dot Vasc .... ncelos l.o•7es. acaba de Jazer~me s;;o raS<>'OS (.a s,;:a \'êrno. · 

'"d' artigo 16' i 2' ·do Re·'lro:!nto !'!1- · . - · ~ • "' ~ • -, _ • 
(Catete_ Pinhein!) . ~os .u>.rmos O Sr. Vasconcclos·'fõrres- Ten1·,1.,.ranae g ... nerosid~1d~· qu: é· umã. 

tv t ":r l~vra o Sr s&r~adoi notado, _Senador Ruy Carneiro, .q•le ... conStante· na sua per.::on·al~d~e dt ~> ... Sl:. EURICO UEZE~-DR: 
ernor em. a.-- pa · , ~ V. EXa. pratica. civisnw .em wj% !.•~ hcmem extfot"erti<io e bom. . ($~n reVi:iãp. ·àÔ orador) . Sr._ 

. ~uy_ C~rneuo . _ • : _ momn1tqs_. Eu aivda náo hao•ia Ji~o- q Sr.- :trascouccllos 'l'ôrrcs .......,. Sabe -presidente,_ 0 nobre-· Sena.dór Arthur 
O SR. RUY CACNEIJ:O:- · lst.o, -nem- ~ssoal nem pu!Jlican.entr: rv. Exa_. q1~anto o admiro e o estun() .. Virgílio, na se~ão de hoje, p-ronun~ 

. dt t. 1 .. - ~- - de tod~?S os ll~Wl€-menb.n:-:; que ~":···tlue .. l_?' ~não- e de· hoje. Ressaltei ~sses. po~- ·cicu discurso abordanrÍii·r o . episódio 
-r Set~hor Prpst nc e, SC)J}Oles."''~." ç.o, tanto no Senado quanto. '.13. C;i~ ·.!ilenores .q.ue 0':_nam a pe!sonahá.ilae do ·c[esàpareçim_eiit~ do ascensorista 
dor~, Pare.Iba.. c~men;tO;a. hOje" ':'~l1~mara, o úníco que tem szmpl'(" ur.•a de V. ~EY..a., uao CQ:p-1 \'atdad~. ma!'! ·José Aniato·dos-o..Santos. 
tentl.~.siasmo e _Júbil .. o ClVlCO O C~:_L-:_ -bandeira IH1Ciona! na tR{H•-la, I. ai\'i cõm gl.-~mde jUstiça. p<t::que CO!l\0 t~!s-- ; Pl'ometi à. S. Exa; colhtk in!or .. 
náno .;d~ _nascunen,.o de um do.~ J"'~:_ a tira.-, ê V. Exa Nunc.a vi- êlll n..:· se muito ·bem o nobre ?enad~r E~· 'mações junto ao MinistrO Gama e 
unatp~~. flll:tos ~. c· ~::;a_ud{_)So .senado~ 1 ôhum momento, v. E:~a. .s~m ~~,: rico ~e~eod~. c, ne!88- -IJ:?llto !OI-rntu~ Sih-'n, para .que se coriheça ~a etapa 
Max~mno de FI.glLlr~o. _- dl?tintiv_o. Noto qu-e c: e quand-! ~~! l?. teJlz -: 0 apal'-te na_o fol meu e em: que atualmente se. enco-ntram as 

Cem anos ·se clecorre nesta -daLl.. ~z, os iates históricos mais:. r~p:·:!SI'!ll-,.l' SJ.m. do Senado, tal ~ JUSteza_. tal a inve~tigações. 
e noS sentimos -mais. do que _no t:tn-vt>l.' ta-tivru de sua_ terra nata! e do Brasil. verdad.e, tal a xaltaçao- que. üz -\- e Obtive do titular da Pasta (ta Jus­

. porqUe na obrigaçlif.) de co~~ign~~· P~ra!elamente com a eficieri.te a~u~: ~- fare~ _sempre_~, pe,Ios .la~.os de e:}: t:çã. 0 comprcmisso de, tão logo s. 
nos Anais d!l. Casa, que tambem ja çao parlamentar de V. Exa: Jâc,. tlma, glqnd-es,.e I_nd:srrutiveis, que t. Exa. r.etorné à Guanab. ara, or;tde se . 

.... ·atJ,e P.ertenceu, a..'l7no.ssas U:D:is ~feth-a.s aqui, _abordadgs. Pal·~ce-m~ '1!-~. V.!- ~h.o pelo- nob.e ..,le~t.esentante ua P_a~ situa a base das sindicâncias; me fa­
home:hagens à &us, tncmona; lJnltr.!'e- J Exa. e daque~es devot'ldr>,, leiWrcli · •if' taJba. · z.er urfi· relatórió, que terei o-portuni_­
doura:e_ gratissixnz. •. n.ã,o. a-pen~ '3.Üs Carl)'le: uma pátl'i!1 só é gl'a.:-~de qtl:m~l O SR. RUI CA~~ELRO -Muito dade..,...de transmitir ao Sen3dr. ~Mas 
paraibanos· maiSj i~~almente a ft)('itJ.3 do tem vn!tru de expb:s.sao. ·v Ev~ l grato e~t~u ~ V. Exa .. nobre eo_ P!'e· pcsso -·asseve!;ar, desde já, qUe as in­
tos. brasileiros -a quell'l.SerViu t'Dm :devo- aqui,_ç!e quando em vez ap::mta t-J tm- , zndo colega, _pcl~ complement~çao dú vsstigaçôcs prm.seguem, Cüm' as na­
tamento e patriotúitnO·. ç&o. oo _vultos· mais re-.Plendenb>:.: · ü -seu_ aparte, ,1.1ue_ ta~ to me cnmov_§U. tl1ra!s -d'ficu!dades que 0 câso ore-

E:- senhor .Presidente, gue· o inpl· velha. e- B;róica_ Paraib~. De Jl'J!:li~d1 Como a~~entic.:> pr.cf-e:t-o_ dos ~}e~ rec~. 
vldavel estadiSta. durante sua recun- em _ vez trã"z um Jocull!'f!nto Jü'ine, _pos novos • _ ~111 · ex_s.t~- _ oonsc~..:nc 1· o Govêrno atellde, assim, à;;. críLi­
da e curta. existência, precisam~n';N mostrando-· ao Brásil -i projeç5.. ~..~.. do .Futuro. _.Toao Ma~nmmano de _'Ff· çs.s e àS solicitações do em:nfpte re­
de ·meio século,· nfJ exercício Je rc- ·.quera Lerra. nordestina qce· em t-.ldos J. e~'Ed~ f~t ~ n:> Bra~il 0 pr_ecur~or de PKe5entante .da honrada Oposição nes .. 
levantes cargoa · ·· públicos, not.c:vt'l- 08 setores da, Vida -pai-l~rilenHn·, da y}-- ~ua Ieg:s!aç~ s,oew.I em favor d.o w. c~a. ~1H1f._ito ·bem; • 
mente no desemp1~nho-· do m~n~tn.to ·da t>ública, . apresenta um· e..'<emp!'\.'1. nos~ tl abalha~o\ "' I 
qhe lhe foi.conférido pe1o povo :par~i- Ocfruões h.i, por exemplo, em q1w' _11: Se~!l_or P1es.d.y,!lte d~ s1111 

0
::1-uto- O SR. PRESIDENTE. 

bano espeica-lmentc- o de Depnt:l!lo V. E":i:a. lembra gue· os Líder.;-.;; tla ~m: 0 p.oJe;t-o <!.ue sy tran_form u .na (Cauete/PinheirÔ) ~ Ttm a pala':,. 
F d ·1 L. 'si t d 1911 1• 16· Ma'oria e d ,,_~. · · 1' 1. "st . . .....21 de Ac.den~.es do. Trabalho, plo--· . e efS. na eg1 aura._ .e . a . .,. . • ~ _ a ~v.tlll'-!rla ~~_nu ro~, .f!s- neira na Amé:ica lAtina e prfmeiro vra- o Sr. Senador CarlOs Lindem-
porque ~de SJenado~ para o qu!l-1 ~01 tachsta~ .. eram da. :P'"- ·atba. Nao s:• passo no-campo dautrjuário do Direi- be1·g. -
bem ele1to ~ -19 ae mrÇo de 19,._3, fa~ pOht-1~ neste ptus sem que a. Pa- to oper~_rio em nossa Pátria. 
a morte o .cet!ou. p~·eci.samente__ no d:d ra1ba a~res~nte: um: dos seus ;rut'-.C-':1 ·Na .qu'-a.tiãade de JUrís.ta consuma- 0 S~. ÇARLOS LINDE~:iBERG: 
em. que fol dll)le>m~;ôo, nãD tendo .as- d~ nlevancHl. E V·. Exa. _está- .:;em~ . do, participou :rvraximiniano Figuêi- (Lê o seguinte discur-So) Sr. 
shn podido ~umir o seU p_ostb- nesta pre at-ento. J:sso que un_preSSJ.ona. It;J-Ul- redo na Câmara com-o membro ef€~ · Presiden_te, Srs. Se11adores, dizia eu.­
Casa, para1 como na.-· outra, se dr:~i~ to .. Agora,, ao- falar. J_?ao de ~::t-Ytn'ii- tivo de várhs Comissões Técnicas (;nt outra n-porunidade, que es,ta. Ca.s.a · 
car denodadamente, como. bem \'II')>J- ~o de F.gueb:edD n!lO _ cD-ntlv~ ê.JSe entre outras da c-emissão de cons~ que é do povo é o estuário de líoS:Sos 
Cos à sua terra. e a<) Brasil. ~ ímpeto.de apart.ear, _para declarar que tituição e Justic!l pOr seguiaas ses- -sentimentos, de noSsas alegria_s, de 

E val_e salientar Senho-r PresUeuiA e~t-.s:u !ntelrámen~e ~olidário- com os sões Legislativas: te;ndO desempenha- n:ssos bons ou maus p~ságios, de 
e Senhores: · Sena-Q1)~ que aQ latlll termos do seu d1scursc ê o f a~':)- :õ~1.1 do a fu~o de relator, não só do nossas- ã.n~ústias àe nossas ttistezas. 
dos seus elevados atrtbutos. tnt.e1ec-~ -nome da liderança da ~.-..RENA~ da qual Código Civil, no setor· do "Direito ocupo hoje .esta. ~ri)Juna, cprifesso, 
tuais, ressaltaram- ELper,son_alidad•J' t.1..J sou.. Vice-L.íder. A atitUdtl de Vo!!t"' Sucessório", bem como no l:ódigo que um tanto desencantado com cer=­
:preelaro paraibano, aspecots al~u!s- EXa. marca muito a sua. ·pr~~~:r.ç<J.· de ContablHd-ade da Repúblicn. tos fatcs e detenninados atos, çue 
tlcos de um coraçáo. profuhdareente1no Parlaniento e me obriga :.t- d!z(-;-r Jornalista. de estilo elegante, :)fa- afetandO profundamente o Estado 
humano e soctal, selllpre voltaJ•). àl_como que sentimentalmente, ·que C<S.-.o x!miniano ccupo.u ·o destacado 1uga1· l que aqui 1·~pre.sentamos, f~ren! mi:O 

• ;;.. -~-~· • Q-•. -·-- .... ·- .... .--- --·--- ---- ..._, ..---··-.- ..... ---~ ------ ---- ---. ·- ~ -::-
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:lha se.nsibil\dnde de político que C?· ~rrêcãd:ação. Nesta operação,_ lndica- ·Ciplina partidária, apoio, leah!a\1.~. dârias, relernbrando o que ãisse cer~ 
.OCa os Jnterêsses de .seu Estado ac1- va. o bom senso e a justiç.v., que n. correção no procef\imentn, uma. ~f''l< vez, que com o Partid& sem o P.a-:~i t 1' 

na cte qualctuer conveniência pessoal compensação deveria sér na. propor- que a corresponérétlc'l~ -,. tu de : .(,,.l ·OU contra o Partido, ficarei ;;oro o 
m parUdária e, só .sobressaltos, pelo .;ão da elim:ínaçáo dos cafezais e do só se manifesta quando os votos '}' 1-I- meu Estado, , 
.egitimo inte.rêsse da. _Pãtria. ímpacto nas rendas públicas do Esta- sam pesar em alguma derisão El:a o qu tinha a d~zt't Sr. h·t:~i-

Se somos uma Repüblfua Fede.ratr- do. _Entretanto, adotou o Gõ:vêrno o . Particularmente ou pe.ssoalm':!nte dente. (Muito bem. Muito bem~: 
ra. é certo que todos os cómpOnen- critério de dar lüaior compensação compreendo e suporto a!• discrhy,;r 11- , 
;es da. Fede1·ação, deveriãm ter um àqueles Estados de maior produção ções, relevo e nflo guardo a::. de~p,tcn- O SR. PRESIDENTE: · 
:.ratamento igual ou pelo menos ·cte ou seja. de responsabilidade efetiva na ções que porvnet.ura sofra porém ~1a" <..:talele Pin11 eiro~ _ Nada m,,i,~ 
!qUidade, náo só na que correspon· superprodução e onde as_ rendas pú- suporto sem profuntb IMigo~- :'"m havendo que tratar, encerro os trab:l­
~ess-e à política administrativa como bl!cas foram menos afeta-das. g• o protesto e sem 't'erlamm,au atos e ~ • .t. lhos desta sessão, ctm\·ocando, .auh~. 
~ pólit.ica partidál'ia. _ Ieao levando a sua parte. , I tos que representem ct:minuiçao ct~ os senhDres Scnadori-'s para uma 

Entretanto, prevalece,. cõmo, aliás, O.s agricultores de nosso Estac.o .. de qualquer natureza .ou evidmte<;; :1!'r'· reunião extraordinál'ía. t1oJe à~ rq'Kl 
sempre aconteceu -a lei do mais modo ifel:al, aqtargam sua. d:sdlt~, juzos para nosso Estado, como ,' •;:r, horas com a. sec!uinte. -
[orle _ os maiores, especialmente em sendo mumeros deles levados a m!- tela." · ·1 ' 
popula.çã~, representando maior pode- séria e à ruína. Calcula-se que ma1s Tive por is-so e pol' :,aber rt'J'"' 0 iHA 
'ia política, leyam semp~e a parte do de 120.~00 trabalhadores da lavoura Diãrio do congrtsso é PC'ilh.:to t:d..• lr.- or:D(.tt 00 

Leão, <iexando aos chamados peque- ror~m liberados. e vagam pelo Esta- clusive nas altas esfera~ admil!t~'nn- PROJETO DE LEI DA CA!vlt\f' '\ 
nos Estados, apenap as migalhas dos do e pelo pais a ca_ta de trabalho. .vas, 0 cuidado de -en~" e1ecar ,}. f:':uu.' N'~ 140, DE U'67 
Lautos banquetes administrativos e o \ eomC!' vêm os et!l!nentes Se~ador~s E'l:celéncia, 0 'Sr. Pt·eJ:.Id.ente da &e-
direito de serem caudatários antee os c precl.Sp um esp1nto. cte re_s!gna~ao pública; no dia 15 último, ctn·e';a~c~- Discussão, em turno U!'!,t;O, dv h.J­
[atos consul!lados pela vontade d um rora -do comum, sofnd.o ~a ~t~ltos te 0 seguinte te' ex que ttaduz J tcc 

1 
jeto de Lei da C'âma:a n<.~ L~,.., C>-1 

ou outro d~~es. . , , 1 J.~1os, para suportar ·ta1s d1scrmuna- eStado d'tílma ante a Üljus/ü:a d• 1967, que dú nova l'edaçâo J.O art. 43 
Essa rcaaua::le que v1vemos tunda 1 çoes. . 'L {. , • • , da I.e1 n9 t.• 21ti, de L. t..e ab~·t 1.1<' 

tlos dias que conem, pr~oduzindo en: Ma?, não ficou ~í. As me<li?~, t . Vlsllo _vos .. a Exc~ t>n(...a l~.'~ uc 1963, que diSpõe s6bre o Estatl!,c .(!~ 
muitos de nos, porque nao sou eu so combmadas e prometrdas ocmo pall-, a o. Ordem dos AC .. "~';'ados de Brasu. rtl· 
quem sente, um verdadeirO complexo da compensação dos s-ctrifícms im-i ao eeu elevaco corne,.imentJ 1 ~~' cluído em Ordem do {Me em •i:·tb'~' 
de orfandade; qu~ só não nos leva po_stas, s~o -quase_ sempre proteladas, j justammte no momf-'nto nt'\L; 

1 de disp~nsa de .inlel·stH:i.:. conr·~!JICW 
a-ç. d-esespê1:o _o~ a. revolta, pelo es- !:iaU?-do, am~a- assim,, co~o fa;.vo~ es- 1 grave da vida polnca-flllaD:"tJ•u na s~ssao anter~UI). t.\.:I Ol - Pa:·p 
pn·i~o de a1scxplma, pelo costume ao pecml depo1s de muita msis~enc1n.. do Esprito ç;:anto, ::omo e dv ~~· .. cer contrário <soo n? ::·~-68) t1~ Co 4 

sof1•1mento, tJela coragem de pro.sse- Pn.ra coroar te-da essa. Vla~crucls, .feito entr.mtmento dE>· vos5a ;;x. miss-io de Consli.f.1Lição e Justiça. 
guil· na luta, confiados en1. nós Ines- to no Jf3-C, ~assada, logQ ~ptós a vlsí- 'celência qu2 nos hor·'ou cor.· •n·a 
mos, no ncsso trabalho pela. ·grandeza ta pre.side_nmal ao n.o;;so Es,ado: ~thl- visita e sentiu' peo;n.11 mente :I '>l-
da 'F-cna ~ol!lum· , ... . sando al1, verdade1ra. perplex;dade. ~llaçào. quando prt·ci.::a 0 fi_~-:,'i.J..I{,· 

PROJETO-DE LEI ;JA C AMh c. A 
_ N9 146, DE :S€7 

Nao. e ~~sto, porem, .. nem p.-áti~O O Sr. Em·ico ~Re:~ede - Penr.i~e de tôda espt>ci€ de CC\labord.ç:\) c 
~el?: ~;ent1f.1CO qu~ se cnem no paL.~: V. Exa. um aparte? _<Assentam.en<r:l de representanteS qll.t- esclar·;:o.~'l.Dl :C:iscussüo, em rurno úi!ico, du Pto-

ous.s desenvolv1dos, co~.~ pxa
1

ct,eL do orador) _Pelo que v.- EX.a. diz e -defendam seus dire.ltos<; e;,,:·"- jeto de Lei da L~âmara n9146, u 1967 
d_? mande, enqu_ anto lon!'s,s,.l,eda .ens- então, depois -da erradlc?,cào dos C"!.· rêsses nos setcr-e.s que, d.e pê-i'lJ, e n-? 243-B-67, r..:t Casa àe orjgem que 
soes com a.s mesmas po~ b d d;spUe sõbre o ~anézlan.rnto -1e pc. 
dev~m permanecer desa~paradaiS à f.ce~·os, ~rradic~u-.se também i\ re diz:m. com ~ua ec-::momm, c ct;:.:: Vt- nalidades aplim.das à servidores "' .. 
fuarg-em do pregresso, c:hamaàns ape- tJresentaçao cap:xaba no IBC lll?;:;, 11?-expllc~-elln.ente, a~tJa .o ~ta vis é sõbre ab-ono de farta-F. não tusÜ-
nas n aplaudir, nas ocasiões em que o SR. CARLOS LINDhMB:Sf<G - lJ.r:orm do ~C n '~J unu:· · r c ficadas e dá outras providências ten-
se tornam n:-;essãl'ias. Exato, isto foi o que aconteceu e ju-.. pre,.e~tante ali :pt. ., do - Parecer "iOb n? 115-68, da Co-

Esse velho .sistema de administrar tamente logo após a honro~a \'is.a 1 ~re,~n.do l'Peordat a voss t f. v missáo de Servica PlitlllCO Civil tl~l'l 
criou no pai.:;_ com o apoio do Pcdei que S. Exa, o Sr. Presidt'nte .j4 Ra-J celencm c.om o at'~Jdo re'i,oel.~. aprovação do prÓjcta. , 
Cent!'al, áreas d~senvolvidas que ca~ pública fêz ao nossa FstaQo. que o Espnto Sapto "em tef' qna.- . " ~ __ 
da vez mais c;eEc:ml e mais exigem o IBC é dirgiido por um coL~aiado quer ~e:spon:ablndaüt- na -) l(J'~ .. -· Esta cnc ... rrad<1 a ses-.3o. 
da. Nação, -tnquanto outras, vivendo com um Presidente e varias Dite··,> pr.oduçao de café. cn_am~do ·:~ t-.J.. , . (Levant:;t-se a S:!':>Sao às lS ho· 
dos sobejos, se esvasiam, embora in- res· de escDlha do sr. Presidetlte dz. l~bora.r- P~ra oeq 1u:.bnu. ~'>~J.r.s-1· _ · ras e 10 minutos). 
conforrnad!ls no iE'olamento de sua República, porém. dcpar.'l, ouvi'"!r-~ uu tlco ou seJa para n e.xtmça0 .!:.!~ 
orfanc!ade. atendidoS os Estados 1ntelesado.;, !<~ri:! sobras anuais que deprimi>t:n 0 -- · 

Bem sabemçs quão extenso é c. nenhuma ooprtunida.de teve 0 :!:ipn'l- merca~o. erradicou. 45t;~ .:i~ tV·- ATA "DA 33êil SESSÃO, EM 21 
UQsso pais, c a extensão de ~o~sos to Satlto ma{s 'lecessi~adc. de tld.r.~~ dos os cafezais <-'ll:n·nados nu CE FEVEREIRO DE 1968 
problema~. a:r..cados aqui e uh, 150• ali um seu representante, do 1•1" nt· Pas pt 1 

ladamente, __ c-:mfor;ne a :?r~ ~os pos.,. momento atual, paca (lefeza e pra-t,e: No mJmento da dlstritmio;.:1t· d •11 ~- Sessão Legislativa Extraór ... 
tula.J?-t~s, cna.Il:1o--.:,e os O~lS a que ção de seus interesses ... rle•seus ~ii··~t. revurso;s pam com:;te::,sar, ern por~ , , • 6a . 
aludJ.. Tentatwas tem havido de ~~n los, respeit-ada como semp~, a l~ulla te. êsse Eacrifcio, !o_ nleQ;-~r!J ª- dmana, da' - Leg1slatura 
pl~neJamento glob~l para ·0 p:.us, mestra ela poJWca ecor.õrnica :k Gc um segundà plano, 1r .. usto e ·i'-j "(Extraordinária) 
cnando-~e (..o.t)Jl't';lmdades )>ara to~ vérno sôbre 0 café·. slgual pt .. 
d-os. Tm~ tentahvas, ~orón'_l· jazem A mim como govêrno 'Jlt repn'"'""u~ A grave ~ttuação Que au;:.:;'l!d.l PRESIDÊNCIA DO SR. CATTETE 
nos .arqmvcs para a hJst ria, Pr'?s- t_ante do Estad'·. ,,.-o m· .teres<am ,.., 6 Estado é de respr>n"'abilid"'de d· PINHEIRO 
segumdo~se até aqui no mesmo tils~ ... - ""' _ ._ ~ ~-- J _ 
tema. rra~menló.tio. Fala~e muito cargos públicos federais 011. autã.rqul- lBC $e nao exclusJ amente a m. As 18 hora-s e ao minutos 
em pla.nejã..-nento, em techolcgia, com cos cujas nomeações s~o de·reS!}.IJlSt..· .se totalmen·e Pt acham- pt'e.sentes os S-enhoras Se-
recursos disponíveis fartos vOlt!l.dos bilidade do Exet'ut1vo Fecleral, u _mio Dai ·p .. wiue. data veniu 11ào nadares: 
para a rartura, ~· mínimos e difíceis, ser aquêles rarct., que i;ém ligaçQ·'S pc::.so d-eixar. passar ~em me:J::, re-- Adalberto Sena 
para os que ma1s carecem deies. diretas com a economia do H:.s•.adt,, paros e tnesmo prote.~to, a e~:m.t-

Para. nã~ me estender em dema- Est~s nos interessam é muito !l·1'':t'1r~ nação de representaJ.lte de rPsflc 
sla., dHer-me-ei no fato atual, que dêles depende nosso e em grande par- Estado da referidt Diretoria nc.{-
me tr<Juxe a. esta tribuna. l.e a própria sobrevivência. C1'eio que ta hora difícil, quando outra~ !!..:~. 

E' conhecido o drama ou melhor o atual Governa.dor pro~t:de da mes~ ta.dos não sacrificados como .) !l.S:-
o. tragéd.a que representa para o Es- ·ma maneira. pirita Santo ficaram com dr;is 
tado do Espírito santo; a malfada.- Sendo o noso Est~do o 49 pruGut.vr membros na mesmt• n ganismv p~ 
da errs.àica.ção dos cafezais, imposta de ·café do Pas e, espec:almente, na Meu procedimento se baseia na 
pela poatíc.a. cafeeira do. Govêrno. hora grave que atravessa, criad.:). pê1r. certeza de que se a V. 'E.xll. o 
Ali, arrancaram-se 45% dos cafezais !BC, seu alijamento dà. D1retorl.\ da.- prob}&pla. {louvesst4 sido <:X'J J.<:t-, 

eliminad.os em todo o pais, embora quele ór_gão, impor~a em veredad~\"a com realiSmo, o Esplrito Sant_o tt!-
nã.o coubesse à sua agricultura qual- iniqüidade e injustiça bem como ma.is ria tratamento 1'gu-al e qU:, seUs 

J<Jsé Guiomard 

Oscar Passos 

Alvam Maia 

Arthur Virgílio 

Milton Tri~ldo.de 

Cattete Pinhe1ro 

Lobão da ~ilveir~ 

Clodomir Milet quer pa!·celn. na superprodução, uma uma prova de jesprih.o que se V(\td inter-esses econômicos reclamo~.m pi; 
vez que ..ts safras nos últimos 20 anos àquela unidade federativa e a seus A nossa estianllesa é t~rntJ Sebastião Arf'/ler 
ee detinham em cêrca de um milhão representantes. maior q:uantu saberros ;J.Ile 0 e md-o de l:lacas, em médiu, por o.no. Além disso, os demais Estados p.ro-: afastamento do nosst Esta'i...: dl\ 
Por oufro lado, send<> o café capi- dutores foram ouvidos e seus rtr;>re- Diretoria em tela ue~orre de m 
xaba, em g-eral tipo baixo, e por sentantes nomeados. ate em ct:u.pUt.:a- junções -políticas. nlilimízadY !l.a-
:isto mesmo mais barato, era preferi- ta, _excluído o Espírito Santo/com a sim os interêsses de um Estado 

Petrônio Pori.-Jia 

José Cândido 

.Menezes Pi11'~ntel 
do por a1g uns mercados externes\ pe- mtus soberba d~atenca· o. ta ,_., "' e os nosos <.!ons nle apoio e lla: -w·z ltl 
lo preço e p~lo paladar, que a i se Não me bato Senhores por pcs;;·1as solidariedade polít1co-partidá"la e 1 son Gonç veti 
suprlam e~otando todo o disponivel ou por nomes mas, pek direi.~,., fie ao Govêrno. Dinarte llfartt 
em tód~ as safras. Medidas, porém, tomar parte n•· dceiS· o·e, att·av""· de R 1 

d ~ "' ...... -e eve-me Vosa sxce1ência m•lJ v 
foram tomacas paria .. codnqutislta ~sses um~ representante. EnLcndo q•t~. no silêncio trairia mi'lha CDns<.!"t:D.dr Ruy Carnettr~ 
mercados para ca es e po supc- momento, a nossa exclusão da D're~.o- e o meu mandato pt 
rior, rcrutiando na perda dos meS- ria do IBC; ainda mais pol'. tn1un- Man<?el Villaça 
mos parJ. os cafés africanos, e, em ções polticas, a exigências do Sr. Go _ Com especial" estima e atenQ'to Ruy Carneiro 
'Va-Sb cant,.-abando através do mer- vernador Paulo PimenteJ. repl'1:'~6'n- e os melhores voto~ pela f::!J.iCi-
eado ir.te:no. ta de 1 .

1 
_ da de pessoal àe v. Exa .. e de· Argemiro cf6.... Figueire~ 

Ma•, a ve1·dade é _que não cabe -ao scaso pe a 51 uaçac grav~ que seu Govêrno. 
Es.pirito Santo responsabilidade na atravessa o EstadO; desir.terêss~ pcl~ . 
superprcd~ção de café no Brasil. Ar- sua recuperação e üesconsldere.~áo Concluindo, Sr: Preside!1te e: se ... 
1:ancad-os os caf~zais, era justo e pro- para com os seus represEntantes •.pe nhores Senadores, quero repetir nqU1, 
metido que cs governoS estaduais sa-:: 

1 
nem de long~ foram lembrados_ quan- que quando entram í'm jógo o:s ~n­

crlficados, tivessem uma c:::m1p€n<:a-\ to mais ouvidos. terêsses de meu Esta(tG. cess;Pl'J '}3 
ção, a fim de que pudesse!ll se res- Chega-_:Se à_ melanc?lica conC")us.ão meus, inteiramente, inclusive q1úüs­
tabelecer do impact-O produzido na SU'\ ~de que nao adianta SPlldarleda_de, d:s- quer conveniências pessoais ou pa.rlil4 

1 

Domício Gondin~ 

Jotio Cleoja.s 
José Ermfrio 

Teotônio Vilela 

Rui Palmeira 
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==>i 

Arnon de Mele 

Leandro M' aciel 

Júlio Leite 
José LeitG 

Aloysio de Carvalho 

Antônio Balbmo 

-Josaphat Marin1k 
· rr · 

Carlos Lindemberg 

Eurico, R-ezende 
• r , - ""'>.· l . 

Rq;u~ Çfiulrertt 
Aarp,o:. Ste!nbruch 

Vasconcelos Tórres 
Mario Martins 

Auré}io ,Vianna 

Milton Ca!f2-pos 

Benedito VaUadares 

Nogueira da Gama 

CarValho Pinto 

Lino de Matto~ 

Moura An~rade 
João Abraão 

' José Feliciano 

Pedro Ludovico 
Fernando Corr-êa 

Filinto Müller 

Ney Braga 

Adolpho Franco 

Mello Braga 

Celso Ramos 
Afilio Fontana 

Guido M ondin 

Daniel Krieger 

O SR. PRESIDENTE: 

.. ~-" 
,_., . 

(Cattete Pinhetro> A lista de pre­
sença acus~ o comparecimento d~ 57 
senhores senadores. Havendo nún'~­
ro regimental, dêclaro aberta. a se.S"­
~ãó. Vai ser lida a ata. 

o Sr. 29 Secretário prOOOdP. à 
leitura da ,!:tia -da se~são anf.enor. 
que é sem debate aprovadez: •. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - o Sr. fl9 So.­
cretário vai proceder à leitura. de co­
municação do sr. S!:!nador Arll'éllo 
,Vianna, como Lider do MDB·. 

E' lida a seguinte: 

E' lid.o o seguinte 

Requerimento n9 128, de 1968 
Requeremos urgência, nos tênnos do 

art.igo 326, no 5-b, do Regimento In­
terno, para o Projeto de Lei da CQ­
mara n~ 16, de 1968 (n9 Bs de 1968. 
na Casa de origem), que amplia a 
destinação de recursos do ''Fundo de 
Assistência ao Desempregado .. , ins­
tituído pelo Dectetp ~g 58.155, de 5 
de abril de 1966 .. 

Sala das Sessões, en1 21 de fevereiro 
de 1968. - Fili'nto Muller, Líder ·da 
ARENA 

O SR. PÍUlSIDiiNTE: 

(Cattete. Pinheiro) ~ O í:equerf­
mento lido Será votado ao fim da 
Qrdem do. Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Cattete Pinheiro) - o Senhor 19 

Secretário vai proceder à leitura. de 
requerimento de autoria do Senhor 
Senador Teo'tõnio Vilela. 

. E'. lido e aprovado o seuumte 

Requerimento n9 129,· .de 1968 
Nos têrmos dos artigos 211, letra p, 

e 315, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação, para imediata 
discussão e \'otação, da redação fina! 
da emenda do Senado ao Projeto de 
Lei da Câmara n° 2, de 1968, que mo· 
diifqa a redação do a~go 11 da Lei 
r.v 605. de 5 de raneiro de 1949, que 
dispõe sóbre o repouso semanal remu­
nerado e o pagamento de salário ·dos 
dia.Q. feriados civis e r_çligiosos. 

Snla das Sessões em 21 de- fevereiro 
de 1968. ·-:- Teotônto Vílella. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) -·Em oonser 
quência, passa-se à imediata discussão 
e votação .da Reçiação Final oferecida 
ao Proje'to de Lei da Câmara n9 2, de 
1968, q~e será lir1a pelo Senhor 19 
Secretário. 

E' lido o seguinte 

Parecer n9 157, de 1968 
Redação final da emenda do Senado 

ao Projeto de Lei·da ·Câmara n9 2, 
de 1968 (n° 744-B de 1967, na Casa 
de origem>. 

RelaOOr: Senador FHint0 'Mu!ler 

A Comissão apresenta a redaçâ) 
final da emenda do Senado ao Pro­
jeto d.e Lei da Câmara nº 2. d~ 1963 
(nt:' 744-B de 1967, na Casa de or1~ 
gem). que modifica a redação do ar­
tigo 11 tl.a Lei a~ 605, ele 5 d~ ianl"iro 
de 1949, que dispõe sôbre o repouso 
semanal nnnnerado e o pago.mento 

'Erasilia, em 21 de fevereiro de 19S3 de satá.rlo d(!•. u:as feriad..:s civ~s e re~ 
ligioso-s. 

senhor. Presidente Sala !)as Ee~.~é;es_ em 'l4 de fev<>r~iro 
de 1968. - Antonio VileUa, Prestden~ 

Tenho a honra de comunicar a Vos .. 
sa Excelência que esta Liderança de- te,. - Filinto J!:fuller, Relator. ~ Jose 
liberou propor a substituição :lo Nc- Ro;zemberg Lezte. _,_ Carlos Lmãem­
bre Senhor Senador Josaphat Mari· be g • 
nho pelo NObre SenhJ'~' Senado" Ar.. ANEXO AO PARECER N9 157, 
gemiro Figueiredo na Comissão. Mí-:;ta DE 1968. 
do congresso Nacional que dará pa­
recer sôbre .o Projeto de Lei Q9 9 ·68 
.<c.N~)"; 

1 AProveito a oportunidade ·tJara re· 
novar os protestos da wais alta es~i­
lna e distinta. consideta~.âo. 

Senador Aurélio Viannà 
do MDB. 

O SR. PRJ!SIDENTE: 

Lider 

(Cattete Pinheiro) - Serão toma.~ 
. Oas as providências solicitadas por 1:;. 

. Ex'. ' , 

Redação final da emenda do Senado 
ao Projeto. de Lei da Câmara n9 2, 
de 196S \no 744~:13 de 1951, na casa 
de origem), que modifica a redação 
do artigo 11 da Lei n° 605, -'ele 5 de 
;aneiro de 1949, que dispõe, sõbre ·o 
repouso Eamanal remunerado e o 
pagamento de salário dos dias /6 .. 
riados civis e religiosos ... 

El\mNDA N9 ;t 

(corresponde à emenda. n9 1-CPE) 
Ao art. 19 in fine.· 
Acrescente~se após a expressão '',,, 

com_ a tradição local", jJ seguime: 
O SR. PRESIDENTE> 

" ... e em número não superior a 4 
(Cattete Pinheiro) !- O Senhor lq (quatro) neste incluida a Sexta..:feira 

Secretârio vai proceder à leitura. de da Paixão". · 
requerimento d.~ utgênciiJ, n-..1 discussão 

' O SR .. ALOYSIO DE CARVALHO, O SR. PRESIDENTE: 

Peço ,a palavra, Senhor. Presidente._ (Cattete Pinhetro) -Tem a palavra-
O SR. PRESIDENTE; O nobre Senador Mário Martins~ 

(Cattete Pinll.eiro) - Tem. a pa· .O SR.' MARIO MARTINS: 
lavra, para a discussão, o nobre Se- (Pela ordem - Sem retJisdo do ora-
nador Aloysio de Carvalho. dor) .......:. Senhor Presidente na sessãD 

O SR. ALOYSIO DE CARVALJiO: ordinária de hoje, sem- m'e valer do 
recurso de soliictar a. palavra. pele. 

'(Não foi revisto- pelo oradOr) ;:::- Sr. ordem, tive a oportunidade ~e me: " 
Pr*sidente, parece-.me que a ementa dirigir a V·. Exª'. E. como sempre, 
dêste pro.jeto nã.o veio da Câmara d-os (ui ca.va.lhei.r-eséaménte atendido no 
Deputados, cOnsoante· õr.teito. Que sentido de se fazer chegar às-- minhas 
a ementá, se refira a feriados, está êle t-em o direito 9u até o dever de 
certo, mas que .ela digà que o pro- mãos, por oCasião {!ffi qUe deveriamos­
jeto dispõe sõbre -o re}iouso semanal discutir matéria, da Ordem do Dia, os 
remunerado, não vejo cumo. Pm·- avulsos· completos com relação aOSi 
que, a medida não é estabelecendo o projetos., e não aPenas um parecer. 
repouso semanal remunerado; a me- Na ocasião, havía uma dúvida que 
dida é declarando que os feriados fe- foi sanada com a. intclrpretação que 
dt?ra.ts serão fixados por lei federal'; eu dava. A dúvida. :ta via sido levan..­
e os municipais, por lei municipal, de tada - e eu chamo atenção dos cole· 
acôrdo. com a tradiçã.o local. gas mais doutos ,_em Regimento do 

Não vejo nada de repouso semanal que eu - no sentido de que, sendo 
r~!'lunerado nesta proposição. votada a dispensa de \interstício, au .. 

tomàticamente ficava a Mesa dispen ... 
DI' mOOo que chamaria a a.tençãÓ aada de apresentar os de~ais do..,_ 

da Comissão de RedRção para o tato. cumentos como exposiçã-o de ·motivos, 
Se n.!a'ia houv~;l' terr.pc-, eia pode faz~1· em· se tratando· de Mensagem ou 
uma. cor!'c~;ão. emendas-, qu~ndo houvesse. E vi que 

o SR. PRESIDENTE: a. Mesa. sem que a matéria fôsse de ... 
batida de público, acabou pct· concor--

(Cattete Pinheiro) - A Mesa to- dar CQm a minha tese e me fêz che ... 
mará as proviqências que foram soli- gar às mãos a documentação que roe 
citadas por V.\. Exilo, das quais dará faltava. , 
conhecimento ""\ogo que a Comissão de AgOra, votamos a tratar do mesmo 
Red~ão possa informar. tema: é que vamos comeÇru-, nuJll.a 
,Em oonseqüênci& a redaçãO-final sessão extraordinária, votando um 
será votadà a seguir. (Ptiusa.) Projeto de. Lei da Câmara n9 140, que 

nos avulsos apenas se faz acompanhar 
8enhor Senador Aloysio de Carva~ 'do Projeto de Lei da Câmara. 

lho peço, por gentileza, a atenção de ~ Então, pretende-se dar uma nova 
v. Ex~ para a. ementa, que diz: redação ao artigo 4:8 da Lei nv 4.2l5, 

"Modifica a Redação no Art~go de 27 de abril de 1963 e propõem-s-e. 
11 da Lei n9 605, de 5 de janeiro as alterações. Mas, não se faz o pro• 
de 1949 que dispõe sôbre o repouso· _Jetõ de lei acompanhar da lei vigen• 
semanal remunerado e o paga- te OU1 pelo menos, da pa1·te a ·ser al-
mento de salário, em-diaS de fe- terada. . · 
riados civis e religiosos.'' · Admito Que aquêles {,jUe estão mais 

afeitos ao pt<Obl~.ma. so-PretuG.o os ba .. 
Esta é a Ementa que tem o Pro- charéis, porque é um tema quP. Jhes 

jeto. toca de 1)er ;o, tl=mham de. memória o 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO artigo a. ser modificado e quais seriam, 

- Acho que. ,neste caso, a ·ementa conseqüentemente, as 
1

Blterações a se­
pode ficar. Quer dizer que a. comis- rem feitas. Não acont·ece a mesma 
são de Redàçã-o a modifica, pois não coisa comigo. De modo que pediria. 
era esta a ementa que veio da Câ- a V: EX~_, uma vez que o Artigo 273 
mara. creio que a Comissão acres- d<l Regimen1o, Capítulo Il. que fala 
centou a exposição, "modifica ~ re- em interst1c1o, em nenhum momento 
dação do artigo tal da lei. .. " -diz que há dispensa das leis· que fo .. 

Então, a segunêí~ parte 'est_ã se re- ram invocadas ou de outras matéría::t-
acessórins. , 

ferindo à lei e não a êste Projeto. A mir.ha questão de ord~m -é esta.: 
Acho que fica bem assim. se 0 Plenário pode de:idit· ú.nicamen-

0 SR. --. ":SlDENTE: 1 te rom t2:e no pr~jf'tc t:'\P. lei t>U se 
êle tem o direito ou até o dever de 

(Cattete Pinheiro) - Passa-se à fazer um confronto do projeto com à 
votação da Redação final que foi lida. lei em vigor que se pretende alterar~ 

Em votação a Redação Final. 
'O SR._ PRESIDENTE: 

Os Senhores SenadoreS que a a..pro~ 
vam queiram pe-rmanecer sentados. (Cattete P<nheiro) - A lei entende 
(Pausa.) - que O Plenário decíde, nesta- oportu-
- Esta aprovada. nidade, em função dos pareceres d~ 

O· projeto vai à Câmara dos Depu- comissões. técnicas. 
tados. Quanto a incluir ncs avuls:Cs os diS"' 

positivos da. l~gisl{tçã-o citada, pare..-
0 SR. PRESIDENTE: pe-me absolutamente certa -a.. pond~· 

(Cattete Pinheiro) - Passa-se à ração do S-enhor Senador Mário Mar .. 
1 iins e a Secretaria-Geral da Presi .. 
ORDEM D8 DIA dência.. t.om~ará providências para. os 

caS{)s futuros. ' 
~tem 1 No memento, esta Pr~sldência én-

Djscusséio, em turno- tínico, do caminha às mãos do senhor Senador 
Projeto de Lei da Câmara número Mári·o Martins o projeto. q•Je traz a 
140, de 1967. que dá nova. reda.çáo legislação citadn. que poderá ser con .. 
ao artigo 48 ela Lei n° 4.~15, de sultada por v. :Ex~ para enr3.m\nha· 

.... 27 de abril de 1963, que dispõe mento e ordenamento dos trabalhos 
.Sôbre o Estatuto da- Ordem dos de hoje_. 
Advogados do Brasil (inclutdo em o SR. MA'I:UO MARTHJS _ oe 
Ordem do Di:;;. em. virtude de elis~ minha parte pPs.so~l. ~gradP.ÇO.· 
P~nsa. de intérsttciQ concedida na · Quanto &ns r:emais não sei \_e d'ev~ril'J 
sessão anterzor), tendo Parecer ln.zer uma rifa a0ste projeto ou terei 
Contrário (sob n9 133 de 1968) ela que pereg:mar, cO'YJ muita :~onra para 
Comissão de Constituição e Jus~ m!m, pems dife:rnfF-S ban~adas. " 
tiça. ~ 

O SR. ·pRESIDENTE: 
O SR. MARIO MARTINS; (Cattete Pznheti'O) - V. Ex'- f~ 

. Senhor Presidente, peço . a palavra uma sollciblçã.>· e estou procurandO: 
Pela. ordem. tttender f pGndel'ação de Y, •. ~~u_/ 
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O SR. M,\'R!Q MARTJ~S - Grato 
v. Exl!o. 1. 

.O SR. PRESIDENTE: 

·<cattete Pinheiro) - Sr. Sênador 
tiário Martins, se V. Exa. :1ecessita 
te um tempo mais lot1~·o panl .:on­
oultar a. legislaçeo citud.a., a PNsi.dên­
:ia fará a inversão dos tra.balho& 
)assatldo a vota~ a matôria seguin t.e, 
mquanto V. EXa. term;na o e<>tndo 
lo projeto. 

O SR. MARIO MARTINS: 

(Sem· revisão do orador) - Sr. 
f'l'esidente, atendendo to.o pregão de 
'i. Exa. declaro que me vou sentir, 
~lvez, em certa difi(:u,!Jade do:: ter 
:JUe esLudar uma ma!é!'m no me~mo 
lnstante ;em que se está deba.tendo 
a votando outras. Não é do meu 
reitio vir para aqui sem um exame 
dos diferentes projet~. 'Ficando 'Jbri­
gado, durante i:>sse pt!'i'Jodo, a e5tu­
dar esta maté'.'ia,. é J.ogicc que n{tu 
poderei dm· ate·.1ção a outras ':t 1e r~­
rão o mesmo d.!l'eito ll.t> r:xigir a mi­
nha at-enção. 

Dêsse modo, Sr.' Pre..;ldf'nte, pç~gun­
taria a. v. EXa. se nãc e o c:J.er:; d~ 
adiarmos a sua. votacão e &.p_ecio.rmos 
as outras que, ?rovàvftrnr.;nte, vê'lJ J. 
plenário apoiad~t.s na cocumertuç:to 
que o R-egimento determina.· Ai en­
tão, não teriamos pr~jutzo vo"":audr:. 
matérias ccmo ;;e eu cf..+ivesse au"~•l­
:te do p!cnãrio. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Callele PinheirO) - Des_de 1_1\e V 
Exa. .solicite o !l.diam:::nto, a Mesa o 
:subeterã. à apr~!:'iação dv Plená!·io. 

v SR •• amo MARTINS: 

êle seja ouvida a Comu:são de Collb .. 
ti tuição e JuStiça. 

Sala das Sessões, em ll de f.werira 
de 1968. -Aloysio de Carv~lho. 

O SR., PRESIDENTE: 

(Cattete Ptnh.eiro) Em CCJI?-seqüên­
cia da aprovaçao do l{equerimen~o. 
a matéria sai da Ordem do Dia. 
(Pausa). 

Estã.esgotada a matéria aa pauta. 
Passa-se à apreciação ào Requeri­

mento n9 128, lido nu ~:o~pediente, dQ 
urgência para o Proiet.c de L;:l da 
Câmara r..r;~ 16, de 1968. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação. . 
Tem a palavra o Sr. Senador Má­

rio Martins. 

O SR. MARIO MARTINS: 

(Para encaminhamento de votação 
- Nã9 /Oi revisto pelo orador) -
sr. Presidente, desejaria comunlcar 
à casa que vou votar favoràveimen .. 
te a êsse requerimento, bem como a 
out.l·os requernnentos de· urgt!ncia que 
porventura tenham Sido apresentados 
nesta .sessão. 

Mas gostaria de me valer da opOl'­
tunldadc par c·:;municar que-, daqui 
por diante, vcu apelar pa,;_·a os de­
mais colegas e para a Me.sa no sen .. 
tido de que a concessão de urgência 
sej:J., c:1mo é da trodição da C.3.sa, 
preliminarmente estudada cn tre ::-.:; 
duas lideranças e, além dissó, que 
êsses requ~l'imentos sejan1 ::ôbre ma­
térias TEalmcnte consideradas, pela 
Constituição e pelos Estatutos, como 
aquelas que se incluem ccmo de ur­
géncia. 

No caso. de hoje, pa\..a não criar 
nenhum problema para que não d1~ 

Vou e.nv1al' o .·equerhm:nto, Sr .Pt'C- gam que estaria trazendo ob-Stâcul05 
..siQ.cnte. ao andamento dos pr.ojetos, gostarla 

O SR. PRESIDENTE: 
que. fôssem fornecidos aos Senh-cre~ 
senadores os avulsos completos sõ~ 

temNegado", instituído pelo De-~- cGbrir o pagamento '-!~s anuldad.es re-. 
eretô'número 5JS.155, dl! J de lativas aos exercícios de 19S'l e Hl63. 
abril de 1966, no Programa Es- Uma vez que o parecer náo nos dão 
pecial de Bôlsas de E:stu1o, ex- êsse3 esclarecimentos, temos que · t1 4 

clusivamente para o pagamento rar uma 1nte1·pretaçã.o do arügo _2t~, 
de anuidades relativas aos exer- quando diz - e é o Govêrno que diz: 
c!clos de 1007 e l!NJB. -

Art. 29 caso sobrevenha falta ~caso sobrevenha falta de re-
de recursos no "FUndo d~ Assis- cursos no Funj:) de Assistência. 
téncia. ao Desempregado'\ para- ao Desethpregaao para atender à 
atender às suas finalidades, a sua finalidade, a Uniã.o suprirá a 
União suprirá a carência, devol- carência •.• etc. etc.". 
vendo as quantias que ~iver uH- o própríp aovêrno admite que o 
lizado · na forma do a:tigo 19 Fundo ct~ Assistência ao Desempre­
d~ta lei". gado não é muito forte. Nem o pro .. 

Art.' 39 Esta lei entra em Vi- prio Govêrno ::abe :1 quanto mama 
gor na data de sua public-a:çJ.o. êsse Fundo, que se destina e amparar 

Art. 4° Revcgam-se as dispo- o trabalhador quando está sem ser-
siçõe~ em contrário". viços, se é capaz de resistir a essa. 

Sr. Presidente, o projeto me pare •. 
ce humano e irá prestar assistên~'l. 
a muitos estudantes que terão ne­
cessidade dessas bôlsas para comple­
tar os seus cursos. 

Dai porque, em nome da Comissão 
de Projetos do Executivo, Jeu pare .• 
cer favorável ao projeto, nos têrmos 
em que veio da Câmara d~s Depu­
tados. 

O SR. P~ESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - o parec~r da 
Comissão de Projetos do Executivo 
é f a verá í'el. 

Tem a palavra o nobre Senaüor 
FErnando Corrê::t, Relator designacto 
pela Comissão de Finanças. 

O SR. FERNáNDO COitRM: 

(Para emitir '}'Jarecer - Sem revt­
são do orador) - Sr. Presidente, a 
Oamissãa de Finanças, por meu inter­
médio, faz seu o pare:::r do Senador 
Carlos Lindemberg. 1 • 

Nada mais juslo, nada mais huma­
no do que o projeto em votação no 
Senado. 

O SR. PRESIDENTE: 

sangria que, muito embcra seja a 
favor d:> Dlho do trabalhador, não · 
conta com uma verba e3pecífica. 

Te.nho pat•a mim que se o Gcr::êr­
r.o tivesse por hábito elaborar b~m as 
suas mensagens e os seus projet{lS, se 
as matérias fô::sem dev'idamente es­
tudadas, esta mensagem não s~r1a 
apresentada, sobretudo c·Om o Artigo 
2r'. Não se valeria de bus-ear recursl1S 
numa fonte que êle admíte não tem 
ca:çacidade para fazer frente aos re­
curscs. Terla que a-pelar para outra. 
verba, não para a do Fundo de A<:.­
sistênc:a ao nzsempregado. Apelaria 
para êsse Fundo se tivesse ce1·te.za -
e nos comprovaria com os aados in .. 
dispensivcls - que e:::sa verba cstan\ 
acima das 11eccssidades l"a:a atender 
aos desempregadt~s. 

Nunca aquela frase univel's.:llm~nte 
tão chü de "de~pir um santo para 
"Vestir cutro' E·e aplique cnm tanta. 
propl·icd.ade como no ca~o presmte. 
Pretende o Govêtno ir buscar, na ga­
veta onde deveria ter o dinheiro para 
amparar o trabalhador desemprega­
do, os recursos necessários à cober­
tura das despesas, urna delas teita., 
por s:nal, em H>l37. 

(Cattete Pinheiro) - A Me.:,a 
aguardará o requeririlelJto de Vv.;ss 
Exa. {Pausa) . 

bre a matéria, uma vez que a ur.. (Cattçte Pinlte~ro) - Ambos Ob 
gência, muito embora elimine a exi~ pareceres são favoráveis ao Pro1eto 
gêncja de determinados avu~os, de de Lei número 16, de 195-8. 
qualquer maneira precisamos de ou- Em d' · ~ · t 

Vcu votar favoràvelmente à propo-. 
slção, mas estranhando e registrando 
essa filosofia dD atual Govêrno Bra .. 
sileiro, que não tem sequer lmagína ... 
çã-o par recorrer a outras fontes que 
não aquelas que vão mutilar a assis­
tência social que o Gongresso Nc..cio. 
nal estabeleceu para aquêles que, em 
dado fllOmento,.não encontrem ocupa­
ção no mercado de trabalho e, c·on­
sequentemente, rer:n.neração. 

O SR. PRESIDENTE: tros quer, em geral, não têm sido apre- Iscussao 0 Pl'OJe 0·-

(Cattete Pinhetro) - Sôbre a mesa 
sentados. (lVIuito bem). - ,...O SR. ,.MARIO MARTINS: 

· requerimento o que vai s~r lidQ pelo 
Sr. lY secretário. 

O SR. PRESIDENTE: Sr. Presidente, peço a palavra. 
CCattete Ptnheiro) Em votação o SR. PRESIDE~TE: 

E' lido e aprovado o sequintf!; 0 requerimento. (Cattete Ptnheiro) - Tem a pala-
Os Srs. Senadores que aprovam o vra 0 nobre Senador. E' um }}t'Ojeto capenga, que entra. 

nesta casa pulando em um pé s·o, 
tnas vai, com ttuatr-o mão;:;, retirar 
das reservas destinadas a amparar o 
trabalhador desempregado para que 
não passe fome, os recursos para uma 
despesa já realizacl8. e para a r::ua. o 
govêrno nã.'J destinou a verba necec;­
sária, nem pretendeu buscar em fon~ 
te onde não se observa êsse e~.-:equi­
líbrio em matéria social. 

Requerimento nQ 130, de 1968 req~riment~. queiram permanecer 
- sentados. (Pausa). 

Nos têrmos dos artigos 212, ·letra 1 Está aprovada. 
e 274, letra a, do Regimento Interno, Em conseqüência, passamO$ à dis-
requeiro adiamPnto d.:~ dl::cus.:ã l d.:. cussão·, em turno único, do ,.Projeto 
projeto de Lei da t.:âma.ra uv 410, de lei da Câmara númelvo 16, de 
de 1967 para opnrtun"'- mclusi:J C!ll 19'68, de iniciativa do Sr. Presidente 
Ordem do Dia. da República, que amplia a destina-

Sala das Sess~Y.:s, em Zl de 
de Hl67. - Mário Martins. 

. ção de recursos do ''Fundo de As~ 
fev"':!elfc>' sistência ao Desempregado", insti­

tuído pelo Decreto número 58.155, de 
5 de a-bril de 1966, dependendo de 
1Jarecer das Comissões de Projetos do 
Executivo e de Finanças. 

Em consequêntia, sai a matéria à11. 
ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinho?iro> -

Discussão, em ·turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara ;~9 146, 
de 1967, e a9 245·-B-6'1, na Cas-'l 
de origem que :tisvot. ~ór;~ e o 

cancelamento de penalidade3 
aplicadas a servidul €:;.. ~ivis e só~ 
brc abono de faltas ná.o . ustijica .. 
das e dá outta·, ''rovidérlciae 
tendo - P~u·ecer !>t.D n? l);í. de 
lSBB, da Camissão rte ~erviç.'J ~ú~ 
'blico Civil, pela ap-rovação do 
vrojeto. 

Sóbre a mesa reque1 iment., 
ndian1ento, que vai ser llao pelo 
l9 Se-cretário. 

de 
&r. 

E' lido e aprot:aão (I seguinte 

Requerimento n9 131, de 1968 
Nos têrmos do;o arti!{o~ 212, le~~a 

"l" e 274, letra "a", d() itegimen.to 
Interno, requeiro adi.t!!lent-o dd. clls. 
cussão do Pl'ojt>tt. 'de f,t•J da C-'.mara 
;n9 H6, de 1967, a. fi!ll Je que ~obo:e 

O Sr. Senador Carlos Lindemberg 
é o relator designado pela Comissão 
de Projetos dv Executivo para dar 
parecer sôbre o projeto.-

Está S. EXa. oom a palavra. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG: 

(Para emitir· parecer - Não foi re­
visto velo orador) - Sr. Presidente 
e Senhores Senadores, o Projeto ora 
em dísc~ão, proveniente do Exe­
cutivo, já. aprovado pela Cfrmara dos 
Deputados, amplia a destinação de 
recursos do. "Fundo de Assistência 
ao Desempregado", instituído pelo 
Decreto número 58.155, de 5 de abril 
de 1966. 

O p1'10jeto está redigido nos se­
guintes têrmos: 

"Art. lt> O MiniStél'io do Tra­
balho e Previdência &letal, sem 
prejuizo do "Plano de Assistên­
cia. ao Desempregado", previsto 
no artigo 59, da Lei número 4.923, 
de 23 de d·ezembro de 1965, fica 
.autorizaà·o a utilizar recursos do 
"FUndo de Assistência. ao De-

-o SR. 1\iARIO l\1ARTINS: 

(Sem revisão ào or!U!Dr) - Sr. 
Pres1dente, o que depreendo dês­
te projeto muito sintético, é que se 
p-retende utilizar recursos cto Fundo 
de Assistência ao Desempregado, 
transferindo-os para o Programa Es~ 
pecial Q.e Bôlsas de Estudos, exclusi­
vamente para pagamentos de anuida· 
des relativas aos exercícios de 1967 
e 1968. , 

Ignoro o montante da verba que 
teria sido votada, no Orçamentv, para 
o Programa. Especial de Bôlsas de 
Estudo, como também igoro o mon­
tante dêsses recursos que va... ser 
transfer1dos do Fundo de Assistên­
cia ao Desempregado para o louvá­
vel programa, naturalmente em fa­
vor do filho do trabalhador, esteja. 
lHe desempregado ou empregado • ./ 

No artigo 29, ainda se esclarece: 

"CasO sobrevenha falta de re: 
cursos no Fundo de AssisWncia. 
ao Desempregado para atender às 
suas finalidades, a União RUprirá 
a carência, devolvendo as quan­
tias que tiver utilizado na forma 
do artigo 19 desta lei". 

votarei a favor, repito, salvo se 
.surgirem outros argumentos conde­
natórios ao pro"jeto, qu·e me impres­
l5ioriem mais do c,.a êstes que apre .. 
sentei, valendo-me da oportunidade 
para declarar que não é o melhor 
exemplo. de legislação êsse que se 
está dando, no presente momento, ao 
país. 

OSr, Aarão Ste!nàruch - Permt .. 
te V. Exa. um a."\"J'te? 

O SR. MARJ:O MARTINS - Pois 
não. 
... O Sr. Aarão Steinbruch - Acon­
tece que, quando foi criado· o Fundo 
d.e Assistência ao Des€rnpregac'o, em 
razão de um desconto que se efe­
tuava na fôlha (1 salário das em­
prêsas, t~ve a oportunidade de criti­
car a medida, por ocasião da votação 
do dispositivo, d·e vez que não am­
parava realmente o empr.egado neces-

0 parecer - sem nenhum sentido sitado, porque etam tantos os óbices, 
de critica - emitido p:!la Comissão eram tantas as difictJ.ldades que se 
de Finanças, se não fôsse a maté- antepunham ao rr~P.hlmento de qual­
ria submetida como est~ ern. caráter quer beneficio, que êle, o empregado, 
de urgência, prGvàvelmCnte, dado o nunca reclamaria o beneficio perante 
valor do Senador Que o emitiu e o a autoridade gov·emamental. E tanto 
zêlo dos membros daquela comissãv, é verdadeira a assertiva que agora 
seria proferido naturalmente, com vem um pro}eto determinando que 
os da<los numéricos a propósito dQ parte do Fundo de Assistência eeja 
vUlto que se pretende estimar para destiilada a bôlsas-de-estudo. N á o 

j 

t 

- '• 
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!iDI utilizado, ê:;se Fundo, porque .., • O SR. DANIEL\KRI!CGER.- V. CALENDARIO 1• ao credo da generalidade do povo 
clificuldadea que se apresentavam w Eixa. yCide ficar t4anqüilo, porque so-. . . i.Jrasileiro, Pvi outro ladv, foi a a~o-
empregado para reclamá-lo ert>m de· mos nós que irotamos. · DI~ 22 de fevere1r0, 4 - 5 - 6 - luta. fa~ta. de essência popular e dtl 
'tal ord€01. que um saldo considerável EStamos votando uma. medida prQ.:. 7 - 8 - ~ e ~1 de março de 1~68._ qualquer base moral no movimento 
agol'a Yat ser destinado às_bõiSa.s-éte- ~uudamente necessárfà .e. que tem ·CONGRESSO NACIONAL oonspiratório de 35 .que o transfor• 
estudo. dado bons resultados: dar uma verba . . " ~ _ ,. _ _ - · m{)U- numa aventura frustrada e pa• 

O SR. MARIO MARTINS O aos sindicatos-, para que a distribuam ProJ~~o-- em tranutâ~ao no. ·..;ongres- ra. sempre estigmatizada. pelos saus 
aparte de V. Exa. é bastante eluci- aos filhos de operários. so Nacional e que dev~~ rec~ber desbordamentos na felonia e no frio 
dativo e vem, mais uma vez, reto-r:- Esttru. ~tiSfeito cDrri a conco_rdân~ emendas perante a ~om~ss~o M1ata. assassinato. O!' teóricos da subversão 
çar. a tes:e que sustento. O Qovêrno, ela. _ . PL-9-68 (C~V, que J?StltUl, em ca- e os agentes da anarquia náo ~'tloon­
no caso, quer fazer q_gal~nteio com . Agradeço a g-entileza e espero· ,3 r~t~r .-tempo~ario, a 1Icen9a e~traor- traram matéria prima P.à.r'a l'eáli'tar 
chapéu alh-eio. Quer aplicar .,uma aprovaçã-o do. projeto. (Muito õe7n.) dlnana, t; .~ -outras _1lroVld~ncuts. até às últimas sonseqüêncías os seus 
verba,. originária de um desconto,· de 1 Calendar10. 22 de fev~re1ro, 4, 5! Ptojetos de çonquista. _ 
uma. opção, i!,.us.se.._ que uma· t'OO.çào-, O SR. PRESIDENTE: 6 e 7 de março de 1968. E'. certo qUe untem, ainda . m!lÜ;o -
que o trabalhador ·sofreu, diante -do (Cattete p,·nhe,·ro) - Con"nua em (Levantei-se a sessão às 19 ho- mais do que hoj_e, um número con.st..--; 
Pe_L!reto n'=' 58.155, de 1°00. - w. d " t d · · ·. · 

- il discuGJâo "o projeto. rnausa.) .- ras e 30 ·minutos!. er""ve e brasileU"os VIVIa na :Luxa 
Verificamos que é a primeira san- do mais marcado subresenvotVimento, ·· 
i f n b d d Se mais nenhum Senador quiser 1-----'--------,-----gr a que se az uma ver a e es- d vitimas da 'om·e, d-a doença, dos !la~ 

t i n~ - • f fazer uso a palavra, encerrarei a " .. ,. 
.na,_o proprta, para amparar o u- discussão. !(pausa.) . Discurso proferidÓ pelo Sr~ Se- gelos da natur.eza e de uma angustia .. 

turo do trabalhador· Está· encer"raCa. da organização social, em' penllrJa de 
ti: claro que está Sendo destinada Em votação. ~nadar .Ney. Braga, ilo Ce.mi- oportUilidn.ctes para. uma _ eJti.stencia. 

S- ser empregada também em favor 0s srs. senadores que aprovam, tério de São -João Batis~a, na produtiva e dignif"içada. Todavia, en~ 
dq trabalhador, na pe§.Soa de seu5 queiram permanecer sentados. (Pau- tre as coildições eventuaiS de pobreza 
filhos. Mas o Estado, com-isso, ::,e Guanabara, em nome da -e de atraso e a alternativa de solu-. 
omite da sua responsabilid~de. Passa sa-iJstá ·aprovado. Irá à sanção. • ARENA, homeÓageando ~ ções desesperadas, sempre se ergue-
êle a reconhecer que Quem deve real- " rc~.m as barreiras de-nossa indole hu .. 
mente financiar as bôlsas-de-e.studo memona das vítimas da In·- d 
Para. 0 t.ra.balhador .são os próp.rio~- 1J: o seguinte o projeto apra- -· manista, consagrada aos valOres o 

~ vadO: tentona Comunista de 1935, esptrtto. Ontem, oomo hoje, o povo-
t.rabalha,dOl~es. tMui,to bem!) I' ...._ brasileiro não aceitaria: alienar a sua . ' . qae se pub ICa nos termos -

,O SR. DANIEL ·KRIEGER: PROJETO DE LEI DA C AMARA liberdade em troca dos padrões ·to-ta-
" · - NÇI 16, DE 1968 do· Requerimento n9 1.124. Uta.r1os e materialistas de· ;um falso 

Peço a palavra, Sr. Pr-esident~. de 1967, o'e auforia do Sr. bem-estar, "que -neu4'alizam ·-a.~ perso-
0 SR. PRESIDENTE:· (N\1 986-B-68, na Casa de origeril) nalidade e automatizam a lndividua-
(Cattete. Ei1~eiioJ _Tem a Pala- Amplia ~ destinação de recursos dó Eurico Rezende, aprovado na lldade. Sem· dúvida, o 11ometn brasl-

"Fundo de Assistência ao nesem- sessãO de 20-2-68. letrO· aspira ao bem-estar; pol'ém, ·o vra o nobre-- enador Daniel Kri~er. , - des-eja_ indissolUvelmente aliado ao 
pregado", instituído pelo Decreto 

O SR. DANIEL KRIEGER: n9 58.155, de 5 de abril de 1966. Falando e-m n-c-me do President-e da subtrato da ilberdade; recusa-o sob. 
o guante dé condições desun\aniZa-

(Sem revisão do orador) - senho\ o Congress'o Nacional decreta: Repúb-lica, o Senador ~"'ei Braga pro~ tlm·as. Não importa: que êsse objet1-
f>residente, srs. senador-es, quero nunciou, na solenidade de homena.- vo, muito mais eXIgente e completo, 
agradecer a gentileza do Sr. Senador Art. li? O Ministério do Trabalho g·em 'ns vítimas da intentona corou- reclame malDr prazo de tenacid.arle e 
Mário Martins. S. EX.a. ctHt obleçãu, e Previdência Social, sem prejuízo -do nista. de 1935, o· segUinte discurso:· de e.Sper<1-. com os valores da 'iJ.>er.., 
que não evita, porém, o ·seu voto ta~ 11 Plano de Assistência no ·oesempre- "Recebi da Presidência da RePú- dade não há transigência possíveL 
vorável .. E creio que 1sso se deve às gado",· _prev18· to no art. _.5, da • ,,. nü- blica a alta.- incumbência de- registrar - . = 1 !'dá · 'd O sarigue dermamado em, 35, não explicações que dei a s. Exa. meto _4_923, de 23 de dezembro de uma pa avra. so 1 na e comovi a 

Q I e U "" "J ,.. nesta solenidade de tã-O marcante significa apenas uma evocaçãn his-uero esc ar.ec r q e Qse · prv e-...;,, 1965, fica au4-~rizado a utilizar ·ecur~ ló · 1 d r· ·t· t · 
em vez de enfraquecer a garantia do sos do "Fundo de Assistência·ao De- sentido civico-e sempre atual pelo nca, agu em11Vamene mcorpo .. 
trabalhador a fortalece Porque O que encerra de adYf'rtênciá. e de rado ao passado. J!:le vale, sim, como 

, · sempregado" instituído pelo Decreto ta t b d d 1 t Govêrrto não pode saber qual a quan- 1 d 196 exemplo à~ gerações que se sucedem. um cons_ n e ra o e a era, a nos. 
tia que pr-ecisa. despender po-rque êlt n9 58.155, de 5 de abri e 6, no Em 1g35, ~ra eu cadete nq Rea- determinar· uma· posição de indormi .. 
não P 0 de fixar aprioristicamente 0 Programa. ;Especial de ·Bôlsas. de Es- .lenga, quando, na madrugada de 27 da prontidão cohtra os inimigos de 
número de empregados. "tle tem que tudo, exclusiva!llente para pagamen- . de novembro, a EscoJa Militar foi tóda_s as procedências, cón"tra os ra­
atehdê-los e 0 art. 29 declara que tsso to· de anuidades relativas aos exerci- abalada pela ocorrência da intento- dicalisiilos da ·'esquerda ou da. dfteita. 
acontecerá nó caso em que sobreve~ cio de 1967 e 1968. na .comunista ..rue traicoeiramente tio. ~As ameaçaS do comunismo interna-

. ·ct d 1 d d · - d0nal mUdam de tática e .até dr no-nha falta de recursos no Fuifd~ OI.! Art. 2, ·Caso sobrevenlla !alta ci.e rou a v1 a e um pun:1a o e -umaos 
d - D d 1 · c r· u menclatui'a, mas ~1em por is são Assistência ao De __ semprega o .. Nao é "-.. cursos no "F'Indo de Ass. 1·,te'ncla "'' nossos.. es e aque a e-po a 1rmo -

d d di h 1-.... ~ • · · a re ulsa ao ''t"mas Po- menos insidiosas e temiveis. os peri-a.penas pela r_ et!f.a a 0 n erro pa- Des' empregado" · pa1·a atender a .suas se- em mim P · s :;...,. "' · 
lit . ld 'ó · · gos continuam, disseminados ou in-. ·,; 1a atender as b':J~as, a_inda q,ue se- finalidad""" a União suprirá- n ca'rên~ lCO·· eo. g1cos que procuram Im-

jam maiores as necessidades que o . 1~· 1
. . . por-se ao preço da_ violência sangren- ti!trados. Não esperemos que os .ini-:: 

dinheiro retirado. O Govêrno tem o Cl~ •. devo vendo ,,ns_ quan Ias (J~e ttvel ta e a revelia dos princípios da dig- migos jurados da~ democracia, no 
dever de devolver ·as qwmtia·s pala utlllZlH\'> na· fó~ll?a _do art. 1·. desta. nidadé individual. · cont.inente e· no mundo, deSistam tão 
atender às finalidades do :Fundo. Lef.. . . ~ . . Nas fileiras m'iptares ou nas ativl~ cedo. como os comunistas de tOdo~· 

0 Sr. Mário lJ-Iartins _ se v. E.'Xa. Art. 3Q Esb ~;.1 en_tra em VIgor net dlides. da vida. publica jãmais esque- oJS tempos, e tal c~>m os -nazistas e 
me. permite; vamos exemplificar: se data de sua pun.Jcuçao. ci as llçõ~s dos herois que- impediram faséistas de uma- fase já superáda, 

ã f 1,_ d · · Fun ' h· 32 t ' ct• m ci'dade pe êles traTão na bõca, perfidamente, n o· houv-er a ~ e, recursos n-o - Art .. · 4, Rei'Oaam-se as ..:~isposi,.õ:;s a anos, a roco .,. o r-. tê · ~ Des d - ~ ~ ~ d 'd · do futu p mem;agens de democracla e de feli~ do de Assts nc1a ao emprega o · e1n contrário. 1 a· para sempre e ro ara . 
para atend-er àS- suas finalidades, 0 sempre imolado. citlade. social, mas as suas mãos e as 
Govêrno não fará 0 suprimentó. SO-- r o· R-n,. PIJ.ESIDENTE: A impi~:1taÇão de.-~ um estado totali- .su'as bJ-~aa estarão-..prontas para o es-
mente se ocorrer crise - porque es-- .tál·io-comunista no Bt-...dil. ~ ~rangU.lamento e o espezinhamento 

' (Cattete Pinheiro) - Está eli'gora- · · '~a ]I.b"rd""' t'"g'"dO de sa;nm>e e de ta.mós Votando a matêria par a o Cabe-me agora fttlar em nome dn "' - .... ~"--• •.u ""'"" t:.-
exercfcio de dois anos, e o Govêrno da a matêria·da Ordem do Dia. um Govêrno que; desde mârço Ge opróbrio as llrbmessas de sua utop"ia. 
nfio tem segurança se e.ssa.cri,Se val Naq.a mnis havenDo q-ile ~rntar, Jlll:. 19-64, teve suas fôrças voltadas para Frantemos, .hoje: os que tombaram 
ocorrer ou não - s·e pelo fato de- o cerro a presente -se-ssão; eonvocando a obra de consolidação Democráti:::a em 35, lutando em-.... territorió- r-átrio 
Govêrno pagar as bôlsas de estudo os .srs. Senadóres pal'a uma sessã-o do Pais. Enfrentando uma nova c-entra .o t..omunismo, da rnesmálorma 
vier a--jaltar _ajuda _ao desemprega.-- extraordihária, ·amanhã, às 11· no'.'as ameaça comunista, audaciosa e mui- e ooll).. a mesma emoção com que re-

- do, -é· que o Govêrno 'fc.rá o supri, eêom a seguinte · tifonne1 as Fôrças ,Armadas projeta- verenc1amos a ·memória· das ·praci-
mento. Ma.s, se durapte ês.te ano nà-c - ram na fulminante Ação Militar -aa .. nhas sacrificados nos campos da Itá· 
ocorrer isto. então o· Fundo serã des~ ORDEl\'1 DO ·nlt't -ctUeles' dias os sentimentos -de~ quitrõ lia, estão brasileiros que se empenha-
contadO· dessa imjJortãncià. ·com9 a. . SESSAO EXTRAO. RDINARIA séculos· d_e ~forma.~ão _cr-istã_- do povo. ram pela causa comum da- democra-
ma.téria é para dois exercicios e co-- -brasileiro. A eonspira~;ão, que se te- cia. · _ . -

.Jno se .perc_ebe que· -se tl'ata de um Dia 22 de fevereiro de 1968, às 11 cera Cem os fios da demagogia deli-. Atnda agol'a, comemorando o· cin-
recnendo administrativo ·e não gos· horas (quinta-feira) ra.nt~ e das pregações d~sagregado- q-q_entenário da revolução Bolchevis-
tamos d-e afliglt os ;a!Uto_s - que :10 ·.Encerrainertto dâ 1 ~ sessão legislll.- ras; para. t:r;ansfo-nnar n Brasil num ta-, a propaganda· Sovi~tica .procura 
caso :se .dividem em duas- classes, o satélite-- do . mundo comunista, foi, ~emonstrar_ ao mundo que os._ cami.; 
povo> o empregado q_ue· S;Qf!-e ~7 seus tiva. extraordinârta da. 6t' legislaturn. antão pulverizada sob o intenso rego- nhos _do desenv-olvimento econômico, 
filhos, e o Govêrno que se encontl"à . PROJETOS QUE nE-\rE::áAO ~ER zi.lo da Nação inteim. tecnológico, béUco, ·estão aberto.<: . às 
com certa dificuldade de eficiência . EMENDADOS PERANTE ·AS E', portanto, ·o_traço comum da th- ditaduras,-· nivelando~as . progresso 
para adin.Uüstra.r - nát> quero Colt>- · - COMISSõES delldade·aos prinCíPios e sentimentos material' das .:naiores potência3. Mas 

-ear maiores dificuldades. Vou _votar, democráticos que, m~ste w.esmo chão- ~ propa~á-ndá. não diz oue o que· está 
-por t.s.so, por se tratar cre dois exer- I- PLS NQ 7-63 (DF) - Altera os onde rep-Ousam os bravos dê 35. une por traz d-os !estejas. e dos desfiles 
-ciclos. Permlta-me·v. Exa-. ainda ou~ QuaG.ros Permanente e Provisório do os que 'são prante-adcr.:. e os qUe, re- üio-numentais t:- o preço da desperso~ 
tro detalhe:~ na casa · há grandes Pessoal do Distrito Federal, e dá· ou- v-erentemente, os hon1enageiam. Po- nalizaçãa de um povo, trr.nsformado 
eonstitucionalistas; temos o· parecei tras prov~dêneias. der Ci-vil, FôrÇas Armadas, povo bra- em simples peça da. máquit:t~. cb po-
da comissão de .ConStituição e Ju.s-- sileiro, aqui ·se encontram em confra: der social~sta, _::;em direito de crc~, de 
tiÇa, .mas eu não sei se importância . CALENDARIO ternizaçã-o cívica. oàra .uma no:va e .fuanlfestar-se, de possu"ir, de -_"nfor- : 
que Constitui um fundo especial pode ÍJiaS 15 -·16 .2. -i7 .-.:...· 19 _ 20 _ e!.aqüente· d-emonstração dessa. VP.r- mà.r-~e. de optar, :de tomar· iniciatt--
ter· outra destinação. Tenho as m\- 21 e 2? de fevereirO de 1968 . dade, que se repetirá pela termdade vas, de em-igrar, ;em direito .. enfiJn, / 
nhas reservas. E o meu t·~ceiQ é ltJe, da vida Nacional. de pratáca-r tôdas essas ações que,, 
a:pllcando.isto, com_ relação ao Fundo ll 7 PLCo15.63 (n9" 867.13.67, na Aquêles que barraram os. passos grandes <ill singelas,_compõeril. a· cou-: 
de Desemprêgô para. os filhos dos Casa de origem). Autoriza o :r:>"odcr dos s!cários e dos inocentes úteis da raça de dignidade da pessoa huma~ 
trabalhadores, ama.nhã venhamos a Exe.cl!tivo a abr~r, pelo ~inistêrio do trama...._comunista. estavam motivadOs na. 
ter de aplicar o fundo rodoviárto pa:- ·InteriOr, o. crédito especial de ~Cr$ pela nftida consciênCia de qUe não Repito. Que ·a nós _ e aqui posso 
ra outras finalidades correlatas, o 405.000,00, para atender a programa_ serviam apenas a um transitório G,J.- falar especificamente em nome no 
fundo naval, eto~ especial de migra~ões inttõ-mls. vêrn~, mas. sobretudo âs asp_iràções_ prow::ma do ·3ovêrno· _:... 'só hã de 

-' 
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interessar o dzsenvolvimento em têr- brasileiro, qu3 o destino privilegiou! comunismo brotou do cáos ou da )lider popular poderiam ter vrolonza, .. 
mos demoorâ:tlcos. E entendendo o colocando na Chetta da Naçã.o, em ponta das baionetas, desmentindo o do pm.' oito an~s. 
eeii papel diante do iutUlo, o Govêr~ horas tão dBcisivas, dol8 vultos impa~ seu profeta. I Mesmo assim, nesse iongo e escuro 
:no assumiu "o compromisso runda .. res de estadista e de soldado: O Ma~ Nunca tantq se esc.~eveu e per tan· "Curto p~ríodo'' - ni;.o adormcc:.m 
mental de conduzir o ptocesso politi- rechal Castelo Branco ~ o Mar~chal to tempo em Touvor do estr::mgeiro e a cons-ciência de:m(.critica do pO'.'G 
co visando à construção de uma de~ Arthur da. Costa. e Silva. J.: ideologia h-ostil ~ fiimwfia. de vida brasilziro. Nos quart-éis, sJ.a eÃ')r..:s ... 
mo~racia. social fundada na lgualdaw Satremo.s dêste luear, para ond-e democrática, substância do sangue C:-' .são mais alta foi a faih(Jsa ,oia da 
de real de oportunidades e na ele· c;onvergcm as ~1ossas holUenagans e s. nessa @;ente liVre. Corpo de Cadetes do Realtn~·J, 1ep ... 
vação dos padrões de bemwestar ue nus.sá saudade ungidos ~lo lumino· Jornais e revistas, us mo.L3 eqm· lindo a propag)nda do Aóido Hilttr..r 
todos os brasileiros". lsso seni. c3der so exemplo dos bravos de 35. Na li brados, dias e s~manaJ se.;uidos. eu· Nazista.. na hora em ;.Jue, por uust..:t ... 
a opções falsas de um enganoso paw· Pátria pacüicada e conduzida sob a tr.eaaram o melhor de s1.:as colunas, cia ou tlrro de cálculo, '· Qo-\~i'DJ ··a· 
ternaEsmo, ms..s partindo de .soluções égidé das açõas cri?-~doras e dos s::n- Je "'seus artiP'olistas, de suas seções rec!a inclinar-se em 1avóT da~ p.> ... 
raci-onais que pretendem remov·~l' as timentns de justiça, tudo nos ~rmtte. especializada~, de seus ca~:::rn:Js e de tôn~H:ts do elxo. 
verde.cleira.s _causas das dtsigua!óades no B1·asil de hoj~ que nos. coloque- suas edições, aos cinqü~nta anos ver~ N3:s. ruas, essa cJn3::!iénc!n. t':lJ.Jll 
tiOciais existentes. Fiéis aos objetivos mos à altura dos que noo apontaram melhos. · e exigiU a pres:::nçn. do ~ra.sU n~ lu·a 
da :h:\'Oluç:S.t> brasileira, opondo sem4 com a morte do único caminho digno E' certo que, em meio a tanta pa.- pela àemcerac:>'l- e pela libe-r~ade, r!-::1 
pre a fôrça das idéias aüs sistemas da. vida, que é o da: espiritualida- lavra e talento descam!n..had:}s, muita só a nm!:!a;:ada no mundc., m.&s a su ... 
que escravizam e ctefor:nnm o julga.~ de cristã, o da fiàeHdade à rle:qw· voz se ergueu serena, i.senta e jw.ta, foc~~a e1;.1. nossa p!·ópria ca_u, 
mcnto dos valores humanos. Ao dog4 cracia,- o do respeito do homem peloo dizendo a verda_de e o preç?· O pre4 Com os vitoriosos da F·EB, be:Jh.~ ... 
matismo irra-::ional sobrepõe-se um seus semelhantes e por s. próprio. ço de m_>.io sécwo de cümumsmo, qual mos de nôvo a. vida demccrátita.. 
comportamento pragmático, usando- Diante dêste túmulo; q_U simboliza o do outro totalitarismo c~ue,. no ge· Mas, paradoxalmente. na. bzma .en ... 
se do trabalho, da honradez, da. sin- comg-em, renúncia e a,l:lnegação, nes4 nocidio e no liberticidio, na. órbita de turança da retomada.. viria tambe·n 
ceridade e do respeito· à. ord2m como ta hora. de tanto egois!no -. de pes· apellas. doze ,anos, f~i da h_umilhaçãü a maior ameaça à 1emocrac:n - a 
instrum~ntcs de luta. soas e de nações -. nesta hora em ao apog-eu, ao desaf1o e, f1nalmente, ameaça. comurüsta - :mbstituiria a. 

Sabemcs que o cumprimento d.:: um que vemos um mundo convulsionado, a. destruição. · estrategia .... da violênc~a pe.a :;.uerr"' 
tat l'Oteiro encontra freqüentes lançando cada d!a. novos desafiüs, Mas poucos terão dito a verdade psicológica, pretendendo-:.Se ag:o: a t::.-
obstáculos, seja por fôrça do livre clamando por pão e literdade, po1 Cüm crueza. Multas 0m1Uram o preç(J mar o poder sem dar um t.~ro. 'I 
jõgo das opiniões, seja pelos desser.. compreensão e_ paz, por amor e jus~ de duas gerações sucumbidas na es· O: :proselitismo. tnai'Xl.Sta nao se IJ::O­
viços da inefíc~.ência, das deformações tiça, é necessário que se firme .a perança malograda dos que se to· neflCIOu, apenas. da p!·esença d.{) 
demagógicas, do egoismo de alguns consciência de que não se construtra. ram - traídos como vos - na vio· Exército vermelho entre os aL:J.à..:s, 
que explo:-am os Inais fracçs, da cor- o futuro sem sacrifício, sem Q.ue. cada lêncla dos meiüs que iustiflcarinm o'J. d3. t.imidez dL~> potencias cc:uenta~s 
rupçúo de outros, da indiferença de um se sinta responsável po:r êle. sem fins. Dos milhões que morreram no no f1m da guera, e das no"t:aJ frcn .. 
muitos. ltsses sáo os elementos gera- que a vida seja vivida com ânsia de expurgo, na fonte e no trabalho es- te~ras até onde chegara o expans~3 .. 
dore.'; de posições inconformistas, de realizar uma nova. sociedade. cravo. Dos desvarios do '' "Julto C.a nismo soviético em- dois contincn,c.s. 

-que o -comunismo é a expr~ssão mais Nenhum preito melh07 se· poderia .Persona1wade". 01 preço df!~ religião 1\:'a. Brasil o c:mtinuisrno, no •:elan .. 
côm.oda, peles abundantes 'estímulos prestar a memória .... 08 mortos de 35, perseguida. e prmdita. Das lutas pe~ céh~o epísôdío ''Qrleremista'1

, ts.m .. 
que reC!eb-e r as centrais de a~Uação dO ào que 0 de virmos 1eafirmar, diante la transmissão do Poder. D{)S talen· bér,;t seria hàbilmenW t:xploradrJ p.::~ 
exter!or. de seu túmulo de heróis, a nossa de" tos arrebanhados .::orno presns de los vermelhos. E' o qu~ testemunl.a 

cisão e 0 nosso propósito de sermos guerra. o preço da arte acorrentada o ch.efe ~xecutante do 1p.c"im de ~b: 
Senhores; dignos do passado, repetindo 0 nosso aos designios dos senhores burocra.- :A I:.bzraade de prestes c, . a~ suas 

Não vamos esperar que a defesa compromisso de honra com o futuro, tas do partido. E, pio1· de que ~uda. águas, a de nós outros, p"~"'esos pollti-
da$ cidadelas da. liberdade fiquem com a democracia, çom o Brasil: as crianças crescendo inteiramente cos, fo1 o resultado de urna IJarr;a~ 
permanentemente à mercê do heroís4 Não lhes: faltaremos nunca". alienadas~ da liberdade. nem- sabida, nha: Prestes apoiaria Getúli.:J em 
rno de um pugilo Je patriota. E' ne- nem pressentida, sem "r.c menos te- ~uas pretensões- continuistas e, em · 
cessárlo que se transmita, que se in· rem quem lhes diga: "Meninos, eu corr.penmção, :J ditador mandaria pô .. 
::;1sta em transmitir. zssa grave tare- Discurso proferido pdo Qeneral Vi ... " lo em liberdad!". 
ta. à responsabilidade da Nação inte1· Orlando Qeisel 110 dia 27 de O Vosso sacrifício fC",i a amostra A partir da entá.o ~ o:e 1g45 a lY5-t 

.r-a e a, cada um de nós, aprlmorando . do preço que teriam ~e pagar. Bem - apesar das dissenÇões interna-" e 
cada vez mais a nossa. infraestrutu- novembro de 1967, no Cemi- o dise o Presidente Vargas: "Padrã.o do dezassombro com ·l~te o enfrento\~ 
ra de segurança. democrática, a partir tério de São João ·Batista, na eloqüente e insofismável c:o que seria o Presidente Dutra, o comunismo es .. 
dos fundamentos da educação até as o comunismo no Bnml, tivemO-los taria em ascenção em ofens.·. a de 
vig'as mestras da estabihdade política Guanabara, em nome do Go- nos episódios de baixa tapilla e negro guerra subterrâni>a,' na lmvl'em:a. na 
ao desenvolvimento ,econômico

1 
da. vêrno Federal, homenagean ... vandalismo de. que foran· tealro as cátedra, no g1êmio, na oflcina, no 

Paz e da Justiça social. · ruas. de Natal e de Recife dm·ante o sindicato, no campo, oa tribuna, no 
Diante dos que morreram por obra do a mem:ória das vítimas da surtv vergonhoso dos implantador::s trlbunal e at~ no Fülpito o prcc::s ... 

da cruenta intolerância comunista, lnt€·11t011a C'omunistq de 1935~· .d- credo comunista, ass!m como na so acelerou~se quando o velho caudt• 
hão pregamo5 apenas 0 anti-comu· b . .... · rebelião de 27 de novembro, :1.-esta lho consagrado "Pa1 dos Pobres" pe .. 

que . se pu hca nos termos ·t 1 · t d 1 1 · , - d · nismo da intolerância não pregamos cap~· a , com ·O regts ro e cenas re4 a eg1s.açao 1 eada. por J.1llldolfo co--
o anti"corrtunlsmo do ódio e do obs.. do .Requerimento nt? 1.125, voltantes, de traições e até de as4 lar e pelas tromb~tas 1e üito anos de. 
curantismo. o nosso anticomums~ a'e 1967, de autoria do Sr. sassinio frio ~ calculado Ue compa- DIP aprenCteu os "Slogans" ditados 
mo é 0 da nov& fronteira. o antico- nheiros confiantes e actol'mecidos". }Jelo comunismo internacjonal ~ fêz 
munlsmo que pesquisa as raizes dos Eurico Rezende, aprovado "Alicerça-do no conceit<"· materia .. dêles seu escudo dell'ade~. E ~S.ts 
desajustes econôtnico-sociais do nos- na sessão de 20-2--68g lJsta. da. vida, o comunismo constitui- ainda. quando .3eus herdeiros PO!ltl .. 
to tempo, com a sua febril fermen.. se no inimigo perigoso na civilizaçãO cos direto~ deram o braçc. aos ator.es 
tação ideológica, pretendendo corri.. cristã'' da tragédia de novembro, para jun~ 
gir as causas que levam ~ssas ansie.. Oração pronunciada pelo EXmo. E tudo por quê e para guê? Anos tos, tent~rem, ~ela solércia e peln.. d~ 
tlades às formas extremas dO fanatis .. senhor Gen. Ex. Orlando Géisel, em mats tarde, o cabeça. da inttmtona sagre&"aç_ao pac:ente, ? q .f a tralç-aa 
mo p.redat6rlo. nome das· Fôrças Armaoas, na liame~ da Praia vermelha tentaria justifl~ e a VIolencia nao havlUm conseguido. 

Junto ao túmulowmonumento dos nagem as vítimas da intent,çna co~ cá.41a 'cotno esfôrço tenentista e dar Sabe a Nação brasüeira com quo 
mártires de 35, há uma Pergunta a munista de 1935 • alguma conseqüência revolucionária angústia os oficiais de oficio da se .. 
formular: Estaremos êendo sufic1en· Companhejros de 193~ à vitoria de 30 e como desencanto gurança - cuja missão ~ provL n 
temente dígnos, os que hoje os home~ com o lider de outubro, assim estlg- paz para ..> progresso accm!Janharam 
nageamos, do sacrüício a que se "Felizes os mortos que, -uma sema" 'matizado: "Galgará as escadas do a anarquia e os cáos, .!Sperando e ar-
submeteram? Essa pergunta todos na depoiS de \f:iBpultados, ainda tem catete. Estavam, pois, plenamente riscando~se a perder a or:>rtunidaua 
ncs devemos guardar no fundo da amigos na terra"· servidos seus velhos sonhos e aspi .. decisiva e a .;onfiança úe. Narão. 
consciência. Estar-emos agregando Seja 0 lamento da alma sofrida rações despóticas".· E' que, integradas e •:éu.: a sC'1Jp(}o> 
substância às lições de civismo por de Humberto de Campos, no tema o.a "0 resto não importava ou impor":' v-o . - O povo a que serve:r;n - as 
êles ministradas se .:ada um de nó:s inconstância do afeto llumano, a pn .. tava muito pouco. Sen único obje~ Fôiç~s Armadas. oo, mente_ aglram em 
fizer pelo País e pela democracia ai.. meira palavra da oraçã.o que, em no~ uvo dai por diante·,..se concentrou 64, In E~tr.':mis 

1 
:.cu_dmdo ao ela .. 

go de tão essencial quanto êles fize- me das FOrças ..t\J!':tadas, ° Chefe do num objeth·o único: Fkar ·. tnor da opmm.o Publica. brasileira. 
ram. com o mesm<. grau de despreen- Estado Maior do EXército vem ct.t~ Aqut estamos para •uzer~vos, com .. 
dMnento de autenticidade como 0 fi- zer-vos à beira do túmulo sagrado. A verdade era bem outra. Ult::-a .. -~cnll:.L:os, insiJ,rados no devei. bem 
zeram. ~les arrastaram o comunismo A oração de saudade e dé. agr.adecl- pasados quatro ahos ?e eten~!:cl~n~ cumprJdo e no vossa -:~acrlfício, temos 
em annas. CUmpre-nos impedir que 0 menta -dos que prpsseguiram t- jo.s. cl~ ~ de desmonte da cham3:da R~- a ccnsciêncía Je bz;er evitado tra"é'" 

que vieram depois ctue vos fostes - publica .velha, com o esb_anJamJ:nto dia- piores do que a vossa e a ca~a .. 
comunismo se arme novamente neste aos itnolados em meio -a caminhada, de heroiSI~o ~e 3~, a Revoluçã::> de m~dade da derrocada nacional. 
Pais, e não apenas de fuzis ou de bom- no cumprimento de dever legítimo. 30 se instituciOnahza.ra., na carta de sem que se cnegasse .. ws exczssos 
bas teiToristas, mas se arme de ·argu- A oração há trinta e dois anos "reno.. 34 e na eleição de Vargas pelo Con- de 30 a 34 sem· a .:;angria de 32, nos 
ment.os para a sua pregação desag:--.·~ vada, que .nos alenta e ·1os renova gresso Naciona1. Era t~mpo de ~az e unimos, .como ntmea, r.~.estes duros 
gadora e fratricida, jogando classes para a defesa dos ideah: por que de tr~balho. 86 R cega obed ~ncin quatro anos, para pennití..i' ao podei' 
contra classes, operários cont.ra pa .. morrestes. a!_)S .ditames ~o lmpe:r,tallsrno comu-. civil nascido da rPvDluçác. ae mar.çB 
trões, estudantes contra ~ mestres. Vimos trazer4vos as ffore.e desabro~ msta conduzirla a tan o contra-senso a: recuperação .nacional. 
brasileiros Cf)ntra.. brasileiros. ,, chadas hoje na cidad-e o..-;de tombas~ O mecanismo de !:l.çã'" e reação E unidos estamos, e unidos .... avere .. 

O Movimento à~; março de 1934 tes. Dizer-vos o passado na longa anularia o surto do tasctsmo crioulo, nios de seguir inteiramente dedica• 
salvou o regime e o ~ercou de con· ausência. E nos' oferecemos, em vo .. qt;e a mentaiü1ade 5U1Jservicnte e as dos acs nossoS mister.s pr:OfessJonals, 
dições só!idas· de seguranJ;>a. Avan.· to e compromisso de fidelidade ao fác~ls V1tõrtas de. Hltl~r e. Mussol!nl capacitados. a repelir quaisquer tena 
çamos decidida e lecfsJvamrmte oe- vosso sangue. estimulavam. Da radicalizncã das tativas de &'nta./QUJá .. det:· "!'llnados 
los rumos da ordem democrática. Não Aqui estamos, ·companheiros, ao posições internas e da amêaça da a assegurar ao pova brasilefto paz e 
há retõrno possi;el .. E a mensag~m vosso lado, ouvindo ainda a algaravia. guerra mundial haveria di' beneficar~ confiança para o trabalht co:Ó.struti ... 
a. favor da ordem. não nos vem aoe~ e a girandola de nossa imprensa - se o caudilhismo no poder para a vo. 
nas do passado, cu.te nest~ mom"'nto tão ciosa de sua liberdade - teste. triste aventura de 37, quP somen"!"" o E, tm.ldos, continuamcr.. a c:.u a 
evo~amos com tanta emoção. Vem jando, na eornucópia do dinheiro fá- matar conflito da história da huma~ nossa contribuição à integração na• 
ta.iilbém. do p~:sente. vem do povo f cil, a pel:_'da total da .lberdade, onde o t:..!dade e o magn~tismo pessoal de um cional, no levantamento e na vigilân~ 
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eia. do oceano, nas asas benfaz.:>ja3 do 1 
Correio. Aéreo, na gua.re.,, das !ron .. 
teiras, nas ocupação c.a Amazõniu,_.,na 
consolidação de Brasilia, lla retien­
ção do· Nordeste e na súmc1osa cort':!­
trução de t:aminhos nos ermo3 do 
Brasil. . 

E, unidos, ajudaremos :aosso ww_u 
a desmentir o vaticínio agoureiro dos 
determintstas da raÇa, ca h~tória. cu 
da posiç.ão geográfiea., a. -q'.le se 

1 
veto 

Juntar recentemente Arnold Toynbee. 
haveremos de negá-lo, aprová.ndo que 
os governos P.Utccrá.ticos dé _cunho 
militar óu- comunistas liâo são-nzczs­
sidade fatal entre os países sUbdesen­
volvidos. E haverem-os de :.1ca.nça1·, 
na liberdade e na demccrac::.~.; com a 
energia e o amor de y11ossa gente, 
adotando soluções brasileiras e não 
as copiadas ou ditadas do estrangei­
ro, as etapas superiores do desenvol­
vimento. &ste é o d~safio que :lüS 
une e deve unir os brasileiros de tô­
da:s as idades. · 

convencidos de que ao cumprlmen­
to de nossa missão nenhum de nõs 
se desviará do caminho do .dever, 
apontamos às nova.s· geraçõ-<e~v o dra­
ma -e o castigo dll ;;hefe comunista 
de 35. 

Depc-is de -22 anos de mnitâ-ncia 
Ininterrupta, aband011a o partido ao 
tomar conhecimento do relatório 
Kruchov sôbre o culto Ua personali­
dade: "O relatório signüicava que a 
propaganda soviétiCa não era tão -
somente mentirosa, ela dizia Ó opos-
to da verdade. .. 

E1 veemente: "O choque era tre­
mendo. Desmoronavam-se, de um 
golpe, Velhos sonhos c , ilusões que 
enchiam, há mais de 20 anos tôda a 
minha imagina'}âG de admirador en­
tusiasta e incondicional de u:J.lin ~'­
daquilo que eu supunha ser sUa 
grandioSa obra". . 

Heróis de 35 
Há dias disse o grande Guimarães, 

entrando na imortalidade, por onde, 
pouco depois alcançaria a vida eter~ 
na: 

"A gente morré é para. provar que 
vlveu"; · .. 
· "A-s pessoas não morrem, ficam en~ 
can{adas'". 

Vós que vos sacrificastes pela Pá~ 
tria, em novembro de 35, haveis viv1-
do realmente. E porque bem vivestes 
e bem s.ervistes, é porque servistes 
.:umprindo o vosso- dever, e po:que 
eumpristes o dever a tê o sacrifício de 
morrer por êle, fica-stes' encantados 
- não morrestes - nem morrerels 
~amais na recordação dos brasUelrcs. 

' ' 
Artigo o'o jornalis-fà Paulo 

francis, publicado no "Cor­
reio ó'a Manhã de 1·!-1-68, 
sob 0 título "Por 52%," que 
se publica nos têrmos do Re­
querimento n9 18-68, de 
autoria do Sr. Vasconcelos 
Torres, aprovado na sessão 
de 20-2-68.' ~ 

"POR 52%" 

· Uma. criança na TV responde 
perguntas. sôbre a vida do ma­
rechal Costa e Silva. Sabe tudo 
que consta dos registros oficiais. 
Esse gôsto exótico, em si, nada 

tem de condenável, embon. sua 
finalidade só prn!:a atr~ir a um 
doutor de Bizâncio. A criança, 
porém, é surda e muda. Lê lá-­
bios. O locutor urra seu con­
tentamento a cada resposta cer-• 
ta, emitida de maneira incom­
preensível. A cS.mara acampa~ 
nha impiedosamente, em c:osc. 
os esforços da menina, para cap- j 

• tar as perguntas. O presidente 
recebeu sua adriliradora, detxou­
.se fotografar ao lado dela. -Em 

/ nenhum momento se deu c:::nta 
de estar servindo a um crassa 
exploração da curiosidade mór .. 

DIÃRiO DO CONGRESSO NACIONAL 
' 1- ~ 

(Seção Jl) 

bida dt: parte do público, ou ao 
baixo apetite ocmerclal &:::s 
msntor·es do programo., 
o ubus:o do ser humano é ro~ 

tin~. nu. TV. Criaturas à b2ll'ü 
da anormalidade, se já não da 
Ruhise-n cruzaU0, desfilam no 
auUitót~o G.J Chacrinha, sujeitas 
a tôda espécie de humílhaçõe.s. 

naturalmente, é atrair os fí.·egúe .. 
.ses de de3graças e desastres, mas 
não ficaria bem admitir esse fa­
tJ. Aci.mitir :fat"C3 e dar-lhes o 
seu verd2deiro nome é o prlrnot· 
dial dsv~r tlos artistas, a::sim 
e.::mô de;; crít:cc:s p:::líti.c;)s ~em 
c::::np:romis~os com o :;tc.tus quo. 

O "animador" atirava, lata:; de 
con:::er\1,'~ sôbre· o público. Es.sa 
prática só foi itnerromfida 
quando feriu uma senhora. Há 
um cs.mêro na divulgação do 
m-;-rlus !livPmli cafajeste em to­
ta-âcs cs ·programas de auditó­
rio. o Sr. Raul Lcngras promo­
ve casa."llentos. Gente f:olitárla .( 
velha e feia, aparece diante dus 

câmaras, sob .a ilusão de que está 

D:?.í d~ inaceit&veis para os ào­
ncs do si:tem:J. de "nivelamen­
to po-r baixo" em ,Ylg-cr 11:1 TV. 

o objetivo é ven-de;: ma;.s. Os 
div-ersos c~c~.lões de púbHc·J mé· 
dio e supe:áor são. mais1 difíceis 
de contentar, dada n. var!edade 
<1e wa compos~ção. Assim, pro­
cm·a-se o denominad-or c.cmum 
mínimo de cultura, a gente que 
nzo. década de 194.0 <audiU3rio e­
accrtlp:mhava a Rádio Nacional 

ncvzlas) ou frequentava a Pra­
ça Tiradentes, até saa ·extim;üo, 
depnis...._de um::t. campan.l-Ia profi­
lática da crítica. do Rio, 52% dos 
aparelhos estão permanente­
mente desligactCs, segundo o 
IBC.PE. E' o desperdício do 
maior v-eículo de comunicaç.5es 
de massas já iiDaginado peiQ no­
mero. Nos 43% restantes, encon­
tl·am-ze as crianças, sendo fcr­
mada.3 na. €Sco1a de alienação do 
B1·asil de hoje, submetidafl u e:r 
calas de valôres do ba:s-fond da 
nossa so-cledad~. 

brilhand.9- quando, em verda-de, 
o Sr. Lcngras trata esses :pobres 
l07lelY hearts co-mo animais 
amestrad-cs, sém, inclmive. e 
crmsideracão que o tr-einador dis­
pensa a ·sws bichas dru·ante .o 
espetáculo. íl:le zomba dos partr­
cipantes e maltrata-o-s pUblica­
mente, quando julga neces.::ário. 
Em Sáo raulo, a c:ueldade co­

mo divertimento é menos refina~ 
da. Há um programa onde .pes­
ECas com doenças fatais desfi­
lam dia.rite do auditório, ca-da 
uma dizendo--se mais doente do 
que a outra, para obter o ve­
ri·fficto da platéia, manifestado 
em aplau&ns. Pela densidade das 
palmas, distribuem-se os brindes. 

Estes espetáculos. revoltantes 
- uão wscitam o menor protesto 

das autoridades, ou dos moralis­
tas profissionais.. Aquelas e es­
tes -af-etam rubores de indigna~ 
ç:):> ante o uw livre dit lingua­
gem, compondo a· maravilhosa 
sintaxe pcética de Shakespearc .. 
Faz-se campanha contra o pala­
l'Táo em teatro, contra a nude:?. 
f-eminina ern círl.ema. Vadim, 
entreanto, quando de~nuda Jane 
Fccda, .apr~senta-a com o mes­
mo espírito que iluminava os 
mestres da P...enascença, dif-eren­
ças de talento à pal·te •. Os Se­
nhores · Chacrinha, Longras c 
companhia explc-ram o ser Im~ 
mano como se fôs.se bacalhau em 
feira livre, 

O mambembismo é a constan-

ATO DO DIRETOR-GERAL 

O Senho-r Dirctor~G~r~I. no us.) de 
suM a.tribui~ões'· Dêferw o Ret~.He:r;:­
mento DP-80-08, ew que -R')1~::lldo 
Bayna Archer da Sih_.<1, "R-eda;;1:- {te 
Anais ·e- Documentos Pa.rlameul;ar~s. 
PL-2, solicita s~:ia anotaclo em. t.Jus 
asssntamentos f mcio-na1:: o ex~rct~io 
do cargo de Profe:5sor dt.~ Ensin J Mti~ 
dio, no períàdo de ~3 ãe ma~~ de 
1966/a 29 de. novembro de 1967. 

D;lretor:a do Pessoal, em 21 de fP.­
vereiro de 19-68. - 11-hnia do C'Jtmo 
ROnàcn Ribeiro Saraiua, Diret.,ra d/l 

;eTr~êaJe-;9~~~liq.::e-s·~;~lr~ ~it~~~~~ 
Vlanna~ Dire.tor-G-era1. 

Co.míssão mista incumb:d&. ci'o 
estudo e parecer sôbre- o Pro­
jeto de Lei n9 6, de 1 <e6S (C. 
N.), que "Altera o § 4° do 
art. 12 do Decreto-lei r, 0 236, 
de 28 de fevereiro de 1967, 
que complementou e modifi­
cou a Lei n9 4.117. de 27 
de agôsto de 1962" 

Presidênte: 'S =nadar .iodo Abra hão 
Vice-Presidente: Deputa-do Flõres 

SoaYes. 

Relator: Deputado Isrr.e-1 Pinheiro 
Filho. . ... c 

ANEXO DA ATA DA 2' REUNliiO; 
REALIZADA EM l4 DE FEVERI:;L­
RO DE 1968, AS 16,30 HORAS; 

/I 

.-evereiro de 1968 

O SR. DEPVTADO ;SRAEL PI­
NHEIRO - (R9lator) - Sr. :Pres1 .. 
dente, SenhOres CongrE'Ssistas, 

(Lê)· 
O Pcder Ex-icutivo, submet-eu à d.:­

liberação do congres.:;o .Na~wual~ 
accmp:.mbando ExpD.3ição de MJt~vos 
do Sr. Ministro o.e l'lstadO das co­
municações, a 1\f.;n.:agem que tomou 
o nv 6-68, contendo Pr·:;oj<H.o éte l.ei 
qti.-e altem o ps~·ágtâfo 49 do artig-o 
12 do Decreto-Lei n9' 236, ::1~! 28 de te­
ver-ein:· de 1967, qu.e co-mp!-eméntau e 
rnodlf'cou .a Lei n9 4 •. .117, de 21 de 
agõ~tó de 1962. 

A referida Lei n9 4.117 é a fiUe lr!S­
titli.iu e Código Brasileiro d-e- Teiecü­
r.llU::caçõ~s. 

O Decreto-~i n9 236, de 28 dé fe­
vereiro de 1967, inovo:.! 110 seu artigo 
12, ao limitar o nú.>n~r.J de emissm·as 
de rád\o e de tele··.r~.::ãG que uma en­
tida-de ex.ecutora de Só!rVlÇO Q.e radio­
difUSãO .c·;derá ser ()J·>1r:let.úría, 

Estâ assim l'edlgidõ: 
"Ar{. 12. Ca:1a· entidade só p.od·~rá. 

ter concessão ou permi3sã.::> para exe­
cutar serviço de ra:liodi{ll.são, em todo 
o país, dentro dos seguihtes limtte.s: 

I) Estações radio::Ufusoras de so::u.: 
a) L..c-cai.s'"': 
Ondas mé:iias - 4 
Freqüê'llcia m<Xiulada. - 8 
b) R-egionais: 
Ondas médias - 3 
Ondas tropicais - 3 
sendo no máximo 2 por Estad., 
c) Nacionais: 
om:as mé:lias - 2 
Ondas curtas - · 2 
2) Ê.stacõés xadiotiifusoras de sor:1 f! 

llnag-em ..:.. lO em toio territóri~ :na­
ci-cnal, sendo no máxlmo em Vril" e 

§ 19 Cada e.staçao de onda.3 curtas 
poderá, fera tlas limitações e.sLabele­
cidus no artig::, utilizar u::na. ou vã­
rias freqüências, l}lle lh<; tê:nham .sido 
consignadas em l~que. 

§ 29 Não serão ccmputade.s para os 
afeito-s d-o pr€.Sente artr;o.., as estaçôC'S 
repet.idoras e n~r-ans"Tw:soras de te­
levisão, pertencentM à.3 estaçõ~s ge­
radoras. 

§ 39 Não pcd~rão ter c:mces.sao ou 
oermissão as entidadts da.s auais taça. 
Pal'te aclonl.Sta ou ~>Jtista ijue inte­
gre o q·.::._:::> social d·e o.:utras emprê­
::sas ex--~ .. --···~<5 d~rv17>. ·de ra.dio­
difmã-o, •..• ul d:>s 1~ ~s rixafca'S neste 
artigo.'" 

§ 4? Os atuais ccncessiona:los e per­
missionários de serviço da radiOdi!u­
sã.O, bem cdno os cotis.~as e a~ion:is­
tas, que exced-em as ,m~!açõe:s esti­
puladas n-este artigo, a é.le se ada.~ta­
rao ao prazo mázlmo de dois (2) a .. ns, 
à razão de 50% ao ano. 

§ 59 Nenhuma pessoa po-::terá par­
ticipar da direçã-o de ma~ ü~ uma. 
emprêsa de radi·cdifusão, em lOCalida­
des diversas, em excesso ao-s limites 
estabelecidos neste artigo. · 

§ 69 E' vedada a transfer~ncia dire­
ta ou indireta da. conc-es.sao ou per­
missão, sem prévia auto::ização dO 
Governo •Federal. _, 

I 

. § 79 As empresas conceSS10:1~U1as ou/ 
pennissionárias de sal-viço de radio­
difusão não poderão estàr subordina­
das a outras entidades que se cons­
titu-em com a fi.nalida1e de estabele-

te na TV. o dia inteiro milhões 
de criancas brásileiras entra­
nham eni suas personalidades . a 
vulgaridade de modos &. mn:pe~­
ras, o ... humor à custa de 1nfell~ 
zes. trejeitoS de prostituição e 
homossexualismo, os dois últi­
moS sugeridos com pitadas de 
sal grosso. A censura permite o 
duplo sentido, em si unta per­
versão da realidade, até eJ~.tre­

mos inconcebíveis. O lfemlna­
mento ma~culino, a protuberân­
cia fenlini.<la, a vileza na des .. 
crição da velhice. o bestialógico 
institucionalizado, em smna, aju­
dam a compor a personalidade 
das gerações futuras. A dubla­
gem de filmes está crlando uma 
nova llngua portuguêsa, irrela­
cionada, c(\'ll a linguagem viva 
ou literária, desvirtuando· os rit_,.. 
mos e cadências que sempre 
fluirrun das bases de nossa cul­
tura. \. 

1Publicação autoru:.c;,de pelo Sr. cer direção ou orientaçao única, atya-
Piesidente · . _ ~ vés de cad-eias ou asso-ciações de qual­

Canaf de TV é com::essão te· 
deral a título precário. O Go­
vêrno, portanto, dispõe, na pior 
das hipóteses, do direito. de in­
tervir para minorar ·esse enve­
nenamento crescente das nossas 
raízes e aspirações como povo. f1 
cen:ura, entreanto, só funcionn 
contra .a liberdade política cu a 
artf!. Esta· é por definição, tran­
ca. Os cens-ores e os moralistas 
profissionai~ ~odeiam a franque­
za. A menina- surda e muda que 
decoreu a biografia de Costa e 
Silva é a-presentada· ·ao público 
oc·b o pretexto de estímulo aos 
de.fici-entes e da pro·pagação da 
caridade humana. Q obJetivo real, 

ll: A SEGUINTE 
APANHAMENTO 
co:_ 

quer espécie." 
A íN'l·EG'!t~o\ DtO O ~parágrafo 49 fixa o vraza para 

'J.'AQUlUrl.A!''J.-1 os atuais conce~.-:~onários e -ermissio ... 
nários,se ada.ptar.;;m às limio;açó~ ~­

O SR. PRE::..IDENT&: 

(Senador João Abrah~o) · H>i.\'Cnrlo 
número legal deelaro ,ul,ertá a s~s­
.são. 

Esta sessão tem por finalidade a 
apreciação do qarecet di• Sr. RChttor 
e das emendas al\-'·~sentadas na Co­
missão Mista. mrumbiJa Je est:l-io ~ 
parecer sôbre J Profeto ·de Lc1• nU­
mero 6, de 1968, (C,N.J, qu~ altsra 
o § 49 do· art. 12, do ~~~cret0-~e1 n.~ 
236, de 28 de -feverei··c de 1267. 

Tem a palavra. o ~· .a.elat.or .. 

Upulad'as no artig<l, fixand.J-~1 em dOiS 
anos, a razão:> de 50% ao a.nQ. 

O Projeto de Ls·i n9 6;-58, :m~ e..lb. 
debate, mo-difica t:J..J prazo, estenden­
do-o para quatro ano.s, na ;:azão de 
25% do exc.e.s.:o ao ano. 

Foram apr-ez-zntadas 4 eme-ndas, re­
lacionadas crc-nológicam~nte por or­
dem de entrega: 

1 - Deputado Pas.sos Pôrro 
2· - Deputado Dja!ma Mo.rinhi) 
3 -.Deputado ·Aniz Ba.dra 
4 - Deputa-do Aderbal Jurem-a 
AB três primeiras emendas sã-o subs ... 

tltutivas e a. última, e.ditiva..~ - .... , 
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EMENDAS N9s 1 e 3 
§ 59 Nerthuma pessoa poderá par­

ticipar da direção de mais j-e nma 
empresa de radiodifusão, ·.;-m _•ocalida-. 
des diversas, em excesso aos limites 
estabelecidos neste artigo. 

§ 6'>' E' vedada: a transferénma dire­
'ta ou indireta da concessao ou per­

rnissáo, sem :prévia, aut.o'.izaçâo cl0 
Govêrno Federal. 

§ 7'! As empl'é'sas concassionár;rJS ou 
pe1mi.ss10nárias ct.e ser\'iÇo de ra-mo­
difusão não poderao estar :Jll0=>l'CÜ!1a­
das a outras entidades· que se cons­
titu€m com a tmalidade d"3 e.sta.oele­
cer direção ou orienta~·ao única, atrz.­
vés d.e cadeias ou asso·c!ações de qual­
quer ezpéc1e. 10 

o p~u,igrafo 4º fixa o prezo Pal'a 
os atuais concessionários e permissio­
nário3 se adaptm~sm às limuar;o·!S e.s­
tipulada.s no ar~igo, :nxando-o t:rr~ dm.s 
anos. a razão d;_ 50% uo a;no. 

o Projeto de L~i -n!l 6--68, ora em 
debate, modihca tal prazo, ~$Len::teu­
do-o para quatro anos, na razao <1~ 
25'J1t! do excesso R<t ano. 

DIA R 10 DO CO N CR ESSO NA C I O NA L f_S-;,;e4ç;ão~II:,:;)=,====,;_F,.::e;,:v e;;r,;;ei;;,ro;,.,;d;;;e=1,;;9;,.:6:;;8=· 4,;;7:,;1= 

EMENDA N9 4 

A emenda não guarda coerência 
com a proposição, sendo, po1-tanto, 
impertinente. 

Ademais, a providência contida na 
emenda em · exame é de natureza 
técnica, ·.cuja formulação 'leper:-oeria 
de estudos que. de modo próprio, re­
comendassem a sua eceitação. 

Assim, opinamos pela sua reje:~ã.o. 
:Passamos; agora, à Emenda nY 2. · 

EMENDA N9 2 

Pela aprovação, noS' têrmos oa sujr­
emenda que reduz no entanto o pra~ 
zo pam um ano, findo o qual as 
concessionárias e permissionárias de~ 
verão . ir-se adaptando às lim1~Rções 
contidas no DecretQ...n9 ?36, na razãJ 
de 25'/'o do excesso ao ano. 

I'!.RECER 

' consignando a minha posição juri~ica 1 trat_o ou determinar exig~ncias ... i~co~­
a 1·espeito do assunto, se for pR;:..;.';'e! p::üiVelJ com a expJoraçao ec .. nomlc2. 
juntar os textos consignattos, com as do serviço ficando, portanto, fora, Sr. 
Emendas ns. 1 e 3, acompanharei a Presidente, f<1.tos de gerência. 
subemenda oferecida por .:::l. Exa. O SR. DEPUTADO FLORES SOA­
Contudo, Sr. Presidente, dnda a R<Es - · .A concessão é a títtJlo pre­
atualidade do assunto, dase;o dizer o cário? 
seguinte: o que me parece e que a O SR. DEPUTADO l!LYSSE~ 
providência con~ubstanciada no \):=>- r:rrTM 6-~AES - A c·oncessao nao e 
ereto-lei cujo pM6:',;ra1o 4.9 se quer a títu:o precário, mas cti.'!ntro de p:'a­
modificar é de inaisc~.:.livel, iJ:re11a- z.cs estabelecidos. 
rável e fácil demOnstracáo de incon;;;- O S:R. DEPUrADO FLõ::lES SO_\-
titucionalidade. RE-S - ·se não o é, vale a l1çâo de 

sr. Presidente, é Finei pio come- Clóvis Bevilacqua: é uma .~"el~mna, 
zinl1o, :porque os dirc1~os, em p~1·u- l<tn. tra!u~, u~n ur~.u~1e, de ~n:c•.to_s e 
cular, nê.o discr~pa.m, qut:, q,J.a:nc.o a -Gbugar;_oc.:.. ~ exp1_e ... sa .o Xl~e.,tre. o 
auto.i.'idade p.;íb!ica não pJde exc~cl- cuntrac·;l seru1 .e:qta?•. bilateral, cne .. 
tar determinado serviço e o entrega roso e . . . (lmn~ehgiVel) . 
a particulat.es está sujeita, tr..mbem, o sa DEPUTADO ULYSSES 
a ~direito e deveres. Do ~~ntrárlo, que aur~,~rARAEs - v. E;xa. tem razã!>. 
nao faça. Se a autona.a~e _p'..lbl.ca o Código <le Telec.smunicaçé::s d~ ... 
c~ncol'da com que de.ermm::tc.~ ser- terminou um tiiHO, mas que foss~ a 

o Poder Executivo ao enviar a VlÇO .s-eJa. expJo!'a,do pe~D . p.n Lcu!ar' {í~ulo precJ.rio. A título precário n:t() 
. evideu.te.mente.haverá um.u.lstrJ:.•ü>;;:X~- nú. 0 arbitrio, não se pres.sur.õe q:J.~ mensagem 6-68, ao Congresso r:aClo~ t d 1 d d t d d b 1 v 

na! procurou facilitar aos concessio.. 0 -e mm 0 Irei os e eilnm 0 0 r- a qualquer momento a autoridade p.i.-
d · d d' d' - gaçoes. _ . _ blica, pelo não cum!)rimento da out:a 

Foram apre,s,entadas 4 emendas. 
!acionadas cronolOgicamente .JOr 
dem de entrega: 

náríos e serv1ço e ra w IIusao a .pe~de en~a.o, Sr. Pr~3;àz.nD, .se nao perte, se1·vindo~s!:' mal daque~e.s ca­
execuçáo 'do art. 12 do Decreto-le1 e:xtstlr, se:a .a negaçt.o_ G.a::J.U.lo que n::tis, pudesse p'or um argum.=nto dl-s­
n? 236, de 28 de fevereiro a e 1967, e a su. bstanc.a do Dü'elto, .~-.::~rqu~, _a s~s. cassar. 'vamos até aí. Não se concedendo-lhes um prazo maior ~a 1 k g o 

re- íim de que pcssam vender o excesso ~Im sunp es pressupaslo, a c )fl aço.. pc-de admitir que, a titulo precária, 
or- de estações n.d.iodifusoras, sem avil- u uma n~oeda em que, 110 verf", lla !::lgnif.tas::e interferir na ge1'tncja e 

d prcrrc.gaoivas e,. no anvers.J, deveres. até na. ]Jroprieclade, ccmo aconteceu 
1 Deputado Pa.ssos Pó:rto 
2 Deputado DjaliÍla Marinho 
3 Deputa.do Artiz Ba'll'a 
4 Deputado A-derbal Jurema 
As três primeiras emendas são subs­

titutivas e a. Ultima, aditiva. 
EMENDAS N+'s l e 3 

tamento dcs preços, em prejU.30 os .1r , 1 , 
.v..._as, Isso, acrea.1 o. na o p.~ec.sl} -~p_ur nessa emissora. Não entro uo mór:to. acionistas e. cotlstas. ,.. a nt esta em 1ssao "J u ~ alem 

Encontramos na Exposiçao de Mo~ l!"ra e . n J::· .cj v• . . se o m'itériD do Govêmo cs~av..l c::. co 
tivos do Sr. Ministro das -::'Ol.lUlllCa- oa d?ut~·ma dos a11tores, exJst~ Jun~- ou não nessa politica. O certo é que, 
ções os mais justos. e razoávei: ar- prudencm farta d.cs noss?s tr:;bun:us. quando o Govêrno conc·ejeu C:.entro 
gumentos a favor de tal medida. Se não, pergunlaríamo3, Sr. P!'e- oos prr.zos para que a cas::.açS.o se 

Argumentos de tal natureza, que sidente: pata. que o CJlllfaio, pa:a fiz.2ssn; pelo ariJitl'aNJento de d2~r­
nos levou a opinar ~.avoràvelmente a que o instrumento? O p.::d~; púolico Jninada.~ cláusulas, sabia o que esLava 
.:trnenda n9 2, elo Deputado lma tem o direito de e':igir co fazé-lo fazendJ, e deve 1·espànder dentro dos 
Marinho, reduzindo-lhe, no entanto, .em dete1·minaclo.s negt.c.->~ e c:mdlçóes, prazo3. 

Opinamos p.e1a rej-e.çW das Euten- 0 período de carência, de de-~ para mas a partir dul, tanto o pJ-rlicular Ou-tra coisa, O acgumento à::> nobre 
das 1 e ::1, uma vez que a llliC!atlv:t gv-- um ano. como o poder public.~>, de;-e11J ilOnrar Rzlator dB dizer que, no episó::Ii'J, n~to 
vemameutai nao mterH~!·e cvmo &C E, se assim 0 fizemos, foi adotan. aquilo que assinaram, que s.lbscreve- houve interferência da empresa, isto 
a-fll'ma na vida mterna e na es:.ru;:ura do a argumentação do nobre colega, ram, ·o ínsLI·um::nLo que foi ivrmu~ niio impede que a emprêsa, a Rádio, 
da..-emptcsa pnvada que, i)Ol' .del-ega- -de que no anteprojeto primi .., do .~.ado. Do cont1·ário, prinCijY.l.lmcnte no C!lSO, ccntirme a explorar. 
ção, exerce atividade de in~~ave1 .tn-_- Decreto~lei il? 236 elaborado pela na exploraçd.Q de· serv.~.ço.:> public·J~, Mas, Sr. Pres.ident ', ~·~tf:L do·,~rina. 
tel·é.sse pUblico. · CONTEL, órgão téc~!co com { pe- que mob_iH~a grandes imert!ss~o3, gr~n- significaria o <..e;:,uinr.f". amanl-Jf. o 

Realmente, é principio, assP.nl.e que tência legal para opinar, constava s, des capitaiS e grandes re~p~ns~btll- Govérno chegut: e dtz (~uc n1,,_, d.,;r-
1\ atividaue de co.nce.ss.onauo cte s~1·- redação de que agora propõe, consubs~ :ia.des, efn que ex1stem ate a:::wmstas, ruba a sua cása m...ts CIU" o se ll'wr é 
viço publico é limitada, d.entr0 o~1 tanciada. na sua emenda, conform~ pede ocorrer, e ocone frequentemen- obrigado a vendêpla! o (llie se detcr­
nos.so reg1me co·n.s~ttuclOnal, as r.01- aliás se verifica na Exposição do Mi-- ·:;-~ q_ue 0 partlcuJar, ~xp~orando ec:r rulnou, no meu modo ae .t::r_ fm ti;r,a 
mas juncttcas e regulamem.a1-e.'), p1·e- nistro de comunicações. . "no~JCam~n~.e detemlina~o ~tor ~o forma injuridica, urnn loura c0m-ç.ul­
t;entes e. futuras que disctp1im·m e::ta.s o:a, se no ano pa.r;sado o CC::>iTEL ~ervtço .Pub,lco,. d~ um momento pa.á sória- que, fma de orJ:ws es·a~'-'t>­
concessões 1unctameni..a1mente a.re,u,. propunha dois anos de carência, rr_ais Cl~tro e sup.reen~nio porque . 0~a{J"'>'der cidos solencm~nte em co:.:trato o;.;Ões 
dos à realização cte .::~erv1ço de n1te. quatro, a razão e:ltão c!e 25',~ -ao ano publico des1espeita. as cond1ço ... s do passas~m das máo8 lit> ~Pus prupr.e-
ré.sse coletivo. para que as empresas fossen• f:- adap .. oontrato. t · ,.. t ; .. t · . 

· tando às limitacões imPostas pelu Assim Sr. Presidente porque exi-3- a- 105 a.ua:.s Pa a er<'e.fl-~-
Por outro lado, a norma i.n.scrlta é 1 . ,, tem, a ~·espeito da matér:a, as lições s~ .•• Pr.rsa!rnt~-· eu ,.i ... ~··,a•·u. ''cl".'a 

Pelo Decreto-lei n11 236, de .. a etc t~- Decreto~ lei ng 236, óglcO que uecor- vema firmar bem m nha pos1çáo no 
, rido ou ano, o prazo deva ser re. dos autroes e decisões na jm·íspru- . • · 

vel-eiro àe 1967, nao tenu üU U1~etvu õ.uzldo do mesmo tempo, isto e, um dência ma-nsa e pacífica dos nossos P.u~t.Icular, nao cLm, l•' :l>, n• ~·t ' 1~·~­
qua1quer prazo de Vlgêncla ua t:<·u- tribunais, é que .regTa~ unilaterais nos s:çao, m~s .comu 11ome'TI oue enJc!"JCte 
cessao, porquanto ap::mas <~onatc~unou n.nX~sim sendo, somos- pela ap ,vação processos unllaterais não poder in- 9ue o~ d1rettos devem :;er r~spe;ladcs, 
o seu exerctcio a limites que Yisam d:, 1 .. - d tervir nas condições de exploração c.a m~lusiVe ps..ra_, hat,.er (:vrfl&nc~ n~s medo adequaao, a evitar quo a vpl- do Projeto; pe a re]eH;ao as eme!l- a e G ê s P 

das ns. 1 3 e 4; e, pela aprrvaçao concessão do serviço p-úblico. cms s qu o .JV rno t':z, r ~~f:si-. 
Ilião pUblica seja dirig:H!a por liru- da emend~ n9 2, com a seguinte sub- Sr. Presidente, eu lamento não p-o- dente, t\:nho a mpre~.:;~"' de ·lt: & c::e 
pos detento~'es do contrOle dêsses mç.os emenda: der acompanhar uma afirmação dest isto fôsse aos tribunl-lb. 1 aver1;:1 um 
de divulgação. que vejo no parecer do R~lafor: ' reconl1ecimento nes~e o;Pt~tido. P•Jf ser 

AdemaLS, a B-Utond.aae conce'J.em.c SUBEMENDA A EMENDA N9 2 um ato jurídicc p.erf~1t,v e ac'll-ltl!'h. 
d t .. t '1 d · 4'Ademats, a autoridade ccnce- D 1 1. 

1 sempre e em o con ro e a l''1!1açílo Art. 19 Terá a seguinte reacção o eu-se uma re roa IV Ja,"~f: em, '1.3.:-il.:..• 
.. , t ... ~ dente sempre detém o contrôle t d' merenoe ao a o "'a concess::w. Lomú 4', do art. 12. do Decreto-lei nú- o que 1z respeito ao pBtllmôp:tJ <"ia .. 
é .!.. ct da relação inerente ao ato da . PS..!a lCo na nossa outrma, a auu,_ mer_o 236, de 28 de fe.vereiro ('~ 1967: . ro, miludivel do C'ódizo. mãxi>J:.n da 
ridade publica dispoo aa tacuJCta·d-'! de1 - concessão. Como é pacifico na Naçào. Mas. desd~ quf· f-~tou n. 

9
,
0 

.. 
por iniciativa propna, alt.erar u con~ 41Qs atuais concessionários e nos~a doutrina, a autoridade pú- J::ó~ito de evitar um mal' rlor 

1
e';do 

t t d O a. o ct 1 bli permissionários de serviço de ra· blica dispõe da faculdade d~, por ra o e c ncass e s-erv ço pu co 1. .. que :..tão vingue esta te•,e não te><·! · t - d 1 1· ct d1'od1'fuoa'o bem com o' cotistas inicia 1va propria, a!te1·ar o con-
110 m eres.:;e a co e 1v1 ao.e · " • - dúvidas em apmar e-st~ emenda. nã~ e acionistas dessas emprêsas, que trato de concessão de Sl!rviço pú· 

Ressalte-se, afma~, q_ue prwJt't.o de 
:Lei n!l 6-68 objetiva 1'1.ii~na.<; n mo.:li­
ficaçã.o de um princiPi-.J ~á mlxwpo­
l'ado à legíslaçào orasUe1··a cujo c-um­
primento será facilitado através da 
dilatação do prazo originarmmern.e 
.adotado. ~ ' 

Não l:iel se será. necs;;;sária uma li­
geira retificação: os Deputados Anlz 
Badra e Passos Põrto prc.põ~m. em 
resumo, que pelo Código Brasileil'O 
de Telet:omunicações - Lei n'l 4.11'1, 
de 1962, fique fixado prazo de 10 anos 
para as emisso1·a:, de rádio e :i anos 
para as de tele10'isão. As cluas em~n­
das são exatamente iguais, ~.;em reda .. 
ções um pouco diferentes. Propõem 
que na renovaçãG das concessões, cta·· 
qui a 4 anos para o rádío e 9 anos 
mais ou menos para a telev1são, só 
serão renovad:::J contratos das emR 
prêsas que cumprirEm 'o Decreto-lei 
n!l 236, art. 12. Ampliam o prazo de 
4 anos para 5 e 9 respectivamente, 
pata rádio e televisão. 

. ~assamos, agora.:, à Emenda n!l 4. 

não atendem às limitações est1~ blico no interêsse da coletivi- pelos argumento!'; r.oTJtidL.:- no ret~tô-
puladas neste artigo, :teverão a dade". rio do douto Relator mat. por rmt.""v-
êla ;·r-se adaptando, na razão de der que, por se' uma flTlenrfa mats 
vinte e· cinco por cento (25%) do Lamento, mas nesse ponto eu dis- benigna, é aquela .-tiue mais se ·a.oro .. 
exce::so ao ano, a contar de U1n crepo do parecer do douto Relator· xima elos tênnús da c J!1cessãr . l!~' 
ano da data da publicação desta Não vejo como S. Exa, encontrará, votar .. H, finalmente p~la sube~enàa 
Lei". aqui ou em qualquer parte do mundo, apresentada pelo ilustre senador Jou:> 

Vê-se, Sr, Presidente e Srs. Con­
gres~istas, que a. subemenda acres. 
centa: "a contar de um ano da data 
da publicação aesta Lei." 

:i!:ste é o nosso parecer. 
O SR. PRESIDENTE (Senador 

João Abrahão) - Em discussãp o 
projeto e o parecer. 

O SR. DEPUTADO ULYbSES 
GU.E\[ARAES - sr. Presidente, peço 
a palavra. 

O SR. PREsrrDENTE- Tem·a pa­
lavra o nab1·e Deputado. 

O SiR. DEPUTADO ULYSSES 
GUl1~IARAFS - Sr. Presidente, Ouvi 
o dout.o parec-er emitido pedo nobre 
Relator da matéria. Desejo dizer que, 

qualquer autor, ou decisão jurispru- Abrahão. 
dencial que abone o procedimento Era, Sr. 'Presidente a mint>a L., .. 
consignado na afirmação de S. Exa. tervenção. 
O que S. Exa. quer diz·er é que não o SR. PRESlDEl'-~'!E (.súw.aor 
adianta. contrato, não adiànta pac- J - b - - ) 
tuaçâo, não s·e adianta firmar de- õao A ralHO - '1:u ,_,llfTO dize, M 
veres e · obrigações, e l::to seria. de ilustr:J Sr. Deputado U1 ~·sse.s G"lima,• 
grave riscü, de grande per~go pa::-a a rães qu·e apreciamos P"llfundan:.~'me 
ordem pública, cu melhor, para 0 ao- sua intervenção. dado o f·Hnho na:rió .. 
vêrno, porque; se no Brasil ou fora tico e espírito 1_1í1blko lfl .. e a "and,1-
do Brasil, na concessão para o es- ziram, mesmo -~entindr uue nl'il~ .nã 
trangeiro, prevalecer isto que aqui nela a palavra :'lo hor ... tm C:J :;oost­
está, como seria? ção, màs dr homem '!Ô"1<:,,~io da" :o;a~s 

A começar do próprio Helator, S. respcnsabilidade . ., na p.ltria bru'ii'17'­
Exa. iria engajar suas e::::::n'Jrn ---. " ,l ra. Concedemos a sequir, a !)alt~vra 
patrimônio, iria attRil· .. ~ ao ilustre Relator par:t qup dê o1. sua 
r.manhã explorar o serv1ço público, a Jpinião, 
qualqu-er momC!l:~,, :' · l O SR. DEPUTADO lSRAEI. PI .. 
sem saber onde a auto-rijrlde t:-uu .. ciL NHEIRO FILHO (Relal-;t ~ - <::r.:nhor 
pudesse chegar, e _ re$inclir o con· Presidente, longe d.e miln f!Ode-t 

' 
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contestar a. capacidade jtirídica do 
DObre Deputado r- Ulysses Guimaràt!.'5, 
mas, estamos dl.scordando e, ai é 

· gue vem o aspecto principal. Não 
estamos discutindo a 'll.,i'Jifica~(iv d<' 
§ 49, porque êle simptec;mt>nte se re­
fere, a prazos. A ct·•ucn do nob-e 
Deputado UlySs~s Gui:ua1·ães d~vr;_ sn· 
dirigida,no mérito do Df("reto-!~t pt1-
mero 236·: · • 

Não ·me· cabe ju1gar. a.:1ás nh.o ~::-­
tamos a.q'ui' para jttlgr..: o mêr·: 1;y. A 
SubRmenda ~não é · ;up!'essiva • Nfío 
existe emehda sul)re.s~iva nen~.uma. 
Existe emendá: ~ubstitutlva dos Depu­
tados .Aniz . Badra re f'f\.SSOS Põrto, 

·aceitando as limitações h:JpostlJI, -p~­
lo Decreto-:-lei n9 2::l6 l!:ii:!S. acei 'am o 
·que dizeni. ·as emenda..:,·. que <h cnr,­
tratos serão renovado... acsde que as 

. emprêSas Proprietária~ ·tunpr<lin o 
dispositivo contdo~c J.rt. 12, d) De­
creto~ lei nQ"236 Posso Jtl -a emr~~'~da, 
A emenda do P~~sso~ Pório cstà..-a'!lw 

"Os atual::. .c:oiH;t'ssionádn·. c 
permissionárias de 1'.-Crviço •Ih ra­
diodifussão, bem CLü<o os '~vll3ta.<: 
e acionistas, terão :l.;·plto !l -;;op;J­
\'ação do. c•mtra.t0 !:.e adapt~das 
às restrições cont.i.d!ts no art;,gtJ''. 

As restrições ;'1\o -exf2n ('nte P.5~<~S. 

O SR. DEPliTALO ULYSSE.S 
G UD1ARAES __,... Não. \J • Ex~ dá li­
cenÇa, mas é justamentP- és te· o ·C~pi­
rito da emenda. Ai P-sH.i perfeiGL•. 

DIAR:C DO CONCRE~SO NACIONAL (Seção 11) Feve~·eiro de 

sôbre o qual nfi,r, p~:1a qtmlquer óG- tradltórias às conclusões do Parec"er, disciplinar, não há dúvida nenhuma 
vi.j~. aeêrca de ~ua éut.a capa'''-d.'l.d!;> estarão realmente prejudicadas. Mas - e e a!f> louvável que o faça -- mas 
jurídica. ~ a ressalva. ficará para aquelas que o tez ao arrepio da constituiç-ão, p1·in• 
· Entretanto, gostaria. de falar não estiverem em c:ntnulíçáo com )a cipalmente no que diz respeito a. 
ràpidament-€; embora - con1.o pl'Ofisi- cm1.c~usáo do Parece:· do nobre Depu- preservaç-ão da~ situaçõf'..s jâ, contigu ... 
sional de. rádio, pcis é minha -pro- tado, nlJenas pm'a c:: laborar humil- :ac!as em f~ce ~a tegiE~ação anterior~: 
fissão, radialista que sou lu\ "3Q anos. clemente cqin V. E.v.:3. Essa a l'B.Záo 9e1íl. Ql.ia:, senhor Pre ... 

Na prática, a. túdio e a televisão 0 SR. PRESID:!':l::-l"TE-' (Senador ~·Jdentt, voto a rm<'nda n? 3. 
sã:> completamente diferentes do que Jóão Ai.Jrahão) _Eu quero e..)Cl!l!'l2cer O SR. -PRH:STDEN'fF. (Senador João 
podo pruecer cá fora:' E' uma teme- à c~müssfl.o 0 sl:;;uinte: ~qn·o·;atlo 0 Allrahâo) -com a palavra o reiator.! 
tlãade n. inversão de capital em rà- Purecer às EmsildJ.2, automàtlca- DEPUTADO ISRAEL PT­
dio e televisão. · mente as Emenda:. ~eri.b--- rcgistl'adas N;?Eit_RÔ FILHO (RelatOJ:) - Devo 

Ctcio que é Jnidativa que mais de ac(,roo co1n 0 po 1·e~·., 1·. • - - · 
l · d. t d d t • ~· "' -"" ài,zer · no.vam€nte ao ilpste ·DeputadO so re- 5l pressao 1re a cs e entorc.s vou 0--,nced<>·t a p~üa-..-.a a'o P>tm-. G , .. , cJ· 1 ncnte li" u t4 Gly~J:>SS: UUlmarl:i.es que o Decreto 236 a:> overnQ e, P ll' pa t , ... b.dQ Ulysses Gulm~rãe~ . 

épcca atual d~ . regime mHitsris!a, _ nâ'l feriu o praz() de ~oncessão. Jbri• 
essa pressão se faz: sentir com ma1s O SR. DEPUTADO ULYSSÊS GUI- ;;;a a venda das d.Çõ€s aos cotistas. V. 
intensidade, país o .rúdio,· hoj~;;J é di- MARAES - senhor 1Prcs:dcnte, peço E<-:Q. defende o praz-o dé concessão.: 
r.igi<io, não há liberdade de rádí<J ue:s.- destv.que r•ú·a.- a. Emocntl.a ng 3, por- ....:ú-m'J- é nm contrato .. : 
te País, na iufonnâçâo. que, entendo que C a Em:;nda. que se o --SR DEPUTADO U~YSSES 

o CONTEL, cuja comp::tsição de 10 UJu::;ia à .Constituição, iStJ .é, é aqueta GUIMARAES _ Defendo qul! sejam 
membros - mas agora ·o Governo que estab-elece a v1eéricüi.. das res·tri- 11 d - d. ·t d ~- /espe~ a os cs seus , u·e1 os e e ou-
mandou uma Mensag·em aum<mlan- çÕ[!S a partir do té~mínn do C)Utrato. tro<:. · • . 
do de mals dois lugares par'a milita- O SR.· PRES~DENTE -- (Se1iact'1r , Õ SR DEPUTADO ISAREL PI .. 
res - tem 9 que f.ão militares G o .7oão AbrahUo/ - ·Estão em volação NHEIRÜ FILHO (Relator) ;_ o di ... 
Govérno manda mais uma--:- Mensa~ o parecer; e -o, p_t9je_!:o sem prej_ujzo d-:) re!to eont:nua., mas transf~i:indo n. ~u­
gcm .arunentando de doís- )u;;a:·es. des~aqu~ ~o _S:onhor Deputado Ulysses.,trn: E' como 0 .Q.ireito de çesapr0 .. 
~1·cucs c.S Mlni-~tl'Ps que- integram o GUJmnraes. · . priaçP.o. · _ , -J. 
co~"lTEL- são militares:-· o d~ Edu-
cação, e riliiHar, 0 da.. Indú..:>ll':a t: O éR. SENADÜR AURí!:LlO ·.IAN'- O SR .. DE'PUTADO ULYSSES 
Comércio é militar, os -representan- NA - iVIeu mto é contrârlo !~~ pro- GUli\iARAES ~-:·-E' o exemplo de 
tes dos órgãos müit.ares, obviamen- jeto. · · - , ' compra .da cas~. , ~ · 
t'c, sllo militares. O CO::_\/'TEL ê um <:> SR. P~ES1:DEN'TE. - (S~naàor O SR: ·DEPUTADO ISRAEL PI ... 
órfrUo que extravasa. das suas utn- .Joa:1 .. 4.hJahaol - Faremos a c::mr~a- -NHEIHO FILHO (R'elator) _;_~E' de..-
buiçõ~s e exerce uma' ç:msura per-- da- nommal. c~meçando pelo se.-· sap_i'oprmdo Por interê-sse pUbÍlco. NãO 
rnancnte {ls em!ssoras cte rádjo-tel~- nado. ê obrigado a vender. :IC empr&sa. 
v;sào. '.- (Procede-se iJ. chamadá) • ::. 

Não I:á gar3ntia, pràtic~mente,_ d,; - . O ~SR. DEPUTADO ULYSSES' 
empré·go desse capital, pci.s. aquêles --0 SR. SENADOR AARAO STEÍN~ GUIM!).H.AES !..- Defe-Udo o maior res.­
que 5~ -submetem à pre.:~mo governa- BRUCH __ <Para declaraçáo do voto)_ P{;it;o que ·cteve haver no Ca.!.)O de de .. · 
me!1tal passageira, mome-ntânea, evi- In audível sapropr:ação por. utilidade p(1blJCa. O 

O -sR.' DEPUTADC. JBRAF.!f P-I­
NHEIRO 'FILHO (Re ·au~r) ~ V o:;,,; 
Ex\1- discute que o Govérno terã dt·<=.J­

. to de licenciar. dentementc. ,·,·c"''' 11·,.,.,5 ''"""ele 11e- - - .Govêrro deve dar-exemplo. Se o ao ... 
" 'lu ••• entretanto entendo que o· pmz-o - · - " 

r íodo .de qtiaique"r atitude a'J.:f-2SSiva. vemo nâ6 o faz, nao tein direito ama .. O SR. DE:'UTAOO · ULYSSI? .. ~ - J.á ccncedldü pek> decreto anterio_r fOJ h" · b ·· · t' 1 f · oster·'iv"a ·ao ·Govêrno, mas os que n a para o rl$ar os par !CU ares a a• GUIMARAES - PeJ·dâo, o qu~ df· u. suficiente para nue as emtn'êsas . ·se 2-~ 1 .. ' n_·,·sccrdain da linha po1ítlca do Go- ..., e-.o.-· " :preelldemos da. emenda -~ que ['~~ acosrumem âs novas condiçõ:'s. Dai ·o SR D"'P'~ADO roa "EL pr 
vCl'!lO s~frem as maiore::; consequ6n- ' , .. ~ u .1. o.<-.,~., •"" quer dar efeito <tO det;ltto-1ei, depvi<~ cias.. porque voto contràriamente ao Pro- NHEIRO F'ILHO (Relator) _ Per-. 

de determinados ~os rii azcs ·as.:iHllf\.-- ]eto ~- to e t"" ob e d t ''" ~ como prolissional do .J'ádi-o," já fui '{Un . n ........ , ao n r e ou o ~pu-
dos nos contratOs de .::Lncessões. O vítima dessa prepotencia, _dessa si- -iContmua a cha_mada 1 zaag p-iys...-es Guima.raes· o segmn~: 
Govêrno e~tá apto !Jar~ lazer. c,;nc(l;; .. tllaçilo de submissão do rádio ao Go- O SR. PRESIDENTE (Senador João jsu-p_onhamos que· aprovassetn•JS no 
sões futuras, o Govêm..: ~..__apto i~ {}~· vêrno. De manelra que _nie ·sinto n:9 Ab1 a1zãoJ ~ vou prÕclama1• 0 resul- Congre.o;so NacJonal, uma..~Jei an;,J-mo-
tabelecer naquela conc,.,Mih. de 'J'.!~"Vi- dever d"e dar ésses ligeiros esc!a_recJ- tado dfl. \'otação. nopclw. Pelo seu rac10cm.lo, essa J~l 
ço públicQ, as cl'11isul~<- 9ue ent:rl:~~t;!'. mentns sóbre a. situação verdadeira _ , ., 2 ~ ,, nunça poder1.a ser aplicada; 'lS mo-
futuramente, respeitando .a_ vigC.n.~:!l~" do rãdiD, p__a-ra· dizei'· que a. cmenqa Hou_ve 9 voto_s 's.m e nao · no}X)Hos· devenam ser_ êonservaco.~, 
dos contratos . . Foi assill·· 'que •.mteudl que modifica 0 Art. 4:, deveria ser O parecer~ foí· aprovado. porgue não haveria fôrça juridlC:l no 
a emenda. mais. ampla. Passn.TemGs,_ ~t~ora. a apreciar -0 d~s- m:z~1do capaz cte "liquidar, os,, mvno.. 

O SR. DF2DTAD0 tSR..t..EL .Pi- A .. C:nlençla- Dja1ma .:'1.1arinho é a taque para ·a Em-e~1da nu 3: de aut.oria poho.<1? 
NHEIRO (Relator) ·- Mas V. Ex!} que rnelhúr atende aquêles que ~c do nobre Sênhor Deputado l1lysses . O sn ~. DEPUTADÜ ULYHSES 
eriticou O Decrelo-lei · r..'r <t16; n? .sel1 pro-põem a. investh· no· n'!.dio e na t.e- Guimarães. ' GUIMARAES -:-_Nobre Deputa.d.o, f:Stât 
cérceamenfo da proprt,.-r.0ade ·priVada' tevjsãQ, pOis cJaria um prazo maior, retn a palavra S. Ex"' escritn na Constitui_çâo, incluS!ye na. 
ao· limitar.·· o número 6:P estal~óe~~ pafa' que es.o;;c pTI!çô pudesse .estar_ 

0 
.SR: DEPUT. ADO ULYSSES. de_ 46, preceituaÇão _contra essas dis-

V. Ex• citou. aUâs o f'JÇemplo 1.a- c~.-,-. dentro -ctêsse · excedente. E' um~ ex- torçQ-es do ~btiso do poder ~conómico, 
sa. se-o Govênw tem ~\_:n_t~•ções c!e h. ·erecência êsse "DecretO-lei 238, porque, GÚIMAJ;U\ES .- Senhor Presidente, enfi~n, contr,a o.s carte~ os u·ntes~ 
mita.r, -de.., cercear. l\:flls a~ emncl:lse realmente, à m(tdida qu~ se fiiuitft:. o não võu votar pfôpríáment:e a ta·Jor ~ttc. . ·. ·.. . ( 
dos Deputados 1-'».ssó:- -PêJ.to e A...:1r1 tempo. pat·a. ;l. venda, o preço ten1·_qne ·da:e.menda. n~ 3 _.. Situo meu voto ta~ Nã-o haveria nenhum prin~í.piQ ju­
Badra são sem?.Jumt.e.~. êles 'l.C~·tarn cair necessàriaUlente, e êle é obrigado voràVelmente à- Constituição. Náo vejb ·r-idico que pudesse admitir a expiOra­
_as limitãções, s·o · (}UP.l:t'rtl ,separar o a v·-euder, pois-tem um prazo. O com- como-, outorgandQ-se _uma concessão, ção~ enfún.' o abuso· do pOd.et· ecG­
prazo da~<mcesf;ão.· '\1a::;, rfo met. enw prfdior fica-à 'espera'e não púde per'- sejam suas t:.Qnrlições unliàterahnente nômlco e, ,;tssim senão, de acôrdo com 
tender, é .um poufio dt''::nmte. se .e der o peScoço. E' um pra;w fafal, tem -desr€gpeitadas. ~Desde .que há uma a própria ConstitUiçã-O,-o Gôvêrno pode 

' d d t d . l ) concessão existem dire-itos e deveres perfeitâmente a:~tír contra 'lS vrtists, 
dez anos o praz.J 'dt: cOJ1C.essãG par'l que. ven ex ep ro aque e P!'il.Z(, s~- para os''p. articulares e para ·.o. Govê-. " 
B.s- eStações de -... :í.dio {'.;)se piavr ,,c:-.. nfto perde a concessão. os ca:-téis,-enfi.nl,.o Govêrno pode agír 

·· · ·) ' pJ·ta11 to,. "COnip·anho o voto elo no t-f!lnbóm. O- Govêrno poderá ·de: contJ:a os. n.bus-r.."' do poder ~OJlõmi-m __ ma em 12· e, ;um a s_t..i:lemend:i. que " - ·d·· d 1· d ~ · pc•p tado Ulysses ou1·n1ara'es, po,·s.nl>r. terminar. provJ enC'~W:' o 1po eS-sas co· · apresentei a en-- end'l. do .Dep!ltado - <-<-V • t· t · d. · '1 · · · ·h·,' outJ·a solução. ·rro· meu eritender, que- .m es ao, ermm!l a :i Vlg.,-l cms _ Aeora, o que ó dovêrno naO pode Ulysses Gui_marães o. ru·<:~7.o vai a,t,t; • • - N · · j c o 1 o • 
O "u·e se cte1,e ra•"r é re-<::ogar pura· e. das conccs.spes. l'l/1 vr o 01U. 1, ~ fazer é, -depoi8 ·de haver_ áceit-: d.e~r-

73. Então, evidçntemeJ,tt> nãõ nav!n>'ü " """' d t · · u· e ·nti·mr cv 
Sl·mplesm-ente · 0 Decr-eto 236, o quo. erã en rar~ como w • na -1 _- - minadas .cláusulas, conscient4mente, prejuízo algum, Ao cor.trarió, ~tu·erf.. d ·d tr' ~ · "'e< •mpr,sas · · viria trazer muito mais beneficios ao ade _o PJ.l lJDOllio ... -~sa.:~ - _ - _ ' por intermédio de invocação de ra-

um ano de sobra para. ~$ emprê""."' de f t · · C""""O nac ov~ rádio e à telEivisão. E'· o meu voto.. ~.orqu-e o a o e oue 'l c<D· .... .,~,w · zões subjetivas: impug!_lar- ·'J que e5tâ 
rádio. No en_tanto: as de- televisão ti..~ . O SR. PR=TDENTE (Senador tinhn limitaÇões e. muitos acionís~s. e-xpressamente declarado, cri':lndo, des-
l'ão o prejuizo de doit anos. ~ com .suas economta.s, forarp. atra1dos sa· :"forma, situações ruino.sas desa.::-

ComO S. Exl!- _.:itou ê eu o fa;:o no·· João ·Abrtihão) - Continua etn_ dis- para- essas e.m~résas. ~que J?Obilizara1!1 trosas para os .que .se a.vent1l1.em, no 
parecer, o praio do contrato· na~ l!íe:-, cussão.o parecer do Relator. (Pausa) grande~ cn.ptla!~--- Nao veJ'G comõr. no pais, à .e_ xplora_ çáo de serviço pilblico •. · 
rá 'prejudicado, pórqu~ ha~érá a Óbri- Está encerrada. a diSI:'.;:"\35&-o. . ..: - at car '- Em ·votaça-o o proJ·eto· e o parecer. cursp du: concessp_o,- -s: possa pr . l Essa\ é. a tese dentro da. qual me gação. da transfr~ê:nc. ia àas. QPÕP.S· uc 1 d ssa profundrdade prinCipal 't · ' Aprovado ·o parecer, as emendas um a .o e . • .. -: Sl uo. 
propriedade. O prazc cr:ntinua vâ- :n~nte- da. maneira. impr~rni!l -:<e ate 0 SR. DEPUTADO ISRAE.L pr ... 
lido. ~ caem .- procuro_ cuidar da adjehvaçao - por- NHEIRO FiLHo-.:-- (Relator)- _ Per ... 

Dentro de tneu raCíue·nio, não p~n- --0 SR. DEPUTADO FLõR..:S SOA- que, fixando o_puzo fatal para a v~n- gunto, então, ao ·nobre Deputado, .0 sô· ter o nobre l>eputatio ~Ulys'se<> G•u~ RES - Sr · Presidente, peço a pa- da - porque e de venda que se tra~ seguinte: se, por hipótese, na 0"~tt.:.. 
màrães razão. Tem -razão, t;fm,· Quan- !a.

0
vr"sR· • PR-ES'-'-..T"l'-.~.T· E '."enado·r J. 0. 0_0 

~ e na. verdade, aq~!. se fazem lt.!as tuiç&õ de 67; nwn t•art. X" ~Ia r;rb!-
do critica o Decr:eto _u'! •• • 110, ma5 n!í.:> U-JU! - co;<:"!':" ~cassa se ·-o dtploma dos pno .. t..· - 6!' d -A~orahão) _ Tem a. palavra 0 _Se- .,..._.. · • - _ _ ulSSfl os monop 1os a formação- e 
quando o;faz em relaçã-O à SubemffilJ_a- rrhor Deputacto·-F. Iõres Soares. prietárion fora das condiçoes da ,con- _grupos, enfim, o.s abtisos do Pod4r ecv-
nem ao nosso oarecer. cessão 'e, em .S.:gllndo lugr~;r, ~Jabe_- nômico _ e tendo em. vista ·que ~ 

0 SR.~ PR~ID&"'lTE (St.-ú'.Zdor o SR. ·DEPUT.~.DO FLORES SOA- lecem· se cand1ço~s das l)l:lJS y:-1'losas co-nstituição entraria em e:kerêlcio erri 
João Abrahão) _ cOm ir. pal<J-vr::t n RES - Sr. Presidente, quer-me pa- para a venda: . 1967 -'- êsse s.sstmtõ previsto no C!.&-o 
nobre Deputado -RapJ ·Brunini. rece_r que v. E.<ca.,, como s~mpre, an- Desde que sa:be- que o vendedor tem terminado "art. x", teria de s-er re ... ! 

, - - . darn. corretamente, ccndUZll'á bem os que vender. e tem que vender com · gul.an'loentado atravéS de oecr-etn-I.el 
O SR. D'EPt.-.-rADO ttAUL ilR~-· tra-balhos pondo ~ -vo-t&~o o projeto prazo certo, os compradores se apro- justamente para. limitar os abu;;Gs Já 

;NINI - Sr. Presidente e Srs M.:-n·-1e o parecer, r€Ssalvadas as emendas. veitarüo disSo para uma venda :>Uma~ eXistent.es. Não teria. que ser teJtq_ 
bras da Comiss&.o, eoncordo c.nn a.:; E' evidente que, se -por maior1a de m~nte. aesvantajOSd às emprêsas. e, assim? E", entãO, o caso àtual; que­
palavras do Deputaifo Ulysses 3-u:- votos a Comissão 'aprovar o projeto tambéín,-aos aúonists.s. . est~ limitando. a.penas,c os ·abusos já, 
marã-es. Acompanho s ~ em :;ua:, e o IJarecer do nob!'e Deputado por .. E' por esta razão., Senhor. Pres1den- existentes. 
cons1derações de cunl:lv nltida'\~nte !\!mas Gera1s. tôdas aqu-elas emendas tf', q11c sem entrar no ménto do as- Ap!"e&ento· essa linha de· pe-nsamcn­
ju:ídlco, pois /é- rearmet~te um hJ.:.tem,que se contla~ei!-!m: que fmem con- sunto, el!te:ndo,que o Gôvê:uo pode:~ -t~ tendo e~ _v~ta. <?· r~i~ínio pe- v.!.l; 

l 

. ' 
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Exa.., s:::gundo o qnal nfto oã tur\a ·r·ecer, sem restrições - a d.t.lt.L;no.ad~ 
nenhuma .lO mundo capaz de la.wr lpúbhca d15põe da 'tac 1u:ia~le de á.te­
ccm que n Constítmçao possa exr.n- ,_.ar, por imc1atrva pl'Opria, o~ contra, 
cer, hmita.r, aaque!e penocto e a _di- tOS d-e co-ncessao ct~ s~r!1ÇJS ptrollcos, 
a.nte, cs abusos com~ddc:;. 1.:10 interesse cta coletivl'i':~._ü~. Quer Q!-

' jter, pela doutrmn. en'ie:IO.lf•a pew <.l.uu-
E . m~.a perg~nta ~ue ~~5° ~4~ u.~s- to Relawr, o Pres1aence da R-epubllcu. 

t.re }ur . .st~: pata qu~ P 
1 
..,~a. h~~ 11 ~- a qualquer momento, muda a conces­

J~onaer, .. P~-s na nunha 091C~ Lu. cr.- são. Entao, os parta:ula::es c os cun.-
t..ndo a:--Sim. cessionari<J;s cie servz-:;0 pt1i.H;co ·!lc:un 

o sa~· DEPUTADO ULYô~l:!.:S d. m2rce Ga concassao do Goveruo, 
GlJl~IAHAES - Lhgo a v. ci:....:a e qu-e, eventl\almente, tem J·espuns.1Jt<Z­
~;eguint-e: V. Exa. esta dam.lo 1lllla dacte a-1mirus~lativa. neste Pats. 
ccnc~ttuaçao de monopolio qlle mltJ t PortanW, s.r. Pre.siUeÍltc __ e, c:nn 
de V. EXa.. e nem _do diploma que r,~; 1sso, desejo enc;en·a.r mmlla mc-crvetl ~ 
está discutmdo, no parn:u1ar · Em ~-.. ._ cao uest.e o.:ssunto, porque acn:J quf. 1:. 
gundo lUgar, se wna e.:;taçao ne H .. "- Comts.._·~rw j 11 e.sta aevtoam'="Dtú e.scLa­
levlsfto .cumete .um. atrt~ .. .;o . - I."jO ;~•<: t'€Ciçla sóbie a matcrta - o que eu 
ct.-.a .<;et mo-nopoU~. pode ..er :r:n•\.~r::_; contesto e e.s.5e. e.~astérw q1,1e t. rtP...la­
e_ ate qu.nz.e .- O Gov~rllo e-•. b.~ ".IJ. Cor quer reconnecer, no s~u Ja;cc~l·. 
htad-o, a:-rave.s do Código d~ '1-.lero- i du, a r:uaçao do pod.et publrco. De>-.$Qt\ 
I_tl~mcaçoe:_, pura :uspend;r z~~~.t.t elUJS- que O poder puóiiCO taça Uma. COll­
S~la, e, s .... ilO_uv .. r rem~ld~-1 .::~, ate /cessão, cteverâ respettá-la 110 ill.~t!'re.3s.e 
Hrar a concessao. mesmo ae que naja cred!!JHwacte, cte 

E' preciso, enlã-o, caracterizar o que Haja responsabiHàart·< J:.'Orque os 
abmo. como dlSSe em caso <:te c;,·Ja-1- pat~íctt!ar~, c. e-ventualmf'n•~ os ca­
quer abuso o GoVerno podera agu. pitalS estrangeiros, nào Wrão tranq'41.­
Se o GoVêl~no notar que esta ~1av-en- lidade e mw se ammarao a contl'Mar 
do abuso, se uma emissora ~tà pw- com um govêrno qu~. ent/3-ndencto.por­
voeando a intranquilidade >;\clal. ,-;B que mudou a concepção. cometa ato 
e.st:i }lrejucllcancto a col~tv1dade, o lia- tão g1'ave quanto o co!llt"~ído no de-
vêrno tem meiQS para. pum-Ja. ereto em ~preço .. 

EntãD, o qUe e preciso é que o Oo­
verno, quando fiZer as concessor!S, ~. 

O SR. DEPU'IADO lSRAi;;L >'1· 
NHSIRO FlLllO (Retator) - ) Go­
y(;mo, a1, admjt}u uma nova co~ces­
são de m<mopólio, porque tez as con­
cessões e, depois, passou a admit,ir que 
houve exa:;:ero, O Decreto 'lY Zl6 é 
para corrjgtr o exagero exi::itente. V. 
Exa. chegou ao ponto que eu quer1a. 
E se o Gavêrno errou e actmittu IJ seu 
êrro nã-o bá uma forma par.a corri;pr 
t:;so? 

E' a orientação ao mau voot r .. o su­
fragar a Emenda uv 3. 

O SR. PRESIDENTE (Senaàor JDáO 
Abraha.O) - Continua em di.Ecu.ssa.o 
o destaque para a Em:maa nY 3. 

O SR. DEPU"fADO GILBERTO AI.r 
EIDA - Desejava cohSttlta.r a Pte~ · 

sidência se, aprovada a El:nt!naa nQ 3. 
serão remetidos para d"etiberar;ão do 
plenó.rio o projeto -e a eme.u.da ou b 
pl'<>jeto cozn a ~mencta englobada. 

O SR .• P:&ESIDENTE (:Sean..aór JOQCJ 

o SR. DEPUTADO· ULY~~E!S AOrahã.O) - AJ)rovada a emenda em 
GUIMARãES - sr. presidente, nac destaque1 a Comissão fará· um nOvo 
deseJo conunuar tomando o tempo aos parecer e. posteriormente, esse pa­
Membros da comjs.sâo, a respeito d~.s-- recer será submetido ao plenário do 
te assunto, porque verifico qua me si- Cong·re.sso. 

parecer, náo se pOde agora· coloca;. 
çm votaçilo uma emenda que VJJJ sub.s~ 
tituir totalmente o parecer. E e!ot:.l 
emenda. é substitu_tlva, abran~~e todt; 
o- assunto, todo o consenso do (:erre:a­
!eL 

O SR. DEPUTADO ULYSSES 
GUIMARÃES - Sr. Presid~nt~. dcs~­
jo pcdlr a V. Exa., primeiro, ur~ cru 
nome do Regimento; .segundo, un nome 
du pru:xe p<lcífica, con.~tnntc dr~sa pr<í­
tica; terceiro, em nome de 1.\lll1l rcgru, 
que jü é mDral, po>que c·.sd foi a rcgJ'iJ 
do jôgo fixadiJ aqui, V. Exa. ponha 
em votação, sem mais delung;:;,l, a Emen .. 
da n9 3, qut! jã foi .destao.:ad;, cvnfonnc 
é do conhecimento dã C<!tpis .• i'o. 

O SR. PRESIDENTE (S,·nad"' 
/oJo Abral!iio) - Está n :rrr.Jdd n 
dlscu:;sdo da Emenda n" 3. 

Vai-se 
feit~ por 
târio. 

pilssar à votação, qm sctá 
ch<:unada nominal. p(·lo Scut-

. O SR. SENADOR .1\ARAQ STE!l'j. 
BRUCH - Sr. ·Prcsiden~e, a ítn.ir.n m<>~ 
dlficação do projeto cra referente ao 
purágrafo 4~", do art. 12. Não vejo 
por que modificar o meu ponto de vísta 
anterior, votando contrário ao projeto. 
No meu entender, a cmend~hr-e pr~­
cQdente contrari;mdo disposição Co De~ 
ereto-lei n9 236 e por i.s:>o votei contra 
o projeto. 

O SJS. PRESIDENTE (S:11ador 
/oã.o Abrah<'lo) - Vai-se proc~der à 
votação. 

(Procede-se à c_hamada nominal) 

·o SR. PRESIDENTE (Senado, 
João Abrahão) - Votara~ sim 4 Se~ 
nhores Membros. Votaram <:nJO"J. sete 
Senhores Membros. 

AproVado o parecer do Sr. Relator, 
tua d~nt,ro_ de uma mosofi'a e de ~ma o SR. DIDPUTADO ISRAEL Pl-
c~nceltuaçao em que há incom.patlbi- fnlEIRO FILHO lRetatOT) _ Pela Agradeço a presença dos Senhores 
t1qade total com relação ao R~la.tor. ordem, sr. Presidente. A e:menda. n' Membros da Comissão Mista e declaro 
A-liá~; o Re_lator escreveu em sell .B.a- 3 é substitutiva. Então, no meu en- encerrada a presente sessão. 
lató .... o. Esta aqui. tender, perguntaria, a v. Exa. o se-

O que acha o Relator é que - cha- guinte: nós estamos repetindo uma . (l.evanfa-se a reunião às 17 l10rns 
mo a atençã-o dos que ac-eitaram opa- votação. Porque, se foi ~provado o -,e 35 minutos.) 

.... 

/ 
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' Comissão Mista 1para E·studo a 
Parecer sôbre o Projeto de 
Lei n9 8, de 1968 (C.N.) 

. 2' REUN!AO, REALIZADA EM 20 
DE FEVEREIRO DE !968 

A!):> vinte dias do mês de fcven·ira 
du ano de mil novecentos c scssent<~ I! 

oito, às dczes,scl.":i horos, nil S.1lu da Co. 
missão de Fin,mÇ<lS do Senado, h•derul, 
sob ~ prcsidênci~ do Senhor ScnMlor 
Cattete Pinhr>iro, prcsct1tcs os S:.-nhurL''i 
Senadores Ciodonú Milkt, 'fcc~~n.a 
Vilcb, · Júlio Le;tc, Adalb~·JLJ S.·n.~, 
João Abrahão, Múrio Mart;n:-. c L'nll 
de Mattos c os Senhores D.-pu:,:{:~,~ 
Arruda C5.mora, .Marcos K.cr:m ... n, L'o· 
do~ldo Costa, Raymnndo P.ucntc, J,,.J,., 
ria Lúcia (! c.;astão Pcdreiru, r .. ·un: ·e 
a Comissão Mista do Cougn·sso Nc~o.: ·u~ 
nal incumbida 1de emitir pétrcc.cr ~..:in! 
o Projeto de Lti n'1 8, de 1968 (C i~ l, 
que dá nova rcd~1çfto ao artigo i 5 J-1 
Lt'i n" 5.292, de 8 de junho d~ 1\ô/, 
que di.spõe sóbre a prestnçJo do S.r~ 
vlçv Militür t.tdos estudantes de f..1:d:~ 
cina, Farmáciu, Odontologia c Vcil•ri~ 
nária e pdos 1\•Iéd;cos Farmndut.n··, 
DQntistas e Vctcrin3.rios. 

Deixam de comparecer os S:,lh .. r~~~...-­
Scnadorcs Fc-rn;o!lldo Corrêa, José Cin~ 
did0 c Duar!c FilhO . c os Scn:l.\fC'l 
Deputados Montenegro Duar~c-. Lu ~ 
Cavalcanti, EtJciides Trich-cs, Ud u !'\.1· 
varro e Fernando Gama. 

E lida c aprovad<l a atn da r,'nn .-,v 
anterior. 

O Senhor Presidente concede a p<.~· 
]gvrã. ao Senhor Senador João Abr.:.hJ<l 
que emite parecer favorável ao rdcr,d•l 
projeto e contrf,rio à emenda a êlc <tptl' .. 
sentada. 

Em discussão, usa da pahrvra o S,· .. 
nhor Senador Mário Martins. Em \o .. 
tação, a Comissão, por unanhnid,:d\.·· 
aprova o parecer, \ 

Nada mais havendo a tratar, cncen-.t .. 
se a reunião, lavrando eu, Hugo Ro· 
drígues Figuel!'edo, Secretário da Co· 
missão, a presente ata que, um« vc;; 
aptovada. :;erá aSsinada pela Sl'nhc 
Presidente • 



I 
\ 
I 
t 

480 Quinta-feira 2? JIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '{Seção IIJ' l'evereiró íle 1961:! 

( 
MESA 

!!ARENA SP) <MVB - Al\4) ' , I 
prest-dente - Moura Ant.traOe -~ 39 SecretàrJo - Edmundo Leva -

' - I 4' Secretário - Cattete Pinheiro "" 
1• V!ce-Prestctente - Nogueira da <ARENA _ PA) 

<name - (MDB - MO> , lY suplente ~ A:ttillo ·Fontana -
2' Vlce-Prestdente - (lll.~et:«> Ma- '<AREJ"A - SC), , ·'---••-

l!tnno - \ARENA - GB) !JV Suplente - Guldo MOD...., = 
, <ARENA - RS) 

l'~' .:3ecretârto - D1narte Mariz - 39 Suplente - Seba.StJâo Al'Cber -
ARENA - RNJ I <MDB - MA) ' 

3Y Secretál1o - V1ctorlno .HTe1re - 49 Suplente · ~. · ftatU GlubezU - 1 
(ARENA - MA) <ARENA - ES) 

'' 

Liderança 
IJO GOVERNO 

IJder - Daniel Krleger - <AREN-A:- RB>: 
\ VIce-Lideres; . 

Paulo Sar .. ate <ARENA - CEl Eurico Rezende ;.... !ARENA IES); 

DA AREN.;~ DOM O B 
lJder - FU!nto MUller - IMT) LI der - A uréllo VIanna - (GB); 

Vtce-Llderes: 
WUson Gonçalves - (CE) Vlce~LJd'eresr 

Antllnto Carlos - . tSC> Bezerra Neto - (MT) 
Rlll Palmeira - (PB) 
Manoel \7Uaca _ (RN> , Adfi.Jberto Senna - (ACRE)] 

\lasconcenoe I'Orres - <RJ)' uno ele MatOs -- (.SP) 

,, 

COMISSÃO DE ACRICUL TU RI 
('l membros) 

COMPOSIÇAO 

Pn:s1dente: Jose Ertn!rto 
-VIce-Prestd•nte: JQllo Lelte 

José FeUctano 
~ey Brag·a 
Jóão C!eopnas 
'l'eoWn!o VIlela 
Jllllo Leite 

ARENA 
SUPLENTES 

Attil1o Fontana 
Leandro M8Ciel 
Benedr&..o Valladarea 
'AdoJpho Franco­
Slgefredo Pachecc 

MDB 
José· Erm1rio Aurélio Vtanna 
Màrlos Martins Pedro Ludovico 
sec.retàrto: J. Ney Passos Dantas. I 

Reuniões· Quartas-ttir•-i âB UI boras. 

"' ";OMISSÃO. DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA .. , 
(11 Membros) 

COMJ:'UOJ<./AU • 

J?res.tdente: Mtlton Campos 
Vice-i're.sldente: A.DtOillO ca_rJos 

,!.R~NA 
b- - ..,..,.....,. 
Milton campo.; 
Au~oiu Carlos 
Aloyslo àe ~arvalho 
EurlOO aezeoue 
wu.sun Uonç.a1vea 
?etrôn1o J?ort.ela 
Carlos Ltnàenbers 
Rui .Pa.Loleira 

s~LENms 
Vasconcelos ·rorrea 
Danle, K.rreget 
BenedlCtiJ Valladar~ 
Alvaro Ma1a 
Looao da Sll v eira 
Jose f'elictano 
Menezes PlDlentel 
Leandrô Maciel 

\ M,DB 

AntOnio BalbillO aarao é~embruell 
:ne:z.ena Neto Aurélio Vtauna. · 
Josaphat Adar1ll1lq Mário Martina 

retár!a: -Maria .llelena Bueno arandãó - 01. Leg!sle.tlvo - l'I.-6. 
;Reuniões: quartas-tel!as à5 lll noras. · 

COMIS~Q DO DISTRITCl FEDERAL:' 
· .4.1 Memoros) 

. COl\·ll'O!:::i!ÇAO 
Ptesic\ente: Joau Abrahão 

'Vice-Prestdente: &Irico Rezende 

ARENA 

' ~. 
José Feltclano 
Lobil<> da suvetra 
Petrônto Portela 
:s:urteo Rezende 
Att!l!o Fontena 

Jono Abrahao 
Aurélio Vianna 
Secretário: Alexandre' Men~, 

ReUDJ6es: Tetçes-feil'aa, às 16 

Benedicto Vallaàar­
Adolpnc Franeo 
Arnoo 1de Melo 
Jose Loeite 
Mello Bra-ga 

MDB 
~dalben ) Sena 
.Lll'lo de Mattos 

borasll!. 

COMISSAO DE ECONOMI~ 
19 Membros). 

COM!'OSIÇAO 

t'l;esld•nte: Oarvalho Plnto 

V!ce-l'restdentei Mário Martins 

:t'lTULARES 

Carvalho Pinto 
Carioe Llndenborg 
"ullo Leite 
Teotonio VlleJa 
Pom!Clo Gondtm 
:Leandro Maolel 

Mârlo MattiDS 
Fedro Ludovloo 

- IJno de Mattos 

.ARENA · ~ 
SUPLEN'l'lJJii! 

José Leite 
· João Cleotas 

Dua.rte Fllbo 
Sigefrec!il Pâchell!l 
Fll!nto Mtiller 
Paulo Torr~s 

Jose Ermlrlo 
Josaphat 1111111111110 

J Oil<> AbrBhàO _ --' 
SP.cret..:-•..,:· Clãua1o Carlos l'todrlgues Costa 

ReUD!õ•,a: Qutnta.-!etras; às' 15,30 horas. 

, COMJSS~O DE EDU CAÇAO E CUL T!JRA , 
.fi Membros), 

COMPOSIÇAO 

Pl'e.sldente: Menezes Plrilentel 
VIce-Presidente: Alvaro Mata 

A!UilNA 

- Menezea ~unentel 
1\dem de Sá 

Benedicto v~.uaaarq 
Antônio Carloo 
Sigefredo Pacne!X' 
Teotonio Vllielll 

·l'etronto Portela 

• ~ Alvaro Mala 
Duarte Filho 
Aloysio de carvalho 

Adalberto Sena 
IJno de Mattos 

MDB 
AntOnto BalblnO 
Joeaphat MattnbO 

secretario: CJ&.ua1o Carlos R.odrtgues Coota 
Reuniões: QUart .. -tetras, &\a 15b SQm. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
UO Membros) 

- COMPOSIÇAO 

Preslden te: 5 :-gemuo Figuerredo 

V!ce .. fresidente~ Paulo Sarasa:te 
ARiilNA 

=.w:s 
;JoãO Cl'eQte.s 
Mem de ::;a 
Jose Leite 
Leanctrc... LVlactel 
ManoeJ 1/lllaça 
Clooomu Milet 
Ado!pno .ti'ranco 
Sigetredo Pacneco 
Pauto sarasate 
CarvaLho Pinto 
Fernando Correa 

l\l O B 

Antônio CarJos 
Jose owomard 
DanteJ Krteger 
Petróruo PorteJa 
JUtUiv ll'On~ 
J ÜllO 1.4!1 tf 
Mello Braga 
~arJos wnaembers 
·cetso ·Ramos / 
Teotonlo Vllela. 
Rul Palmeira 

Argemao F1gue1redo Josapnat MarinhO . 
·Bezerra Neto José Ermtrio 
Oscar Passos ,uno de MattoS 
Arthw Vtriuto .Pessoa de QuetrO!., 

Becretà.rlo: Hugo Roartgues (Ptguetredo. 
Reuniões: Quartas-feiras, &la !Ob. 

I • 

-COMISSAO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(?-MEMBROS) 

OOMPOSlÇAQ 

Prestaente; Ne:y Braga 

Vtce·Preslaent.c:·: An&Onto, 1:3a1b1no 

TTTUt.AaEI! 

Ney Braga 
Att111o li'ontana 
,A(IoJpbo Franco 
Dcmtctc Gondtm 
João Cleophas. 

A RENA 

MPB 

SUPLENTrul 

Júlio Lelte 
Jose Cândido 
'RUJ l?aunetra 
Arnoo de MelO 
Leandro~ Maclel 

AntOnto Balbtno Pessoa de Querroz 
José Erm1r1o . Pedro LUdov1co 

Secretaria Marta Helena Bueno Brandão - Ot. J.,eg. PL-8!.· 
Rewuões: Quinto.s•fet.ras., ~, 16 no-raa~ 

- \ 

I 

\ 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 DfEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Prestd.ente· Petroruo Portela 

Vlce .. Prestctmte: José Cllncüdo 

AliENA 
TITUWUl 

t'etrulllO Porte1a 
JJoUllClO Gondim 
.Al\'aro Mala 
Juse CândlUO 
Mello Braga 
Julio Leite 

.AW"ao Stelnbrucli 
Ru1 cameuo 
AfthW Virglllo 

MDB 

sUPLENTES 

Jose Gutomara 
Jose L..ette , 
LObá.o ua $1Jve1ra 
Manoel Vtilac;.a· 

,Cétso Ramos 
Duarte Filho 

.BezeiTB. Netto 
Mário Martms 
A::lalberto Sena 

:::;~creta.no: CHtUdl 1. O. Leal Neto. 

lteumóes: fê:rças-tettas as quinze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENE:RCliA 

(~ MEMBROS) 

COMPO:>H,;AO 

Presidente: Jo.sapnat Marinho 
Vtce-Presictente: UomiCIO Gondin 

AttE.NA 
nTVLA:IIU 

Domtcio uvualn 
Jose Le!Lt 
C'!!lSO rtamos 
Paulo torres 

. canos wnae~erg 

SUPt..E:NTEB 

Jose Fe11ctana 
-'- MeUo l:Sraga 

Juse l.iuwmarct 

MDB 

V a.scunceHos Iõrrts 
RUJ Pa.Jme.ira 

Josapnat Marinho , Aarao Stelp.brucb 
J vse Enruriu Ar~;~:em:ro de Ftguet.rec 

~~c.:rc~ar1o: CláUCtio 1. O. Leal Neto 

aeuiuoe.s: Quartas-teuaa. as Qu.nze noras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS StCAS 

t•, MI:.M.tJJtUSl 

COMPO.SlÇAO 

Presldeute; aw carnetro 
V1cetrreS1(1CDte: oua.rte Filho­

l..ilENA 
nTI!I.A"" 

RU1 E"ai..Ult:lra 
ManoeJ V WH.ça 
Ciudumu MUet 
Júlio Le1te 
Duarte Filho 

Rw,., carneiro 
.Auréllo Vianna 

secreta.."lo: Cláudio t O. 

MDB 

LeaJ Neto 

S1JPIJWTI8 

.Menezes f'Lmente.l 
Jose Lelte 
DomJcio QQIU11D 
Lean<ll'o Mactel 
Petromo Portela 

Pessoa de Quetroz 
Al'ge!llll'Õ de F!guetredti 

ReuntOes: QU1Dta-te~ as dezessete noras. . . 
COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

(9 MEM BllOS) 

COMPOSJÇAO 

Prestdente: WUson Gonçruves 
Vtce-Prestdente· cartos LJndenbertJ 

A fi E N,A 
SI1PLIN<Ra 

Joob Fellelo.no 
DanteJ Krteger 
AdolPho Franco 
Rm Palmetra 
Petron1o Portela 
Clodomtr MUet 

WUson Gonçalves 
PaUlo fOrres 
AntOnto Clirlos 
Cart~ t..tnelenbers 
Mem de SG 
Eurico Rezenae 

José Ermlrto 
Uno de Mattos 
Josaphat Martnho 

AntOnio Salbttto 
Aurélio VIanna 
Ae.rão St.einbru~ 

Secrettlrlo: 1\lranlo Cavalcan!J Mello J1lnlor 

aewuoes: Qua.rtas·lttras.é.s 15 bor08 

• 

\ 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
~ &1El4BRDS) 

()QMPQS!ÇAO 

PresJdcnte: Jose FeUcJano 

Vlce-Pres11jente; reotõntc Vllleia. 

TtTtrt.AR'fa 

Teot0n1"' \!U1e1a 
AntOnio cartas 
Jose ·Fellcla.no 
LObão da .:;u v eira 

' 

Aflli:NA 

MDB 

·­Fellnto Muller 
·,Mel]) de Sâ 

Jose Loe1te 
Jose Gutome.nl 
~Bezerra Neto 

Secret-fl.Tlf\:. Mâl'Jo Nelson Duarte 

Reumõe~: Quintas ... fe1raS. tt; Í6 noras. 

COr·•\SSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

I 

UI MEMBROS) 

COl\U'OSIÇAO\ 

Presldento; eeneatctt~ Va!ladarea 

Vlce-Prf"stdeute: Pt:sósa ele ~ue1roo 

»enea1cto vauaaarea 
,Mellnto M•Ulet_ 
AloYSlo a.t: uarvalllo 

Jose <.:ana1au · 
.Arnoo Ot: Melo 
Mex:n ae sa 
Rw Pam!eua 

:Pessua a~ ~ueiroz 
Aarao SLembt'Ucn 
Má.rtu MartlllS \ 

AR !IN A 

114 O B 

Alvaro Mala 
!''eruandu c:;orr~ 

Qe.LSo Ramos 
Wu.svn Uunça.Jvea 
Jose CiUlQWW'U 

, Jose L..elte 

C1ottomu MUet 
Menezes E'imentel 

Ped.rn r..uaovlcc 
Auréllo -Vuwna 
AigemU'o b'l!ll>elreO' 

l:it:Crer;a.rJ~X-.....J. B. casteJOn Branco 
Rew11oes: Qua.rta.s-telras. e.r, 10 noras. 

. COMISSÃO DE. SAODE 

~ MEM"I<U~l. 

COMI;'Qs.iÇAU 

Preatdeut.e: dlgeireC1o flacheco 

Vtce-.Preol<lente• ManoeJ VW<!Ça 

AR!IN<\ 
tlTtlUIU!B 

Stgetreau t"u.Clleco 
Duarte f'UJ>a 
!'emanao l.:orrea 
.ManoeJ VUiaça 

MDB 

·~ 
Jú!Jo Leito 
OIOUolllll Mll!O& 

\Ney 'W'aia 
J 0511 Clii1W<141 

~eàro LUdOVlCO Adalberto Sezla 

seereta.rto: Alexandre M6lll.C1 
BêunlOes~ fêrças-telrBS. és 16 bôras. 

·;oMISSAO L>E SI;;ClURANÇA NACIONAL: 

. ~~ membroaJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: PaUlo l'm'l'Oll 

Vice-P.restcente: OSCar Passai 

4RIIUIA 

="'"""" 
PaUlo Torre.!! 
JOSé Uu10mara 
Stgetredo Pacneco .r· 
Ney araga 
José Clllldldo 

oscar p..,,. 
Ml\r1o Marttna 

S~crotAria:. c.:armema
1 

de so•za 

AttUio Fontana 
Aáolpllo Fnmco 
Manoel VWaça 
Mello Braga 
Júlio Leite 

MD·B 
Adalberto sena 
Pedrc LUdll'/ICO -

\ 
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COMISSAO DE SERVIÇO PO~t..ICO CIVIl;;. 
. CO:Mf<JSici'() ~ 

('l 1oemor~S) 
PrWdente~ Vasooncelos Tories 

V!ce-Pres<dente: arnon dé Melo 
. . ARENA . 

'iTl"'lUa.l!D 51Jt'LEN':rES :t 
Vasconcellos rortea José Fellcia.no , 
Carloo o..tndenberg . Antonio carloo 
Arnon de Mello ManoeJ V1llaça 

PaUlo fones Menezes Plnlentel · 
Jose Gulomard . C<lso Ramoo 

Artllur VlrgliiO . 
Actalberto sena 1 

UDB 
L!no Qe Mattoo 
Aarão stetnbruch 

t;retarlo. J. Ney I'&Mt\S Danw 
. unlõesi l'erças-telras. lls 15:UO.horas. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇªg:S. 
Jõ Of.lRAS PoBLICAS . .~ 
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